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IRUN NOVAMENTE BOMBARDEADA PELA AVIAÇÃO REBELDE
A rebellião nas Asturias foi

obra do coronel Aranda
"La Nacion", de Buenos

Aires, recebeu do sr. Aqulll-
no Lopez, cônsul da Rcpubll-
ca Argentina em GIJon, na
Hespanha, a seguinte narra-
Uva sobre os acontecimentos
i-erlflcados nessa cidade desde
o Início do movimento revolu-
cionarlo até o fim do mez de
julho ultimo.

quartel do Simancas, e outras so-
bre o "Ayuntamiento". No sob-
bado, 25, a aviação revoluciona-
ria bombardeou novamente a ei-
dade, visando especialmente as
concentrações da Frente Popular,
o causando multas vlctimas e
grandes úamnos. As milícias ten-
taram conseguir a rendição do
quartel de Simancas, tratando de
destruir o edifício o mlnando-lhe

«A noticia do começo do mo-1 as paredes, mas nada disso deu
vimento militar encabeçado pelo' resultado. Na noite do mesmo dia
Sal Franco provocou uma re- i tentaram Incendiar o quartel, em-
S da maioria da população a pregando duas quarto lias de ga,-
favor do governo constituído. Co-! sollna, sem maior resultado senão
ahsoldos os primeiros detalhes, a explosão de uma dellas, causan-
loeo o governo e a Frente Popu-. do a morte do cabo de assalto Al-
ar formaram uma grande colu- vares e seu ajudante, que as

mna de quatro mil mineiros, com, transportavam.
3 intenção de envial-a para Ma-1 Até a quarta-feira, 29, contl-
drld. O coronel Aranda. comman- I nuarum os ataques infrutíferos
dante militar da província, e em contra o quartel. Nas primeiras
quem o governo tinhn uma confi-1 horas desse dia soube-se que as
anca lllimltada, encarregou-se da; forças de engenheiros e sapado-
ireparação dessa columna. a qual ¦ res, que haviam permanecido em

íol devidamente armada, forneci-1 Beu quartel, em attitude, neutra,
da de todo o material de guerra o; adheriam ao movimento. AssI-
despachada pnra Madrid no sab- gnaiou-se a presença, na bahia, do
bado, 18 de iulho. | cruzador . "Almirante Cervera1',

O oroprio coronel Aranda pro-! aluado aos revolucionários. De
noz ao governador civil, como acto | bordo desse navio de guerra avl-
Sr lealdade para com o governo, i saram as forças governnmentaes
um passeie militar das tropas que; que a cidade seria bombardeada

" commandava O desfile realizou- se nao se rendesse, e a ameaça
S, âs primeiras horas, mas tinha foi levada a effelto as dez horas
„a realidade o objectlvo de tomar: da manha, abrlndo-se fogo con-
nosse do governo e de aprisionar i tra o forte de Santa Catalina. Um
.«autoridades civis, o que foi re-; dos projectls explodiu deante do
almente levado a cabo. Soube-se edifício do Hotel Snvoy, no mo
mais tarde que a columna de mi- j mento em que os allemães de Gi
neiros enviada para Madrld havia ;
«Ido dislmada, na maior parte,
pelos revolucionários de Vallado-i
lid- Por esse processo astuto, o
coronel Aranda apoderou-se da
capital da província. E' certo que
o golpe teria sido impossível, de
qualquer outra maneira, dnda a
enorme mnlnria — em sua uasl j
totalidade de mineiros — que re-
presentava a Frente Popular. As
noticias dn tomada de Ovledo ch<S-
garam logo a Gijon. a cidade mais
Importante da província, situada a
22 kllometros de Oviedo. Isso se
deu âs primeiras horas da manhã
de domingo. 19 de Iulho. Rápida-
mente, a Frente Popular de Gi-
Jon. não sem dar mostras de
grande nervosismo, adoptou uma
série de medidas Fornm detidas
todas as pessoas assignaiadas co-
mo "direitistas" e foram requis!-
lados todos os vehiculos. As mi-
Ilclas montaram guarda nas pro-
slmldades do quartel da Guarda

. Ciy.ll.
Nas ultimas horas da tarde

soube-se que Os regimentos de
Simancas e a Guarda Civil adhe-
riam ao movimento do coronel
Aranda, não tendo feito o mesmo
es guardas de assalto e os cara-
blnelros, que continuaram fieis ao
governo As forças de engenhei-
ros e sapadores deram a entender
que ficariam neutras, concentra-
das em seus quartéis.

GENERAES QUE ADHERIRAM AO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO

•s ta*»T*"»»-»T»Ta»s»»»»»-»»»»»»*s-»»»Jj»^

Pio Lopes 1'ozas, Luiz Orgaz, Lopez Ochoa, Gonzalez de Lara, Ocana y Beltran, Milan Astray, Gonzalez Carrasco e José Varela

MINORATIVA.-DRACCA»

CONTRA a PRfSÀOHVtNTRE

Na madrugada de segunda-fel-
ra, 2, varias companhias do regi-
mento de Simancas tentaram to-
mar pnsiçSes estratégicas, mas
deante do ataque das forças go-
vemlstas e das milícias tiveram
que voltar a seu quartel Sô uma
companhia de vinte homens con-
seguiu entrlncheirar-se no Asylo
de Velhos, a uns cem metros por
trás do Consulado Areentlno. O
titular do consulado conseguiu
das autoridades Incaes que as tro-
pas governlstas fiesoecupassem o
edifício, o que deu logar a que
contra este fossem disparados ai-
guns tiros Nas ultimas horas da
tarde de terça-feira, aquella com-
Pfnhia que estava refugiada no
Asylo deu a conhecer seu acto de
rendição

Durante tres dias — segunda,
terça e quarta-feira — a cidade
de OlJon foi theatro de toda a es-
pede de attentados. de pesqulzas
domiciliares detenções, etc. As
casas de cnmmereln foram assai-
tadns Soube-se exactamente dos
nomes de vinte e duas pessoas fu-
aliadas, fleurandn entre ellas qua-
tro sacerdotes e uma senhora, pro-
prletnria do theatro Dlndura. En-
tre elles contaram-se os dois Ir-
mãos Rasterrenechea. o« senhores
Oitton. José Maria Pontico e Tne-
raty. alfm de outros dirigentes
fascistas.

SS era possível adquirir gene-
ros alimentícios mediante vales
expedidos pela Commissão de
Abastecimento da Frente Popular
mu spara Isso era necessário ex-
alblr a caderneta da U. G. T. ou
da C. N. T.. e mesmo assim com
grandes dlfficuldades,_ pois era
enorm» a desoreanisação reinan-
te na Casa dn Povo.

Na quinta-feira, 23. o quartel
da flíiardá Civil — onde se acha-
vam o cnmmandante. os officiaes
e setenta euardas — teve que
render-se ante a ameaça das= mi-
Ilclas. qup pretendiam fozpr voar
pelos ares a dvnamlte. todas as
catas das famílias daquelles ho-
mens, i-asas sssns qup constltupm
um cnmnactn quarteirão a poiicnF
metros do Palácio do "Aynnta-
intento" acredltando-se que ai-
guns officiaes foram ahl fuslla-
dos.

Durante todos esses dias os
ataques contra o quartel de SI-
mancas, que oceupa o nntlco edl-
ftelo dos padres da Companhia d<»
•Tesus. foram Infrutíferos, regis
trando-se numerosas baixas entre
oa milicianos da Frente Popular

As autoridades locaes fornm
destituídas o substituída? por um
Comitê de Guerra da Frente Po-
pular O corpo consular reuniu
se e deslennu o sr Lovplare. cnn-
sul brltannlco. e o sr. Aqulllnr
Lopez. da Arepntlna. para nropn
rem âs autoridades e a Frentr
Popular a dppiftrrarSn dP uma
zona neutra, com o fim de «p
transladarem a ella. com seu»
suhdltns A resposta foi rppplll'*"
pdas qiitnrMados Os dlrleentp?
só ^fferpolatn um "enarda cenrip*
lho" para viirlar p cnrantlr r-ada
COPsnlatlQ, O oonsti! are^ntino
P*dlu fnrilidades para a ihtpn".V
'3oe vlvfrpp (n^í^nr-nc.ivpi? na**** ^
wf-ielndnp ip faria pnnPiilf.f.o o
in» foi -nnrpdido mediante vales
que dp\-eri'im ser apresentado? na
Casa do Pnvn.

Na sexta-feira. 24. assisrnalou-se
S orlmoira visita da esouadrllha
ài aviarão revolucionada a aua.'
fez im vftn d? rpconhecimentii so-
bre a cidade e atirou varias bom-
tes «obre o forte de Sant3 ~ata-
Una, qus estava hostilizando o

Jon se preparavam para dirigir-
se ao porto, afim de embarcar
no cruzador "Koeln". A explosão
causou dois mortos e vários fe-
ridos. Os cônsules da Argentina e
de Cuba, que se achavam nesse
grupo, ficaram tllesos. As autorl-
dades do Comitê de Guerra sollcl-
taram ao corpo consular, repre-
sentado pelos senhores Lovelace e
Lopez, que Intervlessp junto ao
commandante do "Commandante
Cervera" para que suspendesse o
bombardeio.

A communlcação com o navio
revolucionário foi feita por Inter-
médio da estação Kloen A repre-
s-entação consular conseguiu que
o cruzador suspendesse o bombar-
deio atê o dia seguinte, ãs dez ho-
ras, para que 03 residentes estran-
gelros e os cônsules se refugiassem
nnquelle cruzador allemão e no
destroyer "0-72". O corpo con-
sular, em vista da absoluta falta
de garantias, resolveu Immedla-
tamente abandonar a cidade, o
que foi ultimado antes das dez
horas do dia 30, apesar de .todas
as dlfflcnldades oppostas pelo
Comitê de Guerra.

Inteirada da resolução do na-
vlo revolucionário, a população,
em grandes caravanas de mulhe-
res e creanqas, começou a aban-
donar a cldnrle as primeiras horas
da manha, dirigindo-se para as
aldeias e logarejos do Interior, e
encontrando grandes dlfficuldades
de alojamento e de alimentação

O Comitê de. Guerra, preveniu
ao cnmmnndante do "Almtrante
Cervera" que, se continuasse o
ataque, mandaria passar pelas
armas os mil e oltocentos prlsio-
neiros que haviam sido retirados
de suas casas, e entre os quaes
se contavam muitos commerclan-
tes e industrines. velhos e algumas
mulheres O Comitê de Guerra es-
forçou-se por impedir a partida
do corpo consular e dos estran-
çelros residentes, o que deu logar,
atê o ultimo momento, a áttltudes
enérgicas dos cônsules inglez e
argentino, que tivera de aban
donar a cidade sem recursos e
sem qualquer bagagem".

A Itália e a Allemanha
contra a implantação do

regimen vermelho na
Hespanha

Londres, 20 (U. P.) —
Segundo o correspondeu,»

te diplomático do "Daily

Mail", consta que a Itália e
a Allemanha fizeram saber,
de um modo preciso, pelos
canaes diplomáticos, que
não permittirão a implanta»
cão do regimen vermelho na
Hespanha. A França foi da»
ramente notificada a este
respeito.

O incidente do "Kamerun" preoecupa
as chancellarías européas

Hitler responsabiliza o governo de Madrid
(Por-RALFH HEINZEN, correspondente da United Press)

Paris, 20 — O protesto continuaram hoje as nego-. protesto diplomático e aos

NA FRENTE IRUN-SAN
SEBASTIAN

O canhão não se fez ouvir
hontem

Hcndaya, 20 (Do enviado es-
pecial da Agencia Havas) — Atê
á tarde, nenhuma acção séria ha-
via sido Iniciada na frente de
Irun Ouviram-se alguns tiros de
fusll nos postos avançados mas
o canhão não se fez ouvir. Os
navios rebeldes não to^nm assi-
gnalados e o forte de Guadalupe
que continua em poder dos lega-
listas manteve-se calado Muitos
refugiados hespanhoes, na maio-
ria mulheres e creancas vindos
hontem, de Irun e Fontarabla re-
gressaram hoje, aos seus domicl-
lios. Annuncla-se que multas
centenas de milicianos da frente
popular das Asturias. (oram th-
yiados para reforçar a reslsten-
cia-de Irun. — Chateou.

O bombardeio do "Espana"
não fez vlctimas

Bayonna, 20 (Havas) — O Jor-
nal "Frente Popular" annuncla
quo o bombardeio levado a effei
to hontem, sobre o porto dé Pe-
sajes, pelo cruzador rebelae "Es-
pana" não causou nenhuma vi-
ctima entre a população, não
tendo nenhum dos projectis ai-
cançado os alvos vlsadus.

PARTIDÁRIOS DO GOVER-
NO PROVOCAM UM CON-

FLICTO EM FERROL

Quinze mortos
Ferrol, 20 (ti. P.) — Foram

detidos hoje, pela Guarda Civil
dos Phalanglstas, para averigua-
çOes, varias pessoas suspeitas co-
mo consplradoras e de possuírem
as ' oceultas um deposito de ar-
mas e munições. Entie estas
achava-se o maestro nacional,
Juan Garcia Nlebla, que, não se
conformando com a prisão, avan-
çou para os guardas, agredindo-
os. e gritando desesperadamente:
"A ellesl Abaixo os fascistasi".

Vários outros seguiram o
exemplo do maestro est&belecen-
do-se renhido confllcto. O chefe
dos guardas deu ordem' de fogo
contra os sublevados, resultando
15 mortos, entre os quaes, pes-
soas de alto relevo social como o
sr. Jayme Qulntanllla, ex-alcaide
de Ferrol e o sr. Jesus Temrelro.
ex-secretarlo da Municipalidade.

Para salvar da morte as pessoas
conservadas como reféns

AS DEMARCHES DO CORPO DIPLOMÁTICO
JUNTO AO GOVERNO DE MADRID

official do presidente Hi-
tler, hoje, a propósito do in-
cidente do "Kamerun", foi
interpretado nas capitães eu-
ropéas como a primeira cri-
se internacional que surge da
luta civil na Hespanha. Os
franceze3 acreditam que uma
prompta e conciliatória res-
posta do governo de Madrid
será o bastante para apazi-
guar Berlim antes de surgir
o perigo de uma acção ar-
mada, no caso do "Fuehrer"
realizar a ameaça de fazer
com que os navios mercan-
tes no Atlântico e no Medi-
terraneo sejam acompanha-
dos de vasos de guerra.

O protesto de Hitler foi
cuidadosamente elaborado
afim_.de;. que a respomabili-,
dade por-todos os futuros
incidentes recaia sobre Ma-
drid. Os francezes esperam
que a resposta de Madrid se-
rá conciliatória, de modo a
impedir que o chanceller do
Reich leve avante a ameaça
de organizar uma scjrie de
demonstrações navaes em
águas hespanholas. Através
dos círculos officiaes de Pa-
ris, soube-se hoje que não
existem presentemente pia-
nos verdadeiros para seme-
lhantes demonstrações e que,
de qualquer fôrma, Berlim
nada fará antes de receber a
resposta official da Hespa-
nha.

Observa-se, no entanto,
que Madrid se desculpou
piomptamente junto a Paris,
quando um avião legalista,
no domingo passado, errou
o alvo e deixou cair tres
bombas sobre uma aldeia
fránceza, perto de Behobie.
Admittindo, embora, que o
esforço internacional no sen-
tido de compromissos de não
intervenção de todas as po-
tencias européas foram pre-
ludicados pelo caso do "Ka-
merun", o governo francez
recusou-se hoje a encarar
com muito pessimismo o pro-
testo do Reich.

Parece não haver duvidas
de que os papeis do "Kame*

run" estavam em ordem e
de que essa embarcação não
transportava munições, quan-
do convidada a parar por
um submarino hespanhol e
pelo cruzador legalista "Li-

bertad" á uma distancia de
sete milhas e meia do porto
de Cadiz, quer dizer bem dis-
tante das águas territoriaes
hespanholas. Não ha ainda
nenhuma decisão italiana no
sentido de uma adhesão mes-
mo condicional ao projecto
francez de não intervenção.
O conde Galeazzo Ciano e o

ciações sobre as condições de j protestos da imprensa.
uma' possível acceitação por
parte da Itália, mas De
Chambrun não conseguiu in-
formar o "Quai d'Orsay"
sobre qualquer progresso de-
finido. O conde Ciano dese-
ja apparentemente que a
França obtenha a approva-

Os jornaes ainda conser-
vam a questão na ordem do i ram ],0je 0 ex-primeiro minls

A GUERRA DOS ,
BOATOS... ]

Romanones e Maura te-
riam sido fuzilados...
Lisboa, 20 (ü. P.) — Uma

estação de radio, que se an-
nunciou como sendo de Te-
tuan, communicou que, em
vista do novo bombardeio de
San Sebastian por parte dos
rebeldes, os legalistas fuzila-

ATRAVÉS DO TERRITÓRIO' 
FRANCEZ

A CATALUNHA PRESTA AUXILIO AS FORÇAS

QUE COMBATEM EM IRUN E SAN SEBASTIAN
Paris, 20 (U.P.) — A "United Irun, previamente traçada pelas

Press" soube hoje uue os legalis- autoridades francezas.
tas da Catalunha, vêm conseguln-1 Logo de inicio o conteúdos des-
do embarcar armas, munições e ses caminhões era declarado como
gêneros alimentícios, de Barcelona sendo café, assucar e outros ge-

ção das outras potências á { se a Allemanha não está pre-
condição italiana, antes de j parada para mudar de po-

Cidade do Vaticano, 20
(Havas) — O "Osservato-

re Romano" publica um ar-
tigo assignado pelo seu di-
rector, conde delia Torre, so-
bre as "demarches" que o
corpo diplomático acredita-
do junto ao governo de Ma-
drid se prepara para fazer
afim de salvar da morte as
pessoas conservadas como
reféns.

Esta "demarche", diz o
iornal, "deve merecer a ap-
orovação e a gratidão uni-
'•ersaes, como universal deve
ser egualmente a esperança
de que a iniciativa dê bom
resultado.

Que os partidos em luta
nas desgraçadas terras de
Hespanha sintam e compre
hendam que taes "demar

ches" sistnifiram que ainda
não se deve desesoerar dos

annunciar formalmente a
adhesão.

O gqyerno francez deci-
Jiu hoje que o accordo in-
ternacional» de transito impe-
de a França de sustar o
transporte de material de
guerra do governo hespanhol
de qualquer ponto da Hes-
panha para outro, através
de. território .francez e assim
as autoridades ordenaram ás
estradas de ferro que permit
tam a remesa a Irun de ar-
mamerrtos e munições, tão
necessitada ali, e enviados
pela Frente Popular de Bar-
celona á Frente Vermelha de
Irun. A minoria parlamen-
tar fránceza protestou hoje
ante o sr. Yvon Delbos con-
tra o facto do governo ter
ordenado que abandonem a
França os cônsules e vice-
cônsules hespanhoes que
deixem os seus postos. O
cônsul hespanhol José Ber-
mejo e o vice-cônsul Fernan-
do de Erice, que deixaram
os seus postos em Bayonne,
attenderam á decisão do go-
verno francez e foram jun-
tar-se á Junta Militar Provi-
soria, com sede em Burgos,
na qualidade de consultores
diplomáticos.

A ATTITUDE ALLEMÃ
PÔDE CREAR UMA SI-

TUAÇÃO GRAVE

Berlim, 20 (U. P.) —- A
vehemencia do protesto ai-
lemão a propósito do^ in-
cidente do "Kamerun" á ai-
tura do littoral da Hespa-
nha, surprehendeu os obser-
vadores neutros, que a inter-
pretam como um indicio de
que a Allemanha considera-
ria como um inimigo poten-
ciai todo regimen bolchevis-
ta que assumisse o poder em
qualquer paiz.

Recorda-se a propósito
que incidentes anteriores le-
varam o governo allemão a
dirigir protestos reiterados a
Madrid, e que esses protes-
tos, porém, eram concebidos
em tom muito mais modera-
do.. Nem'o trucidamento de
quatro allemães em Barcelo-
na, nem o confisco de cinco
aviões teutos suscitaram uma

dia, cons derando-a como'tro hespanhol sr. Romanones: para Irun e Man Sebastlan. ineros de primeira "e^ssldade.
' e o sr Honorio Maura, di-l O embarque é feito através do Todos os documentos necersarlos
L«..l"c 

Monor,° Maura> «** 
torrltorIo (ran?ez, onde nenhum para a viagem em terras de Fran-

reitistas. _ 
¦ I lmpediment0 é encontrado, desde ca. são fornecidos em Cerbére ou

Essa noticia nao teve ainda '„f 
oS carro3.transportes viajem cm Port Bout. Deste modo. os

confirmação. 'devidamente sellodos. O ultimo guardas aduaneiros de Hcndaya
...E RAMIRO DE MAETZU. embarque era constituído de dois nada mais terão a fazer que exa-

Salamanca, 20 (U. P.) —'carros carregados com duzentas minar os sellos. nos casos de era-
Informações chegadas hoje de caixas de munições, os quaes cru- barques por estrada de erro-
Madrid dizem que foi fuzilado! zaram a fronteira em Cerbére | :Na «mana P"«Ji» «™ «"£
o psrrintnr Ramirn de Maetzu i Os funccionarlos hespanhoes que nhao hespanhol, carregauo ae ar-
o escnpior «amiro ae maetzu „„„„U!1„om „ pnP!.n rternm mas, foi aprisionado em Franca e
antigo embaixador da Hespa
nha na Argentina.

um caso de importância ex-
traordinaria. Ante essa at-
titude da imprensa do Reich
e do governo de Berlim, os
observadores perguntam-se

sentimentos de piedade hu
mana."

O jornal continua dizendo
que 

"aquèlles que não atten
derem ao appello e executa-
rem os reféns não poderão
figurar mais de egual para
egual com os governos das
outras nações". E conclue:
"A iimocencia pertence á
humanidade e á humanida-
de pertencem os reféns,
como qualquer outro desgra-
çado que pede soecorro, um
ferido, um doente, um mo-
ribundo. A Cruz Vermelha
das nações, collocada ao la-
do de outra que procura a
dor physica, não pôde abrr
os seus templos, como um
asylo, e içar o signal sagrado
oara exigir humanidade. Que
as forças em luta e os seus
oartidarios sejam os reféns
do mundo civilizado para
salvação da Hesrjanha. *

embaixador De Chambrun reacção comparável ao actual

litica com relação á questão
da neutralidade. A situação
é considerada tanto mais
grave quanto a Allemanha
envia uma esquadra á Hes-
panha. Embora tenha sido
annunciado que os vasos de
guerra ora em águas hespa-
nholas terão ordem de vol-
tar, quando chegue a nova
esquadra, . co'nsidera-se pos-
sivel que todos os vasos de
guerra permaneçam ali se a
s: tuação exigir medidas mais
enérgicas para a protecção á
navegação allemã. - Entre-
mentes a situação jurídica
permanece confusa. Espera-
se que os allemães rejeitem
a these do governo de Ma-
drid de que os vasos de guer-
ra nacionalistas devem ser
tratados como navios-piratas
e affirmem que o governo
de Madrid declarou guerra
aos nacionalistas, reconhe-
cendo estes como parte
belligcrante. A imprensa na-
cional-socialista dá mesmo
um passo avante, qualifican-
do as forças navaes do go-
verno de "esquadra de pi-
ratas", "motineiros", assas-
sinos dos officiaes", crean-
do desse modo a impressão
de que a autoridade legal na
Hespanha não é Madrid, mas
sim o governo nacionalista./

SEGUE PARA A HESPA-
NHA UMA ESQUADRA

ALLEMÃ

Berlim, 20 (Havas) —
Sob o commando do con-
tra-almirante Boehm, parti-
ram de Kiel e Wilhelmsha-
Ten, com destino á Hespa-
nha, afim de garantir o
regresso dos navios de guer-
ra allemães actualmente fun-
deados em águas hespanho-
Ias, as seguintes unidades da
Marinha de Guerra do Reich:
couraçados "Admirai" e"Grafspee" ;cruzadores"Nurenberg" e "Leipzig"; e
torpedeiros "Greif", "Pai-

ke", "Jaguar" e "Wolf".

O ALMIRANTE ROEDER
CONFERÊNCIA COM

HITLER

Berlim, 20 (Havas) —
Segundo noticias correntes
nesta capital, o almirante

N. da'R. —"Ninguém se admire
de Ramanones resuscltar hoje ou
amanhã: lembre-se o publico de
Znmora e Uzcudum...

acompanhavam a carga, deram mas, foi aprisionado
completa declaração do conteúdo detido o seu chatiffeur. Isto acon-
dos vagões âs autoridades adua-! teceu, porém, porqueem pr melro
neiras francezas Estas declara- ! logar o camlnhuo nao exhibia o
ram ao representante local da competente sello. e em segundo,
"United Press", que o assumpto, porque os gendarmes o encontra-
já havia sido tratado telegraphl
catnente com o Ministério das Fl-
nanças, em Paris, de onde rece
beram lnstrucçOes no sentido deArmas do México para o

governo de Madrld
Cidade do México, 20 (Havas).

— A Embaixada da Hespanha e
os Ministérios da Guerra •' dos rios são exhlbldos em Cerbére,Hm Hendayé, por mera formáll-,

ram fora da rota que devia
gulr através do território fran-
cez.

Os atrazos para o preenchlmen»

Negócios Estrangeiros Ignoram
ainda o caso da expedição de
armas para a Hespanha, assigna-
lado hoje, pelo Jornal "Uni-
versai".. .

Assegura-se, não obstante, que
dois vagCes de metralhadoras, ca-
rabinas e munições seguiram para
Vera Cruz para serem embarca-
dos no vapor "Magallanes".

Outros boatos dizem que estas
armas servirão para pagar ao
menos parcialmente os navios de
guerra mexicanos construídos na
Hespanha.

Commerclantes fuzilados
em Badajoz

Lisboa, 20 (ü. P.) — O "Se-
culo", em sua edição de hoje, in-
forma que um pelotão de fogo em
Badajoz fuzilou os ricos commer-
clantes locaes sr. Luiz Carlos e
Irmãos Pia, que haviam forneci-
do aos membros da Frente Po-
pular, automóveis e dinheiro, an-
tes da tomada da cidade pelos re-
beldes.

As autoridades fizeram exhlblr
os corpos das pessoas fuziladas
pelo espaço de tres horas, como
testemunho da Imparcialidade dos
juizes.

Morto o chefe da columna
marxista

Barcelona, 20 (Havas) — Mor-
reutetn Lerlda, em conseqüência
dos ferimentos recebidoB em com-
bate na frente de Aragão, o te-
nente de infanteria Bermejo, que
commandava a columna Karl
Mane.

consentirem a parsagem para to dos devidas formalidades não
Irun, via Toulouse, desde que os. vão além do tempo necessário
carros estivessem devidamente sei- com a verificação dos papeis, car.
,ados ga, etc., ou seja de uma hora a

Todos os documentos necessa- melp-dta, dependendo do volume e- - - ' variedade do carregamento.
O correspondente da "United

dade. verificam osv.Vêllõs"pàra; PresS" foi offlcialmente Informa-
certificar que os mesmos ftlõ^o.j-doiinoto,^
ram violados. .

De accordo com
circulam na zona fronteiriça, o
ultimo carregamento foi deapa-
ehado pela firma de Barcelona,
Castello & Garcia. Este embar-
que é o primeiro por estrada de
ferro; os anteriores eram feitos
pelas estradas de rodagem. Nestes
as formalidades obedeciam mais
ou menos ás exigências actuaes,
sé. que o chauffeur do caminhão
nSbiera obrigado a declarar o
coMsfldo de seus carros, desde

j que as mercadorias da Catalunha
Jornaes que com destino a Irun. cruzam a

França, com a designação do
"transito Internacional"

Não ha restrlcçBes quanto ao
typo dessas mercadorias que não
são francezas, mas os carros que
as transportam devem ser sella-
dos.

Os guardas aduaneiros france-
zes, têm, em principio, o direito
de verificarem as declaraçdea
constantes do manifesto das mor-
cadorlas, mas, ordinariamente. 11-

que estes estivessem devidamente' mitam a sua acyao na_ exigência
sellados ao chogarem em território do sello e na certificação de quo
francez. Eram, .porém, obrigados' ellas deixarão a França em de-
a seguir rigorosamente a rota para slgnado ponto.

TRES COLUMNAS REBELDES
MARCHAM SOBRE MADRID

UM ENCONTRO NA SERRA DE SAN SERVAN
_

Trujiiio, 20 — (D. P.) — Chegaram a esta localidade tres columnas de tropas na-

cionalistas que marcham sobre Madrid. A primeira é constituída por forças de Caceres,
sob o commando do tenente-coronel Acencio; a segunda compõe-se de soldados africa-
nos sob o commando do tenente-coronel Zella e a terceira do commandante Castejon,
comprehende diversos destacamentos de tropas de Sevilha. Assumiu o cargo de chefe
do estado-maior o capitão Manuel Chamorro, auxiliado pelos capitães Eduardo Gaya,
José Garcia. Daniel Gomes e Ramon Cobarron. Commanda - forca o coronel Xasníft

Quando a columna de Castejon. passava em trem militar pela região de Talavera regis-
tram-se sérios incidentes, pois os camponezes pensaram que eram marxistas, ameaçaram
atacal-os, obrigando-os a gritar "Viva a Hespanha", aos quaes responderam com enthu-
siasrao os habitantes da localidade. No combate entre nacionalistas e marxistas, este*
sob o commando do deputado communista Carton na serra de Sanservan entre Badajo-
e Merida morreram cento e nove legalistas. Diz-se que nesse encontro morreu tamhem o
denutado Carton. mas a notícia carece ainda de confirmacãa

Roeder, commandante em
chefe da Marinha dé Guerra
AHemã, partiu, em avião es-
pecial, para Berchtesgaden,
onde' descança actualmente
o chanceller Hitler. Segun-
do as mesmas noticias, o sr.
Meissmer, chefe do gabine-
te presidencial, e o" secreta-
rio de Estado sr. Lammers,
da chancellaria, partiram,
egualmente, para Berchtes-
gaden, afim de se avistar
com o "Fuehrer" .

O GOVERNO BRITAN-
NICO ACONSELHA

MADRID

Londres, 20 (Havas) —
O embaixador da Hespanha
teve hoje duas entrevistas
com o sr. Anthony Éden,
secretario do Foreign Office

Acredita-se em círculos
responsáveis que nas trocas
das idéas haja sido examina-
do o teor da nota do gover-
no do Reich a Madrid.

Accrescenta-se, nas mes-
mas rodas, que o sr. Éden
accentuou que o governo de
Madrid deveria manter atti-
tude conciliatória no caso do
"Kamerun" afim de evitar
que se aggravasse inutümen-
te a situação internacional.

Esperado a todo momento a
rendição de Malaga

Cadiz, 20 (ü. P.) — Noticias
Irradiadas pela estação de radio
local, Informam que o cruzador
do governo "Llbertad", tentara
Impedir & entrada do porto de Ca-
diz, a um navio norueguez. Gra-
ças a intervenção da artilharia
do costa e da aviação naclonalls-
ta, porém, o navio conseguiu en-
trar. Informaram os trlpulan-
tes do barco norueguez que no
costado do "Llbertad" havia um
dístico do seguinte teor: "A en-
trada de Cadiz ê prohiblda a to-
dos os navios de qualquer na-
clonalldade."

Accrescentam os da tripulação
que na ponte do commando do
cruzador viam-se cerca de 50 ma-
rlnhelros que discutiam acalora-
damente.

Segundo noticias circuladas ho-
le aqui, a Guarda Civil, a Guar-
da de Assalto e a guarnlção ml-
Utar, teriam se subievado hoje
em Malaga, contra os communls-
tas, em conseqüência das mons-
truosidades por estes commettl-
das. Travaram-se nas ruas de
Malaga violentos combates.

As columnas do commandante
Varela encontram-so a 15 Ullomo-
tros de Malaga, cuja rendição é
esperada de um para outro mo
mento.

O cruzador "Hespanha" voltou
a bombardear Intensamente San
Sebastlan, causando innumeras
baixas entre os marxistas que de-
tendem a cidade.

Um petroleiro hespanhol
deixa Casablanca

Casablanca, 20 (Havas) — O
•etrolelro hespanhol "Campero"
iiartiu és primeiras horas da
tarde presumindo-se que tentará
attinglr Malaga.

BOMBARDEIO AÉREO DE
V -IRUN-

Attingido nm café na praça
principal da cidade

Hendaya, 20 (U. P.) —
Aeroplanos rebeldes bom-
bardearam hoje novamente
a cidade de Irun, tendo uma
das bombas attingido um ca»
fé na praça principal daquel-
Ia cidade, \sem causar victi»
mas pessoaes. Autoridades
da Frente Popular declara»
ram que os reféns revolucio»
narios serão' fuzilados, era
represália pelo bombardeio
em questão.

Hoje, á tarde, os rebeldes
atearam fogo ás mattas r.aa
montanhas próximas á Irun,
com o fim, ao que se acre»
dita, de pôr em acção a ar»
tilharia.

0 corpo diplomático em
Madrld vae interessar-
se pela troca dos prlsio-

neiros civis
Buenos Aires, 20 (Havas) —

A chancellaria informa ter au»
torizado o embaixador da Ar-
gentina na Hespanha, como
decano do corpo diplomático,
a entrar em negociações para
uma acção conjunta tendente
a obter a troca dos prisionei»
ros civis entre as duas partes
que estão em luta na tíes»
panha.

Accrescenta que as condi»
ções em que se acham os re-
feridos prisioneiros deram
motivo a taes negociações,
que constituirão um meio do
comprovar até onde. na pra-
tica, se poderá attenuar a si-
tuação.

O resumo do serviço tele-
graoh*co recebido até ás 9 ho-
ras da noite de hontem vae pu-
blicado em ou ir o local.

Á
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Os acontecimentos da Híspa-
nha, deplorável} em seu aspecto
político, formam, do ponto de
vista techtiico, militar, uma som-
ma indiscutível de boas liço>s:
temos visto o papel preponde
rante tia aviação cru todas a$
OperaçOes até agora realizadas.

Já na Jíthiopia a Itália pro-
vara a mesma coisa. A revoada
de, suas azas dera-lhe muito mais
que a resistência de «bus infan
tes c que o poder de sua aiti-
lharia.

Mas a campanha da Ethiòpiâ
desenvolvia-se a distancia. Era
uma campanha colonial, com im-
mensas dificuldades dé terreno
a vencer. Podià-se licll» dtrtr
que só mo aviSb depositara «fe-
gtiras esperaiiçafe dé êxito, e to-
ra, além disto, «imptthèndidà
contra exércitos tnal equipado».

O exemplo di Hcjpanha ree-
ponde a *6sa objfccçào. Hà na
Hespanha mais do que uma
guerra, uma guerra civil, coto
o campo de âcçSo dividido USO
éntte dois èxéi-cilds, % èihi *ft-
tre duas fáfcçoes,. tõn-içaô de
maior ímpeto no soldado, além
de interessai* à tirii jtòVó exces-
sivafnente pugnaz. A luta é dé
cidade para cidade. As tropas
deslocam-sè por estradas. A
guerra é, em sUmma, dé movi-
mento. Apezar disto, O àVíãO
domina em todo» os lances,
quando apparece. A iatçãO mais
bem servida de Azas í sempre à
victoriosa contra aquella que as

..não possua Ou as possua em es-
tado de inferioridade.

' ò poder offensivo da arma
aérea já era grande nas opera*

,. çõéS (lo. conflicto mundial, de
1014 a 1918. Ficou maior, com
o« aperfeiçoamentos alô só da

;techfiica propriamente dô avião
como das formações de. cOmbà-

.•te: E a Hespanha acabará dé
reorganizar sua aviação dentro

,dOs iiOVOS princípios que a te-
géto, qual, por exemplo, 0 dè que•as forças do ar não dèvém afie-

¦ tias cooperar, mas agir com in*"dependência 
dentro dos objêcti-

.*òs tacticos, subordinadas a seus
- commandos.

&se principio é obvio, «obre-
tildo qüándò seyçónsideTá qtte a

íêfficiehcia da aviação está em

funeçáo do numero dos apparc-
lho», e não ha para o numero,
nas operações militares, outra
'lisciplina excepto esta.

Que poderemos dizer, a este
espeito, do Brasil r

Dada a. peculiaridade de nosso
.yslènia de ilcfcin, as forças

rieríàs eáO também forças ler-
restres e continentaes: operam
cm fôrma diversa, porém ém
sentido idêntico ao dás demais
forças. Toda reserva de dOutri-
na apresentada em tornO dé seu
papel na guerra é v_. Uscàpa
á evidencia que as situações
amplamente nos òffèrceém.

NSo fujamos, assim, a essa
evidencia, apoiada tios program-
ma» adóptado» pOr gràfidet pai*
«s corfiO a França, a Allema-
nha, a Itália, a Õrâ-SréUntu t
a Rueíia. Poderemos até dispen-
sar-nos de ir tio longe. À Ar-
géntínà prepara céu píwèr aéreo
cm bases que estão pOr emquan-
tO no desenvolvimento das acqui-
sições dê material. Basta lerii-
hràr que ella disporá dentro de
um anno de um conjunto dè qui>-
liheíitos afcparelhòs, è,.{)rècisà-
mente por isto, adoptàrâ 6èm de>
mora os methodos de organiza-
çãò independente necessários ás
Verdadeiras potências àereas.

O caso dó Brasil é eloqüente;
é mais do que etoquentè, porque
é typicO. Nóssà tránquillidadfe
depende dè iiOssás azas, por dois
motivos: ipriSttèifò, pèló motivo
tefchnico dá prèitézà do aViãi)
'i-òhro instrumento" depois, J>èlo
motivo géO_ràphico, imperioso e
contingente, que nos obriga à
preservar, um território é um lit-
total com mil pontos vulnera-
VèiS, más accessivel, em qual-
quer ponto, á defesa pelo àf.

O curáO dos annos tfem de-
'mõrtstfàdO, felizmente, a franca
uptidào dó pessoal cara o mane-
jò é O cotomándò. dos áppatè-
ihos. Resta-nos multiplicai 0 nu-
mero déilès e, multai éàndo-ò,
dar á força aereà áó paiz á in-
dependência inherentè â própria
nàturéiá de sèü destínõy em lo-
gâf de dilüil-à tto complexo das
demais forças. '

"." Cosia REGO
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CHABEAS-CORPUS^FA*
VOR DOS PARUMENTAfôS

PRESOSi *

Ó pedido será boje julgtdo
" A Corte Suprema deverá Julgar¦hójè, a ordem dè "habeOe-eor*
pas" impetrada em favor . «los

.-deputados Jòâó Mangabélta, Ócta-
vlo Silveira, Abguàr Bastos e
Domingos Vèlascò ê senador Abel
èhérmbnt.

O ministro da Justiça, enviou
áo relator, lula Cunho Mello um
óttíclò rèpòS-tandõ-Bé as informa*
feões já prestadas pèló trovètí»

^m' outro tlíià6èi_t-corpiis'", '• êtn'favor 
dos mesmos pacientes.

Estômago DR EnNKBTO f)ABNBtllO,
tMcmd Anlltente FaesIrlkrKi*'«»ao DOEÍíOAS ". NCTRiyjMi
Intestino* 11, Quitanda — 22-8802.

_ .1. _.... ,q'l«ot)

Vetado o projecto municípil
sobre as usinas de beneficia-

y:-": mento de cereies
- Pòi- ser contraria A legislação
federal e aos interessei* do Dlstrt-
^tb Federal, o prefeito Interino V«*
tou a resolução da Cornara Muni-

Culpai que Isentava do pagamento
-da ttnposti"', Inclusive o de cons-
'trucçãõ è ^lô quaeSquêr emolu-
mèníosi âs quatro primeiro usl-
Das que.se lnstallassem no Distri-
cto Federal, para bènèfldamento

ide cêreaes, aseucar, mandioca, fru-
(ae, leite « derivados.

» FERIADO Ü WA DO
CENTENÁRIO DE 6ENJAMIN

CONSTANT, NO ESTADO
DORIO

Um prejecto apresentado hoo-
tem ao legislativo fluminense
.;•' ò deputado f-itiy de Almeida
aprcsentòii homem da tribuna du
Assêinbléa. Legislativa dó Estado
do Rio uii-i projecto plelteartdu
que seja decretado feriado o dia
do centenário naüilleio do funda:
dòr da Republica dè 1889 — 0 feê
neral fiénjámlti Cohstant Botelho
de MaptalhãfiS.
'.'Justificando ò alludldo projecto

gÜi. formosa oração cívica o depu>
tado Ruy de Almelde fez o elogio
de Republica e de Democraoia •
atacou os extremlemos da direita
o da esquerda julgando-OS egual-
mente nocivos ao individualismo
qüe a democracia tutela.

O projeoto em questão é do teor
seguinte:
__'.'üòiisldérà|idO que o culto dá
niè.murlu úoé <homens publico» ee
impõe ao Estado como exemplo
dignificam* do cenlhneMo Cívico
do» seus servidores;-

; Considerando que o Katado do
Rio do Janeiro, berço natal do In*
dito cidadão general Bèiijamin
Cohstant Botelho de Magalhães,
devo commeinorar, com justo or-
gulho. o centenário do nasdmen-
to desse eminente republicano;
. Considerando que o Congresso
Nacional Constituinte dê 1891 re-
èommehdou ao apreço nacional o
illiistru fluminense, fundador ds
Republica, como admirável mo-
delo do virtudes;

A Aesembléa Legislativa do Eis
tado do Rio de Janeiro — Resol-
ve:

Artigo 1» — Declarar feriado,
em todo território deste Estado c
dtà 18 de outubro próximo, data
commemoratlva do centenário de
Benjamln Constant Botelho de
Magalhães, fundador da Republl
Ca brasileira.

Artigo 2" — Em todos instituto»
d- ensino publico primário, secun
darlo ti normal, nesso dia, u vld.i
do graiide republicano será Iem
brada aos escolares pôr membro
do corpo docente, especialmente
designado pelos directores do»
respectivos instituto*.

Artigo 34 — Revogam-se as dia
posições em contario. — Sala da»
sõssOes. 20 dê ásosto de 1936 —

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
«rnwoM-rla [üS. Via* Urlnnrlsau

GònsültoHo:-' Uruguayaria, 104 —
TWéphólie! 23-4316. 2 .As,;»¦...•,

.... ,. , , Í49481)

oleblonsema.ua
0 clamor é geral

Varias', casos no bairro do. Lè-
blòti nãò tem agüa, lia um Wèz

. Pai-a à còslnha e outras nècèãsl-
dadèu urgentes são Obrigado» ns
moradores a pedir «mprèStado pe-
qúenos baldes, âs residências que
dispõem ainda de limitadas rèset-
Vás para o soccòrro dós, que não
contam absolutamente com úma
gotta sequer. Os mais favoreci-
des de agna jâ t-e queixam tam-
bem íflo •aiinii-ulíSb'.-4? i>-ii'.j'-'i'm jSüccedem-Se 'ôS dias eení qtie
dst torneira» de dlveísoa Jirédlóe
dasí-rúos poucb favorèildae -jòri-e,
O' Indispensável pára enchei' tini
COPO»" 

¦• ¦ ¦ Oi. ' . 
':'! ;.'" -'• "! O.BÍ i

Ò serviço sanitário do bairro
soffre grandemente. Não é sô a
lijrglène pessoal.-v ' t»i.p - v '.-.-:

• A idlrectorla de Água* deve dar
úma providencia para que so faça
unia dlstribultiãò' do pòüco 'que
existe nos reservatórios que at-
tenda, na medida do possível ãe
justas reclamações dos habitan-
tès do Leblon. .. ..-

GARGANfA-N^ÍZ-OUVltrOS
. »; .. , ¦- a. ... :.

UR. ANTÔNIO I.EAO VELI.OSO
Livre docente da- -Universidade.
Chefe de Clinica da Pollcllnica de
i5otafogO. Rua'' Uruguayana, 85
a 87— Salas 42-43. — Das 14 ás 16
botas.. - Tel. 21-3279. (48411)

A CERIMONIA DE HONTEM
NO ITAMARATY

Estregoê ao ministro Souza
Costa a Cran-cruz da Bélgica

O encarregado de Negócios da
Bélgica, sr. Maurício Mlneur, fea
entrega hontem, no palácio Ita-
maraty, ao sr. Arlliur de Souza
Costa, ministro da' Fàsehdà, dâs
insígnias da Grâ-Cruz da Ordem
dn Coroa da Bélgica com qüe o
condecorou o Seu governo,

Entregando a venera ao agra-
ciado, disso o-encarregado de Ne-
goolo8 da Bélgica da honra o sa-
tlsfação qüe sentia de poder, pes-
sóalmente, ser o Interpreto da
sympathla e admiração que o po*
vo o governo do seu paiz tributa*
vanv ao ministro da Fazenda do
Bi-asll, èm lhe 'prestando aqtíclla
homenagem.

O sr. Souza Costa, agradeceu
as palavras pronunciadas pelo *r.
Maurlcè Mlneur e expressou sau
profundo agradecimento pela dls-
tlncçio que lho era conferida, po-
Ia qual, disso, manteria o mais
elevado apreço. - '¦' '

PENHORES DE CAUTELAS
DA OAtXA ECONÔMICA, ' rua; l.ui» d« Camões n. 42.

(43432)

A CÂMARA Ê"Ô 
"vETO 

PAR-
CIAL A LEI ORGÂNICA

DODISTRICT0
Sõ hontem a Commissão. da IAI

Orgânica do Distrlcto Federal as*
slgnou parecer sobre o víto par-
dal & Vàsôluçâo aa Câmara, No
seu voto favorável, diz, d. Bcrtht
Lutz:

— "Concordo pois inteiramente
com o víto, visto quo assegura
o possibilidade de cooperar com
a administração publica A inicial!-
va particular, mormente as asso-
clações femininas dedicadas uo
trabalho altruísta p«lo bem estar,
do povo fortalecedoras pois da es-
tabllidad» social.

Quanto aos dispositivo* veta-
dos referentes ao funcciOnalIsmo
Voto egualmente pela manutenção
to veto. entendendo qu» ao Esta*
tuto dos rui.ecloniirloé Publico*
-oiupcte assegurar direltus o ga-
rantlas a todos oe que trabalham
para a administração publica, era
qualquer espliera ou ponto do
paiz, teja qual fõr a farina do seu
pagamento de conformidade com
as normas eqúltatlvas prescripto*
pelos artigo* 168 * 170 da Cons*
tltuicâo Federa»"... 

"".. -'j

O phehomeno ocohomlco: a nos»
¦a ex)*ortaçAo voe ém cóHetaíite
augmento; entretanto o ettt valòt
em ouro vae dlrulnulndo cada vei
mai*.

Em OUtroe naiavniB: augment»
Isto que se vende a n-llo o dlml-
nuo aqulllo quo so vende a "libra"

No limite,., oxpiirlaroinos Ioda
a. nossa producçM de èraçá. Mm-
to engraçado.

* *
Pesca dé ostras,
De uma i-evieta: "Hábil clda-

dão da Califórnia conseguiu pro-
diirir UMA Qualidade dé 1Á _uas
Vezes superior A oommum, eub-
mèttondo a« Oreirias íi' ufn regi-
men especial." ¦-' . '..-

; As w0féM*n7 Alndlt ue ee tm*
tosse'4* le-n de burros, *omprèneh-
dla-sè à Ideã da Jú.. .mentalidade
do crtedot «nèrteairo. .

. :•¦ ['" -B.^afi-P !i ;;,i .

#W»Hí^'à«^ ; y"y .•':.;;:,
OaHnmi que Ront***,

òftéíròtt 4ò S*», está encene.
cleto iielà» _-inó».

(bè Wto JOtflál)

Üavlnèlti encànecldo?
Velho, caréoa e alquebradc
E" O futurismo paeeitdo,
Pelo tempo eãtíííimicloi
Ma» não sé Julgue perdido
Da arte futura. O cattilpeão; !
Numa "clássica" estação
Và da arte antiga «o recesso
Qúè ha dé achar nèlttt O iprócesró
Da Voronòfrijáaiaó.

* *
A Commissão dè Sauâé Publlea

da Câmara vae fixar ae normas
para a execução -dá iel còtistltu-
ctomU que éétãbolec» a pfova de
sanidade physlca O. mota! a ser
apresentaria pelos pretendentes Oo
matrimônio. "¦¦:¦¦ ' • '.'¦

Se lévârSfti a rlgot a exigência
do sanidade moral, vão ficar mui-
to fedúíldài- áe tendas dáè prètO-
rias e das parochias, .

¦'-.* *-?-.
EscreVèm aos ''Pingos", per-

guntando por que motivo a çon-
ferencla do professor Sampaio
Corrêa sobre o Prefeito .Passos
vae reallzár-so no Instituto dè
Musica e não \xo Clüb dè fengé-
nhatia,

SeVA, suggere o miselvlslà,. pt*-
que não confiam na estabilidade
do edifício que jâ ruiu uma vez,
ou pòr falta de harmonia èntté
oS. actuaes ditlgèntès dô Club? .

Nem uma coisa nem outra. O
Instituto. lol •Crscblhidô por ter: sido
ôgl-ande Passos o malot "batuta,"
da oiigéBhàriá nacional; • • -'*

Cyranô & CUu
. m a*m ii- ."¦•¦'"¦
Por exercerem activirla-

des extremistai
Preso, em Sâo Paulo, úift

professor paraguayò
São Paulo, 30 (Balvás) -r A pó-

lida prendeu o professor Annlbàl
Qodos, ex-director da Escola Po-
lyte*hhlea-Wa SVWiúmDO&O; ««-"•_-».-"
ta^a^l '©'..qíSal «sta' eeníb *«>•
cessado jptir exercer actlvldadèS
extremistas» *

Bahia, 20 ;('HaVa's) — Os agro-
nomos da Faculdade da Bahia
estiveram na Casa dé Detèftçfco,
em visita ao. professor VaUe Ca-
bra), demittldo por - comprometi!-
do.no movimento politloo dâ no-
Vèmbtó, è; * qtièm cbmmunlf*-

,ram <iuo tèsorvèi*m ieolloiàr *
seu retrato, no quadro de for-

-matura.- ¦• "'" i
O professor Cabral agradeceu

cômmovidòi
A attitudè dos acadêmicos não

tem caracter político,., visando
apenas a pessoa do professor,

asma-diübeUSbesidade
Dr. Marli) l*ont0s de Miranda
Rua do Passeio, 70—¦ Tel. 22-4010

... (475JÍ)
— »*>» —» i i »

0 clianceller da Btrlim, em
SãoPanlo

Sito Pólíio, 2Í> IDô correspot**
dente) — Em visita officlal ao
Kstado, chegou aqui, o Sr. Hen*
rique. Finot,. ministro do Extè-
rlor da Bolívia. Recebido por to>
dos os secretários do governo, tè-
presentantè do governador è au-
torldades federaes, o illustre v.-
«itante seguiu em carro posto a
sua disposição para o hotel ondi
so hospedou.

Ainda hojo o sr. Fihot será rt-
cebldo nos Campos Blyseos em
audiência especial.. .

0 MINISTRO DO ÜRUGUAY
FARA'AMANHA UMA CONFE-

RENCIA NO THEATRO
MUNICffAL :

Visitou a A. B. I. o sr. Augusto
César Bado

Amanhã, .fts 6 horas da tardo,
no ThôOtro Municipal, èerâ teail.
zada sob o* auspícios do Depor*
taihènto de Propaganda, a ôonte*
t-ènoia do sr. Augusto César Bra-
ao, ministro do Interior da Re-
publica do Ui-uguoy, que ora a»
acha nesta capitei.

O èminento homem publico uru*
guayo qué nos desvanece com
sua.vlslta ao Brasil, escolheu, pa*
ra a tua esperada conferência, .0
thema "Problemas soclsia e po-
Hticús da actuálldàde", o qual, na
palavra do illustre orador, certa,
mente, ganhará relevo attrahlndo,
por-isso mesmo, uma justa, curto*,
«idade e. o interesse inoommum de
todos o» nossos meios tntelleetuaes
o políticos.

Ante-hontem ao anoitecer,, .os
jornalistas presentes1 a sedo provi-
seria da Associação.. Brasileira de
imprensa foram surprehendidos
com a visita do sr. Augusto Ca-
ear Bado. Acompanhado dos rs.
Lourivai Fontes, dlrector do De-
partamento do Propaganda.e Dif*
fusão Cultural e A.' Êpinelll o
ministro' uruguayo, qué 

' 
è tatn-

bem jornalista qul» significar, por
Intermédio da Associação Brasi-
leira de Imprenso, o prazer de se
achar entre nõs, salientando o*
pontos de cOritactO entre a sua e
a nossa pátria e agradecer o mo*
do pelo qual a nossa imprensa o
acolhera. Disse, ainda, que os.
jornalistas do Brasil è do Uruguay
estavam contribuindo etttcaxmen*
te para a paz continental.

O sr. Herbert Motes, agrade*
cendo em nome do classe, saudou
o estadista uruguayo, desejando*
lhe telis * proveitosa esudia em
rras*o palar. si -i-'--; -¦' i

Actos do presidente
da Republica

Decretos ns pasta» <k Edu-
cação, da Fazenda, da Agri-

oritwi ê do Trabalho
O presidente da Republica as-

slgnou Os seguinte* decretos:
Na_pasta da Educação .

FroiWOvèrtdo, por mcreolmenti»,
a 3" officlal da Oiroctorío Nado-
nal de Saúde e Assistência Medi-
co-SocIal da BccretarlH de lilslk-
do, o éscKtptutMllu do exllnúló
l>epártamènto d* Buuflè Publica,
Edmundo Oalvão da S^-a.
Va pasta da Fasenda

Nomeando: Htirico Perillé, -lar»
ajudante do thesourclro do sello
da R*éeb»dorta do Dlstilèto Fe-
dera!} . «k^cí-Ivãõ Oi; Oôltécto-
ria Peàerál em Pàt_ dfc, Minas,
Minas tsetae», Joaquim Xavlet
Vlllaça pára o mesmo cargo na
colleetorla. em At*» Parahjrba, do
meémo Bettdo, dè _eèôr«> cbm 0
pàreeer d* Cbmmlstóo RèvlsdrO;
0 é*-10-ru!iiti, *»« «mbOrcàíiièii it,
èttíhtta ÀUOMéga dè MlOthéM».
AlbOrteo -üèrfa t>ar»,' Ideütlco
cOrtO «a tendia da rrrisa dè tén-
do* d* Antomhá. tio patàWl, tam-
bem *» «OOérílO áx*» 0 parécet do
CommieeSO ftffvHiòra: . éjt-macbl-
niétò dto «mbaK-»c*es da «xtlh-
ctá Alftroie_a-.det*«ètnW0», Bé-
tado do «Io, Salvador ÍJuèrt».
para ò mesmo cargo tià. mesa dè
tendea da tõt dè Iguassú', hO
ParftftA; e guardas da ¦ potlèla
aduahélra da mesa de rendas de
AmaiA, 110 Pará, Marcos MOthlas
Medeiros, Manoel BarcêllOs e Ray*
mundo Pèrèlta. Campos. . .

Exonerando Maria Angela Àtnu-
Jo, 'dé f leòàl duntO A > Auxlllodoi-a
Predial 8. A., filial de.ftedfo; *
a pedido, Niceslo Vihbns de OU-
vèira, de cóllèctór federal em
Guapí, Mlhàs Geraèâ.
Na pastada Agricultura ¦ ¦

Autorizando Amsllà dos Santos
Macedo, de nacionalidade brasi-
lèiru a pesquisar ouro, amiantho
e.talco, em São Gabriel, no RIO
Grande do Bul, nès IrOmovèis de
prOprièdàdè db espolio dè Mard*
rio Macedo, do fejúitl 6 inVénta
tlontè.. .

Outorgando a Antônio jFrèdèn-
co Ribeiro ou A sociedade que or*
ganlzar, concessão para o apro-
yèltamento progressivo de uma
quéua dágua situada no arrolo dos
Ribeiros ou arroio da Cascata, no
6° distrlcto do município dè Ta-
quary, no Rtb Grande do Sul.
tia pasta do Tràbatho i

Concedendo A Cooperativa • de
Seguros de AccMentes do Trâba-
lho da Associação dos Constru-
ctores Civis do Rio de JanelrO,
Oiitòrlzação para funçciõnàr o
approvalulo òs seus estatuto*.

Conéèdèndô um ànhO dé tlcen-
çu,. :em pioi-ogação, para trata-
mento dè saúde, ao engenheiro-
cnetevía Secretaria do 'Conselho
NócIOnal do Trabalho, Carlos'feorges 4le Andrade Ramos.'

6UARAINA
pi*, «rippe, resfrTadoii. Nío pròdur

ácid«. tiao deprime o coraçSo. , '
PrMuctó briilltirò, -30» Ubs. RAUL

M-IT.-*r i__i .-'¦¦ I_ '448430)

Rosita Morem regressa
aNoyaRork

ftièÜAgèlro. 8e "NOilhètn Pi-ln*
ise", que eéteve hontem nó Rio,

."-laja a- actiiz cineniatographlca
ROsita Moreno.
.., DépOIs; de baver -aiituadò por
s.Igum tempo nos palcos de.Bue-
nos Alroe, -a referida artista re-
gressu.aos; Estados Unidos.

• OMÒ^NTÕNA
jtóiÍÇAl.OÇAL

Uma declaração do juiz
Nelson Hungria

Relativamente A nota quê nòs
hontem publicámos a este res-
peito, falámos hontem mesmo ao
dr. Nelson Hungria, juiz da fia
Vara Criminal. Esse magistrado
è também professor ãe Direito.
A* ealda da Faculdade, depois da
Oulo, como alluâlssemos ao as*
sumpto, elle nos fez esta' decla-:
ração: . . t 

' -i-
—> "Entendo que o acto do go-

vetnò foi acertado. O que o lei
exige, nas liromoções, é quo estas
sejam alternadamento feitas por
merèçimèhto è antigüidade:. (Juan-
do se apresentam duas ou mais
vagas, não ha conjugar esse cri-
tèrio. com a, ordem chronologlca
da oeòorrencla dellàs, pois todos
se eqüivalem, por serem na mes-
ma entronetó. ¦:"'.' -¦

Desde que seja Obedecido o cri-
terio «ô; alteração, não importa
que sejam preenchidas as vagos
até lia ordem invèrãà dè sua suç-
cessão-no tempo, de vez que com
Isso : nenhum. prejuízo resultará
para qualquer dos interessados."

NO PAU&o"DÕCATTETE

Cenferenciou com o presidente
da Republica o goTernador

de Minas
O presidente dá Republica re-

cebeu em despacho, tentem, os
ministro* da Guerra e da Ma-
rlnha.

Recebeu em audiência o general
Almerlô de Moura, commandan-
te da 2* região miutat, •« os tra.
Fenelon Mullor c Câmara Canto.

Coníerenciòu com o sr. Getu*
Ho Vargas o governador de Ml*
nos, »n bènedicto Vallafiares,

Foram rebébldos o p&dtô AlBèr*
to AlVares, da Congregação Ma-
flano, que solicitou Os bons offl*
Cios do presidente da Republico
em prol da fundação da Casa dó
Pobr*rqtfè';«ri- ooíistfuWó na
Tijuea, e a ddègaçSo dbs «stu-
dantes do 4° anno da Escola de
Engenharia de Porto Alegre, che-
fiado pelo lente da cadeira dè ml-
naraçSo 6 metiilluigla, sr. Ga*
briel Pedro Moacyr e composta
dos acadêmicos Antenor Barbosa,
DàVld Guáspàtl, JOsé Fllgueirak
Filho, Octavlânb ae Paula, Man-
sUolo Sei-afihi, Hélio Ferllne Spor-
lèder. Álvaro 'CompèlK' GllfredO
dl Cámilll». Paulo Gomes do
Freitas, Wèrnér Grundig, CatlòS
Marranghellò; [ Ivo Relss,-Nelson
Avelino, Fellclo Lamlcszeic, Lutr
Grâssi. Bdolò Plotelli, Eduardo
Goncalvee, Casemiro Lemieetek,
Walter Hèllinger, Paulo S .Igado,
Paulo D. Pereiro da Silvo, Dan!-
10 Boeckel e Fernando Castilho.

Suspenso o estado de guerra
no município de Piraliny

O presidente da Republica as*
slgnou decreto, na posta da Jus-
tlça, suspendendo o» etteltos de
decreto de 21 d» junho dó «orren-
te anno no município de Plratiny.
no Rio Grande do Sul. durante c
dia 26 do corrente,.pana eerem
ali realizadas eleições municipaes.,

TABELLAMENTO DOS GENE*
ROS DE PRIMEIRA NE*

CESSIDADE

Exigidas informaçSes diárias
sobra os stocks existentes
Foi Iniciado o controle dus sal»

das de arroi. milho, fubá, farl-
nha, feijão, batata, cebolas, bo*
nliu, toucinho, manteiga *¦ carne
soeca,

As empresas d» ti-arispoi-tcs
marltlmcs e terresire* precisam
ouoporar com a 'CòmmissaO de
Tabellamento, cumprindo as d«-
terinlnogõcs contidos no decreto
n. 1007, de 4 fía «gosto *e Í9.16,
publicado ho "Diário uiftotat"
dé 16 do corrente na portaria do
ministro <ãa Agricultura, datada
dè 14 do mesmo mèz, do tlièor
Bègúihtè

O ministro de EstAdo doe Ne-
goefos de Agricultura, resolvo,
téhdo em Vista o que dl»Mè O
àlHIgO 5" letra a, dó decreto 1007,
dè 4 de agosto de 1030, qué revi-
gorou ò decreto n. 14.027, dè 21
de Josièlro de 19J0, tOrnOr Obri-
gittorOl áos atmoeènB « traplehés
dO tolatMctó Fèdètai, a témesso
dtório de infortnoíír» « COmmlt-
sio ftèguloaom do 'tawtíioménto
dé gémeroe déétinodO* „ «lffnéh-
tàção ^uWloa, nOé meernô» èM«*
tèntèé, bem como a sUhmétter áo
"Visto" defesa eommftsl» we íés-
pochOs de solda «.está. 'èe^lol,
pot via terrestre e marítima, dos
seguintes gêneros: — árrOs, ml-
lho, fubá, farlnbo de mondlocs,
feijão, batata, cebolas bànhà, tou-
cltiho, manteiga e carne eecca.
RIO de Janeiro, 14 de agosto de
1986. —. Oifloii Braga .*

Em face dá portaria de mlnls-
tro Odilon Bi-agn Os armazéns e
troplches de quaèsquer èmpresos
é*0 obrigados á íorheOér 'dlatlo-
mente A Commlssão do Tabula-
aiènto informações diárias sobre
os stocks nõs mesmos eüstèntes.

A í*ttlr do dia 
'24 

jdtoxlmo
(segunda-feira) ás remessas dès-
eás InfOrmaflílès deverão eer tèl-
tas para á rua Vémèz-ieio, 144,
onde está Installado a secçâô de
stocks do Commissão Reguladora
do Tabellamento.-' Pará facilidade dos serviços e
tendo em vista a necessidade do
iniciar immedlatamehfe è, verlfl-
cação dos stocks a. Cominissãô de
Tabellamento resolveu nâo lnstl-
tuir modelos eepèclses pftra a re-
mêssa dos stocks, devendo Os
armazéns è traplches fornecer «è
informações em papel da respe-
ctiva forma. Às tnforinaiOes
constarão dè éeçulntè: Pròduolo
ou gènfero, procedência, quaíitl-
dade 0 destinatário.

Ainda para facilidade do èèrvi-
ço e a bemdos lnteresados, as no-
tas ou águias, para retirada dos
armazéns e traplches, devem ser
extraídas em duplicata afim dè
ficar èm poáet da cOmmisSãO
uma vlà desses documentos,

Para mOiòree esclarecimentos
os interessados dirijam -ee aO Ml-
íilstèriO fla Agricultura, telèphonè
42.0489-.

Fotam autüàdóg tentem, Os se-
guihtes firmas que mtrigiram á's
tabellas:.Ayrès . gilva, «etábèle-
cldos á 'ttia PerefrO. Nunes, 289.
Luiz Barbosa & Cia. estabeleci-
dos â rua dais LarânjèlraS. 366.
Thiago ÍOsê do COIto, èstabeiê-
cldo A rua dás Laranjeiras, 92.
FlOttano Lelté de Rezende &. Cia.
estabelecidos 6. rua Cosme Vèihb,
110. S. Ribeiro è Cost3> tua do
Cottete, 319.^ _ __

ENCONTRADA NO tEME UMA
CARTEIRA COM DINHEIRO

DESCENTRALIZAÇÃO
DE CREDITO

DUQUE DECAXIAS
Começam I»je ai commemo*
rações da data aanversaria do

glorioso saldado
n„. ts.i_i.,i..o ,i„ -nininirn da sldenclA ao nPUWstro Sousa Costi.Por miéiaUvo do mlnlutro da Q ftM,|mpt0 maÍH dsbatjao f0l a

Guerra o lembrança do dr. Vllhe-. iptorpretaçâo do artigo IU da lei

Rounlu-so reeenlamento Mata
capital o Congresso • dás Caixa»
Kconomlcas Federaes, sob a 'pre'

ha de Moroe», Inougmttr^^A no 24.427. de 16 de Junho de UM,
quo proceltua: "as calxn» eco*
nomlcas s6 podoríio oporar dontro

ducção

A legitima possuidora rècfe-
beu-a hontem, na gerencia do
"Correio da Maahr
Demols hontem o merecido relê-

Vo ad procedimento do Joven Pau-"10 
de Albuquerque, de 12 annos de

cdade, alumno do Collegio An-
drews, què tèndô achado numa
rua dó Leme, uma carteira com
dinheiro veiii 0ntregal*a ao "COr-

relb da Manhã", em Companhia
de seu paè, dr. Epaminondas da
Albuquerque, fiscal do imposto do
Consumo.

Hontem, na gerencia desta fò-
lha, procUrou-noB a sra. Annltu
Saldanha Ramlz Wrlght, resldèn-
tè A rua ÀraujO Gondim ft. 28,
Lfcmè, què dando Os préèlsas pro-
VOs de què a carteira lhe pèrtcn-
cia, àbriu-a ém nóssà presença
pára aftestar a integridade do dl-
nhelro existente què Importava èm
1:180$000 e nos firmou depois re*
clbo de entrega.
:Sftèerrado o cOsO, é Justo fèitl-

çld|r no louvor ao procedimento
do jo ven estudante, que deu nesta
Época um exemplo da rècommen»
davel honestidade. .

inspecçào"aòs'aeroportos
DE MINAS

Seguiu hontem com esse fim o
director da Aeronáutica Civil

Sègúlu hofttem, de avião, As •
hèms de manhã, do Aeroporto do
Calabõuço, afim de iiispeccldnar
vários - aeroportos do Estado dè
Mlhas Gètaes, õ dlteètòr do De'
parlamento de Aeronáutico Civil,
em companhia do engenheiro-
ajudante da commlssão Fiscal de
Obras dè AeropOttôs,- do mesínò
Departamento, er. Roberto La'
zaro da Costa Plmèntèl, recente'
mente designado pára. cbèílât
esseg serviços. .

O dlrector dò Departamento de
Aeronáutica Civil 0 0 èftgèhhelrò
que O acompanha, iráó piimeira.
mente a Bèllo Horizonte e LagÕà
Santa, vlsitonao depois Ouro Pre-
to, Juli dô FOrà, g&O .1040 Del
Rèy, íjneluz e SàntOs Dunlont,
onde providenciarão «obre á loca-
llsaçâo dè aeroportos, como em
Ouro Pf*tq Ou lfiS^óiclrtfiaião 0í
.compõe ja «xistèntís.

. - | , | „ ,tl>, . i , I, ..;-..
Tratando de interesses do

Amazonas
Em companhia dos senadores

Cunha Mello, e Conduru, esteve
hontem, no gabinete dO ministro
Odilon Braga . o governador do
Amazonas. Sr. Álvaro Mala, que
còTLferèndou com O. ministro da
Agricultura sobro a exploração ê
exportação de- peites de anlmaes
selvagens, tratando, ao metmo
tempo, de varies outros ossum-
ptos do Interesse do Amazonas.

Um criador gancho no Miais*
terio da Agricultura

Km vlella, de despedidas e dè
agradecimentos, esteve hontem,
no gabinete do sr. Odilon Braga,
com o qual se demorou em con-
ferencla sobre astutnptos pecua-
rios, o or. Fernando Rlet, um dos
maiores criadores da fronteiro do
Rio Grando do Sul.

O st. Fernando Rlet remterou
ao ministro da Agrtoultura o con-
vlte para que a. ex., aà-irta, em
outubro, a Exposição de Bagê, a
quai o tr. Odilon Braga pro-
««teu comattesm. -laanalaanta.

dia 24 do corrente As 0 horas da
manhã, em Inhomorlin, munici-
pio da Ustrella, no Estado do
Rio, no local onde existem Os rui-
uns da casa ua qual nasceu o Du-
que do Caxias (kilometro 64 da
velha estrada Rlo-PetriVpòils) um
mot-co.

Este marco terá u'm„ placa com
estes dlzercs: "Sntidto, viajante,

berço de Caxias, scntinella da-
Pátria". ¦

No pedestal tetíl Uma outm
placo com os dlzères: 

'"Mandado
'èrfglr pelo *èhèrá'l João Gtrmes'-
fMutstro do Guerra» ám -nome do
«.Jtéreito, nõ ífá 06 «e OiOirtO
àe lB84H. ...

Ò marco è os placas foram mo-
dèlados è cônfecclonodos pêlo
Arsenal dè Guerra desta capital,
sob as vistas dO «eu dlrector,
cOronel Attbur Slilo i>0rtellá.

Realiaa-se no dia 26, ás B hO-
Wtè do térde, no Instituto Naclò-
nal de Musica, a terceira con-
féréhdà dá serie liromOvlcla so-
bte "Os nossos grandes mortos"
pelo Ministério do Educação è
Saúde PúbHòa. besta vez falará
o sr. Gustavo Barroso, da A0á>
dèmia Broáilèlro, qüè. evocará o
figura dó Duque de CoxIob.

Antes da conferência o Or-
pheoh do Instituto execútorA os
seguintes números ido seu rèpèr-
tOriò: 1 — Hymno NaòiOnol —
F. Manoel. 2 — Gavião de Pèn-
nacho — Franêlsèò Braga. S —
Brasil, marcha cívica. — Domln-
gos Raymundo.

No cumprimento do program-
ma do irradiações relativas aos
feitos dO grande soldado. Duque
de Caxias, oecuparão o micropho-
ne dó Radio "Jornal dó Brasil",
hoje, o general Francisco JosS
Pinto; amanhã, o conego Bene-
•dteto Marinho; no dia 23, o sr.
Vieira Souto; e no dia 24, o sr.
Mas Fleuiss.

&0 dia 24, sei-A celebrada, no
convento de Sanio Antônio, ás 10
horas da manhã, missa no altar
portátil de campanha, que per-
tenceu ao Duquo de Caxias, â
cuja cerimonia comparecerá o
mundo officlal.

A cobrança dos impôs-
tos municipaes com re-

terminará no
próximo dia 31

A Secretária Getal de Fl-
nanças da Prefeitura commu-
nicou hontem á imprensa,
pata conhecimento dos con<
tribuintes, que a reducção da
multa dè mora á metade será
mantida até ao dia 31 do cor-
rente, não sendo prorogado
esse prazo e não cogitando a
administração de nenhuma
amnistia fiscal. •¦

OS PREPARATIVOS DAS
FESTAS DO "DIA DA

PÁTRIA"
Um appelfo da commissão di-

reclora dás solennidades
A comissão organizadora ' do

programma de èOmmòrhóração
db "Dia da Pátria", vem tràba-
lhandò intensamente no Sentido
de què as festas da suá inde-
pendência política se revistam
este annò dó máximo brilhantls-
mo. Para Isso têm sido dirigi-:
dos appellos ãs escolas, ás eo-
cledades cIVirlis, recreativas è
desportivas, para que participem
das cerimonias a se realizarem
de 1 a 7 de setembro.

A Liga dà Uefesa Nacional,
por .6eu turno, incumbida de
uma parte db programina se
empunha em quo toda a cidade,
representada pOr tóflas as clãs-
ses sodaès, se associe ás hOmc-
nagens aos fundadores da nado-
ntilldade, em manifestações de
vivo patriotismo. E a Impren-
sa, por-intèrmedlo da A. B.. I.,
desenvolve a sua activldade,
convocando tombem todos ' 0»
elementos representativos dà so*
cledáde, prlnclpulmentes as ins-
tltuições desportivas, para n
realização de cerimonias nas
suas Sedes, nas quaes os ab-

: sociadòs tenham opportunldáde
de exaltar a idêa de pátria é ru*
bústeàèr os. seus elevados Senti»
mentos nacionalistas.

NO itamaraty"""
Por portaria dè 19 dè agosto

òon-eftte, foi dispensado ¦ O capl-
tão de corveta, Antônio Pejucan
Cavalcanti, do cargo dè ajudan-tb da CommièsSó Demátcaúora
das Fronteiras do Sector Norte,
iiòr tèi- sido designado para ou-
tro cargo; è foram nomeados o
onpit&o de corVeta Antônio Pe-
jucán Cavalcanti,, para, o cargo
de sub-chèfe da Commissão De-
marcadora - Ôós Fronteiras dò
Sèctòr Nôtlc; e o capitão do
Exercito, Francisco Pereira da
Silva, paro 0 cargo de ajudan-
té .do CommisBãò Deriiarcattora
das Fronteiras do SèCtor, Norte.

. •—¦. O ministro dáè Relações
Exteriores, recebeu hontem, èm
audiência, O .sr. Setàüzo Sawadá,
embaixador do Japão, que apre-
sentou ao sr. Macedo Soares, o
capltãb 

'de'.fragata 
Hattada, novo

addtdo naval A embaixada.
•—- Estiveram, hontem, no Ita-

maraty, e foram recebidos pêlo
milnstro dos Relações Exteriores
o senador Pacheco dô Oliveira
e .o- conde Francisco Matarazzo.

Esteve, hontem. no Itaína-
raty, o secretario da embaixada
brltannlca, sr. A. A. F. Halgh,
que foi agradecer ao ministro
das Relações Exteriores o ter-
se. feito represensar na cúnfo-
rencia realizada na Sociedade
Anglo-Brasllelra dè Cultura. 

'
Esteve, hontem, no Itama-

raty, o deputado por Pernam-
buco, Cardoso Ayres, que apro-
sentou despedidas ao sr.. Mnce-
do Èòârês, pòr estar de partida
para seu Estado.

O ministro das Relações
Exteriores, mandou apresentar
cumprimentos hontem aos srs.
Benedlctò Valladarès, governo-
dor do Estado de Minas Geraes,
o eonde Francleeo Matarazzo,
què se encontrem nesta capital.

0 chefe do Estado Maior do
Exercito no Ministério da

Agricultora
Em companhia do sr. ".ysimâ-

co Costa * do general Meira Vas*

das.Jiuisdlcçõos uutaduaos a que
pertencerem: o a Caixa Econômica
do Rio de Janeiro «0 poderá ope-
rai- nesta cidade".

Aliás a simples leitura do ai-U-
co mostra a Idéa do legislador, e,
na Verdade, não se pddè imogl-
nor que oxlstom duvidas «Obre um
texto tão cloro. Entretanto, o
proeideiito da Caixa Econômica do
Paraná, fcleitè dè què mesmo
depois de posta om vigor a allu-
dlda lei. 0 ái-llgO 18 vtOWá éènflO
diversamente Interpretado, resol*
vou interpèllàr o COngtéeso afim¦de que 'umá solução Immèilata
pueesse termo A controVersIai' Foi
Indicada nmá eommissãO dè tros
membros paia apresentar ura pa-
recer sobre ò aéçúmwo, tendo «Ido
0 sr. TOrglnO RlbèlrO, «0 Cohèe-
lho Superior, nomeado rélotor.

lio Occosllo em qué foi designa-
da essa cwnmlseãó. « ministro
Sousa Costa tevê oppOrtunlíadè dè
expeháér «èü ponto a* vlétà. Ws*
sé, InlclaHnéntè, que não poderia
haver duvida alguma, omá Vez
què o textO da lei, além dè «on-
ciso e IntUltiVO e OlOrO. Pi-oeuta,
antes dè tudo, impedir que se AP-
pllque capitães èm regiões dietan-
tès, Onde não sô á fiscalização do
empréstimo tornn-se necessária-
meWtè imperfeita, como, tombem e
sobretudo, nem senuii- è fácil «a-
bèr-«è com segurança da situação
economlco-financelra. èxócta dos
pieiteanteS. Referindo-se, depois,
As Insistentes sollcitàçõée dè erèdi
tos por parte da* münldpandaaês
estaduies, pediu oos eOngrésslstas
presente), què citassem um único
município do Brasil què ápresen*
tosse na «Ua balança dè contas
um "superávit". POr cèrtO éxls-
tem alguns. Conseguirão,, porém,
por longo tempo manter -esse nlve!
econômico, o cumprir compromiS'
sos vultosos? '.'¦-'.

t3è se trato, pois,. da, Càlita
Bconomléa àèstà capital,. 6 sem
pré arriscado emprestar 'fora do
Rio e prinolpàltnèntè a zohas .Ictit-
glnquas, onáè ê impratleavèt o
controle permanente da operação,
i)ue segurança j pOaé apresentar
uma fazenda, pdr.èxemplO, joga'
da ao Interior'áb Céáro.PétPOm.
búcb ou Maranhão, mesmo sob go-
rantlá hypothc-aria, sem uma fls
calizaçãq. 'continuada, á- não ser
para A Cálita Econômica dò i-e.s-
pecth-0 Estado? Que garantia põdó
apresentar uma fabrico dè tecidos
no nordeste ou uma fabrica, de
vidi-ós00 moveis ihosul,á nSOeer
para á Caixa Econômica do Es
tado, uma vez que as próprias in
formações dos technlcos cosltr
mivm divergir qiiai>t0 ás suas pos-
èlbllidades e o'h4e O controle pet-
hianehte também é impossível?

Se "em vários Estados tito ba
ainda Caixas Econômicas; iiêHe
a solução é simples: recbrre-tó a
outras fontes de credito. Oque
nSO é razoável, de qualdiièr ma-
nèira, .é ai-riscar-sè éommas Ins-
pórtantês, produeto do labor' e da
economia.dO Um.grande número
dè deposltontès, de um dêterral.
nado íogor, em operações èffectuá
daé em regiões', distantes, ' cujos
resultados, benefloos nèníy sèmprè
pòdèm ser matbcmaticaméntè sé
giíi-Os.'.'.''", ..." . ,.\

Éni vlstã dòs comnièritárlès
ácimà não poderiam, pòls, «er
mais certas nem criteriosas as re-
soluções do Congresso, approvadas
unanimemente pelos séús mèm»
bros O què sâo as Seguintes
,."a) — hão podem- as Caixas

.Ecoftòmlcas. Fedèrae* abrir. Sue-
cui-saés illláès oú àgencras fòi-à' do
território- de júrlsdlèiQao dos Esta-
dós a qUe pei-teteèrèm; Vi -7- htlo
podem as Caixas Econômicas Fe-
dèraes rèalfzàt.ópèráèões Bpb.coh-
signação de vencimentos dè futie-
clonarioV pUbitçÕB civis è rnltita-
rês, sob garantia liypothecarla e
sob garantia dè taxas creadas ou
fixada* pelo governo eBtadual Ou
uiunlclpal, .se às garantias êstl-
Vèrêiri. fora Aí Jurlsdlcção esto'
duàl à qúè lpèrtèncerèm,' porquê
séria lnftfngfr O disposto no art!
go 12; c) — podem os Caixas Eco.
nomlcas realizar'. operações . sòb
caução de .títulos da divida da
União, dos Estados e dó Distrlcto
Federal, Sób. consignação dè JUrôs
desses títulos, sob penhor civil Ou
commercial, sob garantia de bOn*
cos dè notória Idoneidade, quando
sa apresentarem qúàèsqUer pês-
soas com as respectivas garantias
lio território da jurlsdicção estO'
dual a. quo pertencerem porquê
essa pratica não é vedada pelo
art. 12; d) 'r* na applicação do
artigo 12 as operações activas qüe
dependerem de approvaçãò' dó
Conselho Superior, este observará
a Interpretação ora firmada,, re-
sólvendo por extorsão Ou anoto
gla os casos não previstos".

Paulo Correia
¦»» 

»1>S*»l '. 1

Exclusão de praças com-
muniítas do 26° B. C.
Foram excluídos do 26° 6. C.

a bem da disciplina, por èxer-
cerem octlvldades cOmiíiUntstas
os; sargento Edislo Eutroplo de
Souza, V cabo Pretextato-Eutro»
pio de Souza e 2" cabo Alcindo
Cavalcante Nascimento, tendo
sido entregues â Policia Civil
com declaração do motivo- da
exclusão; e excluído dè áccòrdO
Com o AVlso n. 05, de 29|2|932,
o V. cabo Proclpn Eútròplo do
Souza, pòr tèr desmerecido dá
confiança dos seus superiores
hlèrorchíços, não tomando junto
aos mesmos providências sobre
reuniões feitas em casa que
costumava' freqüentar, tudo con
formo ficou, apurado em Inque-
rito polida! militar.¦ y ' m em* m
O novo commandante dà

8' região militar
Porto Alegre, 30 (Havas) —

O general Parga Rodrigues trans-
mlttlu hontem O commando da re-
glâb ao general Toledo Eôrdinl

NOVO NuãÉÕ DA COLÔNIA
DEPSYCHOPATAS

A sua inauguração amanhã,
á tarde

Reáiiza-se Amanhã, âe 4 horas
da tarde, a inauguração officlal
do novo núcleo da Colônia dé
Psychòpatas de JocarépaguA, eom
assistência do presidente do Re-
publica.

U commandante da 2* re-
gião militar veiu ao Rio

Chegou hontem, pela manhã, o
gènètai Almerio dè Moura, com-

concilies esteve hontem, em con- mandante da 2* região, que hon*
ferencla com o sr. Odilon Braga ,-_ «,_--,,.. „,„«„ -,-.„, «¦*.
e general Paes de Andrade chefe. ^*» 

«-eano _ porttu cara Sio
Aa Estado Mota ia Exar-!ü__ J Paula.

Temporada Lyilca
do Municipal

CrGRAFZEPPEUiT
RETORNA A' AL*
— LEMANHA -

O dlrlgiVel nllomão "Oraf Zenpdln" què, desde lèguh&Mn
, ____.-':¦* encontrava no campo de Pamv

CoHmemorando o centenário c™. «grassou, hontem, i. e h»VVHPi«H-vi**a.*>*- Ml ,!„ tntvln r\*—¦

de Carlos Comes oom
o "Guarany" 

:
A Empi-eea Artístico do Munici* -»•¦. 14ans Üebelc, chefe a- iit,

ft&Jm "obtém * tm**l-\Z X ^*l£ij\^
rnoira homenagem, dé admiração! Sthamer, esposa do dlr«iinr a0-. *_ ÀL1\*.L ' Vtrmi-n AÜAtinArt 't'i-.',»:i^t,i i.....i_.

ras da tarde, para a sua naio n»Allomanho, lovondo 20 pinsoc»!ros para Francfort e um pam Miolfe. São os seguinte* ob n*»»
gélro» què viajaram paia a Eu.ropa:

e de íustlça áo grande Carlos
Óótíies, fazendo cabtor o "Guó-

rany", «imá dá» oitorás cótti que
jii-etèbíè Oelèbrafcylhé a dála do
Centenário.

Devido, talvez, aos boatos im-
patrióticos què: correram, havia
certo fierVesIslhO na platèá. Os
èotementifíós »i*m déstáVOrávéls'
aos autores (?) dó pláhojadó at-
tentado de lesa-artè, à.Ue — para
honra nossa "•- ü«b w* realizou.
• Felizmente, a representação do
"GuOrány",' hontem, no Munlòi-
pàl, *ò»éú hOSinál e áttlhgiu bré-
ve As proporções dè bmá Vèrdà-
ddra festa dè arte nacional.

Bldè tévè acolhimento enthú-
slosta e uma verdadeira ovaçãó.
logo ao apparecer em scena.

A-übra de Carlos Gomes, nSO
raro sacrificada pelo fOlso^ o" ir-
requieto pottrlotlsmb do* peque-
nòs 'emprèèoriOs, teVe, afinal,
uma edição digna do Bèu nome è
da grande data que se celebrava.

Depois da sua estréa nó thèa-
tro .Scãiàv/nSò deVèiii tèr sldò
muitas as recitas què ègúalassèm
A do hontem, não sõ pelo valor
dos artistas què interpretaram os
prfndpoès papeis, oòmO pêlo és-
forço do regente, maestro Üm-
berto Bètréttbni, em dot o móxi-
mo brilho o; expressão A tfarti-
turà. Todos i?9 esfórçaittm, èvl-
dèhteménte, pata què a mais po-
pular dois 'Opèrás de ÔàrlOs Go-
mes tivesse todo 0 fulgor 3è Vida,
de sèntímentò bravio e dé otlgi-
haíldàde iridlgènái bésdè à Pró-
tophbnia (que ê assim uma espe-
cio da segundo HymnO JNadbnal)-,
0 ' enthOÈrfasmo ' ft -àesèncadèoU

fremente na sala, galardoondo
muito"'Justamente a befla exoí
cução qUe lhe deu a Orchestra do
Municipal, sòb a direcção ylbranr
te do maestro Berretoril, chefe
tiò modesto quão 

"valoroso, e
ijüè,' padèntèniènte;- têm'' mèba-
rádo o êxito _a actual temporada,

•ctim énsálós prêVldí, íiertínazes e
ihtelllgenies. A ovaçãó por elle
cobqiiistadá, foi,, por isso mesmo,
íheteddlsslma,

Julgamos qúe seja esta a se-
gunda vèz què Bidú Sayào en-
carna.o p^iel de Cecy, não muito
adequado, tal vèz, ao: seu gênero
de voz. Mae 0 sèü talento scenlco
natural, a belleza delicada da
sua voz, afeita ao lyrlsmo senti-
mental é aos passos dè Igliídáde
mais complicados, fizeram cóm
que triumphassè com facilidade
nâ "Polacca":. "Gèhtliè dl. cúò-
re",. no, famoso . "Dúè.t0n, còpi
Pery, e na àifflcil. "Bailada'*, do
segundo acto: "Cera una volta un
príncipe", que lhe valeram» re-
petldáB OVações.

O tenor, Gèorges Thill, artista
de grande classe, conquistou os
primeiros applaü80s na sua «oi--

: iita:; "Pery m'appellã"; nò gran-
dè duetto: "Sento- Una forza in-
domita", applausos quo ainda se
repetiram quando cantou: "Per-
chè di meste lagrima".

O bátytOnO Armando BórglOlI,
lógò nó primeiro acto, tirou o
máximo effetto dá "Canção do
AVehtUréii-0'':' "Benza 'tèttó, sért-
za cuná", merecendo as lionràs
dè umotí.

, O Cacique, magnlflcamente ln*
terprètodo pêlo valènto baixo
Glacóhió yogfil," cujo V0_ 6 má-
ravllllosaj teve em todo 0 ter*
cèltO. .ácto actuàçâp destacada.
FOI dè grande realce á sua arla:
"Glòvlhneta nellp sgúardo", e
devoras, impressionante a bella
invocação; "Ò dlo dègl! Aymòrô".

Os concertantes multo Impo-
nontes. Dtíillo Barontl fez um
Don Antônio excellente e dè .as-
pecto hobíe, auxiliado Põt uma
bèila. N-oa. Applaudldo '.na "AVe
Marta".

Cõròè afinados âe boa fe"H-
ciência.

Bailados coih a clássica chorèó*
graphia dos Índios de èncommen*
da, e qúe a originalidade (la-
gránte da musica dè Carlos GO-
mes salva da banalidade.

No final do terceiro acto, Bido
Sáyào pede um minuto de sllen-
do em homenagem ao' Immôrtal
àútór do "GUàrany". O thèatto
em peso tevânta*sa e presta a
homenagem ao grande .musico
brasileiro, èujõ centenário sè
celebra,

Espectaculo Inolvldavèl. — JW

0 caso de Palace Hotel e do
Casino de Poços de Caldas
Esperà-se para boje o Julga-mento dá demanda entre o go-verno. de Minas e a Empresa

arrendatária do Polacè Hotel edo Casino de Poços dê Caldas.
A decisão sètA proferida na Côr-
te Suprema e a causa estA em
grau dô embargos.

TraU-se de assumpto minei-
ro amplamente discutido. Mos,
pela sua reièvanoia interessa
não *ô A Minas eomò A opinião
de todo o pais, pois POçoe de
Caldas, com as suas thermas, oseu eilma e Os grandes melhoro-
mentes que a Empresa ali intro-
duziu no hotel e no casino, é
lògar para onde convergem bm-
silelro do centro, dô norte e dò
eul.

Em outro local, vae uma pu-bllcoçto a respeito.
. —» ei i

0 sr. Jnarez Tavora eleito pr^
sidente da Sociedade dos

Amigos de Alberto Tones

Banco Ailcmão Transatlântico «sua filha, srta. Maria Ellsaijiiii
Sthamer; sr. Adalbert Flacntti
grande Industria! argentino; ,-'Dcsldcrlo Btcrn, procedente g.Buenos Aiws por via Condsri ihGlovannl Mazzonl, sr. stéiijKlein, procedente do Buenos Al.roo por via Condor; sr. KgyiWllhelm Katz, procedente rj.
Buenos Aires pàr vlo Condor; WFrledrlch Bèthke, sr. H«h 8. c'KaStelèJ-n, vlndò doB EttsJói
Unidos; sr. Ploü-o Cesare Za-0.
!ori, sr. Vlctor Fi-ey, proert-nt,
de BUehos Aires por Vlà à(rei
Cóhdor; sr. capitão Armando Per.dlgâo, da Aviação Militar Brasi-
lelra; deputado federal Laudellno
Gomes, sr. Karl Drum, que estáfazendo uma viagem de rècrelò «odjrigtvè!; ers. Wllly Herfártli, irHelnrich Herfarth,. dl-, Fraít
Dndwlg, sr. Robèrt Werner è tui
esposa sra. Elleabeth Wernèr, to.dos, vindos dè. Buenos Aires ;órvia aereà Condor. Desta, capitai
para Roclfè, viajará ainda t> sr,Eduardo Aboud.

DISCUTINDO A ACÇÃO
DO INSTITUTO DE
PREVIDÊNCIA NO R.

G. DO SUL

Agitada reunião na K»
sembléa Legislativa do

Estado
. Porto Alegre, 20 (Havn«) — j^
reunião da Assèmblêa Leglsistivi
o deputado Alberto Brltto resjiòfl.
deU as criticas de um fuhcclòni.
rio publico contra a acção do ins-
tltutó de Previdência, tendo aqiiel
le psflamentar defendido os sèr-
vlços prestados pelo instituto 4
classe dos servidores do Estaúj,

Ò deputado clàssista Alexandre
Roso atacou 0. Instituto e dlts»
què á carteira de empréstimos tts
mesmo cobravo Juros de 2 è|-
mensaes. Declarou-se èntrelànt»
favorável â ampliação da cartèlr»
predial, afim de que cado fiiti.
ccionario podesso ter a sua cãsk..
Embora reconhecesse que t> Ins-
tiluto era uma organização foit^
discordava quanto A questão dás
elevadas taxas de empréstimo.

Nà mesma sessão foi ápr*i_«M>
da uma emenda firmada pelo Sr,
Xavier Rocha e outros deputado»
pela qual se Isenta a cooperãtlVà
de consumo dos empregados Â
Viação Férrea dó Imposto de vsi'.
das mercantis-. -

a— «¦»» —  '

mlIiiESüIlS
PA&AMENTOS

NO THESOURO NACIONAL - Ih
Pagaíòrl» do ThpBonro terüo pa-il aojt,
sa folhas de atrazados (10° dia atll).

NA PftEFE-TUBA - Serio MMhoje. aa seguintes folhai:
Na 1» SéceSd — Secretaria C«tU

ile ffJaca.íío c Caltur-i: £âuca.So Bi-
cundarla Geral e Teehalca — Direciona
e ínstruetórea technlcos, medico, èaili-
.tentes, dcntlatas — Eecrlptnrarlo» de „.-'«matos e èiteniàt-s - AnxIlUrcI Ã
expediente -»• Porteiros de Inter-ate. «
extematos — Enéarreüado da Contlhlll.
dado o Inapectorea chefes « Inip-ètôfíl
rte alamnoB, Urro n, 24, no -nlehet Sj
Inatltnto de Edncacüo, Urro n. 58, ia
gnlchet a. 10.

íí» í» SccçSo — Dlrectorlí de Um-
tK-a Publica e Particular (pàjameatòü
nos respectivos locaes): Eeeçlo Central,
livros na. 110 e 11; Beeçfo de BotaioM,
livro n. 113. Ns ssc-lo do Andarlh.»:
SeccSes de TUnca e Andatãhj',, Urro »ó>
mero 120. 'K« leeijEò dé S. OhrlatóTlsi
SéccDcs «s 6. Chrletovlo o tntiaà '44
emergenelâ, livro a. 114,

Xota — Para que os profertom 4M
canoa de eontlnuacüo « nperfel{-sm»ato
póiiam receber o an-méhto blénMI *ép
reipondcnto ao período já véhcKT», fie»
tranaferldò o pasamento desse, àenae,
profes-orei parti «manhS, aabbaaa),

LEILÕES
balliam-sé os eeirulntes:'tisyt. 

gomes a eis. — ittikitá,
mftntifi, 22, ft treret-sit Hô Rorarlo a. ti.

VEÜVE LOPIS LEIB _ Olá. — K-
nhorea, tio dia S8 dó corrente, á W»
tniperatrls -eoiraldlna n. !2.

POLICIA MILITAR
Serviço paea hojb

- Uniforma »« (kakl)
Bnpcrlòr do dia, major Cândido, oW*

ciai de dia ao quartel general, «iattU
Soldo; medico dè dia, capttlo dt. Qti-
rèaraa; mèrllco d« promptldlo, 1* trtU.
te dr. PelJO; phnrmawutlco de dia, 1*
tenente Adhctnar: dentista de dia, 2° ti>
nento Gosling; ronda: S« tenente A,e
nor, do 6°, o aspirante Gilberto* dò \%
O.; motocrcHutas de dia: ioldado WáHe>
miro, expediente; aoldado Preféltllth»,
ronda; (úarda da Policia Central, i° ta*
uente Silveira, dò 1» B, l.t guitíü 41
Moeda, ií" tenente Arlstea, dò 4° I. 1.1
ronda especial: sargentos Heitor, do lsí
C-rlno, do 2»; Babélló e Buj-, 4ó í"l
Chaves * Gerard, do 4": Alvlao e fl<
gnelra, dó 8°; César, do «•: Motti. *>
R. C,; ronda dè empregado»: aarieite*
Alcântara, da Cont.i Geneerlco, do S'!
Xavier, dò 5°; Cabra), do 1°: aailllkt
do officlal de dia ao quartel general, Mt-
(tento Coutinlio, do 2° B. 1,1 «inalai
ds pròtaptldãt), dò «• B, í.; piquet* iò
quartel general, do 8* B. I.l òrdeai 4
A»«lstencla do Pessoal: loMadoi ta-*
raldlao, TèrttUlanò k Matlno; praU» M
dlat soldado Florlano.

NOS CORPOS:
Dia — No 1° batalhio, 1" tatttt

Príncipe: uo 2° batalhio, 1» MMatt
bàudellno; tio 3° br.taihlò, S" UikiH
ftodclciies; no 4° bat.lhlo, canltt» Al>
clndor; no 3° batalhão, capltüo tot**
na: Sò «a bataltiSo, eápltâ* CKértl M
rctlmentò dá cavàllarla, 1* téàènU Ab
varei; tt corpo da eervicoa anilllitti,
1° tenente liertholds,

tromptldSo •- Nò 1» batalhio, aip!>
rante Ignacio; no 2° batalhio, aipmmH
Marques t «õ D» batalhio, 2» trtétt*
Marlnot ao «« batalhio. 2° tenente r»
vest no è° batalhio, aapirantè roaaétli
nò regimento do. caTalliria, 2° tneit*
Siqueira.

POLICIA CIVIL
130 uiSTRICTO PEDERAI. - WJ|

do dia hoje. á Repartido Onlrsl *
rolltla, o 3" delegado auxiliar.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJ»

Cnlforma 1*

KiUtò «« dia 1 I. C. P. — *-t*rt*.
dr. Joaquim Dldler Filho: auxiliar, IV.
Joaí da Rocha Gomei.

Segundos tlaaí» «a «a «e, ****** r
Castrai, Jullo) Eacala, Unilllno: 1" »
R., Beaaai 2», topei t í°. Florlaaoi V,
rijalraa; «». Soinualdo; 6', I*»l»>; «
Mlnoto; 0», Nobre. ,

Ronda teral ¦-- Turma» de a-nhjM
l», 2« e 3»; tutmae dè folga: 4' t SS

SERVIÇO POSTAL
À. DItííto-la Regional doa CornM

do DtttrlctA redet»! «ifedlrl »«"*
èèttt Mtíilatea va porei i

Hoje:
•AlctBUra-, para Rio d» f*»t--___

bèndo Impretso». ali- 11 Um: *»)_J_
para registrar, atí 10 boraa: e»rti» P»t"
o «ttrlor da R.puMIea. ate 12 hera*."Baerèndy". n-r* Norte atí Sl»ní<*
recebendo tmprestoa. até 3 bora»! "í^
par* o ltte-Iot d» Republica, «1* 0 -*•
ta».fim virtude do pedido dedemissão irrevogável apresenta-

do pelo sr. Raphoèl Xavier, foieleito para o cargo de prèêlden-t« da Sôoiedod» dos Amleoo d* -- - ,.•

Amaiitil:
•ttanags-, para Sorte atí «"•«•¦ __esbeado Impreaw», atí 10 aorai: •**_

'l_2_«
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Stefan Zweig
•Un clero qul n*a pu trahl", afarcellne. Deidorlei-Vaimoré,

«li o que se poderia e ae deveria Erasmo, e outras figuras hlstorl-
dizer, antes de qualquer outra
coisa, a respeito do extraordlna-
rio escrlptor europeu que chega-
ti hoje ao Rio. Realmente, nln-
guem melhor do que Stefan Zweig
representa actualmente' o typo do
clero, tal como o definiu eom tan-
tt penetração esse sagaz analys-
tt dt nosso tempo que é Julien
Benda. Servidor fiel e lnfatlgavel
do espiritual, jamais elle commet-
teria a traição de subordinar os
valores esplrituaes áa contlngen-
ciai temporaes. Longe de' dealn-
teressar-se, porém, da marcha
dos acontecimentos, de encerrar-
ee na clássica torre de marfim,
doe absenteistas tlmoratos que
desfallecem quando tentam olhar
face a face a realidade, Zweig 4
dos que num esforço Incessante
de comprehenção não ee conten-
tam em encarai-a, mas procuram
antes penetrar-lhe a significação
essencial. Num mundo de belll-
clsrnos múltiplos e exasperados e
de deformação extremada do sen-
tlmcnto nacionalista, Zweig, sem
descambar para o terreno estéril
do utoplsmo. se mantêm sempre
fiel ao ldêal da paz e da coopera*
Cio entre as nações e da compre-
hensão mutua entre os povos.
Escrlptor europeu, dissemos ael-
ma, e ninguém o é, de facto, mais
do que o homem que em plena
guerra foi lnspirar-se em Jere-

mini para protestar contra o seu,
absurdo e os seus horrores e que,
nestes dezoito annos de apela-
guerra e de depressão, econômica
e cultural, vem participando tfio
acllva e enthusiastlcamente nes-
ta grande cruzada da lntelllgen-
ela em defesa do espirito europeu.

A obra literária de Zweig, tão
vasta quão diversa, é certamente
das que contam com maior nu-
mero de leitores no mundo Intel-
ro. As traducções de suas poe-
elas, de suas novellas, de seus
ensaios, se multiplicam em deze-
naj de linguas e são procuradas
com ancledade em todas as lati-
tudes. Poeta admirável, ê, entre-
tanto, como prosador,. sobretudo,
que elle se tornou uma das prin-
clpaes figuras da "Weltlltera-
tur", de nossos dias. Como no-
velllsta o autor de "Amok", de
"Destruição de um coração", de
"Vinte e quatro horas da vld3
in uma mulher", de "A confusão
dos sentimentos" e outras peque-
nas obras-primas, Ô quasi unlco,
pela perfeição de sua technica,
belleza de seu estylo apurado e a
agudeza de seu senso psychologl-
co. Quem pod"ra olvidar jamais
as Impressões deixadas pela leltu-
ta das paginas que revelam a
¦Wchologla do jogador das "VIn-
te e quatro horas da vida de uma
mulher", das que pintam com ia-
Banho vigor o "Amok", ou das
que mostram a profunda trage-
•lia, os sotfrimemos terríveis re-
Bultantcs da "Confusão dos sen-
tlmentos"? Ensaísta quasi sem
Par, esse "portrayer" (assim o
qualificou, com acerto, Alexan-
ore Nazaroff) magistral já tem
Investigado, já tem procurado
desvendar o mysterio da persona-
•Idade, da obra creadora e da vi-
ia de varias grandes figuras hu-
manas — grandes pelo que fl-
-"eram ou pelo que soffreram. Os
"Ires grandes romancistas do se-
culo XIX". por exemplo, merece-
fam-lhe um estudo magnífico:
•anto Balzac, o edificador forml-
•-lavei da "comedia humana", o
creatlor de tantos typos de mono-
imnoj Immortaes, como Dicftena,
0 retratista da vida do mWdle
cl-Js man da ípoca victorlana ou
fiMloletíj-*!, o prodigioso psycho-
«So das profundezas (que urn
H-rdlaefi' considera, aliás, antea
*"*• pneumatologo do que um
psychiilogo". "Tres mestres da
Pintura de s! mesmo". Tolafof, o
Psvcholoço. o artista de maravi-
••'•osa obioctividade. profunda-
•"ente transformado pelo medo da
t-orte! Ca.vinota, o extraordlna-
""•aventureiro pan-erotlco. Sten-
•"•"d. cuja obra parece sempre
actual; **.\ luta contra o demo-
"lo*: Kietzche. o don Juan do co-
•tetnientr.. Ilolderlln e Klels».

A cura pt*!o espirito": Mesmer.
«•rj* Bakelr Eddy e Freud — fo*
Rm lambem por elle subtil e brl
"•antemente analysados e Inter-
P-ítados. Além dessas, FouchiJ.
-'••ria Antwletta. Jfaria Stuart,

caa lhe despertaram o desejo de
uma nalyse psychologlca apro-
fundada.

. B, realmente, tanto "o perfeito
traidor", que foi JosS Fouche,
oomo essa mulher sem nada de
extraordinário, engrandecida pela
desgraça, que foi Maria Antonlet-
ta, como essa authentlca filha do
século XVI que se chamou Maria
Stuart, ou esse clero exemplar
que por assim dizer personificou
o primado do espirito, nesse mes-
mo século, .todos como que revi-
vem nas paginas de Zweig. Am!-

go e enthuslasta de Romáln Rol-
land, consagrou-lhe o autor de
."Jeremias" um livro magnífico, o
melhor que até hoje. se escreveu
sobre o autor de Jean Christophe.
Tendo uma grande admiração pe-
los eltea&ethianos deve-se-lhe uma
adaptação excellente do Volpone,
de Ben Jonson. Já traduziu pa-,
ra' o allemão algumas obras de
Romaln' Rolland e de outros
grandes europeus. '

Agrando lmmensamonte as' via-
gens, Stefan. Zweig tem visitado
numerosos paizes dos varlos con-
tlnentes, sendo, porém, esta a pri-
melra vez que vem a esta parte
da Amerlea, que Keyserllng de*
nomlnou "o continente do tercei-
ro dia da creação". Aproveitará
elle, agora, por certo, a oceasião
para estudar a alma sul-amerlca-
na em geral, ou a brasileira em
particular, pois o attraem sobre-
tudo os problemas humanos, de
ordem social ou espiritual, Res-
pondendo no mez passado a uma
"enquête" de "Nouvelles Lltté-
ralres", declarou Zweig: "quando
tivermos (os intelleetuaes euro-
peus), feito a Europa nossa tare-
fa não estará terminada: uma
nova assimilação aos typos espl-
rltuaes dos outros continentes se-
râ necessária." Como fazel-o, po-
rém? Empregando os mesmos
methodos que elle preconiza para

,0S PAGAMENTOS DOS COM-
I PROMiSSOS DO ESTADO

DE MINAS
Commentando' ns InformnçOca

da monsaiíom do governador do
Mina» Geraes, na parte rofaronta
aos pagnmontos da divida flu-
atuante, tivemos ensejo de pQrem relevo a fôrma do liquidaçãodo debito daquelle Estado para!com o Banco Italo-Bolga, rwsol-
vendo-se, de modo vantajoso no
Thesouro mineiro, uma antiga
controvérsia suscitada por aquellu
credor, relativa ás taxas camblaos
que doverlam sor adoptailn» na
phase final da liquidação.

Do accordo então celebrado en-
tre as duas partos Interessadas,
resultou, nas oporaçOos de resga-
to da divida, um bonoflclo effe*
ctlvo para o'Estado no valor de8.607:000|, provcnlento da redu-
cção da taxa de Juros, de 8 °|°
para 6 %, sem se computarem as
vantagens provenientes da fixa-
ção do dollar em iGffiOO, cm vez
de 18|400, como pretendeu a prin-clplo o «redor, que a final velo a
reconhecer os Justos fundamentos
das reclamações do governo do sr.
Benedlcto Valladarcs. '

Além dessa liquidação, que as-
cendeu a 37.890:000$, outras do
não menos vulto foram effcctlva-
das, com varlos estabelecimentos
bancários, na Importância de mala
de 41.000:000$, assim discrimina*
das:
Banco Credito Real

de Minas. . . . 4.002:374$
Banco do Brasil. . . 10.643:104$
Banco Commercio

Industria de
Minas  10.354:341$

Banco Commercio e
Industria de São
Paulo  11.231:575$

O governo mineiro, em 1935 res-
gatou ainda quasi 90 % do total de
outras dividas fluetuantes, cuja
maior parcella provinha dos exer-
etclos de 1929, a 1932, e que inte-
ressavam a Innumeros credores,
por fornecimentos feitos & admi-
nlstração publica e serviços de
construcções de estradas.

Entre os pagamentos effectua-
dos e referidos na Importante
mensagem do governador Valia-
dares cumpre ainda asslgnalar os
das despesas realizadas com as
novas obras da Rede Mineira de
Viação, num total de 194134:000$.

O Estado, pelo que se vê dos
dados da.mensagem do governa-
dor, mantém a realização dos
compromissos financeiros resul-
tantes das dividas consolida-
das, externa e Interna.

REUNIU-SE 0 CONSELHÕTfE-
DERAL DE COMMERCIO

INTERIOR
Para tratar das facilidades á
importação de revistas e livros

cultaraes estrangeiros
Com a presença do sr. Mlace-

do Soares, ministro das Relações
Exteriores, realizou-se hontem,
no palácio Itamaraty, .uma ses-
são extraordinária das Câmaras
Reunldhs do Conselho Federal
de Commercio Exterior.

Essa sessão, convocada por
ordem do presidente da Repu-
bllca, teve por objectlvo oestu-

I do das facilidades que possam
ser concedidas á Importação de
revistas e livros culturaes es-
trangeiros, ouvindo todos os In-
teressados e especialmente os lei-
tares em geral, os quaes deverão
ser os prlnclpaes beneficiados na
medida a ser adoptada.

Estiveram presentes, além dos
membros do Conselho, os srs.
professor Leitão da Cunha, rei-
tor da Universidade -do Rio de
Janeiro, Herbert Moses, presl-,
dente da Associação Brasileira
de Imprensa, Antônio Austrege-
silo, presidente da Academia Na-
clonal de. Medicina, Ruy de Lt-
ma. e Silva, dlrector da Escola
Polytechnica, Edmundo de Ml-
Ainda Jordão, presidente do
Instituto da Ordem dos Advoga-
dos Brasileiros, Castro Barreto,
presidente da Sociedade Brasi-
lelra de Medicina e Cirurgia,
Cláudio de Sousa, presidente do
Pen Club, Rodolpho Garcia, dl-
rector da Bibliotheca Nacional,
Raphael Pinheiro, dlrector da
Bibliotheca Municipal, Costa
Senna representando o Departa-
mento de*Educação e Cultura da
Municipalidade, representantes
de empresas editoras, livrarias,

Á questão foi larga e abun-
dantemente debatida, sendo re-
solvlda a realização de nova

CORREIO DA MANHA — Scxla-felrn, 21 do AgONto do 1.KJK

Reuniu-se a Commissão Commercial
de Cooperação lntellectual

COMPARECERAM 0S SRS. HENRI HAUSER E D0MINIQIE BRAGA,
DO INSTITUTO DE PARIS
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0 túmulo do sr. Antônio Aze-
redo vae ser levantado pelos

seus amigos
Conforme JA, fot noticiado, os

amigos do fullecldo senador An-
tonto Awrodo, querendo prestar
& sua memória uma homenngom
pediram e obtlvornm de sua fa-
mllla permissão para otforocor o
seu túmulo, no cemitério da São
João Baptlsla.

Sondo Innumeros os amigos do
senador Azeredo, os promotores
da homenagens, não podendo
prooural-os pessoalmente, deixa
ram as listas de ndhosilo no es
crlptorlo com o sr. Adão Lima,
e na portaria do Jockey Club,
ondn ficarão ato o dia 10 do uo
tembro próximo.

Amanhã, data natallcla do
morto,, reallzar-so-ll a Inaugura-
ção dó. túmulo.1 A cerimonia da ontregtt H fa-
mllla sertl feita fls 10 1|2 du ma-
nhã, falando o sr. Peixoto, de
Castro, em nome dos offertan-
tes, não havendo para p acto
convites especlacs.

A viuva e os filhos do senador
Azeredo farão celebrar nesso
dia, âs 9 1|2 da manhã, uma
missa por sua alma, no altar-
mor da egreja de São João Ba-
ptlsta da Lagoa.

Grupo, tomado no Itamaraty. dos presentes á reunião da Commlssão Brasileira de
Cooperação lntellectual, vendo-se, á esquerda do ministro Macedo Soares, os srs. Henri

Hauser e e Dominique Braga, do Instito de Paris

tornar uma realidade "a união reunião, em que os interessados
. . . , deverão apresentar, por escrlpto,das forças materlaes, econômicas^ .,.rgg;st0es; de 

vmolae 
tt p0.

e esplrituaes da Europa", quer aer 0 <j0nselho ultimar seu ln-
dizer, por melo da força do espl-
rito. que consiste no "conheci-

mento das necessidades reaes", o
qual sô pôde ser obtido pela pht-
iosophla e pela poesia, que são
"os meios de exaltar a verdade".

Stephan Zweig vem ao Brasil
a convite do nosso governo e será ram hontem

querlto a respeito, para subir,
então novamente, ao sr. Getu-
lio Vargas, o processo relativo
ao Importante assumpto.

em ¦¦¦» a»
0 movimento de hontem no Mi-

nisterio do Trabalho
Em eonferencla com o sr.

Ae-amemnon Magalhães, estive-
no Ministério do

,, . . .... Trabalho, os senadores Pacheco
considerado portanto hospede of-|ao OIlvelra e Thomaz Lobo,
flclàr. " Na sua estada, no Rio, i deputados Deodato Mala, Hora-
ser-lhe-ão prestadas diversas ho-|cio Lafer, Abílio Faustino da

menagens. Visitará os museus, 
| ^ 

Antônio Carvalha^ e^Al-

e,mprehenderã uma excursão a oom 0 ministro do Trabalho, o
Petropolis, será recebido pela sr. Luiz Aranha.
Academia de Letras e pelo Instl- "** *

tuto Histórico.

O ministro do Exterior offere-
rá ao afamado escrlptor viennen-
se um almoço, talvez no dia em
que Zweig, fará uma conferência
no theatro Municipal.

A construcção da Casa
do Jornalista, do Ceará
Fortaleza, 20 (Havas)

eoclàçao
publicou
concurso entre engenheiros para
a construcção da Casa do Jorna-
lista do Ceará.

SOBRE A HERANÇA
DO COMMENDADOR

GIL PINHEIRO

0 que resolveu a justiça
de São Paulo

Os officiaes dá Guarda
Nacional

Não podem ser recolhi-
dos a presidios destina-

dos a réos de crimes
communs .

Para conhecimento dos lnteres-
sados, publicamos abaixo, o se-
gulnte parecer do procurador ge-
ral da Justiça, Militar, com o
qual.' concordou' o ministro da
Guerra, dando delle conhecimento

— A As-
Cearense de Imprensa 
um edital abrindo um as autoridades competentes:

"Em resposta ao aviso desse
Ministério, sob n. 310, de 31* do
mez findo, com o qual v. ex. en-
viou a esta Procuradoria -Geral,

para dar parecer, o requerimento
em que Manoel Cordeiro de An-
drade, tenente da extlncta Guar-
da' Nacional, com o fim de res-
guardar os seus direitos, consulta
se podem os officiaes da referida
corporação . ser recolhidos "ao

xadrez commum ou á Casa de De-
tenção", cabe-me declarar a **. ex.
o seguinte:

A lei n. 602, de 19 de setembro
de 1850, conferiu aos officiaes da
Guarda Nacional as mesmas hon-
ras e garantias que competiam
aos officiaes do Exercito (artl-
gos 60 o 66), tendo o decreto nu-

São Paulo, 20 (Hàvas) — Vol- mero 13.040, de 1918. que extln-
ta ao cartaz o caso do legado | gulú a alludlda Guarda, lhes as-
do commcndador GI1 Pinheiro, I segurado, como não' podia deixar
que deixou milhares de contos a ,ie fazel-o, taes prerogatlvas. as-
instituições de cantide desta j S|m dispondo no S 1° do art 23:
capital. Ha tempos, a Corte de "Os officiaes que houverem pa-
Appellação julgou nullo o testa- R0 o sello de suas patentes ou re-
mento, tendo sido a decisão em- cebido as mesmas revestidas das
bargada pelos advogados Anto- |,formalidades legaes. antes da pro-
nio Mendona e Fernando Rudge mulgação desta lei. continuam no
Leite, o primeiro pelos parentes' gozo dos privilégios por ellas ga-
do commendador e o segundo.i rantldos."
patrono das creanças necessita-1 Assim, é fora de duvida que os
das Hontehi. a Quinta Câmara officiaes da antiga Guarda Na-
da Corte de Appeilaijão, resol- clonal. emquanto estiverem no
veu não tomar conhecimento dos uso e gozo daquelles privilégios,
embargos. A designação dos que nos termos das citadas leis. nao
devem receber o legado depen- podem ser recolhidos a presídios
de entretanto de decisão ulte- destinados a reo» da «rimes com-
rinr da Justiça. Imüns.*»

Esteve hontem reunida, no Ita-
maraty, a Commlssão Brasileira
de Cooperação lntellectual, sob a
presidência do professor Miguel
Ozorlo de Almeida e com a pre-
sença dos membros offectlvos, srs.
James Darcy,' Rodrigo Octavio,
Hélio Lobo, Afranlo Peixoto, Rò-
dolpho Garcia, Elmano Cardim,
Alcides Bezerra, Alberto Betlm
Paes Leme, Henrique Aragão, M,
Teixeira do Freitas e Ildefonso
Falcão.

O ministro Macedo Soares com-
pareceu á reunião, como o profes-

sor Henrl Hauser e o sr. Doml-
nique Braga, do Instituto Inter-
nacional de Cooperação Intelle-
ctual, em Paris.

O presidente congratulou-se
co ma presença no momento, dos
srs. professor Hauser e Domlnl-
que Braga, saudando a ambos.
Logo foi dada a palavra ao pro-
fessor: Hauser que • fez uma lar-
ga exposição sobre a próxima
Conferência de Altos Estudos In-
ternacionaes, em 1937, em Paris.
Entrou mesmo em pormenores,
referindo-se 6s questBes que vão

ser tratadas naquella assembléa
a que se lhe afiguravam do maior
Interesse para o Brasil.

O sr. Rodrigo Octavio, a seguir
deu conta dos trabalhos Já Inl-
ciados do sub-comité coordenador
das matérias para aquella confe-
rencia como da Indicação Já tam-
bem feita de relatores para as
diversas theses.

Outros assumptos mereceram a
attenção dos presentes, tendo sido
marcada nova reunião para o dia
25 do corrente.

-mmiÊÊmsemfseÈSÊa

¦ m I
esbarrará sempre, oomo de encontro a um dique, deante da iniponalblll*
dade material de dormir, toda ve» que a Insomnla ie apoderar de vós.
O somno, quanto mais tentamos atrahll-o, tanto mais elo foge dc nó».
E todos oi esforços em contrario serfto nllo só Inúteis, mas olá contra-
producentea: contar, lechar oi olhos, mudar do posição, escutar o tlc-tso
do relógio, ele
Entretanto, com 2 ou i comprimidos de

uma suave o progressiva lassldüo nos invadirá calmamente o dentro de
pouco tempo sobrevirá um somno tranqüilo e reparador. Ê sem duvida
o melhor calmante dos nervos, de acção rapidíssima e de inoculdade
absoluta. ^ clnda m la£u M biai /j,,,....^, „,, iuafu ie toe to comprlmldosir

KNOLL A.-G., Ludwlgsha.en «/o Rlieno (Alemanha,.

A guerra civil na Hespanha

ALLEGA QUE 0 CHEFE DE
POLICIA NÃO LHE QUER EN-
TREGAR CINCOENTA E TRES

CONTOS DE RÉIS
E, por isso, requereu, na

3.a vara eivei, mandado de
segurança

No Juízo da 3a vara cível, deu
entrada um mandado de eegu-
rança contra acto do chefe de po-
lida, que, segundo o requerente,
retirou em deposito a quantia de
mais de clncoenta contos de reis,
recusando-se a entregal-a.

O requerente é Talmo Vergara,
que, ha mais de um mez, se viu
envolvido em rumoroso facto, que
produziu escândalo no nosso melo
social.

O cheef de policia será defen-
dido pelo primeiro procurador da
Republica, Themlstocles Cavai-
cante, a quem os autos Irão.

— **¦> ¦¦
0 sr. Getulio Vargas Fi-

lho passou pelo Pará
Belém, 20 (Havas) — Passou

por aqui, a bordo de um avião
da Panair, com destino á Ame-
rica do Norte, o sr. Getulio
Vargas Filho'.

O apparelho seguiu^ viagem de
manhã cedo. •

Dispensado de exames os
sargentos excedentes

O ministro da Guerra1, atten-
dendo ãs suggestSes feitas pelo
chefe do Departamento do Pes-
soa' do Exercito, dispensou dos
exames a que estavam sujeitos
pelas Instrucções organizadas pa-
ra regularizar a situação dos sar-
gentos excedentes e aggregados,
os candidatos ao quadro de radio-
telegraphlstas, quo tenham o cur-
so do Ins'rucção de Transmissões, I
bem a°slm os que se destinarem
ao quadro de instruetores, desde
que tenham o curso de Comman-
dante de Pelotão.

— maumt mm

Ordem sobre bandas de
— musica —

Os eom man dantes do BotalbSo de guar»
dn» c d» 14" Regimento de Cnvnllarin,
já providenciaram para que aa rcapectl- í
vai bandas de musica tomem parto no
concerto publico a realizar-se no dia 7
de -«tembro, "Dia da Pttrit*. 4i 8 hora»
da tarde, na Esplanndta do Caatello, sob
a dlrerc&o do maestro* Vllla Lobos, con-
Juntamente com outras bind».

Está no Rio o general
Almerío de Moura

Acompanhado de sua família,
chegou, hontem, de São Paulo, o
general Almerío de Moura, com-
mandante da 2* região militar
que á tarde apresentou-se ao ti-
tular da pasta da Guerra.

Elaborando o orçamento
riograndense para 1937

Porto Alegre, 20 (Havas) —
Realiza-se, hoje, uma reunião
conjunta do secretariado e da
commlssão de orçamento da As-
sembléa Legislativa, afim de tra-
tar da confecção do orçamento
para 1937.

Os voluntários paulistas
que morreram em Cunha

São Paulo, 20 (Havas) — Os
batalhões da Liga de Defesa Pau-
lista mandaram celebrar concor-
rida missa pelos voluntários tom-
bados no combate do Cunha, em
1932. Findo o officlo, os ex-
combatentes dlrlgiram-se ã ne-
cropole onde está sepultado Ro-
r.aMo Rodrigues, morto naquelle
combate, depositando sobre o seu
túmulo uma braçada de flores.

Já não ha peste bubo-
nica em São Paulo

São Paulo, ¦ 20 (Havas) — O
sr. Borges Vieira, dlrector do
Serviço Sanitário declarou ao"Diário da Noite" que desde o
dia 28 do mez passado, hão se-
verifica em- São Paulo, um uni-
co caso de peste bubônica.

Um medico • quatro doentes
que se achavam Internados no
Isolamento, atacados desse mal,
já tiveram alta.

MARINETTI DE PASSAGEM
—- PELO RIO -
ns :—: .

Não está terminada a missão do futurismo
A GUERRA DA ABYSSINIA FOI, POR EXCELLENOA, FUTURISTA

Emílio Mariiietti e o commandante Alessandra Gladnli, do "Neptunia"

Marlnettl, Emílio Marlnettl, da
Academia Real da Itália, passou
hontem pelo Rio. Vae participar
da reunião do P. E. N. Clubs
em Buenos Aires.

Quem não conhece Harluettl,
o renovador do pensamento Ita-
llano, e não se lembra da tu-
multuosa conferência sobre o
futurismo de dez annos atraz no
velho theatro Lyrlco, que a pi-
careta destruiu para dar logar a
um ponto de estacionamento de
automóveis.

O famoso escrlptor não é mais
o mesmo que vimos naquella
época, de chapêo cOco desem.
barcando de bordo resoluto c
prompto a pregar suas Idéas In-
novadoras.

Escoaram-se dez annos. Ma-
rinettl envelheceu; mas tem,
agora, um largo sorriso de vi-
c toria.

E elle, nos fala, ali no tomba-
dllho do "Neptunia", para dizer
que a missão do futurismo não
está-ainda terminada. Multo ha
ainda, que fazer.. Parece, que. a
tarefa está. finda, norau» não se

ouvem mais os assobios e ae
valas. Mas não tal. Marlnettl e
os seus companheiros de ldeaes
continuam a trabalhar.

Cita que a sua obra na plntu-
ra está ainda muito longe de sei
concluída, mas que creou solda-
dos, que na África receberam o
baptlsmo do fogo e para a tela
transplantaram as scenas hor-
riveis. da guerra. Um dos qua-
dros foi adquirido por Mussoli-
nl. Multiplicam-se as realiza-
ções na architectura e a arte
futurista já conta elguns mo-
numentos públicos. Refere que
Mussollnl, inaugurando a sessão
da Academia, proclamou que o
fascismo se interessa por tedos
os sectores esplrituaes, compre-
endendo tudo quanto é expres-
sân de intelllgencla, de creação
e de trabalho, da archeologla ao
futurismo.

Marlnettl fala com arrebata-
mento, ê essa torrente. Não se
cansa. Niada. porém, de lltera-
tura.

.Faz .considerações sobre a ar*
eheolotda. matéria ou» nâo lha

agrada, e dá um salto aos cam-
pos e aos cumes das montanhas
africanas, onde dois exércitos se
defrontam, para mostrar que a
guerra da Abyssinla foi uma
guerra por excellencla futurista,
porque neila foram desprezada»
todas as tradições mantidas pe-
los estados maiores.

Marlnettl se estende, diz que
serviu na legião 28 de Outubro,
uma das mais sacrificadas e que,
em Atlua, no espaço do 12 ho-
ras, perdeu 24 officiaes.

Affirma, em seguida, que o fu-
turismo foi e continua a ser,
tambem, um movimento de cara-
cter politico. No Estado Itália-
no, o futurismo está quasi in-
tegrado na v'da da Nação e
Mussollnl é um grande futurls-
ta, porque tem audácia, Impro-
vlsação e comprehensão súbita
do detalhe.

Refere-se, encerrando a pa-
lestra, á sua viagem, o objectl-
vo que o leva a Buenos Aires e
o seu desejo de passar dias aqui
no Rio e aqui realizar conferen-
cia»,. .-..:- ±>'i':.i íí-:s.—-,->: :;-

As forças de que dispõem
as duas facções

N0 MAR, 0 GOVERNO E' MAIS FORTE
(Por Harold Ettünger, correspondente da United Press)

Pari», ¦ 20 Um quadro com-
pleto do poderio naval e aéreo
do governo de Madrid e dos ln-
surrectos em seguida a um mez
de guerra civil, foi hoje apre-
sentado pelo general Henry Al-
bert Nlessel, famoso technico
militar francez e antigo chefe da
aeronáutica. A analyse de Nlel-
sei £ {fornecida em um artigo de
jornal, fundamentando-se parte
em Informações particulares e
parte na exposição dffletal' sòvlo-
tlca divulgada pelo Jornal "Kras-
nala Zvlezda". Conclue dizendo
que, em terra, os rebeldes man-
têm em posição de considera-
vel superioridade em unidades ml
lltares trenadas e reforçadas pe-
los novos recrutamentos, mas Is-
so £ equilibrado com a força nu-
merlea da milícia de Barcelona
e de Madrid.

No ar, sem embargo da utlll-
zação de aeroplanos estrangeiros,
pelo general Francisco Franco,
as forças estão approximadamen-
te equilibradas, emquanto que no
mar o governo é mais forte, com-
quanto a efficlencla da esquadra
seja multo prejudicada pelo facto
da maioria dos vasos de guerra
legalistas não ter officiaes.
claes. '

Ao norte, os Insurrectos pos-
suem tres regiões militares a
saber Valladolid, Burgos e Sara-
goça, o que representa seis brl-
gadas de Infanterla de dois regi-
mentos cada uma. Isso significa
um total de vinte e quatro bata-
lliõcs de Infanterla, mais quatro
batalhões de caçadores, além de
um total de oito batalhões em
Corunha e Ferrol.

No norte a artllherla abrange
tres brigadas de campo cada qual
oom dois regimentos, um de ca-
nhões e outro de morteiros de
trincheira e tambem um batalhão
de cyclistas, em Pamplona, um
regimento de tanques de assai-,
to em Saragoça e quatro regi-
mentos de cavallarla. .. .

São os seguintes os pormenores
dos forças do. norte: — trinta e
seis batalhões de Infanterla, se-
tenta e duas baterias de campo,
quatro regimentos de cavallarla,
um batalhão de cyclistas, um cor
po de artllherla antl-aerea, um

regimento de tanques de assalto,
tres batalhões de engenharia e
varias, pequenas unidades.

No su! os rebeldes da região
dlvlslonariá do Sevllha deveriam
t,er nu seu lado o. 9" de Infante-
ria em Sevllha, o 15° e o 27° em
Algectras o ¦ Çadtz, respectiva-
mente, tres regimentos de nrti-
lherla em Sevilha, um regimento
de cavallarla em Addlcção a dois
regimentos do infanterla e duas
unidades de artllherla nas Cana-
rias. sendo que parte destas po-
derão ser utilizadas no contlnon-
te. Os rebeldes presumem ter
cerca de trinta mil guardas-ctvls
e outros gendarmes.

For outro lado, a carência de
officiaes legalistas, por Isso que
muitos foram ou mortos ou feri-
dos, torna os regimentos rebel*
des superiores. O general Nies-
sei accrescenta que, "emquan-
to os rebeldes nas províncias
que dominam mobilizam todas as
classes, o governo não recorreu
a esse melo de reforçar as tro-
pas."

No mar, a superioridade do go-
verno é comprovada com o en-
couraçado "Jaime I", que está
em reparos, e os cruzadores' "LI-
bertad", e "Miguel Cervanles",
ao passo que os insurrectos dls-
põem apenas de um cruzador, o"Almirante Cervera", e esse
mesmo foi posto fora de servi-
ço pelo tiroteio legalista. No ar,
a esquadrilha de Madrid e toda
a esquadrilha de' Barcelona, per-
maneceram fieis ao governo, ao
passo que a esquadrilha marro-
quina se passou para os rebel-
des.

Concluindo, o general Nlessel
assim se exprime: .."E* difflcll, . entre os boatos
contradlctorlos que circulam na
Imprensa diária,, calcular-se ..pre*.
eisamente . quaes as forças dé
aviação de que dispõem, as duas
facções,- mas, ;a Julgar pelos* In»
formes recebidos, essas forças es-
tão mais nu menos equilibradas."
O articulista menciona um infor-
me de origem soviética, no qual
se diz que "das cifras menciona-
das, tudo leva a crer que a luta
será renhida", mas não 6 possl-
vel arriscar qualquer predlcção
sobre o resultado final. ,

Indalecio Prieto consi-
dera Oviedo a chave da
campanha no norte dò

— paiz—-
Dirigindo-se a um órgão

londrino, o chefe es-
querdista declara frus-

trados os objectivos
— rebeldes —

Madrid, 20 (U. P.) — O sr. In-
daleclo Prieto, em mensagem es-
pecial, enviada terça-feira ultima
ao "Daily Telegraph", de Lon-
dres, declara:

"Attrlbuo a máxima lmportan-
cia ao triumpho alcançado se-
gunda-teira passada, nas mar-
gens do Guodlana, na Estrema-
dura, -pelas tropas governistas,
particularmente pela aviação, cuja
acção foi verdadeiramente decl-
slva no combate ali travado.
Considero essa, a mais lmportan-
te victoria de quantas obtlvemos
durante o mez."

"Quanto tempo durará a guer-
ra civil? A Isto respondo que as
nessas forças aéreas realizaram
detidos reconhecimentos sobre to-
da a região da Estremaâura, não
conseguindo avistar um sô Inlml-
go. Isto não quer dizer que elle
tenha désapparecido completa-
mente, e sim que se escondeu ou
dispersou-se, o que Já significa
multo.

Os esforços rebeldes, no sentido
de unir as suas forças do nor-
te e sul, ao longo da fronteira
portugueza, ao que attrlbuem alta
Importância, merecem de nossa
parte a mínima attenção, os seus
acariciados planos estariam com-
pletamente frustrados. Seus pia-
nos, ao que sei, são dois: um,
que considero secundário, e quo
consiste em orçar dos lados da
fronteira portugueza um perigo
para a capital, ao longo da linha
do Tejo; e o outro, que julgo im-
portante, e que visa conseguir a
passagem das tropas de reforço
destinadas ao ataque ás Asturias,
ao longo da costa da Qalllcla e
pelas montanhas, para Pajares,
com o objectlvo de enfraquecer
o cerco de Oviedo, e tornar pos-
sivel um auxilio ao coronel Aran-
da, cuja posição vem sendo, cada
dia, mais critica."

Depois de varias considerações
outras, sobre movimentos de tro-
pas, etc, termina o sr. Indalecio
Prieto, dizendo considerar Oviedo
a chave da guerra nó norte.

Vadríd. 20 (U. PO—¦ O ministro

socialista sr. Indalecio Prieto, em
um artigo publicado hoje no jor-
nal "Informaclones", aceusa ob
rebeldes de terem convertido a
arena de lutas de touros de Ba-
dsjoz em um circo romano. Nesse
artigo! o sr. Indalecio Prletó as-
segura que os prisioneiros lega-
listas são encerrados nos curraes
e forçados à entrar rra arena
através das nrchlbancadas, sendo
então fuzilados â vontade pelos
revolucionários.

O articulista compara as scenas
que se passam em Badajoz com
as barbaridades praticadas por
Nero, em Roma, quando atirava
os prisioneiros christãos â fúria
dos leões famintos.

Os mysterios da insurreição

Paíls, agosto (Carta do corres-
pondenle) — A aventura hespa-
nhola estava prevista, Consa-
grar-se theattalmente uma obra
appellidada de depuração do
exercito é, para um governo ou
para um regimen, um reconhe-
cimento de Inquietação e de fra-
queza.

A Hespanha possuía tm nota-
vel chefe de Estado Maior: o ge-
neral Franco, pacificador da zona
marroquina. O governo du Fren-
te Popular o expediu, em desgra-
ça, para as Ilhas Canárias. O ge-
neral Mola, que commandava em
Marrocos, foi enviado para Pam-
peluna, O general Goded, Inspe-
ctor geral do Exercito, teve de
confinar sua actlvldade nas Ba*
leares .Estas medidas,, seguidas
por outras semelhantes, exaspe*
raram o exercito,
leares. Estas medidas, seguidas

Existiam no Exercito, uniões
militares secretas; formando gru-
pos de Jovens officiaes, que accel-
taram o regimen republicano. Es-
tas associações evidenciaram-se
rapidamente tanto que o governo
da Frente Popular, tresbordada
pela revolução, viu-se. constra-
gldo a castigar ao acaso os offi-
claes legalistas, tão bem como os
outros. Houve naturalmente mür-
murlos quando o general Batet
foi dispensado á pedido dos re-
voluclonarlos, que não lhe per-
doaram ter vencido o governo so-
vletico constituído em Asturias.
Os U. M. tornam-se subitamente
mui poderosos, e a tal ponto, que
o governo, reconhecendo o perl-
go, foi obrigado a renunciar de
dlssolvel-os: e quando arreben-
tou a rebelllão, elles adherlram
sem vacillar. E ahl temos como
apparece o espirito de Alcatt
Zamora. Elle está actualmente
em cruzeiro, mas as clrcumstan*
cias de sua sabida da presidência
da Republica não foram estra-
nhas aos acontecimentos. O fi-
lho de Alca.á Zamona 6 casado
com a filha do general Qi.elpo de
Llano. As duas famílias sSo mui-
to unidas. Os dois sogros são
muitos amigos. O general Quelpo
de Llano, sublevando a Andalu-
tia, onda *•*•****-*•¦ -*da. vinga o in-

OS REBELDES SENHORES DA
MAIOR PARTE DAS

' MONTANHAS

Sérias diffículdades para ali-
mentação das tropas

San Sebastian. 20 (Por Herri.
son Laroche, correspondente*' da
United Press) —Embora cm ca-
racter não officlal, a França hoje
exprimiu a sua sympathla pelas
perdas soffrldas pelas forças le-
galistas aqui, principalmente em
conseqüência do bombardeio leva-
do a effelto pela frota rebelde na
costa basca, tendo o ombalxador
ções encarecendo a necessidade
sr. Ortega, governador civil, a lm-
portancla' de 500 pesetas, para
soecorrer ás victimas do bombar-
delo.

Outras victimas do bombardeia
foram todas Inhumadas hoje,
quando os serviços urbanos, com
excepção do supprtmento de água,
foram retomados normalmente.
Em um esforço no sentido de fa.
zer diminuir o obltuario produzi,
do pelo surto epidêmico resultan.
te da propagação da typholde, a
municipalidade afflxou proclama-
ções encarecend oa necessidade)
de ser accelta pelos cidadãos a
vacclna.

O sr. Indalecio Prieto afflrma
que Oviedo é a chave para o No»
roeste e pode fornecer um ponto
decisivo para a sorte de toda. a
guerra civil hespanhola. Espera
o sr. Prieto «ue os rebeldes tra.
gam marroquinos e a legião es.
trangelra para o Norte, afim da
tentar liberta ros rebeldes qua
se encontram sitiados em Oviedo,
mas que tambem os mineiros as.
turlanos podem fazer face á situa,
ção, e uma vez que elles forcem
Oviedo a render-se, privando-a da
água e de alimentos, toda a pro.
vlncla das Asturias e de Leon
cairão em mãos dò governo.

Logo que os mineiros tiverem
libertado estas columnas asturia-
nas, poderão ser utilizados contra
os rebeldes para allivlarem a
pressão sobre San Sebastian •
Irun, e eventualmente offerecem
batalha contra os carllstas em
Casttlla Vleja.

O Hospital de Maternidade no
qual se encontram multas pessoas
attingldas pelo bonibardelo effe.
ctuado pelos vasos de guerra, foi
reaberto hoje, com 30 mães e 15
creanças.

Dois andares superiores foram
completamente damnificados, de
modo que o hospital está limita*
do a dois andares mais baixos.
Houva pouca luta neste sector
hoje, mas a maior parte da fu.
zilarla provinha dos defensores,
que estavam se esforçando para
quebrar o movimento dos re*
beldes de Andoln sobre Hernan.
Aquella frente de batalha agora
está plttoresca, porque os rebel*
des senhores dos cumes' da maior
parte das montanhas, todas as
vezes que tomam uni pico, arvo*
ram as antigas bandeiras hespa*
nholas aurl.rubras, bem como ou-
tros Insígnias com a imagem da
Virgem. .

Corre aqui a noticia de que os
rebeldes nas montanhas estão en-
contrando serias diffículdades pn-
ra alimentar as suas tropas, cuja
refeição diária e limita a duas
sardinhas mais qualquer outro
alimento que possam encontrar rio
campo.

Esta noite, o governo annun-
ciou haber obtido um avlctorla era
uma escaramuça local levada a
effelto a oeste de Guadamarra,
perto de Avlla, onde os legalistas,
segundo elles proclamam, disper-
saram uma columna de Vallado-
lld, em uma batalha que durou
duas horas, tendo terminado com
uma luta ã baioneta. >

O governo proclama haver to-
mado 76 prisioneiros, cozinhas de
campanha, caminhões, autorovels
e um trem de munições.

Foi recebida do estrangeiro
uma quantidade de arame farpa-
do, que será distribuído esta noite
entre Irun e San Sebastian. Até
agora todas as barricadas têm si-
do feitas principalmente de sac-
cos de areia e colchões de cama,
accrescldas esta noite, de arame
farpadd, pelos legalistas. ,

0 "Pae de toda a Euro-
pa" quer a tregua na

Hespanha
V.enno, 20 (United Press) —»

O conde Couden Hove Kaiergl,
chamado o "Pae de toda a Eu*
ropa", telegraphou hoje aos srs.
Manoel Azana e José Girai, res*
pectlvamente presidente e pri-
meiro ministro da Hespanha, e
aos generaes Mola e Cabanellas,
encarecendo o estabelecimento
de uma tregua que torne pos-
slvel a paz.

sulto feito a Zamora. pergun-
tou-se, porque razão teria o pro-
sldente Azana encarregado Bar-
rios, presidente da Câmara, de
formar o novo gabinete, para lhe
dar, 24 horas depois, um sueces-
sor: Girai. A explicação ê sim-
pies: trata-se de uma combina-
ção maçonlea abortada. O gene-
ral de Llano é franco-inaçonlco-.
Azara achou multo acertado
chamando Barrios ao governo.
Este ê um alto digmtario do.
franco-maçonaria. Elle ordena
ao general submetter-se Alér.i
disso, para dar-lho toda fj,elfici*-
ção. nomeia ministro da Queria
o general Mola. uma das victimas
da depuração do exercito, quenão se admirou muito, sabendo
oue o mesmo -regimen. que o ti-
hha atacado,. o convlíava pamtomar conta de uma das Impor-
tantes alavancas do lornmando.
Os dois generaes acolheram estas
propostas com uma arrande sar-
galhada^

vi»
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dar rofi.rm.ir •• suas- mlgiinliir.ii ente.
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tumbam faria erguer outro monu-
manto — o do conselheiro Rodrl-
gue* Alvas — em ponto quo o'prefeito' do Dlétrlotd Federal ilò-
sl-nanae,' reaorvaiiilu-u. pura os
gn.tiiM Inevttavola a quantia sup-
plementar da nelscentos conto»
d. ríla. • ;

O oxecntlvo itprov.Itot.-M du
mnboa ob credltoe — tros mil o
aelscehtos conto» — maa duo
cuidou tt. attontlor & lol. O- grupo
dn Proclamação debandou. O Po-
Mlllvlamo tomou- mil at Ineuinhcn-
da do pendurar Benjamln tia-
.nella arranjo sem qualificativo

quo 14 está trontelro ao quartel
trono.ai. O murechiU Ilha Morei-
ra, com outro. v.Uinuio» da mar-
ehu do 16 de novembro de IS „,.
guardou Oeodoro park a praga
Paria. Quintino, i talvez por ser
paisano, espera pacientemente. B
Rodrigues Alves? A estatua dente
chegou a. ser annunclada. Houve
edital de concorrência em 80 do
outubro de 182». Convidaram o.
artistas do Rio, de Parla o d»
Roma a apresentar projectos ,
Prometteram-lhes prêmios: vinte
mil, dez mil;». d_eo mil (ranços
para o primeiro, segundo « ter-
celro respectivamente dlstlnguldos.
Prazo de sete mezes, B os escul-
ptores solicitados — brasileiros,
__nce.es, Italianos, belgas, hespa-
nhfles e allemüea — acudlram.
Nada ««..julgou e as ma<7_«ies
(oram poetas ft margem. Os ar-
tlstóa concorrentes, carsados da
cíirierar, desistiram. Menos um,
quo era r> belga. Este, um quln-
qucnnlo mala tarde, reclamou.
Exigiu que lhe devolvessem a ma-
quette. Onde estória ella? indaga*
va o desgraçado. Ninguém sabia.
O rei da Bélgica lntervelu com
unia reelahíaça-. diplomática.' Dé*
terminou quo o eeu embaixador
aqui fosse ao Itamaraty. NSo
fosse ' essa diligencia, lamentável
para o Brasil, o a maquette te
perderia.tomo fis outras, que (o-
ram" distribuídas e despedaçadas
pelos porões da Escola de Bellas
Artes.
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tUnitnr. Ltd».. ri. W Ij-tr. Annel»
Pottlnstl. Agracia Moderna líe l'ulillc-n
.tos, Emp. Nnelon-il de Propaganda, Ur
Oann, Arlck*o» Corporotloo, Sino 8. A
« E.lto rubllcldada,

AVISO IMPORTANTE
Ao» iomos aaonactanln desta praça

avisamos qso •ím.nt* tstlo autorizados
a receber notsts eoota» a» trs. AVE
UNO NEVES • AB- MAlilNHO MA
CHADO. «ando CODildirado» falsos qaoes-
quer ontro» an. em tal onnlR-id» **
tDresuttm.

ITANHANDÜ' - MINAS
SEbASTIAO MAFRA', Afim de prestar contas pe-

Ias i-.egularlf.a_e_ praticadas,
chamamos a pessoa acima a
esta Gerencia. _

CHERMONT CASTOR
SACRAMENTO -MINAS¦'¦ QUEIRA comparecer a esta

Gerencia com a máxima ur-
gencla afim de prestar contas
sobre as asslunaturas.

0 CENTENÁRIO DO
REMODELADOR

. Ma próxima, semana, a cidade
eommemoFarA o centenário dei
nascimento do seu remodelado..
A » de agosto de 183. nascia na•Fazenda doe Bor.es de Mangara-
tlba, em S. João Marcos, Francls-
eo Pereira Passos, que seria, em
.1.03, o prefeito do Rio de Ja-
nelro. Dava-lhe o destino esta

.'enorme responsabilidade; trans-

.formar a terra carioca, mudando-
lha a physlonomla archalca, torta
a suja de metrópole colonial. B
alie se houve de tal maneira que
jhoja a vo» do poro o consagra
como um benelt*«rito, euju mo-
jnoria todos saâdam respeitosa*:
mente. Em vida (oi discutido e
combatido. Reagiu. Por Isso mes-
mo, nSo raro, teve de praticar a
eottrér Injustiça. Oe homens de
acçjáo nSo ano como os mythos.
qüeéuggeetlonara quando operam
milagres. Passos nào èra thau-
maturgo. Era administrador. Nao
contemplava. Realizava. A sorte,
aua amiga • companheiro, Jun-
tou-o a Oswaldo Crus e ft Llght.-B oe tres, oo choque daa opiniões,
contrariando interesses o enfren-
ttndo a rotina. Iniciaram nesta
-apitai o grande período de cons-
trucç.es e reconstruc..e8 que á
«levariam á sltuac&o de uma dan'maiores, 

mai3 bollae e modernas
«res do mundo. Illumtnada e mo*
«Imentada no teu trafego pela
empresa eanadense, saneada pelo
creador da medicina experimental*AO Brasil, coube ao engenheiro,
-rehltecto • urbanista Mtistre
alargai--, arejal-a. aformoseal-a,
(ftaendo-a, emtlm, mais dó que
habiuvei porque (el-a estimada e'«-mirada. 

A iua g-lorla consistiu
nisto.

Entretanto, tudo indica que esse
! centenário, passara sob oe olhos
í Indlfíerentes dos poderes públicos.
| A Cariara dos Derutados Ja (or*

neceu o exemplo." A sua Commls-
JeSode Plnanças •Orçamentos
{ recusou ante-hontem um pequeno
; erédlto pedido para auxiliar a lm-
. pressSo de um livro, onde se en-

contram bem examinado, e do-
| cumentadas a vida e ã obra do
I remodeiador. Coincidiria .. a sua' divulgação com. ns homenagens á
I que Pereira Passos teria. direito.
j, A Commlssão, porém, que mandou

pagar ate contas fabulosas e pres-
..criptas do Tratado de Pedras Al*

tas, achou que o esforço o o Idea-
Usino do escrlptor n_o mereciam
a modesta contribuição do The*
«ouro. O prefeito glorioso, se ou-
troa fossem os tempos e os cos-

[ .umas, lograria no primeiro século
.do seu nascimento a Inauguração
¦ de uma estatua em um dos hos-

éos centros prlnclpaes. Mas quet
; Contentar-*»*- ' com o busto da
.-praia ds Botafogo que a Prcfei-'tura, pela mão do professor Aze*
yedo Sodré, ali mandou oollocar
ha dezenove annpe.

-.* Não admira oue assim aconto-
_a. O presidente da Republica
que confiou a Pereira Passo, a

. obra de modernização da Cidade.
hoje Maravilhosa tol Rodrigues
Alvos. Entregou-lhe carta branca
para todas as providencias ne-
eessarlas. O (acto não.pôde dei-
xar de aer aselgnalado porque.1 Sem os poderes tlllmltados - que
dessa maneira intèlligente e pa-
trtotlca lhe eram outorgados, o
prefeito revolucionário desanima-
ria e renunciaria os encargos. Pois
Rodrigues Alves Ia ganhar um
monumento um bronze offérecldo

>: pelo Congresso que atê hoje que-
( dou no esquecimento. A historia

dessa offerta d curiosa «merece
ser recordada, ao menos para que
ae avalie como . precária a sol!
darledade dos políticos,

Um decreto legislativo n. 4.478,
de lt de Janeiro de 1*922. liablll
tou o Executivo a mandar levan-
tar o monumento commemoratlvo
da Proclaniacão da Republica. Se-

. ria uma coisa de enormes pro-
porçOes, lembrando a acção de
Deodoro. de Benjamln o de Quln-
tino. Fincal-o-lam entro o Jar-

! dlra do antigo Campo de Santa
- Anna, actualmente Parque Jutlo

Furtado, o à fachada do Mlnis-
terio da Guerra Ao esculptor, na
Imaginação 6 na elaboração do
aeu plano, cumpriria evocar o
drama, da Independência, bem
orno as tentativa, heróicas que

. precederam o brado.do Vplrang»
aob fôrma republicana, em 17*4. e
em 1S-T. Ftxava-Be oara o total

Semelhantes surpresas e cons*
trangimentos não são communa
eni outros palzes de cultura so-
lida e civilização brilhante.. Com
certeza, são m.is (requentes nos
meios onde os vivos são derra-
madamente lisonjeados e os mor*
toe facilmente esquecidos. Por
.outro iado, . a educação artística
ainda n_ò .conseguiu desenvolver-
se aqui-porque o Estado utillta-
rbita persiste om consideral-a uma
Inutilidade. Morre o estimulo offl-
ciai, condição indispensável. Numa
das suas sotyrae, Juvenal falava
dos homens de f<? em Roma, que,
talvez', não (ousem a cem. Os ho-
mens de gosto pelas Artes na
administração., brasileira possivel-
mente não attinglrão ao mesmo
numero. Desse mal resulta até a
ingratidão para com indivíduos
como-Pereira Passos, o: qual tan-
to contribuiu para' que esta cl-
dade se tornasse confortável o
fosse o que • .#/ no esplendor da
sua bellcs* ó na Imponência da
sua' majestade.

M. Paulo Filho

S NOTI
O tempo
:'ri»p_^:p^o'J^'.is_í-iiíA- >'
fÍMPTO Dfc^AKRO-AüTlCA CIVIÇ |
* 1'rerlsoM para o _»*k_o dis is.. bens
d».*H«.«8,.ia..l8 hor.a-do dia 21: •¦ ;

. D«lf«()fo ir.dcral o Sicilierog'.'—".ttn-
po bom, !<-i*a_iaiIo a lnBt*.yel. Temperatura
em ele-tc-o. Ventos de qrmdrant» norte,
com rajada», «nlto trote».-
üala.0 do _<• de Jtutíro -*- Tempo

Dom, passando, « Instarei,' jt sujeito *
chorai <* trovoadat, satt. à leste, onde
•a consef.srt bom aublido. Tanpcratnra
em el.vaclo. ,.."

Bttaitot iè Sei —. Tempo perturbar-se-í eom chova» ¦« tr-ròarla» em'8. Paulo
e perturbado co»» comas t trovoadat. nua
demais _»tsdos. Temueratur» «lavada.
Ventos variáveis, predomlnan.io m. do
qia.lrant* norte, eom rajadas tonei.

TTI — O Instituto Oe Meteoroluala da
Rio d* Janeiro, pntln» que o imoral
entre o Hlo ds Frata o o do» Estado»
Sullnoa do Brasil, esti sujeito » tentos
forte» do quadranto norte, ro_.Ia__o para
jiiirocst» • lu-oíste no Brasil e destas
dlr.-c.-5ep eo reato da «esta.

-i-iuipt» ao teme» oworrl*) m DUM-
ete federal (daa 14 horas do dlo. IS át
14 holat do dl» 10)1

O terap» d«-orr«n bon eora Mrotlro
pela manha A temperatura foi eatável á
nolle • aoftreu ateeUslo «I. .le. Aa oe-
dlat daa temperaturas estremai observa-
ata aos postos do Dlstricto federal, to-
ram: mailma -8*. • mlnlm» 18*8 • aa
temperaturas eatreraa» registrada! no Ob*
tervatorlo Meteoruloitlw», foram: muslrna
21". e mínima 1TM, rnptctivamegte,
até t3 hnras e ás e horas e 10 minutos,
IH restoa sopraram dt (orle * oeste,
frescos, por vetes, relriaado, porom, cal-
marla entre 18 e 4 homi. f/of» —¦ (.ram
Icadot altnie» d* ventos tortet e eerlao-
Soa ft po.iienaa cmliircacCc».

r**r»»---es temei fará rota» aereai ta-
lidae oli! ás 18 Horat dt noft:'

Ulo-Siio l*anlo — Tempo bom, passando
a Instável com chovas. Visibilidade boa,
tornando-a» aoffrlvel. Vento» do qnaitran-
te norte, oom rajaduu, do multo fresca*
« fortes. .-.',;

S. taiilo-üámpo Ot»»d».ijorumbá*(Juya-
ti — Tempo perturbado com chnvaa e
trovoadas. Visibilidade soffrlvol » (raça.
Ventot do quadrantd norte, com possível
rondasem pala o de tul; rajadas forte*.

Sao I'aulo-t!ojas -¦ Tempo bom, ptt-
sendo a lii*ta».) com cliuvna e trovoadat.
Vlslbllidsde bo», tornando-a» fraca. Vea-
tos do quadraote nort*:, com raJndaB, de
muito freume h forttn. ..."Silo raulo-t'nrIt)bn — Tempo perti.r-
bado com chuvas * trovoadat. Vlslhllldt-
de Kjffrlrel a' mi. Ventot do qnadrahtt
norte, eom rajadas, de mnlto fretcat a
fortei, rondam-o para o de sul m> Pa-.
rá»â.." ' ¦

Ulu-ilt.Ite — Tempo perturbir-M-a n
It do ato «bom ao resto -d» reta. Vlsl-
bllldade regular. Vento, de norte, eom
rajadas tresca».

RIo-BUenot Aire» — Tempo bom, pai-
sendo » Inttavèl até 8io 1'aulo e pertur-
bado no resto da rota; chuvat e trovoa-
dai. Vltlbtlldad. boa, toroando-ie (raça
eatre Hlo • 81o 1'aulo é sof(rirei • mt
no resto da.rota Vento» varlavcli, prt-
dominando M d» eorte ntt Blo .rtitde,
onde rondarão para ofste • sul, • deitei
<iu«drintei no nato da rota. Hajadaa for-
tti.

O Iet7l.Ia.or e o advogado

O Senado approvou hontem, em
segunda discussão, o projecto da
Câmara doe Deputados que re-
gula o trabalho nos .orvlcos pu*
bitcoe dos e.tabelecimentoa a
pessoas.

Durante a discussão foi-lhe
apresentada uma emenda que re*
quer estudo attento.

Procura dia substituir por outro
o texto do artigo 8*. | S", que
prescreve que "os exploradores
dos serviços mencionados que
provarem, perante-as autoridades
eoncodentes dos mesmos, estarem
em regtmen deficitário em vlrtu*
de do augmento de despesa decor-
rente deste artigo, poderdo piei-
teor augmento proporcional de
tarifa".

O augmento dé despesa em
questão refere-se ao reajustamen-
to dos satarlos-hora dos emprega
dos que, nos tres ultimoe annos
anteriores, estiverem sujeito» ao
reglmen de mala do oito horas,
fazendo-se o realustamento do sa-

larlo de cada um pela media do
salarlo-hora normal do tal perto*
do. !•" osso augmonto quo o lo-
glnliMor admltto que possa crear
uma situação deficitária — lato
6 do completo desequilíbrio — nas
empresas oxploritdonu dos servi-
cos. Nes-i caso, poderão aa em-,
presas pltWcor augmonto propor*
cional de tarifa ~* pleitear, 4
claro, nos termoe da le.iliilaçao o
dentro do ruglmon estabelecido
pelos concedeatea.

Qua a que procura, porem, a
emenda bontom apresentada e que
foi, para o devldb parecer, t oom*
missão competemtoT Prooura sub*
verter todo o estrito do dispo*
altivo, desde quando dlt qua "os
exploradores.dos serviços mencio-
nados, que provarem aa autorlda*
dea ooncedentes doa mesmoa aoha-
rom-se em reglmen deficitário, a
tia toipofsIMlIaVi-e - de tatitfatc-
tem furo» de debenture» e papa-
rem dividendo» até 4 % ao a%-
no, for -forca dos encargos lm-
postos pela leglttoção social e oa-
tro», ficam com o direita de soll-
dtar o reajustamento de sua si*
tuocâo financeira, para o effelto
de lhes sor concedido um augtnen*
to equltatlvo da tarUaa da seue
serviços". ., - -

Deanto de seu elmides enuncia-
do, a emenda 4 absurda — para
não dizer que ê outra coisa.

-Pelo -projecto, verificada a si*
tuacão deficitário, em consequen-
cia unicamente dos encargos do
reajustamento do salario-hora, aá
empresas poderão pleitear o au*
gmento proporcional de tarifa.
Pela emenda, em vez da faculdade
de pleitear, o que ao lheá assegu-
ra • um direito liquido « certo ao
augmento não proporcional, maa
egultativo, o que é multo dlffe-
rente,

B não fica ahl a emenda, por*
que ainda quer que a sltuac&o
que dé logar a esse direito não
seja somente deficitária, « sim do
Impossibilidade de satisfazer Ju-
ros do debenturea a pagar dlvl-
dendo* até 4 %, isto não apenas
pelo effelto dos simples encargo»
do reajustamento do satarlo-hora,
maa dos encargos em geral lm*
postos1.pela legislação social a
nutro» — outros, Indeterminados!

O rojeèto, vê-se, admlttlu-se ho-
nestamente uma hypotheee de de-
s&qulltbrlo que honestamente pro*-
curou eliminar, na proporção dos
novos encargo». A emenda serve:
se apenas do pretexto: primeiro,
para crear um direito onde não ê
licito que eBe exista; segundo,
para estender o mero reglmen de-
ttoltarlo conseqüente de uma cau
sa determinada ao reglmen de to-
da a administração daa empresas,
affectada que seja ' 

por causas
geraes, a ato. por causas nio ex
pressas-, terceiro, prescreve um
augmento de tarifas não propor-
cional, porém equltatlvo, saben-
do-se, como se sabe, que a pro*
porção 6 uma regra mathematica
e a equidade dum (actor sub-
Jectlvo.

Não ha, portanto, como hesitar
entre o texto do projecto e a
emenda. O texto do projecto 4
de um legislador. A emenda é da
um advogado. .
____» postaet «• telegraphlca*

B' assumpto de estudo d* uma
das commlFis.es teehnlcas da Ca-
mars. dos Deputados um projecto
de aügn.ehí_ das tarifa* postaee
« telegraphlca».

Nelle, todas as modalidades de
ffanquiamento, taxas • premir»
facultativos, quer para a corres-
ponden.ia particular quer para
a ofílclal, soffrem uma acereset-
mo de mal* ou menos cincoenta
por cento.

Nâq nos parece Justa, nem logi-
ca, essa medida. Num momento
oomo o que atravessamos, d* oa-
réstia de numerosas utilidades,
majorar os serviços de correios
e telegrapho* Importa em crear
um novo ônus A população e o
qua « mais sério, som proveito real
para o erário.

Nesse particular, o» exemplos
podam Ulustrar a nossa argumen-
tacão. Para não citar multo, po-
demos referir apenas o caso das
cartas pneumatlcaa que quando
appareceram a preço modlço —
trezentos réis — constituíram boa
fonte de. receita pelo volume da
sua procura. Logo, porem, que
ellas passaram a custar o dobro
quasi mais ninguém ae utillsou
deltas e hoje estão praticamente
fora de circulação.

Comq se vê, do ponto de vista
da possibilidade de augmento de
renda o resultado do augmento
das taxas será, fatalmente negatl-
vo. Maa ha também contra Isso
mais um elemento: acerescer essa*
tarifas eqüivale a embaraçar as
(orcas econômicas do palz que
necessitam de communlcac.es fa-
ceis o accesslvels, e a correspon*
dencia 6 um melo Indispensável
a circulação dás riquezas. Qual-
quer obstáculo, nesse capitulo
tora como conseqüência dltflc-1
dados sem conta As actlvidades
productlvas da nação.

A nossa critica se explica ps-
Io Intuito de coltaborar com o po
der publico, em matéria de alto
Interesse collectlvo. B 4 nesse
sentido que chamamos a attenção
do governo para esse projecto
quo, trazendo vantagens lllusorias
no plano proposto, na pratica não
corresponderá 6a estimativas de
quem o formulou.

Procure a administração nos
antecedentes idênticos, nos effol-
tos de- tentativas semelhantes no
passado. Informar-se com preci-
são e cautela, e vera que hão
exaggeramos afflrmando que ne*
nhum beneficio advirá ao Thesou-
ro da projectada majoração, •
que, »o contrario, delia s. pre-
lulzos resultarão ft economia na-
cional, com o Inevitável retrahl-
mento do gastos dos que ee utl-
Usam desses vehlcíilos de Inter-
cambio.

If ouve um derrotado com o veto

A Câmara dos Deputados teve
hontem um gesto que eurprehen-
deu: hotou abaixo um veto pre-
sldencial.

B' bem verdade que o vlto não
tinha razão de aer,. E*.ham ver*
dade au* a •__*___> vetado encer*

rava uma medida de defesa doa
pequenos Estados, enteados da Fe-
deração. B' bem verdade que a
maioria não fochou a questão,
dolxando livres os lugltiludores

; para votar, de accordo com a con*
I adenda, o que nem sempre aoon-

tece. Mae, sem duvida, a decisão
ido plenário, por 171 votoa con*

tra 20, manter as HUb-lnepeotgrlas
marltlmna om dez das nosiiaa pe-
qurman capitães foi uma vlotoral
significativa dos que leaderarain
0 Justo movimento, o que ee com-
pletou com a homenagem que tree
daa grandes bancadas quUeram
i .nder áa menos numerosas * ed*
mente (ortee num accordo pela
conjugação doa votoa aem dlsUn-
ccáo de cOr política.

Interprete-se o Cacto como bem
so possa. Justlfique-se o resulta-
do da melhor maneira. Uma ver*
dade, porém, reaaltará: a boa ex*
porteneta do que valem aa forca*
coordenadas dos pequenos Esta*
dos, na defesa dos Interesses eco*
nomlcoa dessas esquecidas unida-
das. Nio (o. úm acto de hostlll-
dade política, e a política deeap*
pareceu derrulndo fronteiros. í*ol
a sustentação de um direito, oom
á demonstração de que Justiça
não se pede de Joelhos.

Maa, em todo..o caso, o gover*
no perdeu uma partida, apesar da
presença no recinto do ministro
da Educação que, prevendo o exito
do movimento entre aa bancada*,
declarou o seu desinteresse pelo
veto.

O governo terá essa allegacão
do desinteresse para* não aggravar
a significação do escrutínio. Mas
então precisará de confessar que
ajudou a Câmara a derrotar o sr.
Barros Barreto, dlrector da Saude
Publica, cuja sorte hontem se Jo-
gou em plenário. -

A Importação de automóvel*

Importámos nos tres primeiros
meses do corrente anno 4.411 au-
tomovets no valor de 46.028 con-
tos. Em comparação com êgual
período de 198S, houve este anno
o augmento de 1.469 automóveis
e 20.627 contos.

Desde 1981- que aa nossa* com*
praa desses vehlculoa aceusam au*
gmento* contínuos. Mas oe to-
taes ainda estão multo longe dos
alcançados antes da crise de
1929-1.J0.

Basta lembrar .ue em 1929
Importamos 6..92S automóveis,
no valor de .27,24. conto», e o
anno paásaido, apesar desses au-
gmento*,. aa entrada» foram do
17.682 desses vehlculoa, no va-
lor de 177.802 contos.

Insinuatfie»

Aa primitivas oommlssSes de
tabellamento doa gêneros tinham
defeitos origlnaes, una (acels de
ser removidos, como ; Já acon-
teceu com a composição des
Junta de arbitramento ou, ae
acham melhor outra expressão,
mais em moda, de reajustamento
commercial para defender o con-
sumldor. &' Indispensável, por-
tanto, que sejam também desfel-
ta* quaeaquer aJlegacBea ou tnsl-
nuaçSes que ponham em cheque a
Imparcialidade * o critério da
commíBsáo, agora controlada pe-
lo governo federal.

Km reunião da Associação Com-
merda!, de IS do corrente, foi Io
vantada uma aceusacão que o mi*
nistro da Agricultura não deve
deixar que passe em Julgado, com-
petlndo-lhe determinar uma syn-
dloancla. Ali! ee disse, por exem-
pio, que os productos de proce-
dencia aul-rlograndense soffre-
ram grande pressão, no tabeliã*
mento, ao passo que, dos artigos
importados de Minas, alguns não
foram. incluídos na tabeliã e um
teve o seu preço ajustado.

E' preciso ficar demonstrado
quo a allegacão não tem funda-
mento, pois nSo é crivei que o
espirito regionalista nutra a pre-
tensão de influir em assumptos
de interesse visceralmente nado-
nal ou que devem entender ex*
clustvaraente com a defesa do
consumidor. B, desautorlsando se-
melhante insinuação, o ministro
da Agricultura talvez encontre
mais prementes razoes para orde*
nar o necessário rigor no polida-
mento do mercado, por tnterme-
dlo da commlssão especialmente
nomeada pata esse ftm.

0 Legislativo
eas despesas

Ort*io0r-p_<- e Üccionario

O projecto mandando adoptar
o Dlcclonarlo de Caldas Aulete
como padrão para a orthographla
usual tio pais e determinada pela
-oneUtui.áo visa acabar com
balburdla no ensino estabelecida
pela industria de vocabulários e
livro* dldacticos.

O argumento doa oacogiapho»,
e argumento «ophlstleo, era o de
que não Unhamos tara modelo of-
riclal a eeguir. isso não era ver*
dade, maa era a pedra de toque
dos con(usro_lstas. Agora, a ado-
peão da obra que servi1- de pon-
to de nfetencia à Ruy Bar-
bosa e que orientou sempre a
maioria do* nossos eecrtptorea,
com a vantagem d* aua ten.cn-
cia para a simplicidade lógica e
sclentlflca da escripto do Idioma
pátria mattri definttlvãmente
uma questão byzantlna, perturba*
dora da vida daa eaoolaa e do que
até os communlstas se utlllsavam
na sua acção de desrespeito á tel
magna do pais.

Serviço» de esttv»

Existe, ao que «abemos, um pro-
lecto de regulamentacSo do* aer-
vices de carga e descarga em toda
a orla martuma do Dlstricto Fe-
deral a esse esboço Jâ tol levado
ao governo ha tempo*, por uma
commlssão do commerclo.

Ouvindo a commisão. e toman-
do conhecimento do projecto que
então lhe (oi apresentado, o go-
verno declaro, que tomaria, sem
demora, e» provlderciaa necesea-
rtaa A eff.c_v_.ao do referido re-
tratamento;

Ato hoje, porém, nada s» (ce
sobre o aaaumpto. __t_ndò-s* *m-t •—— —. -...-_... v. wuc.u
bõra de raeild» d» tnoontestavel (& :MahfcjíH. ÉyStOTkticameTit-
tooettm)*. invaititt senmre «mtr» u ir*.

O deputado João Cleophas,
um discurso ha Câmara, ai-
ludiu a um commenlarionos-
so, relativamente á participa*
ção do Poder Legislativo n6
esbanjamento da fortuna pu*
blica, Não seria possivel ex-
cluil-o dessa responsabilidade,
nem o sr. JoSo. Cleophas po-
deria pretendel-o. a menos que
pregasse a inutilidade da re*
presentaçüo popular, cujas
funeções mais importantes con*
-sistem cm regulamentar a vida
financeira da naç&o, votar
impostos e applical-os ás des*
pesas publicas. Mas o esfor*
ço daquelle parlamentar foi,
antes, procurar demonstrar
que foramos injustos, porquan-
to a ruina financeira do The-
souro não era obra. exclusiva
da Câmara e do Senado, mas
também do Executivo.

Ora nós ' estamos inteira*
mente de accordo com o depu*
tado João Cleophas, pois te-
mos, desta columna, não só no
artigo por elle-apontado como
em muitos outros, mostrado
que o Executivo tem gasto de
maneira immoderada e que, ao
contrario do que seria razoável
esperar, estava até compro-
mettendo o decoro e o credito
nacional, com as despesas in-
contidas que vinha fazendo.
Lembrámos mais de uma ver
que a primeira orientação fi-
nanceira do governo proviso-
rio, contra a qual nos insurgi-
mos por outros motivos, e que
coube ao sr. José Mària-Whi-
.taker, deveria agora ser pro-
seguida, pois ella se caracte*
rizou pela compressão das des-
pesas publicas, alcançada a
despeito de não se ter ainda
feito o terceiro funding. E,
todas as vezes que veiu á bai-
ta a situação financeira do era-
rio, lembrámos que corii esse
funding o governo poderia ter
realizado grandes economias,
mas preferiu gastar o que
deixou de mandar aos credo-
res, e até mais do que isso, em
despesas que hoje gravam
a bolsa do contribuinte, e
que, na sua maioria, foram
improduetivas. .

Quem procede assim está
aceusando os verdadeiros res-
ponsaveis pela situação do
Brasil, e não commettendo uma
injustiça contra o Legislativo,
conforme imagina o deputado
João Cleophas. A única diver-
gencia entre nós e esse parla-
mentar é que nós envolvemos
o Poder Legislativo na res*
ponsabilidade pela falta de
compressão das despesas e elle
considera a assembléa de que
faz parte como obrigada a
subscrever todos os pedidos de
gastos feitos pelo Executivo,
tal qual se tratasse de funecio-
narios públicos, impossibilita-
dos de vetar uma resolução er-
rada de um ministro de Esta-
do e do próprio presidente da
Republica. Aliás, a doutrina
da incapacidade do Poder Le-
gislativo, em face das inicia-
tivas perdulárias do Executivo,
tem outros adeptos na Cama-
ra, como se deprehende dos
apartes dados aquelle depu-
tado, particularmente um dei-
les que sustentou a these de
que, no regimen presidencial,
o Poder Legislativo estava «ss-
cravizado ao Executivo, sen*
do-lhe impossível qualquer vel-
leidade de defesa dos cofres
públicos. Mas esse aparteante,
sincero ou não, è dentro da
Câmara o maior inimigo do
regimen 1 Nem os insurre-
ctos do terceiro regimento têm,
das instituições nacionaes, uma
comprehensâo tão perigosa e
pessimista quanto a suai Com
essa opinião admira haver
quem exhiba um diploma de
representante da nação, quan-
do seria lógico pregar a dieta-
dura financeira « a inutilida-
de dos parlamentos. Mas ha
o subsidio...

Bastam, porém, as conside-
rações feitas para o intuito de
mostrar, como o fizemos, que
nSo ha injustiça da nossa apre-
ciação da responsabilidade da
Câmara na delapidaçlo da for-
tuna publica. Adiamos, como
o sr. João Cleophas» que a
Fazenda Publica nSo está pro-
tégtda, mas atiramos a culpa,
como parece razoável, a todos
que deveriam, por patriotismo
e em virtude de seus manda*
tos, defendel-a. Ha, no en*
tretanto, no discurso desse re-
presèntante do povo, certo
ponto que veiu focalizar impor*
tante aspecto da administra*
ção fazendaria, no momento
actual. Folgamos assim por
ter-lhe facilitado uma oppor-
tunidade para tra_tr o. as-
sumpto 4 baila. Quéremo-nos
referjr á rubrica "Agentes Pa-
gadores", onde sío escriptura*
das despesas excluídas da
apreciação do Tribunal de Con-
tas. Trata-se realmente de
uma velha fonte de abusos de
toda a espécie, que precisa-
riam ser evitados.; O "Correio

Automóvel ou cadeira electrica*

cintivas, ainda do regimen molras autoridades e Inlnteiru-
passado, que visavam furtar P***™"-* guardado pela e«pessu-
á analyse prévia do TriÜunal •».*",mur,0" '"«""-¦""'.s e dna

, Jv**T _. t'. balonetna sinistras.
de Contas certas despesas do
erário.. Foi assim que sempre
combatemos, energicamente, ns
despesas pagas nos guichets do
Banco do Brasil, por antecipa-
ção de receita, e que encerra-
vam o grave defeito de excluir
qualquer apreciação- do Tri-
bunal de Contas. Assim sendo,
não poderíamos agora ter ou-
tra attitude em face das reali-
zadas pela rubrica "Agentes
Pagadores".

No mais, desejamos que os
nossos commentarios dêem
opportunidade a outros depu-
tados para fazerem o que fez
agora o sr. Joio Cleophas,
isto é para analysar com de-
cisão e coragem os actos do
governo. Apenas accentuamos
a nossa divergência quando
procura elle isentar o Legisla*
tivo de culpa. Seria o mesmo
que pregar a sua incapacidade
e justificar a sua extineção.

Depósitos — Descontos
Cauct.es

Rua l." de Março 47.

Avenida Rio Branco 137

(4488.)

Apparelho* contraproducente»

Mais uma prova concreta de
que os Institutos de salvação
agrícola não concorrem, de modo
algum, para melhorar a situação
vinda do produetor, temol-a na

, vinda de uma commlssão da la*
voura cannavielra de Campo.,
afim de pleitear medidas de emer-
gencla' em favor da classe. O Ins-
tituto do Assucar, como desse ap-
pello se deprehende, é uma aspa-
da de dois guraec (íro ao mesmo
tempo o produetor * o consumidor.

Oo caâo camplsta Já noa temos
oooupado mola de uma vez e pro-
positãlmente alludlmos á recente
visita do presidente da Republica
ao Importante município fluml*
nense. Multas festas, demonstra-
Cdes de' entbustasmo e gratidão
pelo gesto do chefe da nação, mus
o que havia nos bastidores o sr.
Qetullo Vargas não viu, porque
certamente lh*o oceultaram: a la-
voura se debatia numa crise tortu*
rante.

As (estas passaram mas a cries
ficou, porque existia de facto. A
valorisàção artificial do produeto
não trouxe beneficio aos produeto-
rea. Se houvesse acontecido o
contrario, a classe não teria dele*
gado poderes a uma eommi-.ão
para vir solicitar o remédio urgen-
te de que carece.

B Campos, de onde vem o cia-
mor, «o maior centro de producção
assucareira do pala. 

'

O que mai» exportamos

Toda a nossa exportação, no
primeiro semestre do corrente an-
nó, aitlnglu a ..113.811 conto».
Como sempre, o cate figura em
primeiro logar, oom 1.018.017
contos. A seguir vem o algodão,
com 309.904 conto*. Em terceira
logar apparecem os couro* com
.8.7YÍS contos, em quarto as car*
nes congelada* com 67.187 contos
e em quinto a cera de carnaúba,
oom 66.951 contos. O cacáo, que
durante muitos annos esteve no
segundo • no terceiro logar. col-
locou-** agora em sexto logar
com 45.918 contos. Entllelram-sa
depois: em sétimo logar o assu-
car com 41.864 -contos, em oitavo

¦ as lãs com 89.386 contos, em nó-
no as carnes em conserva com
37.463 contos, e em décimo Io*
gar as castanha* com casca com
84..07 contos. A baga d* mamo-
na, com desenvolvimento nota-
vel em eeu* negocio*, ne corrente
anno, esta em décimo primeiro
logar, vindo depois a* pelles, com
31.468 contos, a borracha, com
2». 904 contos, a herva-matto com
29.649 conto*, a* laranja* com
23.881 conto*, e outros.

O artigo que figura coto menor
importância na exportação do
primeiro semestre é o milho: 230
conto* apenas.

Ante-hontem, âquelles que m
encontravam, a tarde, na rua Sete
do Setembro, presenciaram um es-
pcctaoulo desolador. Um automo*'
vol* quo por ali passava, apanhou,
na esquina da travessa Sfio Fran
cisco, uma pobre mulher, aUiun*
do-a ao solo. Ato ahl poderia1 ter
sido um acto casual Mas. tentan-
do fugir, sem consideração peio.4
que se encontravam á altura de
sua Investida deshumana, o
chauffeur derrubou, alguns me
tros depois, quando em plena ve
locldade, outra mulher.

Convenhamos que é domale
Assim, o auto de praça 14.526,
que 4 o aeu numero, acaba sobre*
pujando a cadeira electrica .na
sua triste faina de cetfadora
vidas...

PODER LEGISLATIVO

de

O cacáo

Estatísticos offlciaes do* Esto-
dos Unidos denunciam grande au-
gmento no consumo do cacáo.
Idêntica oceorrenda se verifica
em outros palzes, notadamento na
Inglaterra, Allemanha, Franca a
Rússia.

Essa procura reduziu ps «tocfcs,
trazendo como conseqüência a
elevação dos prece..

Somos o segundo produetor de
cacáo. Depol» da Costa de Ouro,
apparecemos na estatística dos
palzes produetores.'

Augmentou por isso a nossa ex-
portação. No primeiro semestre
do corrente anno, vendemos,,..
29.748 toneladas, no valor de
45.918 contas,' ou sejam mais
3,203 toneladas e 6.996 contos
do quo em egual período de 1985.

Mas com referencia ao preço
ao envez de alta verificou-se bai-
xa este anno. O valor mêdlo da
tonelada de eacfto foi de 1:2108
contra 1:466$ era 1935.

Falta de organlsação para de*
fesa contra o processo de opera-
çCes para entrega futura..

Os addiolonae» dos aposentados

Emenda apresentada ao orca-
mento da Fazenda, em elaboração
na Câmara dos Deputados,' man*.
dou destacar 1.000 contos da ver-
ba de ''exercidos findos" para
pagamento de gratificacSea áddi
cionaes a funecionarios aposenta-
dos, no período de 1931 a 1984.

Os funecionarios effectlvos J_
receberam o que lhes era devido,
porque o ar. Henrique Dodsworth,
de posse'de informações offlciaes
dos ministérios, organlsou um pro-
Jecto, logo transformado em lei:

Mas sobre a divida doa aposen-
tados não existia, como não existo

parecer favorável do relator da
Fazenda, o sr. Daniel de Carva*
lho, porque -deante o parecer"informa ao Gabinete da Fazenda
que o Ministério da Fazenda JA
estA providenciando sobre a liqui-
dação, no corrente exercício, daa
dividas a que se refere a emenda*.

Todos quantos são credores de
addldonaes ouvem o que allega
o sr. Daniel de Carvalho ha dois
annos no Thesouro.

B ninguém ainda conseguiu,
apesar dessas repetidas promessas,
receber o que indevidamente ali
ficou retido durante quatro lon*
gos annos.

A emenda tem o mérito de fixar
uma importância certa para essa
despesa. B a promessa do gabi-
nete da Fazenda, accelti pelo pa-
recer, ainda depende de uma ab.r-
turr». de credito, que ninguém sabe
quando virã...

Câmara dor Otputattot
A Câmara Ja- esti. sòb o regi-

mon do nova lei Interna, votada
recentemente, mui'0 . «ev«*» na
marotm dos trabalhos parlamen*
tares. Veda o* apartes «em pedi*
do de licença prévio, e mu doto-
rlmonto , pelo orador, com "a. san-
cqão.summarla de determinar que
a tacbygraphia não o* tomara nem
aquella formalidade. Prohlbe mais
summarlamento. o* apartes, no»
encaminhamento» de votaçOu».
Com a appltoação do Regimento,
a tachygraphta deixou de regia-
trar os aparte* da véspera, alia*
apoiada em iMtruecSes expressas
do ar. Pereira Ura. Sabia-se que
a, appllcacão do Regimento havia
de determinar crises **rlaa, sen-
do (atai que a corda rebentasse
do lado firme do corpo funccla-
nal, que não tem immunldade*.
Ha deputados que não prescindem
dos apartes, com ou sem licença.
E. pana essa vaidade, multo nu-
mana e parlamentar, não ba res-
fricção que prevaleça.

¦A Câmara ainda upprov» o tu.jooto .onsedlroiido empregoE
unloa a umprcea principal de g,upos lndtiKli'l«en ou cr.miiiorflnei!

A Câmara nlmla continuou eomo debato orcnmontnrlo, o er ovelrti, Coutlnlio, quo tom o nrtvi
logio de falar com o nioenio Um.bra moüilllco dlaa «oguldoi, qu-iiiontrlstocou nn vir quo tArntMe
tinha um poquono mato da MH.são, de hora o mela, para mMtrar aeus conlieclmontoa, ejp*C|,!
Usado» no combato oxcluílvo nogoverno. riymholI-Klo na taxo ._café. o sr. Oliveira Cominho«...
gotou com vantagem a cia dasessão, dosvaneeondo-ae do po»..ainda falar dias seguidos, gêniomezes.

A Câmara aiisodoii-*. a» homo.nagens quo se rondoin ao embal.xador francos, sr. Louls Htrmlt.te. A era. Carlota do Quelróíencaminhando a votação do requerlmento, de iniciativa ao erFablo Sodré, rendeu seu nrelto ii»sympathia, particulaiTncnte >Ume. Hormltle.Foi o que ae viu hontem. Xogo
eobre a acta, talaram o* «r*.l _*„¦__- _r,r<._>nin__^ ...Adalberto Corrêa e <Jenaro Ponto '•*__tó_^n^w'1_a„d^l10 

? I™-
do Souta. O deputado gaúcho. £_.__. Jnn o. „ i".,',"*1^ do
não lendo o. «eu* apartes, num "' ™JÍ 

chamai^'n» 
'SSS í 1"r*n>_i_int_»m-_._ __^«.-«(_ _.. " P_"6 chamar do protecclonlí.mo Aa academias. do letra» _0Í

encaminhamento de votação, es-
tranhou o (acto, e attríbulu a Estado- -"d^-ní-TriM- T'? ,mom.«ão ao arbítrio da tachygra*; _fra1_?sd! S__S__í°^dí_.í__1»phia, cujo chefe estava em vão
munido de ordem escripto da Me
ea. O.deputado paraense, aprovei-
tando a opportunldade, foi mau
alem, * queixou-se dais incorre
cçOes com que saíram «eus dis-
curso*, nos volume* dos Annae».
O sr. Antônio Carlos evitou de
ponderar que ee estava cumpriu-
do o novo Regimento, que se aca
bava. de votar, com o apoio una*
nlme da Câmara. Foi tolerante,
foi mesmo habll, aftectando o es-
tudo da questão a commlssão te-
clinica que é a própria commls-
Hão de Polida.

0 sr. Café Filho, com o pedidode licença, no Rio Grande do Nor-
te, para processar e prender tres
deputados estaduaee, foz, hon-
tem, na Câmara, um entre acto
político. Attríbulu esse pedido de
licença a uma manobra política!ilo governo do Estado e do Parti-
So Popular* que o apoia, precisa-
mente nas vésperas de eleger a
Assembléa estadual a sua Mesa
As duas forca* estavam equill-
bradas, mesmo com predomíniodopartld.i do orador. A prisão de
tres, elemento* de soa corrente
fazia a balança pender para o go-verno. B estranhava que a mino-
ria parlamentar não Impugnasse
aquelle pedido de prisão.. O cr
Accurcio Torres, num aparte com
licença prévia do orador para to
dos ob aparte., responde que i
minoria condemna - a prisão de
qualquer deputado.

O sr. José Augusto, que ouvira
* tudo em silencio, mal o orador
deixa a tribuna pede * palavra
pela ordem, e responde entrando
pela hora da ordem do dia. Ob-
eerva que o seu partido, que -tez
o governo, no Rio Grande do
Norte, . conhecldámente adver*
sario da situação federal. Assim,não teve intervenção nenhuma
nesse pedido de licença, pedidofeito pelo procurador seccional da
Republica. Informa mesmo queesse funecionario federal foi no-
meado sem Intervenção do gover-ate agora, uma relação official

A emenda referida não lograra Inaaor do Estado, sendo _e"lnr_>

Ooiia transcendental!

Estadista» e regimen»

O sr, Mussollni e, poiitlvamen-
te, o mais curioso exemplar de es-
tadi-ta doa tempo* que Correm
B' (requento a divulgação de at-
tltudee • gestos que o distinguem
da maioria ou talvea da totallda-
de doa estadista* de sua «poça.
Não ha multo, noticiava-se que o
chefe do governo italiano ee col-
locara em (firma, entre um con-
ttngente de tropa que desolava,
marchando com o* aoldadoa; do
vea -t_ «juattdò Informam que o
primeiro ministro italiano realiza
viagens aérea», pilotando elle pro-
pHo oa tvioe* em quo embarca.

Atera, segundo Mm telegramma
de Roma, o sr. MusMttnl appa
»ee« ihejq^râflàmente tmi__, lo-
calldade onde se fazia colheita do
coreacs e duranto cerca de mela
hora ajudou oa camponeses que
recolhiam a safra. A' tarde es*
tava novamente no seu poeto de
chefe de governo, para receber em
audiência, especial um embalxa-
dor, com aa cerimonias do es-
tylo.

B o povo certamente aprecia e
commenta esse* gestos da maior
autoridade do paiz, variando de
rtlvel como quem pratica um
iport elegante. Se pelos gestos

e attltude- doe estadistas, chefes
absolutos dos governos doe respe-
ctivos palies, pudessem eer afe-
ridas sltuac.es políticas quem qui-
zesse tirar conclueOes para um
Julgamento poderia collocar em
frente do tr. Mussollni, em per-
manente ou pêlo menos freqüente
contado com o povo, a figura
sombria do _r. Stalln, chefe todo
poderoso da Rússia fiovieUoa, In-
vtoivel mesmo a maiori* du «ri*

Cdsa» curlosaa da Prefeitui-a 4a
primeira cidade do Brasil...

Há menos de um mes, morreu
uma funcclonarla. aposentada.que,
enfurma Jâ. de multo, recebia o*
aeus vencimentos por Intermédio
de ura procurador.

Depois do fallecimento, o procu-
rador tol buscar, pela ultima vez.
o que cabia & aposentada, Juntan-
do uma .ommunlcação do óbito,
instruída com a respectiva certi-
dão. Varias vezes, elle compare*
ceu A Pagadorla para saber o re-
sultado de tudo e liquidar o aa-
sumpto. _ até agora nada con-
seguiu. B querem saber porque
nada conseguiu? Porque precisa
do apresentar um attestado... de
vida!

Desculpe-nos a memória som-
pre respeitável do finado conse-
ihelro Accacio. Mas o attestado
da vida exigido destina-se a pro-
var que até 4 hora da morte a
funcotonarla estava... viva, o que
o atts.tado de.obtto, mesmo au-
thentlcado, não pode provar...
Morreu não ha duvida a aposen-
toda. Estaria viva, porém, an-
toe 7 Thls I» the rjucstlonl

B a resposta nio é para ser
dada por gente deste mundo... •

A ficha o-onto-.uccol

na Aviação .
__________ -

3b) por diversas vezes temos pe-
dldo a attenção dos ministros da*
pastas militares, relativamente A
necessidade de dar-se ao processo
de reconhecimento de identidade
dos aviadores uma (lcha odontolo-
glea como melo seguro de reco-
nheclmento, em caso de carbonl-
zação cadaverica.

Na Argentina, tanto no exercito
como na marinha, está adbptado
em sua aviação o carnet 6_coo>
dentíi, aggregado a ficha medica
individual que tlca archlvada no
Gabinete Psychophtolologlco do
serviço de Aeronáutica.

Finalmente em nosso pala a
aviação naval vae possuir a fl-
cha-odonto-bvccal. como elemento
complementar ao processo de re
conhecimento ap8s os desastres
aéreos.

O ministro da Marinha nomeou
uma commí-sSo de odontologlsta*
navaes para opinar sobre um tra-
halhò »ío capltão-tonente etrur-

caoão paulista.
E ainda pedem a palavra 'pela

ordem o» srs. João Neves e Wal
demar Ferreira. O leader da ml-norla accentua que entrara no re-dnto ja no (lm do discurso do«r. Café Filho. B até ee podfaoonsiderar duplamente -desobriga-
do de qualquer resposta; pelo queeouhera da- resposta ao sr. Ac-curdo Torres, • pelo que ouvirado sr, José Augusto. Em todocaso, o sr. João Neves aproveita
a opportunidade para um Jogo demalícia entre os que estão ac-ousando * minoria por isto e porauutllo. A sua malícia é mesmocáustica em relação ao ar. sallesFilho, a quem Identifica comomembro da maioria, e que ee lem-orou de responsabliliar a opposl-
cão pelo ieftoU orçamentário.Agora, era o sr. Café Filho quevinha responíablHsar a mlnbria.O sr. WaMemar Ferreira tom-bem pondera que a resposta dosr. José Augusto deixara paten-te o equivoco do sr.: Café Filho,Não podia haver manobt*» pelitl-ca. E a uma iiurlstenela de er.
Café Filho, a deputado paulistaate ae dispensa de qualquer oon-elderação. em tape da condueta dodeputado do Rio Ot__de do Norte.

A ordem do dia da câmara tolmais alimentada pela votação doveto ao projecto organiíando oserviço de enr.rma_em que tinha
parecer contrario dw commiasSM
teehnlcas. o ministro da Educa-
ção, accldentalmente na Câmara,assiste *o debato, alimentado ee-los sr*. Abelardo Marinho, Go-mes FerraE e Fablo Sodré. Ja norecinto, e Iniciada a votação, oministro Capanema presencia,mesmo a apuração que .bnsta-ia rejeição do vete por 171 voto»contra 26. o sr. Abelardo Mari-nho exulta com esse voto da Ca-mara.

direito de publicar, na ImprensaNacional com o pagamento tt, de30 «JI, das despesas, do dol» livro,dos seu» membros effoctlru ooutro era do er. Paulo Martin»0 deputado classlfjta equipara üioperacOes de algodão e assucireobre dlsponlvol, ns operaoSeg _termo, do café.

Sinado
O *r. Costa Regol requereu _on-tem, a o Senado npprovou, qm *discussão do projecto da comir.approvando o tratiulo rle extra-dicção asslgnado em Montevidéo

por oceasião da visita ao sr. ôe.'túlio Vargas ao Uruguay, «j*,feita em sessüo publica'. Trata.se de assumpto da maior relevan-
da e que nfio pôde nem deve terdebatido secretamente. O ti-Udofoi firmado com varia, naçjej J0Continente e JA ahte-liontem mt-receu approvacão da Câmara _„Deputados do Chile. O sr. Nero
Macedo está disposto a combatei.
o, por. ser contrario ao Institutoda ' extradieção, que considera
uma expressão de fraquez» riu
naçCea que o adoptam.

Foram votados dois projecto*,ambos oriundos da Câmara: um
que regula os fretes marítimo»
para o exterior e outro relativo
a» horário dos serviços de trans.
portes • .(.llecUvos, im, ga., tele.
phnnes etc.

O primeiro voltou & Camar*
carregado de emendas e, o segun.
do passou A terceira dlscussío,
emendado.

O sr. Cesarlo de Mello, que h».v!» apresentado emendas âquel.
Ias duas matérias, procurou Jut*tlflcar e defender a sua collal».
ração, mas desta vez nSo logfoavictoria, talvez porque nâo jetratasse de duvidas cohstítuclo.
naes, assumptos em que o vdh»
chefe de Santa Cruz, se constóer»
enfrohhado. Verificada a eusderrota, disse, que não se Impor*tava com o facto. O que dé*.-
Java era mostrar ao povo a sus
vigilância, afim de não ser attln*
gtdo na hora do ajuste de contai.—• Que contas são essas? — in.daga o er. Antônio Jorge.¦— Sei-lã! — responde, my.t».
rloso, o senador carioca.

A emenda do ar. Cesarlo a»
projecto doa fretes visava, criaruma eituac-D- privilegiada par*os vapores de Unhas irregulaM»,
que possuíssem câmara* frlgoti*
ficadas,

O sr. Pacheco de Oliveira apra*
sentou Um pedido de leformaçíei
ao ministro da Fazenda, relativo
ao famoso reajustamento dito dalavoura, mas de facto. bancário.
Quer, saber quanta* apólices JIforam emlttldas, quanto se pap-nude Juros, quaes as IndemnlZ-çôM
Concedidas, com oe nome. dos be.
nefidados, etc. etc. Ha poucosdias, o sr. .Pacheco andou a fa-tar, em discurso, dos gasto* dsDepartamento Nacional do Café.
Agora, volta-se para o reajusta*
mehto bancário. O' papol fiscal!-
zador do legislativo vae, assim,
encontrando interprete. E' preci-so, porém, que _â vá mais adean*
te. Prestada* as lnformacUes et*ta» devera ser a-rialyzadas, paraconhecimento do público.

Duas eomn>iss8es estiveram rt*
unidas, a de Justiça e a d» Fi*
nançaa.

Esta resolveu tratar da discii*
minaçã. das .rendas, .*>or sugge»*
tão do sr. Waldemar Falcão. A
primeira combinou a redacção ao
parecer relativo A mensagem do
governo submettendo ao 8enado
a nomeação dos membros do Con-
selho Nacional de Educação.

Decidiu não tomar conhecimen-
to das nomeacOes, em virtude ds
ld.que creou o Conselho, ser In*
constitucional, por não ter tido
a collaboração Indispensável to
senado.

Amaral, referente ao festmmpte. e oance até de bolsa* bem mo.***essa commlssão Já formulou pa*recer favorável. ..
Esse processo, que va* eer ado*

ptado na Marinha, provavelmente
sel-o-á também no Exercito.

Bello Horizonte prepa-
ra-se para o Congresso

Eucharistico
Betlo Rorkonte, 18 (Do correB-

pondente) — Se esta cidade não
possuísse, como attrhctlvos tu-rlstlcos, senão o seu Incomparavel
clima, a lhaneea de teus habltan-tes, bons hotel*, «dlfldo* publl*co» j-S-MImob, clubs, serviço*
puBlicoe modernos -- o simplesíacto de ser uma «idade feita"sob medida? constituiria cara-cteristlca Inédita para, por si ed.despertar a attenção de quemgosta de viajar. -

Ofc facto, em qualquer parte tofelobo. essa circurnstancla notabl-Iisslma de haver sido Bello Hôri-xonte inteiramente projectada porengenheiro» de renome, antes deser construída, seria suffldentepara tornal-a uma curiosidadeturística
Mas, agora, quem aqui chega

constata, além de todos os attra-
ctlvôs e belleza que Bello Horl-
zonte offerece, uma animação In-
cessante, que a todos domina: os
preparativos para o Congresso
Eucharistico que A 3 de setem-
bro próximo, sé vae inetallar."Claro, nobreza e povo"... to-das as camada* soclaes, emtlm, aeacham absorvida* por esse gran-dloso emprehendlmento cathollco
que attràlrâ, parA Bello Horlzon-te, a vlriía de cerca de 36 mil fo-rasteiros.

0 turismo, no Brasil, ee esten-de o ee.anima. As varias empre-sas de viagens apreíêlçoam eeus«ervico*. e os turistas — comoacontece aos palzes mais adean-tados do globo — já encontramfacilidades que tornam a* excur-soes mal* améh_*. mala tnteree--ião-d.-_*t» .o*. »«,„,, §ffi2Sgs_âs ra

ta*.
Os poderes públicos, por «ea

turno, Jâ comprehenderam clara*
mèhte, as incontestáveis vafita*
gens das correntes turísticas e,
por todos os meies, procuram In*
crementai-as.

A Prefeitura de Bello Horizori*
te não-foge a esta íagra. Sente-
se o quanto ella quer nttrair- *
visita de turistas. Quem ouve o
seu prefeito, o dr. NegTão de U*
ma, 'ee convence de que .Ile te*
conhece. Integralmente, a trama*
gem de tornar Bello Horizonte
cada vez mais conhecida. E a_t..
ra, neste ensejo excepcional, m*
bretudo. « Prefeitura coopera, ei*
treltamente, com as autoridades
eccleslastlcas, no íentido de 4»r
todo o merecido, realço ao Coa*
greeso Eucharistico, e para que«llé *e revista do brilho irjcoa*
fundivel daa grandiosas manlfti*
tacOe* catholicaa do nosso povo.A* varia* commlssSes do Con-
grosso estão em plena actlri.ade
e agem com presteza, reailzatida
as varias etapas do plano geral.B a Prefeitura fez as obras M-
Cessaria* _ realização do Con*
gresso, embelleza parques — prí*
pára a cidade para acolher, alnd»
mais bella, Os congressistas. 0
governo do Estado está. egual*
mente, a postos. O arcebispo. D.
Cabral, como chefe da egreji,
trabalha, tàmbem, sem cossar, ãu-
Xlliando, diligenciando, pelo etn
clero.

Feliz acaso o que aqui nôs tros*
xe a esta cidade tão acolhedora
quanto Interessante « linda! Et»
épocas normaes teríamos gostadetmmenso tle Bello Horizonte, a
cidade geometrlcámonte tracafl..
Agora, pbrêm, nos agrada vel**
ressada, a nreparar-so para 8
Congresso Eucharistico. que tan-
to ha de pôr em evidencia reno-
vadas demònstraç8cs de fê na*
cional -.. suave sentimento ca-
thollco que, mercê desta grandodemonstração dô piedade, despir*tarA nos brasileiros maiores ensr-
glas e a certeía de q.te, seb *
Crazeiro d0 sul. Jamais tsremol
a guiar os nossos destinos, eea*
tlffientos extremado.*, e sim aquel*
_* que »• inspiram na* t___ 4.
Detg.
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Informações de Ultima Hora
0 GENERAL QUEIPO DE LLANO FALA

Á HESPANHA E AO MUNDO
*--¦¦ - <a»  

.... sr,

OS REVOLUCIONÁRIOS DOMINAM TRINTA E UMA PROVÍNCIAS 
'

Sevllha, 30 (Do enviado espe-
ciai da Agenda IIn\tiB) — O
unvlndo da Agoncla Huvas depois
,le acompanhar, desde Badajoz,
duranto dois dlus. o eatado-mnlor
do ci-tioral Franco na sua Ins-
iico-:io aos arredores do Merlda
checou hoje a Sevllha.

E' fácil de Imaginar a dif-
ilciilrtndo de falar dlrectamente
ao general Queipo de Llano, mi*
o representante da Havas trazia
para o general um recado da
(.ua (Ilha actualmente - em Parla.
por Intermédio de Lisboa.

Interrogado, o chefe das forcas
do eiil disse, com um sorriso:
"Todos os lornallstas são os'meemos. A sua entrevista está
feita Basta escutar o discurso
rçue será pronunciado ao radio"

"Els-rne, portanto, mais uma
vez entre os ouvintes do radio
ile Sevllha. O estado-maior, co-
mo do costume, esperava forma-
do.' e jovens phalanglstas canta-' varn hymnos patrióticos. O ge-
neral Queipo de. Llano ô acolhi-

i rjo oom três vivas e ouvem-se
novamciito ob hymnos dos na-
clonaeo.

Ao chegar, o general Queipo
dls an enviado . da Agencia Ha-
vas: "Vou falar â Hespanha e
ao mundo de boa vontade. To-
mas notas e a entrevista será
completa".

Eis o que disse o general:"O ministro da' Guerra decla-
, vou que existe a. guerra e deve

• agir Bem piedade. Sei perfeita-
mente bem que não se pode fa-
¦ lar de piedade visto- que desde

tim mez foram fuzilados em Ma-
drld milhares de pessoas. Rece-
bl no meu gabinete um tenente
da Guarda Civil que tomou par
te no assalto de Baena. Nessa
localidade homens foram enter-
radoa vivos, creanças enforcadas
«e]os pés em saccadas. B" evl-
riente e natural que a população
de Rnenn esteja decidida antes a
morrer do que consentir na vol-
ta daa tropas marxistas. A po-
pulaçfio foi atacada duas vezes
com canhBes blindados mas gra-
ças â coragem das nossas forças
os marxistas tiveram que fugir.
Come Jâ disse esses indivíduos
não ameaçam ninguém mas que-
rem tudo' bombardear, sem ex
clulr a egreja dó Pilar, em Sa-
ragoça, o Alhnmbra de Granada
a a mesquita de Cordoba. Ago-
ra bombardeiam o - mosteiro de
Gunrlelupe, que ê visitado por
milhares de estrangeiros. Talvez
não queiram destrull-o.

"A piedade desses marxistas é
egualmente illustrnda pelas de-
claraçfles do governo de San Se-
bastlan. o qual disse que se con-
tlnuaose o bombardeio dessa po-
sllão o sr. Romanones seria fu-
zilado."Nos,' ao contrario, somos "ca-
bálleros" e não selvagens. Nun-
ca pensamos em appllcar repre-
sallas contra-os'reféns em nosso
poder, mas em vista da situação
actual tudo tem fim. Tenho em
meu poder numerosos membros
de (amilias de piratas do gover-
no. Espero ser comprehendldo

"Indalecio Prleto declarou que
columnas governnrhentaes . so
apoderaram de . Navalperal. B'
preciso esclarecer a situação

-porque nôs também nos iachamos
cm Perallnaval tomada por nós
Prièto declara que tropas regu
lares da África foram feitas pri
slonelras. B' curiosa porque ne-
nhuma força dessas tropas es-
tava naquella região. Mesmo.pa-
ra" mentir é. preciso ter talento.
Prleto af firma que as tropas re-
gúlairea estão, desmoralizadas e
que de um momento para outro
sé revoltarão contra nôs. Con-
taes' com tal. pobres marxistas?

, Còntaram-me. hoje mesmo, qun
regulares procedentes dè Baena,
diziam: — são taes indivíduos
que pretendem civilizar Mar-
roços? Como podem perpetrar
acto» semelhantes?

"Esta de facto. averiguando que
Prleto e uma personagem, vinda
de Moscou commettem crimes
Inauditos Prleto .declarou ainda:
— Cordova, a ünlea cidade ainda

. aublevada será atacado, por nôs.
Esta ê uma. das rara*] vezes; em
que os marxistas têm razão. nas
suaa declarações. Ç*. .facto ata-
caram uma pequena posição avan-
cada com uma pequena columna^e
21 ' " " "'

despejou «ou bombas que pos em
fuga os atacantes e nos uormlttlu
tomar posso do material bolllco.

Prleto declarou que o governo
tem em seu poder os molos de
communicação da ttlxtremadura.
A verdade 6 que as communlca-
cBes estiveram cortadas .duranti
algum tempo, por ordem minha
o hoje estão completamente em
poder das tropas da Hespanha
Os marxistas, não estão promptos
a Intervir novamente nas com-
munlcacSes com Portugal.

O próprio posto de Malaga, dl-
rígido pelos anarcho-syndlcallstaa
e pela confederação nacional do
trabalho, mente, Af firma que,
segundo parece, as tropas mar-
xlstas so apoderam de Aracena,
ao posso que esta localidade se
acha em nosso poder,

Madrld declara, de modo geral,
que as tropas governamentacs
trlumpham em todas as frentes
Não comprehendo nada mais,
porque temos batido os marxis-
tas por toda a parte, temos avan-
çado por toda a parte, e tomado
em vários localidades quantidades
Importantes do armamentos que
nos' permittem parar o nosso ser-
viço de reabastecimento. Numa
aldeia da província de Malaga to-
mamos grande copia de bombas
e munições diversas. Puzemos em
debandada as forcas marxistas
sem poder Impedir, entretanto,
que deitassem. 6 porta da prisão
duas bombas para matar os pre
sos nella encerrados.

O governo de Madrld diz que os
Estados Unidos poderão Intervir
para pôr fim a luta entre os bel
llgerantes, o que não passa de
mera fantasia para encorajar os
seus adeptos que não querem tu-
glr Taes . Indlviduos acreditam
que os Estados Unidos podem in-
tervlr para acabar com a luta e
depois ficaremos bons amigos.
Não, senhores ¦ marxistas, Nunca.
Sumos ''caballeros". Esta guerra
civil Ira atê ao fim, até que não
fique um sô marxista na Hes-
panha. Alias, quantos jã não são
aquelles que se diziam marxistas
e ja levantam o braço era outra
postura, é já tomaram o habito de
gritar "Viva a Hespanha" do
mesmo modo que gritavam "Viva
a união dos Irmãos proletários",
o grito de reunião dos socialistas
e communístas por oceasião do
movimento revolucionário?

contraram, da faço, cs fascistas
dos quaes receberam a punição
que mereciam.

Vou proceder a nova leitura
das províncias que se acham em
nosso poder e daquellas que se
acham com os marxistas: o go-
verno de Mndrld (¦ aenhor daa pro
vindas de Madrld Guadalajâra
Toledo. Cltidad Real Cuonca, Al
bacere, Tean, Murcla, Almerln
Allcana Valencla, Castellon. Ter-
ragona, Lerlda, Barcelona San
tander, San Sebastlan, Bilhão.
Gv-te-A .0 ek o"São portanto senhores de 18
províncias no passo que temos
om nosso poder 31. Devo ac-
orescentar que dentro, em breve
o numero das províncias nacio-
nalistas será augmentado."Vou dar-vos outro pormenor.
O numero das surrursaes do
Banco de Hespanha e de 71, sem
contar as de Tanger Temos em
nosso poder 43 dessas auecursaes.
Por esses detalhes é tacll veri-
ficar a superioridade da nossa
posição,"A subscrlpção aberta cm So-
vílha excedeu todas as nossas
prevlsfíes. Nunca pensamos que
a população da Hespanha pudes-
se dar tal prova de amot 4 Pa-
trla. As subscrlpçOes na AndB-
luzia, receberam numoro i-onsl-
deravel de mllhfles. Quasl todas
as familias WIHlfirreram e nun-
oa terei palavras bastantes para
elogiar o concurso dos verda-
deiros hespanhoes. O especta-
oulo a que oa bancos assistiram
no dln de hoje foi admirável,
porque as filas formadas por
aquelles que desejavam concor-
rer com o seu ouro, coroas, an-
nels, jolas, correntes, não podiam
ser comparadas com as filas da-
quelles que procuram ' pão nou-
tro campo. Em Intermináveis
columnas todas as classes da
população procuravam entregar
á-pátria as mais preciosas re-
cordaçSes de família,"Estes pormenores põem em
evidonc-la a grandeza de Sovl-
lha.

"Quero citar outro ¦ facto.
Acabo de receber a carta 'da mãe
de um soldado nosso morto em
La Roda."O soldado quo oecupava a
torre armada de uma metralha
dora foi descoberto pela artilha-
ria inimiga. Ferido gravemente
por um primeiro obuses, contl

Em Barcelona depois da exls-1 nuou a fazer fogo a despeito de
__ _¦_ _»J _, _.__.__._._._, _lLf.».lll4n_ - . .. ____!_ .__",_, _*_...«*»**tencla de três governos absoluta-

mente dlstlnctos. impoz-se o'mar-
xismo Integral, mas a despeito de
tudo não se trata de uma victoria
de communístas e socialistas. O
cognomlnndo Companys merece
ser enforcado como um porco com
todos os "companystaa" que :o
cercam, pelos fascistas.

. Annuncla-se que passaram a
fronteira, três caminhões com vo-
luntarios. francezes que vêem lu-
tar contra o fascismo. Que se-
Iam bem vindos.. Teremoa mui-
to prazer em encontral-os.

Esse pobre homem que estabele-
ceu os operários agrícolas em ter-
ras de Hespanha foi obrigado pé-
Io governo a pronunciar um dls-
curso dirigido aos trabalhadores
da terra o que lhe deve ter eus-
tado -bastante» Kdl elle. de • facto.
quem primeiro acto concedeu as
terras aos operários, mas nada fez
em seguida para- dar aos traba-
lhadores de que viver e como la-
vrar as terras O mesmo ministro
viu. no segundo acto. os opewlos
desesperados lancarem-se na afiar
chia e voltaram-se contra os seus
dirigentes A terra deve perten-
cer aquelles que trabalham, mas
não. ser repartida desse modo. O
operário deve pagar normalmente
eoB proprietários porque não bo-
mns ladrões O operário - lavrará
a terra; más terá egualmente os
meios de trabalhar e Viver

Não sabels. talvez que a cidade
de Oviedo Vae cair. de um mo-
mento para outro, e que as tropas
dá' Galllza.' derrotadas, batem em
retirada. Pròduzlu-se, hoje. um
ataque em regia nos arrèdr/res da
cidade com- tanks e lança-flam-
mas. A guárnlcão da cidade re-
pelllu o ataque e.tomou os tanlcs.
Vários mortos foram deixados no
campo de batalha Somente pode-
mos desejar à volta dos marxistas
em teeB condições. Tanto Ia. como

caminhões. A. nossa aviação em Cordova, atacaram mas en»

serem lançados mais dois obuses.
Um quarto, por fim, destruiu a
torre e o artilheiro. A mãe do
glorioso morto, em carta, que
acabo de receber, declara: "Es-
tou Inconsolavel, mas quero
agradecer o elogio que fizestes
pelo radio de Sevllha do meu fl-
lho, bem como agradecer â pro-
vldencia que me permittisse dar
o.meu. filho.para defender a sua
pátria. O meu coração esta des-
truido para sempre, com essa
perda irreparável, mas slnto-mo
satisfeita de que toda Sevllha
saiba que meu filho deu a vida
pela Nova Hespanha. Agradeço
também a sepultura christã e
condigna dada ao bom filho de
um bom militar hespanhol".

. "Deante de uma carta de tal
natureza não seria possível es-
condér' a mais lusta emoção, i

: "E' a Sevllha que a Hespanha
deve a sua redempção. Quando
essa pobre senhora vier a Sovl-
lha, que se apresente no meu
gabinete, onde terei a maior- sa-
tlsfação em a receber, ou que
me communlque onde. reside qye
a Irei visitar Immedlatamente.

"Vou agora fazer uma propôs-
ta aa senhoras de Sevllha: co-
nhecels a Infâmia perpetrada pe-
los selvagens do Madrld. que
destruíram o monumento do
Sagrado Coração ' de Jesus no
Cerro de Los Angeles Devels sa-
ber que afitea de destruir b mo-
numento o próprio Chrlsto foi
fuzilado. Tenho em meu poder
a imagem do Sagrado Coração
de Jesus que saiu milagrosamen-
te Indemne dos incêndios de
Cadlz.

E' deante dessa Imagem, col-
locada numa das egrejas que fflr
escolhida, que deveria ser reá-
llzada a cerimonia de reparação
pelo ultraje. O quadro está a
vossa disposição no meu gabl»
nete".

A 0DYSS.A DE UM VAPOR
HESPANHOL

0 "Christobal Colon" chegou
a om porto franeez comman
dado por nove homens de soa

tripulação
flafn» Lazairv, Franca, 20 (U.

P.) — O paquete hespanhol"Christobal Colon", que desde o
inicio da guorra civil na Hcupa-
nha navegava de porto pura por-
to a procura de um em que po-
desse desembarcar os seu* passa-
geiros, ancorou hoje, finalmente
aqui, commandado por nove ho-
mens de sua tripulação c offlcla-
lldode, emvez de um capitão. .

- A odysséa dese vapor começou
quando o capitão recebeu ordens
do governo hespanhol no sentido
de quo regressasse lmmedlata-

mente a um porto Oaquelle palz.
Ao sabor dessas ordens, a trlpu-
laçSo, negou-se tenazmente a
oheducel-aa, temendo qua ao en-
irar em águas hespanhjiss, fos-
sem capturados pelos rebeldes e
que o navio tivesse que susten
tar uma luta com os revoluciona
rios ou tossi- aprisionado

Comquanto não tenha havido
propriamente um motim contra o
capitão, que era estimado por
seus tripulantes, estes recusa-
ram-se a obedecer as ordens, o
constituíram um comitê de nova
pessoas para dirigir o vapot.
Esse comitê era composto de tr*s
offlclaes do commando, três ho-
mens das salas de machlnas -
tros garçons, que tornamm o ca-
pitão eeu prisioneiro virtual, es-
tabelecendo que elle eô poderia
falar na presença -ie ".lguns
membros do mesmo comitê.

De accordo com as ultimas or-
dens recebidas do governo du.Mil
drld. o * Christobal Coton'' deve
ria ter Ido paru o porto de La
Pallsse, ao sul de Salm Lnzalrs,
mas a tripulação não qulz tam
bem obedecer fl este respeito t.

,sô opoz longas negociações oom
as autoridades francezas, ê. que
o desembarque foi uermittldi.
aqui. Cento i vinte e um x»**u
geiros do navio em questão des-
embarcaram de manhã, dirlgln-
do-se nara o território hespanhol,
na sua maioria, mas não se sabe
o que farão os restantes duzentos
e vinte e três passageiros que
permaneceram â bordo Os Jor-
nalistas foram expressamente
prohibidos de se commiihlcarem
com os membros da tripulação, e|
as autoridades deste porto não:
sabem ainda quanto tempo o.
"Christobal Oolon" permanecerá'
hqul

SITUAÇÃO DE EMPATE
A NOVA FREHTE DE BATALHA

(Por Keynoldr, 1'ackard, corr espondente da United Press)

Cont o exercito insurrecto do
norte, om Valiadolid, .0 - Com
a sltuuçnn de empate em quo "i
onoonáru » guerra civil, om Sun
Rvlu/itlan, Ejuragoçu e Montanhas
de Uiiadarramu, os lnsurrectos e
us legalistas voltaram-se hoje pa-
ra a nova fronte do batalha on-
tro Granada o Malagu onde o go-
neral Franco espera, mediante
um ataque conjungado do forças
de terra e do ar, varrer as ultl-
mas posições mantidas pelas trs-
pas do governo no sul.

A queda de Cartogenu nas mãos
dos rebeldes velo reforçar as suas
posições na Andaluzia oriental,
porém Moaga, quo esto. localizada
apenas a 2b milhas de distancia
dn logar onde o general Franco
desembarcou em Algeclras, cons-
tltue uma ameaça constante para
os rebeldes.

A Impressão gorai ê que a sor-
to de toda'a guerra civil podo en-
contrar-so em Jogo na próxima
batalha de Malaga.

Esta, si resultar plena de exl-
to, pôde tornar-se o prelúdio de
uma grando offenslva por parte
do general Franco contra Ma-
drld. Porém si Malaga resistir,
Granada também .lcarã em pe-
rlgo pelos tropas legalistas, e o
genoral Franco nâo podora Jun-
tar-se ao general Mola no ata-
que contra Madrld, como eatà sen-
do. projectado

Hoje sabe-se que os vasos de
guerra rebeldes "Espana" e "Al-
mirante Cervera" — logo que a
abertura da linha dágua do ultl-
mo tenha sido vedada em Ferrol
— zarparão rumo ao sul, afim de
Juntarem-sc as forças do general
Franco, no ataque contra Mala-'
ga, deixando a frente horoê6to em
calmo, pelo momento, .

Os carllstas da Navarra encon-
tram-se actualmente no sul de
Irum, emquanto que San Sebas-
tian está assendiada, com os car-
listas em boa posição, capaz de
sustentar um cerco longo e fir-
me. especialmente vlato haverem
elles cortado os supprlméntbs de
água e de alimentação.

Malaga é tão Importante para
os rebeldes como para os legalls-
tas, que teem lâ a sua ultima

u.180 do ataque do sorte quo Mu
iaga com o sou porto do grandi
profundidade, e dotado de urso
nric-s l> offlclnae de-concertos, tor-
na-ne necessária para os navloi-
do governo.

A esquadra legal fez de Mala
ga a sua baso mediterrânea, do
onde o "Jiiymo Io" bom como ou-
tros navios, saiam emprohenden
do ralds ou procuravam Interrom-
per os movimentos dos tropas do
Franco através do estreito do
Glbraltar.

Malaga A o porto marítimo de
Granada, sendo extraordinária-
mente grande a aua Importância
para a consolidação das posições
rebeldes em toda s parte merldlo-
nal de Hespanha.

Ha pouquíssimas tropas lega-
listas ou milícia em Malaga pro-
prlamente dita. porém ob legalls-
ras extenderam uma linha de ba
tolha em (Arma de leque entre
Malaga e Granada. Roalmtmte,
não pôde ser considerada uma
verdadeira (rente de batalha, mas
simplesmente umn campanha de
guerrilhas com n« suas escara-
muças typlcos. I

Ao norte, Oviedo está ainda .em
rnãos dos rebeldes, como tem si-
do desde o primeiro dia da revo-
lução, a despeito dos esforços (et-
tos pelos mineiros vermelhos, ps;
ra dynamltar,. os roduetos. ro-
beldes '.

O coropel Arando conta apenas
1,500 homens om Oviedo,.-porém
o numero do mineiros que o cer-
cam é de 20 000 a 30 000.

Os vermelhoB tomnrám dois dos
três quartéis existentes em Gi-
jon, graças á colloboração da.fro-
ta do governo que bombardeou a
cidade durante o ataque, mas
ainda existe um quartel susten-
tado pelos rebeldes, na sua maio-
ria carllstas e soldados regulares,
num total de cerca do 500 homens,
que defendem o quartel contra
forças dez vezea maiores.

Os mineiros fizeram hoje uso do
lança-chammas carregados em
"trucks" armados, que elles em-
purravain nas ruas de Oviedo,
lançando fogo a varias partes ds
cidade, porém, isto pouco adean-
tou.

kítÚ^§^i
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Offlclaes que vão responder
a conselho de. guerra em

Barcelona
Barcelona, .20 (Havas) — Está

aiareado para sabbado próximo âs
7 horas, a bordo do "Uruguay", o
inicio do processo do conselho de
guerra contra to commandante de
Manteria Lopez Amor, capitão
de Infanterla Llzcano de La Ro-
sa, capitães de artilharia Lopez
Varella e Lopez Belda. O com-
mandante Lopez Amor escolheu
para defensor o commandante de
artilharia Laulò de Zarrasá qae
apresentará também a defesa do
capitão Lopez Belba. ' O capitão
Lopez Varella escolheu como de-
íensor a advogada senhorlta The-
reza Argemi, mas como a defesa
deve ser feita por um militar fl-
cará a cargo do commandante de
artilharia Fernando de La Torre.

O capitão Lizcanq de La Rosa
Vcolheu como defensor o capitão
Frederico Escolfet, actualmente
ausente de Barcelona, o que era
cpmmlssario geral dá ordem pu-
bllca em Barcelona, quando ea-
tourou o levante militar. 

'Em taes
condições a defesa do offlclal íi-
cará a cargo do commandante de
Infanterla Anastaslo Santiago.

O conselho de guerra será pre-
siçltóo por um general especial-

, m»nte enviado de Madrid.
O tenente coronel do estado-

maior San Fellx será Julgado na
semana próxima.' ao mesmo tem-
Peque o coronel de estado-maior
Muito.

Aviões rebeldes põem em
fuga um destroyer

governlsía
Scviliia, 20 (Havas) — O tor-

pedoiro "Churruca". do governo.
tentou bombardear o caminho de
Andaluzifl, tendo sido i'arado pe-
los aviões de Tablado, aue o pu-
Síraà e-a í_ra.

Um movimento prestes
a explodir ?

Madrid, 20 (U. P.) — O dlre-
ctor da Segurança Publica baixou
hoje • uma portaria mandando de-
mlttlr quarenta funccionarloB da
policia dè'Madrld, 76 da de Sa-
ragoça, e 110 de Sevllha, O com-
mandante dos Guardas de Assai-
to, fez abortar hoje, com a coò-
peracãó de' vários offlclaes, um
movimento: subversivo prestes a

rebentar. Trezentos fuzis foram
apprehendldos e entregues ás mi-
llclas; e os chefes e offlclaes do
Exercito, cabeças da conspiração
cuntra o reglmen, recolheram-se
presos fts prisões do Estado.

Os bens de iodos os estabe-
leclmentos e ordens

religiosas
nènãaya, 20 (Havas) — A

"Gaceta de Madrld" puDllcá uni
decreto ordenando o fechamento
e a nacionalização dos bens de
todos os estabelecimentos e _or-
dens religiosos que estejam com-
promettidas ou tenham tomado
parte no movimento revoluclo-
narlo.

Os prisioneiros do
"Jayme l"

llaâriâ, !0 (Havas) — Annun-
ria-se que os prisioneiros polltl-
cos detidos a bordo do couraçado
"lalme I" em Allcante foram
transbordados para o vapor 3fan-
rique. que partiu oara destino
_!__i_- nríhècíd O.

Aviões legalistas bombar-
deiam Granada

Uàãria, 20 (U. P.) — ¦ Notl-
cias procedentes da província de
Murcla e publicadas na Imprensa
daqui dizem que aeroplanos da
base aérea de Cadlz bómbardea-.
ram- hontem a cidade, de Gra-
nada, dirigindo o seu ataque prln-
dpalmento ao reservatório de
água.

Um avião de caça legalista aba-
tou hoje um aeropano rebelde de
bombardeio apôs uma luta titã-
nica em .que o apparelho revolu-
clonario acabou por lncendiar-se,
morrendo todos os seus trlpu-
lantes.

As tropas governlstas marcham
sobre Elfargue. perseguindo os re-
beldes depois de breves escara-
muças em Cortado e Certezo.

Os rebeldes dominam
Cártagena

Londres, 20 (U. P.) — O re-
presentante da "Exchange Tele-
graph" em Casa Blanca commu-
nlcou que os rebeldes dominam a
"cidade do Cártagena, emquanto a
artilharia bombardeava as estra
das que a cercara.

Noticla-se que o pessoal da
aviação militar de'Cártagena eu-
blevou-se também contra o eo-
verno. reunindo-se ás hostes re-
beldes.

Forças governamentaes de-
sembarcam nas Baleares
Madrid, 20 (Havas) — Annun-

cla-se que uma columna de go-
vernamentaes desembarcou em
palma, na 11-t Mayorca.. -•

Os Estados Unidos mantêm
a sua política,de não- '

intervenção
Washington, 20, (Hayns) —, A

nota aliviada hoje, ás .20 horas e
30, ao governo do Uruguay pelo
Departamento dé Estado oceusa
a recepção da proposta de media-
çãò das noções americanas para
resolver o conflicto hespanhol.
deplora a guerra devastadora que
arruina actualmente o pai? e es
pera sinceramente que em breve
ella esteja terminada.

A nota diz textualmente:..
"Animado do desejo profundo

e constante de paz, o governo dos
Estados Unidos desejaria sub-
screvery sempre que tosse possi-
vel, o principio -de conciliação.
Todavia, o governo dos Estados
Unidos também está l.gado ao
principio da-.não-lntervencão nos
negócios Ixiternos dos outros
palzes.

"Do conformidade com a poli-
tias. fla nao-lntervcnção,. o~gb-
verno > dos Estados • Unidos abster-
se-ã escrupulosanionte de laitor-
vir 'na deplorável -situação actual
da, Hespanha. Depois de um 'es-
tudo aprofundado das clrcums-
.tanclas, o governo dos Estados
Unidos acredita que- as posslblli-
dades de suecesso do proposta
suggerlda pelo Uruguay não são
taes que o levem a desviar-se da
sua política tradicional da não-
intervenção; ¦ "

"A* vista destas explicações, o
governo dos Estados Unidos, con-
findo em que o governo do Uru-
guay comprehenderâ plenamente
os motivos por que os Estados
Unidos se encontram na lmpossl-
bllldade de participar de qualquer
modo na mediação proposta,
aproveita esta oceasião námex-
prlmir o seu profundo apreço
pelo nobre espirito do Uumanlda-
de e'de boa- vontade que levou, o
governo do Uruguay, com a eua
amizade, a solicitar para o caso a
cooperação dos Estados Unidos.
— millam Philllpps."

Os rebeldes teriam sido der
rotados na região de Avlla

Hendaya, 20 (Havas)
Os revolucionários, segundo
se diz, foram completamen-
te derrotados nas immedia-
ções de Ávila, deixando rio
campo de batalha 300 mor
tos e 67 prisioneiros, nas
mãos dos legalistas. O jor
nal "Frente Popular",, que
publica essas informações,
acerescenta que os revoltosos
abandonaram 5 canhões, 7
metralhadoras, material opti-
co e trens de munição, além
de varias baterias de artilha»
ria de campanha.

A palavra de Madrld
Madrld, 20 (U. P.) .— O Mlnls-

terio da Guerra annunciou que
uma batalha encarniçada teve
hoje logar novamente em Naval-
peral. O Ministério annunciou
mais o seguinte:

"Os legalistas perseguiram' o
Inimigo .'em Peguerinoe; a artl-
lharla e a aviação conjuntamente
bombardearam a cidade de Gua-
darrama Os rebeldes fogem .em
direcção â Extremadura dos go-
vernlstas, emquanto . a situação
destes era Gulpuzcoa está consi-
deravelmente melhorada. A noa-
sa posição nas frentes de Aragão
é estacionaria "

"Esperamos poder fornecer no-
ticlas multo Interessantes a res-
Mito de Ccodob*. assanhi." .
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0 governo de Madrid transforma
todas as fabricas e usinas

em industrias de guerra
(Por YAN H. .EKDRICH, corr espondente da pnítea] Press)

¦ Madrid, 20 — A transformação
da velha Hospanha era,uma terra
actlvamente belllgerante velu In-
centlvar a prõducção de materlaes
e equipamentos belllcos. As zo-
nas obedientes ao governo da
Frente Popular dedlcam-se Intel-
ramente a preparar equipamen-
tos para' as forçàe legalistas de-
pois de se' certificarem de que es-
tas dispõem de alimentos e. ves-
tlmentas em. quantidade suffici-
ente. Os batalhões que seguiram
para o "front" e a quantidade
enorme de feridos que so encon-
tram em' hospitaes de emergen-
cia exigem às medidas indlspen-,
eaveis porá o fornecimento do
provisões de todo sorte. A inter-
venção do governo nas Indústrias
augmenta constantemente, mas a
apprehensão.para exploração col-
lectlva, dos negócios e Industrias
sô se effectua quando o proprle-
tarlo ou gerente tenha abandona-
do a empresa ou quando se te-
hham fechado os negócios, ou fl-
nalmente quando a propriedade
tenha passado aos operários.

Os trabalhadores nessas lndus-
trlas formam uma associação col-
lectiva e através de um delegado
eleito, participam da direcção. Vs
Industrias e estabelecimentos do
commerclo estão em sua maioria
localizados em Madrid. mas .1-
guns estão em Toledo e em Mo-
laga e muitos em Barcelona
Nesta ultima cidade a Genera-
lldad baixou um decreto estabele-
cendo o seguinte:

1* — Regulando a produecao e
"sacrificando as Industrias quan-
do parèca necessário, bem como
estimulando a creação de novas
Industrias, que, om resultado da
alteração no valor da peseta, so-
Jam consideradas convenientes:

.2» — monopólio do commerclo
exterior de maneira a evitarem-
se os ataques do estrangeiro con-
tra a nova ordem econômica ora
em gestação;

3o — • collectlvlzação das gran-
des propriedades ruraes para se-
rem exploradas pelo syndicato doa
camponezes o lnscrlpção compul-
sorla nos syndlcatos. de . pequenos
lavradores; ,

4° — Desvalorização parcial
dos propriedades urbanas tnedian-
to reducção nos alugueres;

,6° —.collectlvlzação das gran-
des Industrias, serviços públicos e
transportes;

6» — confisco e collectlvlzação
dos estabelecimentos abandonados
pelos respectivos proprietários;

7o._- intensificação do;rogimen
cooperativo e exploração ..sobre
base cooperativa das grandes 

'- A-'
presas;

8o — controle das actlvldades
bancarias pelos empregados, com
o objectlvo de se: chegar á nacln-
nnlização;

9° — controle pelos syndlcatos
de todas as Industrias que comi
nuem sob direcção privada;

10" — absorpçüo dos desempro
gados pala agricultura ,e Industria
est.Imulándo'-se" a prõducção agra-
ria pela revalorização 

"dos- 
produ-

ctos fe ruraes e- animando-se'- á - vol-
ta /dos trabalhadores ao campo;
bem como a crepção por elles, de
grandes Industrias, vlzando o
nbosteclmonto de artigos mahu-
facturados cuja importação se-
Ja difflcil, mediante, ,a, completa
electrlflcação da Catalunha, .so--
bretudo das estradas de ferro;

11" — cancellamento das dlver-
sas taxas e Impostos,- que serão
substituídos pelo .imposto unlco

O Comitê de Intervenção na. In-
dustria, em Madrid. annunciou
que est.1 em condições de fisca-
Hzar a prõducção das fabricas de
aeroplanos de maneira a que, pelo
menos um neroplano completo se-
Ia produzido diariamente, assim
como centenas de bombas aéreas.
O mesmo comitê Intervelu no
funcclonamento das companhias
de bondes e de vlação subterra-
nea de Madrld, as quaes são dl-
rígidas pelo comitê, com auxilio
dos empregados.

Entre os estabelecimentos com-
mcrclaes onde o Estado Intervelt
constam mais de noventa officl-
nas de concerto dó automóveis,
sessonta lojas para venda de au-
tomoveis, trezentas e trinta fa-
bi-icas de accessorlos de radio,
trinta lojas para venda de ac-
eessorlos de automóvel, vinte e
três joalherlas e ourlvesarlas, ses-,
senta laboratórios chlmlcos, vinte
cosas de venda de Jornaes, dez
fabricas do camas de metal, qua-
renta e um depósitos de carvão,
oito fabricas de cartuxos e muni-
çSes, seis offlclnas de deslnfectan-
tes, marcenarias, fabricas de ar-
mas e explosivos, garages, pos-
tos de gazollna e fabricas do ae-
roplanos.

O comitê declara que a sua
prompta intervenção preveniu! e
paralyzação completa dos estàbe-
leclmentos por Iniciativa dos In-
dustrlaes o negociantes hostis ao
governo.

UM DIA HtLATIVAMbNlt
CALMO NA FRENTb Dt

OUIPUZCOA
Cessou o bombardeio de

San Sebastlan
Uendat/a HO (Do corrunimndonle

especial da Agcnclii Havus) — A
cxciiiçuo do biimburdulu du Irun
e da região clrciin.vlzlnliu, o dln
foi relntlvnmunto calmo em tod,i
a fronte do Gulpuzcoa Algiimu»
Investidas, com ileacurgun mam
ou monos Intensas, fornm feltsh
sobre Alunda, posição avançado
doa carllotasr mas. som resultado

Em San Bobnstlan reinou a mal»
completa calma, não tendo nppa-
recldp o "Almirante Cervera" nem
o "Espana"!

Sogundo noticiai, correntes nes-
tes últimos dias, quarenta mlll-
danos da Frente Popular caíram
prisioneiros na frente de Gulpuz-
coa, sondo que vários delles se-
viam de daclonnlldnde estran-
gelrai

No que diz respeito Os noticias,
também correntes, de que varias
epidemias campeavam em San
Sebastlan, parece, pelas medidas
tomadas nn frontoiri franceza, do
estabelecimento, puro o simples, de
uni cordão sanitário, que sô faz
vHcoinar" o submetei 4 observa
ção de alguns dias, is vlajnntes
procedentes do San Sebistlan, que
não existem ali senão as doença:
onlliinrliis e communs

As autoridades du Frente Popu-
lar dirigiram nos baBcos hespa-
nhoes unia proclnmação que ter
mina com estas palavras: "Lu
tem -ité a morte contra a barbara
aggressão dos carllstas, cujo In
tuito é destruir todas as llberda-
des. — PnuI Ohatea/u.

A C. N. T. de Barcelona re
qulslta a Industria dos taxis

Barcelona, 20 (Havas) — A
Confederação Nacional do Traba-
Ulo resolveu requisitar completa-
ment ea Industria dos taxis Os
proprietários 'le automóveis con-
tlnuarão porém' a ser depositários
dos carros.

Esta medida foi resolvida para
melhor fiscalização desta industriu
no momento em que os taxis
começarem a circular.

O México declina da pro-
posta uruguaya

Cidade do México, 20 (Havas)
— O México declinou do convite
do Uruguay, para a mediação no
caso hespanhol. ,.

O governo crea cursos
de aviação

Madrld, 20 (Havas) — A "Ga-
zeta de Madrld" publica um de-
creto do governo, na. pasta da
Guerra, creando os cursos de vôo,
na "Escola de voô e combate",
em Alcala de He-nares, sob a che-
fia do aerodromo de Cuatro Vien
tos. O numero de candidatos ft
primitiva / turma será de 20, sen
do 10 civis e 10 mecânicos mlll
tares O pessoal civil, durante o
curso, continuará aggregado âs
miliicas populares, e quando as
clrcumstancias permittirem a sua
desmobilização. por ter sido resta
belecida a normnlldade, terão dl
relto as vagas de pilotos civis nas
linhas aéreas sob a dependência
do governo ou por elle subven-
clonadas.

Transferido o quarteUge-
neral de Burgos

Oorunha, 20 (Havas)_.-- Notl»
cias emlttldas pela estação de
radio desta cidade confirmam que
o quartel general de ^Burgos foi
transferido para .Valiadolid.

A CATALUNHA EM PLENO
REOIMEN DO TERROR

Todos os direitistas de Sar-
bastro deverão ser

liquidados

ROUPAS QUASI SOB MEDIDA
EM POUCOS MINUTOS - faz-se o ajuste, a
adaptação perfeita, exacta as medidas do cliente.

EM POUCAS HORAS entrega-se a roupa próm-
pta. lmpeccavcl na linha de apurada elegância.
E' O MAIOR SUCCESSO OA GRANDE ALFAIA-

TARIA DA .

A EXPOSIÇÃO
Costumes dé finíssima casemlra — QUASI SOB
MEDIDA - forrados a seda, com aviamentos

de primeira qualidade e corte lrreprehenslvel:.

280SOOO
A' vista ou pelo¦!-V" "CREDIÁRIO

com direito aos prêmios em Apólices de MINAS
 GERAES. 

A EXPOSIÇÃO
Avenida Esq. São José

Accusados de tramar contra
a vida de Stalin

KAMENEV E HN0VI&V PERANTE 0 TRIBUNAL
- VERMELHO,-

A AUDIÊNCIA 
~DE 

HONTEM

O serviço telegraphlco para ferencla Telegraphlca. de Berna.«.» wivnv .**.,_. _|» funcclonarlo em questão nao
apresentou entretanto -.s razOesa Hespanha

¦ Londres, 20'(U ,P.) — A com-
panHla do ' telegraphos e radio-
transmissão annunciou hoje, uma
alteração no serviço de teiegram-
mas e radlogrammas que se dlrl-
jam â Hespanha, estabelecendo
que os mesmos terão de 6ra em
deante que ser transmlttlJos pelo
território hespanhol controlado
pelo governo As mensagens en-
vladas ao norte da Hespanha se-
rão transmitidas dlrectamente a
Vlgo, emquanto as que vão para
o ,sul se^ dirigirão â Glbraltar pri-
méiramente.

Ficou também estabelecido que
todos os telegrammas e radio-
grammas enviados para qualquer
parte da Hespanha ou para as
Canárias, serão transmitidas &
estação de radio de Madrld, BU-
blo ou Barcelona.

Com respeito i essas altera-
çôes, um funcclonarlo da compa-
nhla brltarlnlca declarou ao re-
presentante da "United Press'
que «Hás foram feitas em cum-
jjríi-STitc 1» -iitruoçS*» 4* Cor-

de tal disposição
conferência.

tomada- pela

Barcelona, 20 (O. P.) — A
milícia Catalã que está em podei
de Sarbastro principiou a llqul-
dar todos os direitistas existentes
na cidadã

O comitê local ordenou à todos
os direitistas que lavascèm as
roupas dos milicianos.

Foi descoberto uma estação
emissora de radio clandestina que
operava com um comprimento dt
onda de 40 metros.

Esta estação commumcava to-
dos os movimentos da milícia aos
rebeldes.

À columna commandàda por
"El Negus" está operando entre
Huesca e Zaragoza.

"El Negus" prendeu um esta-
fota postal aceusadò de trans-
portar correspondência por entre
as Unhas rebeldes e legalistas

O sr. Sbert, chefe dos jovens
esquerdistas, falando através do
radio disse "O capitalismo e a
olegarchla são Inimigos da Cata-
lunha e da Hespanha".

Um major e três capitães fo-
ram notificados para que cons-
tltuani o' seu conselho de defesa
para defendel-os perante a cOrte
marcial quando forem Julgados
por rebelião militar.

Estes accusados são o tnajui
Lopez Mas e capitães Verels,
Belda e Canorogas.

O julgamento do tenente-coro-
nel San Fellx não foi'ainda collo-
cado no almanaque da corte
marcial. <

I

A acção dos mouros segun-
do uma nota do governo

de Madrld
Madrid, 20 (U. P.) — O Mlnls-

terlo da Guerra irradiou as 10
horas, a seguinte nota:"As noticias que so recebem
nesta capital sobre os estragos e
as barbaridades que praticam os
mouros nas cidades APdaluzas
que caíram em poder dos revolu-
cionarios, Impressionaram forte-
mente a opinião publica, tpcluln-
do as pessoas menos partidárias
do reglmen, as quaes conaemnam
a acção monstruosa dos generaes
hespanhoes, guiados pela animo-
sldade contra o governo legitimo
do. pa!:, que procuram a coope-
ração das hordas africanas, pon-
do deante de seus olhos excitados
pelo combate, como prováveis
presas de guerra as cidades hes-
panholas, os castellos, os mos-
teiros, os campos e as mulheres

Em poder de alguns mouros
que caíram prisioneiros e nas
roupas de outros que morreram
em combate, foram encontradas,
jóias do culto cathollco, e rosa-
rios, ficando assim plenamente
confirmadas as referidas lnfor
maçoes. Deante desse facto es-

Jíojcoii, 20 (Havas) —' Na au-
ítlencia do Tribunal realizada ho-
je pela manhã, o primeiro dos
accusados, Mratchkowski, expoz
immedlatamente como se organl-
zou a conspiração terrorista de-
pois que Smlrnov trouxe de Ber-
Um as directrlzes 'recebidas de
Trotzky, sobre os atteritados. que
deveriam ser dirigidos contra os
chefes do Partido Communlsta
Russo, principalmente contra Sta-
Une. Ao ser Interrogado pelos
membros do Tribunal sobre como
organizara o "complot" se esco-
ihia homens especializados para
attentar contra a vida de Staline.
Vorochiev e Kaganovitch, decla-
rou Mratchkowski que principal-
mente em 1932. Trotzky approvou
a fusão com os partidários de Zl-
novlev sobre princípios terroris-
tas e em seguida foi creado o
.-entro unificado da nova associa-
:ão que ee encarregava de. exe-
•utar praticamente os princípios•tua presidiram 6. eua constitui-
ção. Em 1934 numerosos gru-
pos clandestinos formaram-se em
Moscou.

Durante o outomno desse mee-
mo anno, o depoente avistou-se
com Kamanev que declarou_ estar
lescontente com a lentidão na
organização dos actos terroristas
e o advertiu ser necessário que
Kabaev preparasse o assassina-
to de Klrov.

Zlnovlev Interrogado pelo pro-
curador confirmou sem subtertu-'
glos: "Assassinamos Klrov";

Mratchowskl.. deçIaro.u,„.tambem.
que ehi, 1934 xscebèu' porJntôrme-
dío de Estermanná carta dirigi-,
da a Drelzer por Trotzky em que
este propunha que se apressassi
o assassinato de''Staline'é'Voro-
chllov. Salientou em . seguida o
papel desempenhado pelo co-ac-
cusado Smlrnov, um' dos dlrlgen-
tes desses attentados.

A leitura dos próprios depol-
.mentos de Smlrnov annullou os
esforços dèstè no sentido,de ne-
gar que tivesse tomado parte no
acto terrorista

Evdoklmow submettido a In-
terrogatorlo, reconheceu Voró-
ohllov o Kaganovitch e relatou.o
que se passou na conferência nea-
llzada em 1931 entre Mratchows-
kl, Tervaganlan e o depoente so-

bre. a necessidade de praticar o
terrorismo. Foi Bakaev, disse
Evdoklmov, o encarregado de
assassinar Klrov.

Interpellado pe,lo Tribunal, Ba-
kaev reconheceu o facto e escla-
rec.eu que foi na reunião de 1934
entre Zlnovlev Kamenev. Evdokl- ,
mov. Smlrnov, Tervaganlan, Reln-
gold e elle próprio que se decidiu
precipitar os acontecimentos. O
depoente avistou-se então com
Nlcoláiev, tendo ficado combina-
do que este ultimo assassinaria
Klrov.

Na audiência da tarde, o Trir
bupal Interrogou Drelzer, Reln»
gold,.Bakaev e Plckel. Dizer as-
severou. qu as organizações Tro»
tskysta e Zolovxlestista eram con»
trft-revoluclonarias e que Smlr-
nbv nellas desempenhava um pa-
pel preponderante.

O presidente do Tribunal pro»
curou, depois de ter ouvido esses
depoimentos, por em evidencia o
papel de Smlrnov e lnterpellou
vários dos accusados, tendo havl-
do nessa oceasião viva algazar»
ra Drelzer e Mratchowskl afflr»
mam que Smlrnov mentiu quan»
do negou b seu papel de'djrlgcn»
te Em seguida Zlnovlev disse ser
Smlrnov o "partidário", mais re-
soluto do terror, pregando-o com
ardor- e convicção.

Relngpld por sua vez caracter!-
za a associação de Trotzky e Zl-
novlev pelo reconhecimento "una-
nime da .necessidade dó terror".
. Zlnovlev Interrogado pelo pro-
curador confirmou as declarações
de certos . accusados segundp aa
quaes prppunham-se' a' mánifes»-
tar exteriormente Inteira lealdade
io governo russo e preparar, (ao
mesmo tempo, os actos de terror
contra Os membros do Partido
Communlsta . .

Por outro lado. Reingold decla-
rou 'que os .conjurados tenciona-
vam .depois da tomada do poder,
executar todos aquelles que pu-
lessem revelar os crimes commet-
'Idos e em primeiro logar os seus
próprios agentes e cúmplices.
Disso, devia desempenhar-se Ba-
kaev collocando-se _ frente da
G P./U.

Bakkev declarou outrosim, que
Kamenev devia assumir o goyer-
no o Evdoklmov' seria nomeado
secretário do comitê central.

Departamento Nacional do Café
COMMÜNICADO N.° 6/158 *>

O Departamento Nacional do Café f torna publico/
para effeito de communicação de venda por parte dos
Interessados, rias condições dos communlcados anterlo-
res sobre o assumpto, que foi hoje af fixado em sua
Agencia do Rio o edital n.° 78, contendo a classificação
de cafés da quota retida, (mineiros1 armazenados no
Interior).

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936. •
Pelo Superintendente

EUGÊNIO B. DUFRICHE

Commentarlos de um Jornal
Inglez

Londres, £0 (U T B) — O"Daily Telegraph", commentan-
do o andamento do processo In
ternaclonal para a assignatura de
um pacto de nâo-lntervenção na
Hespanha, dfz que a attitude do
governo britannico, antecipando-
se a quaesquer reservas da ou-
trás potências o assumindo a lnl-
ciativa da prohiblçjio das expor-
taçSes de armas e muniçSes para
a Hespanha, ê um acto de boa fé
que desafia qualquer critica em
contrario.

O mesmo loca], por Intermédio
de seus observadores em capitães
estrangeiras, não parece viável
uma declaração decisiva da Itália
em faver do almejado pacto A
essa attitude negativa vem lun-
tar-se â política do governo de
Washington, Insistindo ea seu candaloso, nenhuma enn«c!encla
tí_st<___ito d> eoailietr. delicada deixa d* arotesttr. Ne»

nhum Hespanhol Indignado, ¦ dei-
xa — se jâ não combate, nas filei-
ras — de alistar-se pára castigar
os Invasores e particularmente
esses generaes rebeldes que
abrem as portas do palz âs hor-
da3 africanas."

Os marroquinos da zona
Internacional

' Tanger, 20 (Havas) — O repre-
sentante do sultão em Tanger
annunciou que ê pohlbldo terml-
nantemente aos marroquinos
deixarem a zona ' Internacional,
sem autorização expressa.

Huesca cercada pelos
legalistas .

Barcelona, 20 (Havas) — Asse-
gura-se que o cerco d« Huesca
se torna cada dia mais apertado
A cidade estaria cercada pelas
forças republicanas excepto do
lado da estrada que condua
Jaca.

Qljon pede soe cor or a
Madrid

Coranha, 20 (Havas) — A es-
tação do radio local captou tns-
tantes pedidos de soccorro de Gi
Jon dirigidos ao sr. Indaieclo
Prleto, em Madrld. Este respon-
deu aos rádios dizendo nnda po-
der fazer no momento, nols pre-
cisava, antes de tudo, accudlr
Bilbao chave do abastecimento
de Madrld.

o a faca no mono
da Mangneiar

Appareceu na Assistência esta
madrugada, o operário Jayme
Martins Moura, de trinta annos
de edade. morador em um barra-
cão sem numero do morro da
Mangueira, apresentando ferlmen-
to a faca, no thorax.
Disse ter sido aggredldo aaauel!»

í

II

morro, por um soldado da Escola
de Veterinária do Exercito, que se
evadlu apôs a aggressão. A vlctl-
ma foi internada no Hospital do
Prorripto Soccorro. '

TÔNICO SEXUAL lifÂSCULINO
ELIX18 TÔNICO' MEINirKB. fraco

1BS00O. Capsnlaa Tonlcaa Mrlnlcke Pre-
0O 22$000 — Compoplcüo: Acantbt-a «Irll.
turnera - apbrMUIapa, - phnspboro *> •«•
tracto ortanlco f«stlcular. — A' «rida:
llmuarla Berrlnl, rua 7 Se 8et«tihro
Q 67. (P 1688)

Ultimas sportivas
O Palestra venceu o Syrio,

em S. Paulo
São Paulo, 20 (Havas) — O Pa-

Iestra venceu o Syrio por 46x7 no
jogo do campeonato de cestobol
disputado, agora, â noite.

Taça de florete "Ferreira
da Costa"

Na sala de armas do Flamenga
realizou-se hontem â noite a pri-
meira prova para a conquista da"Taça Ferreira da Costa".

Essa prova, que reuniu seis
atiradores, teve o seguinte re-
sultado:

Io logar, Thomaz Carrilho Tel»
xelra, do Flamengo; 2o, Francls»
co LombardI, úo Flamengo; 8*,
Joaquim Couto Simões, do Fia»
mengo; 4o, José Fellx da Cunha
Menezes Filho, do Botafogo .F.
Club; 5*. João Baptlsrà Cordeira
Guerra, do Famengo; e 6", Fre-
derico Tavelra Ferrão, do Fia-
mengo.

O club vencedor conquistou pe*
Ia primeira vez, na primeira
disputa, a-"Taça Ferreira da Cos»
ta" a qual será definitiva para o
club que a conquistar três annos
seguidos ou quatro alternados.

O vencedor individual da prova
de hontem recebeu uma miniatu»
ra da "Taça Ferreira da Costa";
o segundo colnraic uma medalha
de prata e o terceiro uma de
'oroaze-

1

I
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Ávida social A Câmara Muticipal

/í gloria de Aulete
O dicolunorlo rido é dellt, RUM /W

elle quem /teuu oom u grande glo-
ria .liiímo d quem meihot resol-
ve o prubitfina do grapkia Seu
lettcon ficou tendo o que mais se
affviçôn d reeammendaçto 4n ttuy
Barbosa, guando, para evitar a
desordem de uma reforma bem (n-
íbucIohoí/o, porervt precipitado, pe-
dlu uma orfliopraphía solentifioa
0 histórica.

O " Diociotiario Contemporâneo"
de Caldas, Aulete, completado por
Baslllo de Casttlblanoo, prceeltúa:

"V — que as palavra» de erigem
popular tejam csoriptas segundo a
pljpnctica;

f — as da origem- erudita, oom
elftnon.oj ctymologicos;

Í°,— as solentlflcás e históricas,'consideradas. cosmopolitas, pela
fôrma univer-cmenta seguida."

«Jual7««r professor, de msdlono
cuíturo, interpretando regras tio
claras • Mo simples, orientará,
eo*. acerto e. bom tensa, a enrino
da> orthographla usual, mandada
adoptar no pala paia ConsMtalpdo.

João Paraguassú

Para o Álbum de ______
EVOCAÇÃO

Tensa em mim, como em ti aau-
[doso penso,

quando a lua na mar te vae dou-
Irando;—pensamento de Mie 6 como o

[incenso
que os anjos do Senhor oeljum

[passando.

. ALVARES DB AZEVEDO

— Ha fôrmas para e> espirito,
eomó e-zis(em para ou olhos; a Ha-
gua que fala d vista nio é a mes-
ma que tala d alma.

SÍLVIO ROMEIRO — Hl-torta
(ta Literatura Brasileira.

___- ;

Logo Depois de üma
Doença Faça Isto

TWrte aa Pastilhas McCot de
Ofcp de Fígado de Bacalhau
¦fim de recuperar rapidamente.
o peso e aa forças necessárias.

Nada melhor do quo as mara-
vilhosas vitaminas do Óleo de
Ttfado de Bacalhau para restl-
tnlr aos convaleseentes suas for»
C«s e sua saúde. Entretanto, ntn-
guem gosta de tomar este óleo dé
gosto tão repugnante que. multas
veies, provoca.distúrbios estorna»
cães. Por Isto. hoje em dia. os
médicos modernos o recommen-
dam em Pastilhas cobertas de
assucar que raiem a felicidade
de milhares de pessoas que per-
dem suas forca* apo* doenças
graves e sobretudo. <•.«":?» ] de•»

EMMAGRECER ?
ÊSBELTANO trai-mrntn racional

e pmllro teeui\,.ms
•aluando •• dráaras

(500.3)

America F. C.
Ba proícsuinirnlo ío proiíramma «n-

cia] oriianirnilo juro o corrente mci,
o America F. Club, firi fèali-ar .do-
minto próximo, mo' «16cj do Cialno
Balneário da Orca, da» 4 ás 7 Iioras,
mala ura chi dansute, com oi nume.
roí do costume. Traje. do passeio,

Apezar da formi-
davel procura, ainda
existe muito artigo
fino, muitas novida-
des pára senhoras,
na liquidação ¦ dos
salvados do incen-,
dio da A CAPITAL
(annexo).

As senhoras eco-
nomicas que gostam
de comprar barato,
não devem perder
a excepcional ocea-
sião !

Tudo será íiqui-
dado pela metade
dos preços communs
por contado seguro!

I no' Intuito do propagar da melhor forma
po>alvcl a. referida iniciativa qua porcerto teri um bom acolhimento cm aos-
«oi meios acadêmicos.

—<5>—
Casa da.Creança

(49084)

«nua grlppe «ra um resfrlado
Obstinado. Compre em qualquer
Pharmacia uma caixa de Pas-
tllhas McCoy de Óleo de Fl-
gado de Bacalhau. As mulheres
e homens emmagrecidos to-
tnam-naa para augmentar o
peso rapidamente e restabelecer
euas forcas. Seu dinheiro lhe
será restttutdo se não augrnen-
tar 8 ou 3 kllos em 30 dias. As
Pastilhas McCoy, são, também,
maravilhosas para creanças de-
bel*, emmagrecldas e anêmicas,
dando-lhes .appetlte. (49998)

Casa de Mina» Geraes
Realixa-se, amanhi, 4» 5 l|3 da «ar-

ds, a t* conferência da sirie. aobre"Harmonia Universal" falando e pra-
fessor Cândido Jucá Filio, que 'iscor-
ter* «obre "A lingüística como factor
da harmonia universal". A entrada é
franca.

— O Centro doa Estudantes Mineiro»

Somove 
para o próximo domingo, 23

corrente, ás 7 horas da manhã, um
MHssimo passeio. á Pedra da ttoreni-
aha, ha ilha > Paqneti, animado pelo
concurso da iaia Mineira sob • direcção
da Archimerles, q e adheriu A festa. A
Hat» de adhesòea acha-se na secretaria
daquelle Centro, a cargo do respectivo
director social, José Lui» Autrán.

Sob a presidência da senhora Darcy
Vargas, realizou-se hontem, na sede da
Casa da Creança, a rua Voluntários da
Pátria 10*, a primeira, rcuniio daa se-
ahoraa patro-esses para qciiatiizaçao do
programma da festa que, chi beneficio
do pavilhão da Creche. seVí realizado,
dominco 6 de setembro* oo *Ca«ino da
ürca- ,..,¦

O programma da festa, que teri rea-
lixada soo o patrocínio da senhora Dar*
cjr Vargas, está sendo organizado com
gesto artístico e delle farão parte
números de extraordinária 'ixilltia.' "" ''

A comraiíJão organizadora c compôs-
ta das seguinte» senhoras: Ministro A.
de;Souza Costa, ministro ). C. de Ma-
cedo Soares, embaixatria Martinho No-
bre de Mello, embaixatria' Louis Hermi-
te, embaUatria Juan Carlos B lanço,
embaixatria Puig Cassauraact, embai*.
zatria A. de Fcitosa, .'conselheiro. Joio
Camctlo Lampreia, viscondes» de Car-.
saxiae, Baronesa de Pinto Uma, Ba-
rtmex» de Saavedra, Lüúieo de Paula
Machado. . Lafayette de Carvalho e SU-
ra, Sophia Platero de Iriarte y Brir-
da, José Burle de Figueiredo, Leonardo
fruda, Josu Cortes, Oscar VVeinccncink,
Octavio , Slramonsen,"' José" Wálderlejr
Pinho; Alfredo - Machado Guimarães
Fflno, Luii Alves Pereira, - Mario de
Andrade Ramos, Bernardino de Almei-
da, C de Castro Mara, Alfredo Iler-
uardes, E. G. F.htea, Eduardo Brado,
Júlio Moura Monteiro, Armênio Rocha
Miranda, Juvenal Murtinho Nobre, Al-
berto-de Faria Filho. Plácido Sá Car-
valho. J íigre de Oliveira, César
Proença, José WuUemessen Júnor,
Joio Peixoto, Luiz Sinvoes Lopes,'ttaul
Comes de Mattos, José de Verda, Octa
vto de Britto, Antônio Marquei. A.
de Almeida Braga, César A. Bordallo,
Eugênio G. Carta. Preta,' Waldomiro
de Carvalho, Paulino Ribeiro de Cam
pos, Wladiraii Bernaides, Chcrmont de
Miranda, Cândido de Mello Leitão, Gus-

Svo 
Jopert, Douglas Calder, Themisto/

es Brandis. Cavalcanti, Francisco Pc

Correio Literário
m ¦ -¦¦¦¦¦¦i«*.. ¦¦ —^. ¦¦¦¦¦«

A colteçcãs de autocraphp*. que o
conde Allárd de Chollet organizou, ha
uma cintoeiitena da annos, acaba da sai
offertada pela colleclonador 4 Bioltotu».
ca Nacional de França.

• Est» ceUecçlo representai trma rtque-
sa considerável e comprehend» mais de
8, mit documentos interessantes e pra-ciosos- Ahi existesn wtographoa <r»
Charks d'Orléus. du Bellay. Malhsrne.
La Rorhefflucauld, La Fantaine, Vau-
ban, •Voltaire, Delaerolx,' de todos os
Reis de França .desde Charles VII, de
Sully; Ricbelleu, Colbert o dei tortos ea
grandes revolucionários.

Conselhos da Sande

Pública Para

evitar o câncer
•T " f. ' —.. '¦ ¦ ——

; No estado actual da silencia nlo se
pode af firmar se o câncer 4 ou nio
contagioso .assim como ninguém pode
affirm.ir que seja hereditário, mas pa-rece ' fór» de''duvida, que ha uma he-
rança ile predisposição. Herda-se o
terreno. Os filhos dos canceroso*, mais
facilmente adquirem o câncer do ave
ou filhos doi não cancerosos.

Por Isso, todos devem ter o máximo
cuidado com a doença evitando* o con-
tacto dlrecto ou indirecto cam es por.
ta dores de tumor • maligno, -

— As localisaçoes maia freqüentes
du câncer sirv n\ seios, o utero,' a
Unoua,- 03 fabios e a face. As outras
localizações' «Io menos comrenns, toda
a lesão qiie appareee sobre estes otglos
(teve ser immediatamente trataria por
medico especialista. O tratamento ener-
gico, de inicia, impede s propagação
aos tecidos vizinhos, aos órgãos distan-
tes. ::¦¦'.' " '-¦

O tratamento í cuidadoso è a aalvaçlo,
O descuido 4 «morto.

Festas .
Realizada: ás S horas d* tarde, do

próximo''du. 2} vo chi dansanfe eff«-
«ecido pelo* proprietários de Assyrlo,
srs. Avelino. Uomingues Garcia o Plc
tro di Marco, oiferecem aos dlrcctores
do "Brasil. Paiz de Tuíismo". Será
uma elegante festa cordial ¦ e que será
revestida da maior simplicidade.—®—
Homenagens

Em regosijo po» sua nomeação para
o carga de director-gerente da. Leopol-
dinn .Ra;Iway, os empregados deseã es-
trada' organizaram' em homenagem ao
sr.: O.: B i .i F i Nelle nm chá dansante,
que se realizará amanha, aabbado, daa
5 ás 8 horas da noite, no Rio de Ja-
neiro ^Counery Club.

FOI APPROVADA A NOMEA-
ÇÃO DE UM MINISTRO DO

TRIBUNAL DE CONTAS

ÜMA CURIOSIDADE Q "Neptunia" esteve hontem no porto
Foram rejeitados l dois vetos.
do prefeito interino e pro-> A Assemblea Flumitteiue ris*tV^mX&i***l*&:-*».tm . Obiervotori. «ri».

ASTRONÔMICA PARA
OCARIOCA

•—desta capital

sessio legislativa

— .'Faz annos hoje o aoeso prezado
:onipánheir6 de írabalho Reynaldò Buar-

reíra \fje^r'>J«litiii>eiiüAdl><im»i•.:JsI«vf,ti"«t fle-iMacedõ,'-O "sargento", como
Canindé Jobim, Carlos .Çõsta, Rubem é mais .conheoiao, é run dos mais anti,
».:—1._ oi:_:_ ii.tti ¦ c-ii... n...i go, e efficiénfes elementos nas nossas

ufflcinas graphicas, goaando de um gran-
de 

'circulo 
de amigos, O annlversarian

Jõbim, Carlos Costa,
Noronha, Plbjp --<JcS>6fe-'; •'Filtifs, Raul
Leite, João Costa Ribeiro lunioi, Ro
beito Supliey. Carlos Brandão de Oli
seira,. Carlos. Leme, Uscar de Carvalho
Aievedo, Francisco, Lampreiai Regiha
San Juaoi'Heririque Fenélfá de' Car-
valho. Alaira ,da Costa Pinto, João Au-
gnsto Alves. .C,.:i SV ÍSylvístré,': tionel
Salgado de Miranda. José. Gurgel Dan-
ias, Eurico de . Sou» Leão, .A'.;''Pdrto
da Silveira. José' Maranhão, Milton
Fontenelte. Américo da Silva Pinto.
Brás Teixeira; Augusto V.Corsíno, Os-
waldo Sampaio, Francisco Pires e Al
buquerque, Mario Polo,, Francisco . S.-
Pereira, Fernando Nina Ribeiro. J. T.
Rebello, Augusto do Amaral Peixoto,.
José Garcia Braga, Mèry Galvão Que
no, líeorge tevy, Alfredo de Párdna
fruá' Moniz, Octavio da " Veiga, Antônio
Caio do Amaral, Gaatão Victorla, José
Pimenta de Mello, Manoel Joaquim de
Almeida, Octavio Borgetb Teixeira., Re-
nato Lopes, Geraldo P, Baptista.. Luiz
Vianna, Álvaro Borgeth Teixeira, Joa-
quim José Fernandes Couto; é sénhçri;.
tas, lrraa Mrrai» Freire, Celina Liberal
e Franciscà Mascãrenhas,'''.'¦ —o--' '.".;':;/\'y,:

Matriz de Santa The- .,

te cominemorará condignamente a data,
pffeirécertdo em sua residência uma ceia
aos srus companheiros e amigos.

—^F^i^annpa, hontem, o ar. Jajrnrs
Marinho, fazendeiro e figura èstlmadis-
sínia. no município de Ponte Nova.

Faz annos boje a d. Ida tameira
Serra1'-esposa' :do' 'ir;" I^eovegildo Lamei-1

sargento do. Centro de Aviação Na-
vai, que por esse motivo offrrecerá um,
chá ás. pessoas de suas relação* e ami-
•rade.,,

—;' Faa annos hoje o sr. Tttribio TI.
noedi' difèctor-proprielario do feriodico

A Comarca", que se edita no rauuici-
pio fluminense de São Gouçalo.-®-

rezinha
O espirito piedoso e culto da cocte*

dade carioca, sempre inclinado ás obras
edificantes, vae demonstrar-se mais
uma vèa ne festa magnífica que se rea-
liiará hoje no Automóvel Club, em be-
neficio das obras da matriz de Santa
Therczinha.

Tràta-se de um festival artístico, era
que tomarão parte figuras de destaque
e do qual se podem .salientar trechos
encolhidos das' operas mais applaudtdas
que serão interpretadas pela mezzo so*

ATHLETAS, FAZEI USO DO LEITE
(40749)

Fluminense F. C.
Promette ser brilhantíssima a tarde

slansante que o Fluminense F. Club
realiaará, domingo próximo. -3 do cor-
rente,' em homenagem especial aos turi»
tas argentinos, ora, em nossa capital.

, Afim de dar' maior relevo a essa ele-
gante reunião social, o departamento
social organizou um progr-mm* a que
figuram, entre outras attraccSea, vários
números artísticos, cuidadosamente es
colhidos, o que ha de sontribuir para
e brilhantismo da festa.

DR. GABRIEÍDE ANDRADE
De volta da Europa, reassumiu

•ua clinica de moléstias doa
olhos. Largo- da Carioca, S —
«.- andar. (43543)

ClubA.E.C.
Em eommemoraçâo ao mes de annÜ-

•eraarío. realiza, entre outras festas
• Club A. E. C. um passeio maritime

•Uanante, a bordo, do "Mocanguê". nc
próximo dia 13 di outubro, das 9,30 ás
18 horas, estacionando por hora e meia
ca ilha de Paquetá, e sendo real-tado a
bordo .ora interessante concurso photo-
craphtco, com di«*nhnic!o de nltosof-
prêmios. -Gr— 

Caso Maternaí
Mello Mattos

Aurlet •)» ereaucas. abaudnaa»
staa. —•— Rerrhe 4nnatlvne.
:: RUA FAKO N 80 ::

-$z

Tijuco Tennis Club
W^— ¦ as—s»

O departamento social do Tijcca Ten
sis Cod '.evará a effeito, amanhã, sab
bado das 9 á 1 hora, arr.3 tl-iianti
totrér ntima com concurso da iâ"
band de Napiileão lavares.

Como nuta de fino espirito oavera un
concurso de uiredotas. aberto exdusi
vãmente ás senhortas. CJm íury, com
posto de dir«ie«s. decidirá «n>«to ao
prêmio.

prano Ebbe Stignani e pelo tenor Geor-
ges I Thill o barytono 

' 
Danise;'

Os amantes da musica estarão ama*
nhã enchendo oa salões do Automóvel
Club, secundando os estorços da- damas
que tomaram, o-emprehendimento sob o
seu .patrocínio. Entre outras,, oceorre-
nos citar a commÍ-?sâo promotora, cnm
rosta das senhoras: Macedo-Soares,
Arthur de Souza Costa, Odilon Braga
Agamemnon Magalhães, Gustavo Capa-ema. Marques doS Reis; J. 

' Carios
Rlanco, Nobre de Mello, losé Carhonel.
Jeitosa è Souza Mello,

Do programma constarão os seguintes
'¦úmeros: orcliestra do. Casího.da Urca.'
ilansarino* e áthletas.' cantai- Sylviiiba
Mello e Heloísa Helena Gama, Stella
Maria Aranha, Ver* Maria Tavares e
llka Palhares. Canto- e violão: Maria
Helena Pinto, bailados: sénhorltas: Gus
uvo Carvalho. ! Sapateadkires: Fonte
uelle e Dinah Martins. .

Lamartine Babo. dirá coisas de sua
autoria e fará o "speaker".

O ingresso numerado dará direito ao
sorteio' de uma linda boneca parisiense,
ornamento para. sala. ¦ " •>;.

O festival terá loicio áu- 16 horas
em ponto.

AMADORES DE PHOTO-
6RAPHIA

-*- Rerelações grátis —
Para oa films adquiridos em

Centro Photo rua Republica, di.
Peru, 69: A Óptica Fina, àveni-
da Rio Branco,. 137. Lar Photo
grapbtco, ma ' Copacabana, 575

(50.35;

Casa do Estudante

. A, aosaSo do' hontom dn Csmarn
Munlelpal tav» uro
monótono... Dlsourtwram os era,
Honrlquo Mugtloll o Jaruien Mui-
lor ém dffosa de 'sua* pessoas, re-
pelllndo ataques de um vespertl-
no. 

'.'' 
\]

o sr. Maggioii, tia! defesa,' deu
o toatomunho dos srs. AtUla Sca,»
rei o Jorgo dja Mattos, dacláran»
do que nio falará, mala aobco o
assumpto, porque o Jornal ao-
cusador n&o poda apresentar, pro-
vas comi»' prootottera « nem apro-
sentara, poiquo nunca aut .possuiu.

. Na ordem da d(a q\ia°4 todo o
tompo foi preenchido com a dls»
cussio a votarjio doa veta* do
prefeito • diversos pronto», Vo-
tadaifol em primeiro logar,.. com
fundamento na lei orgânica, a
prorogaçio dos trabalhos da.
actual sesUo leglsIaUv* atô llt
novembro. ¦.'¦¦¦.'¦¦¦:. -t s-.'; -¦-,-.

Sofulu-sa) a votação do veto ao
projecto a.: 60, Isentando da im-
posto» de trauimlssio a parochia
de N. S. da Pai, oom a oon<Uç*ro
de montar um eolleglo e admltttr
alumnos gratuitos. Apenas IS re-
Jeltaram e 10 ãpprovaram,' peto
que o velo ficou mantido, A vo-
taçSo seguinte foi contraria ao
prefeito.'-. Tratava-sé do veto ao
projecto h. S4, 'que dou a dého»
nilnnrjSo do doleprado do iseBi»vá,i»
ea aos actuaes chefes de poatc»
e chefes' da sona 'da Pòiicla' Mu-
nlclpál. d veto fól reJ.olta.dO t*or'2S votas' contra, i'.' ",.'." i:. .']';.}

POr t(t votos vojeltadoj.ea o' 
'S

approyan,do,' fpi mantido1 .ó vet^:
ao projeiitp n-. Ç2, siiWncio.na.n-
da com .300 coutos.. uma. cqn^mls-
aão'pái'á.tr<eprr^sentar, o. ÕIstHcfto
nas Olympladas <là"èkllm; Q. *i:
Moura Nobre fez .«ssuirlto, adverr
timlo que oa candidatos ao pas-
selo aguardem asi: Olimpíadas do
Japão, s» em 1940 . aluda vive»
ram,. t ¦ .. . 

•
Seguiu-se o veto.au projecto n.

201, abrindo o credito de 100:000»
para a dádiva de 70:000$, ao dr.
José Cupertlno Coelho Cintra,
fundador de Copacabana, a. des».
tlnando 30:000$, para por via do
concorrência publica ser erigida
na avenida Atlântica, un» col»-
mna hermética, em homenagem a
esse engenheiro. . Oa trabalhos
que forem apresentados serão
julgados por uma; commlssao.de-
signada pela Câmara... o prefeito,
embora, reconhecendo, os-.mérito»
do engenheiro Coelho': Cintra, an-
segurando que prestara .ell€>"Inestimáveis- serflgoa & cidade",
negava savncçâo, sob o .tundamen-
to.de qua o homenageado está
ao' amparo do vlclsaltudea como
porque a situação financeira dá,
Prefeitura hão comporta a despe-'
sá, Oa srs. Heitor Beltrio e
Jansen Muller martelaram a va-
ler as razões da prefeito e desen-
volveram forte cabala- no recinto,-
ajudados pelo sr. Clápp Filho. O
sr. Penldo retirou-se, dapola de
haver garantido que votaria pela
rejetoSo-: ¦• '.'¦ -: " •; ¦- '-. '¦¦¦-. - ¦¦¦¦ •

Abramant. caixa e procurador da «rmaí ^trmtmtfxmt apenas," 23' ve-
d..**™ tii-°". 

" p v readore»; pelo que a votaoâo cor-,»..-. ^eu 
perigo.- 

': Com ¦ surpresa de
muitos, o ar'. Brnanl Cardoso,
proclamou o reaultado — o veto
fora rejeitado por 31 votos con-
tra 2. • y-: •;•' ' •'¦'

Pronunciaram os srs.. Beltrilo
e Muller orações . de. régòsIJo,
achando que a Câmara, tão mal»
sinada, acabava de cumprir um
Imperativo. da vontade do povo
carioca,

. ' O avulso da ordem.d° dia era
volumoso, mas as votações secre-
tas esgotaram a' hora1» ninguém'
se atreveu a'requerer prorogação

NÂOMVErIÁ AUGMENTO DO
IMPOSTO PREDIAL

0 fimccwMrio umnkipal im
preso, quando recebia o di-

do trabaltio do collega

(ms o deputado Rey dê Almeida j a visibilidade de m coraela

Natalicios
Faíi annos, ' boje, o sr. Maurício

Quinze minutos depois do con»
?spedlerite clulda. hontem, a Mario publica

da AsaemhlAa do Betado do Rio,
rcnlfurtta-tiifJ' fcppfoime . dlvulgA»
mos, a sessio secreta convocada
pára votação 'do parecer da
Commissão dé Constituição o
Justiça, relatado polo deputado
Boi-nnrdo Bello. "leader" do go»ver no. favorável A nomeação do
ej-seciretarlo do Trabalho, ar;
Plilall" Slpfinarlnga Selxas, parao cargo de ministra do Tribunal
d*! Contas1. v ¦' A -irwlo 'secreta' foi' iniciada
Is 4,45 da tarde, sob a presiden»«Ia d» sr.' Heitor Collet e oom
a presença de 43 deputado*.' 'Tendo atdo encerrada a dia»
eussâo na aassio secreta do dia

:is 'do- corrente * adiada a vota»
çào do parecer, por falta de nu»
merov'o- deputado Heitor Collet,
logp ncv. inicio da sessílo de hon»
tem, p«». om votação a mataria.- O deputado Bernardo Bello,
.relator do parecer, sustentou a
conatltucionaltdade do acto (o-
yernamental, sendo - vivamente
aparteado. •..•.'¦.
, Para encaminhar a votação jfalaram, secundando as conside-.
rações do: (.'leader'*,. o* depu»l
fadou Capltullnci Santos e Her-
nanl Mello. . ¦¦...,.;

Apresentaram argumentação,
concluindo, pela Inconstltuclona-
lldáilB da nouiuaçílo, os depu-
tadps Ruy do-Almeida, Lulí.Er-

.tlieí, Mario Guimarães, Oscar
¦l?r«ewoilo\v«6i ò iAcerda No-
guèlra.
;, ,Vâu havendo mala quem tuas-
sa da palavra o presidenta de»
clargu que Ia \ mandar recolher
os *;votos e, em 

"seguida, 
proceder

a apuração, verlflcou-ae. que a
nomeação do' ar. Slgmeringa
Selxas fora approvada por SI
yotoá contra ti..', .' '.''
.. A' salda ¦ o deputado Mario
Alves.'. director. de "O tüatadp",
da. vizinha capital' fluminense,
declarou, ao nosço companheiro
que votou contra a nomeação do
sr. Fldelis, por, .'que a considera
inconstitucional, sendo de lamen-
tar que o próprio Poder I#9a;ia.
la.tlvo se encarregasse de const-
derar sem nenhum valor a Car»'ta Constitucional .por elle mes»
mó elaborada. .

O deputado Ruy de Almeida,
declarou textualmente, ao nosso
redactor ali - acreditado, o se-
gulnté: '¦ .• '•¦¦''¦..

"A Assemblea rasgou a Cons-
tituiçâo e, ; mats grave, assim
agiu por favoritismo pessoal. O
poder. Judiciário ' Julsari .a In.-
constltuclonalldade . ite , nomear
ção que o Legislativo, Indébita-
mente, approvou, dando um at-
testado lamentável. de seu des-
caso A I<et dos fluminenses que
tanto custou aò povo e aos seus
representantes legítimos. S6 12'
homens votaram''de acc0rdo'com:
a le!".". ' ' '"' "'

asa» i

Ruider Limitada.
O annlveruriante é muito estimado

entre os auxiliares da referida arspra-
sa e tem um vasto circulo de arniiade,
motivo por que. na data de hoje, nio
lhe taltarà justas manifestações de
sympatnia.

— Fa« annoa boje o ar. Antônio de
Oliveira Brito, figura muito estimada
na colunia. portugueza. O anniveraariante
dirigiu, durante sete annos, os destinos
do ; Orphi?i\o Poftuguex,

Viajantes
Pclo-nocturno paulista deixou hontem

esta capital, com destino a Campinas,
onde por alguns metes permanecerá em
villegiàturai ,'a senhorlta Adella da SH-
va Magalli5ea.

Ao embarque da joven viajante coro.
pareceram, além de pessoas de an* fk-
milia, numerosas, figuras de destaque
da sociedade carioca.

Conferências

O eataedratlco da Sorbonne professor
Háuser, concluirá hoje o seu curso de
conferências, sobre o titulo. **Le. Por*
trait dans í'Histoiré de Franca", orga-
nizado sob" os auspícios do Instituto
Franco-Braslleiro de Alta Cultura, I

A ultima conferência dessa serie
abrange o período final da ípoc* que
se propôs estudar o professor da Sor-
bomie, entre o Renascimento, fins do
15° século e os começos do seeulo 19».

A conferência de hoje oomprehenderá
a época da "Revolução Francesa".

Assim, em aeis conferência*, o pro-
fcsspr Hauser estudou, através das mais
valiosas telas dos museus de sua pátria,
as principaes personagene da Historia
de Franca no Renascimento li» confe-
rencia); nas guerras de Religião <2«
conferência);'na época de Richelieu (3»
conferência); no seeulo de Lula XIV
(4* conferência) no século da EncTclo.
dia (5* confetencia): e, finalmente, hoje
tratará da Revolução Francesa.

A conferência de hoje, como as ante-
riores, será ás S horas da. tarde, na
Academia Brasileira. A entrai» e
franca.

-®-

Missas

O departamento social da C. E. B.
está cuidando de promover para o pro-
ximo mez de setembro uma série dr
conferências cultufaes, na qual figura-
"ãu comes de elevado preMixíb cos nos-
•os meio» tntetlectuaes. O termino da
nínativa será feito com o iulgamenln
le um concurso de tbeses que será-
4presentadai por universitários carioca*
e Ihiminenses sobr.* themas que breve
*nentr serão apresentados.

O departamento social da C E. B
."«it-Ts!Ycri o aiTirno de activiibile autoridades.

A Irmandade de Nossa Senhora da
Uloria 

' 
do Outéiro, manda reiar missa,

por alma da sua aaudosa irrai graduada
Maria Amaria Penna, AffoMO, mas do
delegado fiscal José Luta Affonso, hoje,
ásj' 9 horas 'da manhã.

'— 
Celebra-sé, .'hoje, no altar-mor da

Cathedral de S. Joio Baptlsta d* Ni-
ctheroy, á missa de sétimo dia do fal-
tecimento da ara. Nade Jarjura Dts-
cache. ,... r

— Por alma da ara. Carllni Delflno
dos Santos será rezada hoje, missa ás
10 horas, no' altar-mór da egreja da
Candelária,-

Dividas de eierckios fímks
Com relação ao pagamento da

:sl$S0O a Eduardo Erahdt da 41-
«idas de exercidos findos, o Trl-
ounal de Coritas converteu em dl'

.lErencla ò Jubramento para o fira
Je sei feita a necessária corra»
cçfiíi de ordem de pagamento, na
conformidade dos parecera*. '

Um campo de aviação
em Limoeiro

Forfaíero, 20 (Havas) — FOI'.nausurado no município de U»
inúêlro mais um campo de avia»
..ão destinado ao correio militar.

O acto teve assistência de. altas

Na delegacia do 10 dlstricto es-
ta aberto' Inquérito para apurar
um facto que a ser verdadeiro.' é
altamente escandaloso e no qual
estão envolvidos dois funeciona-
tios da Prefeitura e uniidespachàn-
te municipal.

A Interferência policiai foi so-
licitada pelo sr. Joio Mello, do
gabinete do prefeito,'que pediu a
Chefatura de Policia dois invés-
tlgadores para offectuarem a pri-
são em flagrante do um dos ac-
ousados, 6 que foi realizado.

Conforme o que vem sendo apu-
rado no Inquérito Instaurado por'
ordem do dr. Jayme Praça, o fa-
cto teve os antecedentes numa con
aulta feita pelo sr. Raj-murido ti»
nhares,. gerente do Hnstltuto
Acadêmico Albertlno, sito a rua
das Laranjeiras,.n. 519 ao despá»
chante municipal Belmlro José
Rodrigues,, com escrlptorto ft rua
General Câmara, n. SS9. Tendo
aquelle que pagar o Imposto pre-
dial do estabelecimento escolar
que dirige, perguntou ao despa-
chante se o mesmo Ia ser au-
ementado, recebendo resposta at-
flrmatlva.

Belmlro disse, que talves fosse
possível evitar o augmento, se
falasse com o' lançador Isalaa
Maia para que esse ao faser o lan-
çamento, nfio o aggravasse. Da
conversa entre elles havida resòi:
veu-se que Mala falasse tom ¦' o
despachante Belmlro sobre o as-
sumpto,' • '"''

Dias depois, de facto, o dóspa»
chante . informava a Raymundo
que o negocio seria .arranjado
uma vei que elle gratificasse o
lançador Mala com a quantia de
1:0001000.

Tudo combinado, o gerente do
Instituto Albertlno procurou
Maia que lhe disse dever a qúari-
tia combinada ser. entregue ao
escrivão do 7* dlstricto municipal
o 3*.officiai da Sub-Dlréctorla da
Receitai Domingos da Fonseca
Melrelles.

Este ,çe promptifioou a receber
o dinheiro, porem lôra da Preíei-
tura. e em dia. que.,, -se marca-
ria.

Estavam u coisas - nesse. n*.
quando' Raymundo Linhares, en-
contrando-ee com o sr.' Joio Mel-
Io .secretario do Prefeito e seu
amigo, contou.-lh» o. que se pás-
sava. -'..;

Bastante escandalizado, esse
senhor pediu,.a Wnhares que não.
effectuasse '6 pagamento,"' eittí
avlsal-o antes. . 

Tendo sido. combinada a entrega
do dinheiro a Melrelles' num caio
da avenida Thomé de. Sou», pro»
ximo a Prefeitura,, Linhares avi-
sou ao sr. Joio Mefllo, que .tornou
o numera daa notas, que seriam
entregues • solicitou a aeçao da
policia.

Asfllm, logo apõe receber •
quantia o sr. Melrelles foi preso
e levado para., a delegacia do 16
dlstricto, onde foi autuado." .

Em suai declarações, Melrelles
du estar sendo victima de uma
cilada tendo sido o dinheiro encon-
trado em s u poder f Ara posto- no
seu bolso por algum vendedor do"Jogo do bicho", quese via perse-
guldo.

Depois de ter prestado-flane*-.
Melrelles foi posto em Ubards,-
de... .:'.¦:-:..L'..:- : '_.-^,-. "';..' '-..',

NOMEAÇÕES DE ES-
| :CREVENTES

l POr. acto* de hontem, do minls»
tro da iO.uerrá, foram nomeado»
escreventes do Mintsterlo da
Queira os,terceiros.sargentos Ar-
lindo Pereira "e Chrlsllo Ribeiro
Fwnso. ;_..__..¦_

Desembaraçado um avião
procedente da Allemanha

A sociedade sporttva "Club doa
Alcatraieá". constituída para a
pratica de, vflps em avlües, plana-
dores e- a motor, obteve pérmis-
são "dd' tnlnlstrij da" Guerra para
retirar da Alfândega um aviio
planádor de dois logares. Impor-
tàdc de' Berlim* aqui chegado pe-
lo vapor "Antônio'Delphlne".

INSTITUTO DOS
ADV0QAD0S

Protesto contra os crimes
íos cammunlstas n» Hespa-

nha e a questão ida
belllgerancia

Reuniu-se, hontem, o Instituto
dos Advogados, sob a presidência
do dr. Edmundo de Miranda Jor»
d5p. "•

tido o expediente, procèdeu-se
& olelgio dos membros do Conse-
lho Superior, o qual ficou assim
composto: Alfredo Bernardes da
Silva,. Sa Freire, Levl Carneiro,
AstçJpho Resende, Zeterino Faria,
Cândido Mendes, .Edmundo Ml-
randa Jordão, Pinto Uma, MOltl-
nho Dorla, Justo de Moraes, Bar-
tholomeu Pòrtella, Pereira Braga.
Álvaro, do Sousa Macedo, Gualter
Ferreira. Philadolpho áe Azevedo,
Tárglno Ribeiro, Rego Uns, Ar-
noldo de Medeiros. Taclano Baia-
tra, Barbosa de Resende, Rodrigo
Octavio Filho, Casnabarro . Rei-
chardt. Joio Pedro. dos Santos,
Armando Vldal, Otto Oil, Alfredo
Balthazar da Silveira, Ricardo de
Almeida Rego. Domingos Lousa»
da, Dlbnlsio Silveira, Sérgio de
Macedo, Haroldo Valladio, Miguel
Calmon Vianna, Arthur Ferreira
Costa, Guilherme Gomes de Mat-
tos, Tarqulnlo de Souza Filho,
Claudlno de Oliveira Crus, Nilo
Vasconcellos, Oscar Cunha, Lin-
neu de Albuquerque Mello e Or-
lando Ribeiro de Castro.

O ': 
presidente oongratulou-ee

com o resultado da eleição, dando,
em Seguida, a palavra ao dr. Bal-
thazar da Silveira, o qual for»
mulou um- protesto contro os cri-
mes' commettWos pelo extremis-
mo na Hespanha. Invocando os
princípios de direito * os benefl-
cios da civilização crtrlsti, lem-
brou o orador que nlo se respei-
tava, naquella naçio Ibérica, a
vida, nem a propriedade,

i Pediu o orador que o seu pro
testo fosse consignado em acta.

Foi apresentada ao plenário,
subscrtpta por-tres soelos presen-
tes, SA.iseguinte these: .--'"Quando se* caracteriza o esta»
do de belllgerancla em face do
moderno Direito Internacional?"

Údr, Rego Lins discorda da re»
dacção da these,' que t de fácil
resposta em face do Direito das
Gentes, pedindo- que se desse uma
firma mais < ampla e objeotiva.
Era nesse plano que a matéria ti»
nha Interessa para um sodalioio
de Juristas.

Mostrou o orador como a belli»
mranòial era facilmente caracter!-
zàda numa guerra internacional,
Passando o orador aa lutas civis,
mostrou que a-qualidade de belli-
garante devia ser attribuida ao
partido Insurreoto que oooupasae
extensio ponderava)) de território,
que tivesse governo, com orgios
constituídos, obedecido pelas po-
pulacSes da zona. oecupada. Bra
indispensável também que esse go»
verno hnpuzesse a ordem. Allu-
dlu ainda o orador a necessidade
dareuniio de elementos, por par-te dos Insurrectos, que pudessem
assegurar o êxito das suas Idtas
e da sua accio.

Falou, em seyuMa, o dr. Bor*
ges'Sampalo.

O dr. Rego: Uns commu-iicou
*.o Instituto a votação, em assem»
blé* gôral da classe, do plano da
Caiu d* Aposentadoria, • Far-iSei
flos Advogado».

Communlca-nos o Observatório
Astronômico: . ., ., ., ' ,'< ¦ ."Acha-se actualmente visível no
nosso ceo um pequeno cometa que,
por ter sido observado a olho des»
armado oom-relativa' facilidade,
causou e ainda, provoca grande
curiosidade no publico, maxlm* no
desta capital oi\de, parece, .poupas
pessoas tem conseguido vel-o.
. E esse nervosismo do carioca e
Justificável, pois quando ao-(ala
de um cometa, vem sempre a-Idea
o typo clássico, representado nos
livros oom um nueleo brilhante e
grande' cauda, prolongando-se pe»
lo espaço af era. •¦

Esses grandes cometas «Io **a»
tante raros, tanto quanto a*o fre-
quentes os minúsculos, somente
visíveis com instrumentos podero»
SOS.-¦>-.: !1 i ¦: "-¦-.. l.,,,;. . .

Destes últimos, quasl uma ohi»
zla aflo encontrados cada .nno.
dependendo isto do encarnlçamen»
to oom que ato procurados pelos
que sé dedicam . a esse mlstír;
oommumente amadores, pacientes.

Também as photographlas feitas
nos obaorvatorlos revelam fre»
quentemente a presença de come»
tas muitas vezes fraqulsslmos,- »6»
mente mais tarde observados com
poderosos Instrumento* visuaea, ,

üma. vez ou outra porém, como
acontece agora, encontra-se um
cometa que, não pertencendo ¦• ü
categoria doa- grandes o mula l>rl»
lhantog, pode todavia ser dlstln»
guldo á vista desarmada, especial»
mente quando se conhece a sua
posição, em relação a estreitas bri-
lliantes, reconhecivois.no ceo coin
faolllilado.

Então, uma busca mais attenta
a olho nu ou a binóculo permitte
encontrar o astro.

O que hoje chama a nossa at.
tenção e visível ao sul, na constei»-
lação do Pavão, onde sor& achadq
próximo a estreilu deitai (lü-.O de
agosto).

O conhecimento vulgar do Tri»
angulo ou melhor da Cruzeiro do
Sul e sua vtslnhança multo (ac|l|-
tari a procura. , .-.

Achadas as estrellaa prlncipaes
do Pavão é fácil encontrar,o co»
meta com o auxilio de um bina»
culo. y < '¦ ¦ 

.. ¦¦
O brilho- desse astro' está bái-

xando rapidamente; approxlmn-se
da ti* grandeza estellar, ficando
portanto tio limito da vislbllldnde
á olho nn. ,•:.,.-'.•-. , 

;'
í}' por tsio difftcll vel-o no cen-

tro da. cidade e mosmo nos arra»
baldes «nde n tUumlnaçâo Intensa
não o pèrmitto.

Todavia no .Alto da. Boa Vista
(TIJuca> e em ; logares com cio
mais puro, Gávea, praia de Ipa.
nema,' cto.,sérà elle ainda.obser-
vavel, talvez a. vlstá' desarmada,
porém, multo bèm ó binóculo. ¦ •

Com blnooulp pode-sé notar pe-
quena cauda mas nio se vera. ne»
nhum núcleo: apenas fraca nébu»
losídade diffusa seguida da cauda;

i Esse cometa Col' descoberto por
Peltier, um disttncto amador de
astronomia, residente ém Delphos,
Ohlo, Estados Unidos da America.

. Peltier dedica-se ha ;mutto. 4
observação de estreitas variáveis
e A pesquisa de.astro» desconheci»
dos: cometas principalmente.-:: .-

O que estamos admirando a o
quinto por elle descoberto, recebeu
a designação ds 1936 a, o que
quer dizer, o primeiro descoberto
no anno de 1986.

Os outros cometas qua a pa»
eleneta evangélica de Peltier, per»
mlttiu descobrir anteriormente Ío-
ram 19J5 /, 19S0 o. ,193. k. e 1943 a.

O cometa "1936 a" passou .no
perlhello a..8áe Julho .delate anno
e approxlmou-'se multo" da terra
«hegandO á distancia dè 0.171 uni-
dades astronômicas (cerca de 36
milhfles de kllometros) a '4 de
agosto corrente.'

Elle vae diminuir rapidamente
de brilho e dentro em pouco so
ser* visível nos Instrumentos po-
deroaoa apresentando apenas.puro
Interesse sclentiflco." - -

m ia»a saii  ,

Um medico argentino trae Tem,
esradar is nossas clinicas de

moléstias infecciosas
Buenos Aires, 30 (Havas) —

Partiu para o Brasil a bordo do
"Antônio Delflno" o dr. Isidoro
Ricardo Stelnberg, COmmir»ario-
nado pela Faculdade de Medicina
para estudar a organização e O
ensino das clinicas dé enfermida»
des infecciosas. VisltarA também
o iAProsarlo de Sao Paulo,

O dr. .Isidoro Stelnberg leva
uma mensagem da Sociedade Ar»
gentina dé phlsiològia a-sua ai-
mllàr do Rio de Janeiro,' onde
pronunciar! algumas conferen-
cias, o, dé regresso, apresentar* 4
Facudade de Medicina um relato»
rio com ¦ os resultados da sua
missão.

CHEGOU UM PROFESSOR ITALUNO E UM DOS DELEGADOS BRASILEIIÍOS: A CONFERENQA DO TOBALHO ¦ ;

VISITA 0 IRASIL MAIS ÜMA TURM» DE AVANOUARDISFS
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Os avanguartUita i italianos que chegaram, bontem, ao Rio
Repleto de passageiros, o "Ns»

ptunla", procedente dé Trleate •
escalas, passou pelo Klo, hontem,
com destino a Buenos Aires.

, Entra os passageiros que ria-
Jatam para esta capital nó trans-
atlântico italiana figuram o pro»
fesaòr .Carlos Foi e o deputado
vioente dé Paulo tsalllei, um doa
delegados brasileiros 4 Conferen-
ola Internaclopal do Trabalho,
ha pouco realizada em Genebra,

. o professor Carloa FoA * lento
de phtslologlá da Universidade de
Milão e velu em visita ao nosso
paia. •-•-..

A convite de Instituições solsn'
tlflca» realizar* uma. conferência
no Rio e outra em são Paulo «o»
bre organização daa mocWades.

Chegou, também, no referido
transatlântico da- Coaulloh o com»
mendador Corrado Chelassl, d(re.
Ctòr da blbllotheca do Senado da
Itália. Vc-in passar unia curla
temporada no nosso paiz. .

Àldm dou passageiros dos por-
tòs europeus, o "Cont9 Blanca»
mano", trouxe multas embarca*
dos em Recife e São Salvador. ,' Notam-se entre éstés d. Au»
gusto Álvaro da Silva, arcebispo

da Bahia e primaz dp Brasil; d.
Adalberto Sobral, bispo ds Pes»
queira, Pernambuco, e mais' os
blspoa d. WyHo Soares e d."Hugo
Uressanl.. que .vieram especial»
mente para participar do proxl-
mo Congresso Buohaiistlco a, re»
unir-se em Bello Horizonte. .

Embarcado em São Salvador,
tamb-m chegou o bispa allemão
d, Eduardo Herberhold,

Viajou no "Neptunla» para es»
ta capital a ara. Lulza Rangel
d» Castro, esposa dp conselheiro
da embaixada do Braatl na Ita-
lia.

Pelo transatlântico da Cosullch
chegou mais uma turma dé ovei»»
guardistat italianos, São em nu-
mero de 80 e aqui se demorarão
até a :volta do- "Ivaptunla"-. de
Buenos Aires, quando regressa»
rio • * "Itália', '-•¦:

B* a segunda' turma que vem
ao Brasil num período' pequeno
de tempo, 

A primeira, quese eompunha
de 78 Jovens,, passou :p«!6' porto
désta,*cáp|tal, embarcada',ém .San»
tos, ha pouco, no "Conte Blapca-
mano".

Os avanguardistas Italianos ti-

veram uma rçcepçSo multo carj»
nhosa e,. durante sua pc-manen*
cia no Rio, serão alvo de variai
homenagens.

São muitos os passageiros d»
destaque que viajam para San..
tos, Rio Orando, e MontevWéo, no
rápido e moderno transatlântico
Italiano. •

< Destacam-se os seguintes: «
conhecido escriptor Emílio MarU
pettl: dr; Sanchez Cerda, delega»'
do do Chile'no Instituto Intcvns.
cional de Agricultura de Romai
diplomata Van Geldeian e senho,
ra, eommandante 'Lulgl Doncga»
nl; çrmador; Hipolito Oarcla, dt*
pjomatá uruBuayo, dr, Fellx Ha» ,
ran, Manoel Sala Morales e oa»
tros,
- O .."Neptunlà," zarpou honte.ut
mesmo, ás 1 horas da noite.

Soubemos a seu bordo que o"Angustus", p mnlor trnnsatUn.
tico que vem 4 'America.do Rui,
farã.uma viagem Jexcopçlonal 4
Báhla, ,':'. 

o .transatlântico da companhli.
Itália, detxarft o Ria a 12 <ie se».
tembro próximo e chegarí a S8o
Salvador i it, .

De uma desejada entrevista com; í SITUAÇÃO POLÍTICA
o Negus aos acontecimentos

OUVINDO DOIS JORNALISTAS A BORDO
DO °l#n]NIAH !"

^o "Keptunia", que ehegon
hontem de Trleste, viaja um ea-
sal de Jornalistas brasileiros.
:.Osr. Francisco Rocha Ferreira

LIVROS NOVOS
tBTODQB BQBBB « COS-

PORTO SO BRASIL —

Cngoisaalra Paula Sá

O Instituto Naclo-al-is Tethnolofla «o
Vlnlstsrlo do Trabalho, Industria, a Gora-:
mcrclo, acaba de editar a pnbHcaçío
-Estudos sobra e conforto thermlco a e
conforto visual no Brasil", dt autoria
do cnuonhelro Paulo Si, asststonte-chefe
da secção de Uaterlaes de Construccão.

Na puhlloaeto foran reunidos troa as-
tudoa q» ae Veferera a questO» de gran-
da Interesse sobretudo para ea constru-
ctorm. Em nosio clima oa prablemiia d«
ventilação Tio assumindo Importância
caia rea saalor.

Sio os seguintes os estudes: 1) Venü-
lado — Aa condições de conforto ao
Brasil; S) Temperatura da conforto ao
Brasil — A Influencia da vestliherrea:
3) Illmlaac-a natural — Eipsrlendas
ao Rio de Janeiro.

JUtBSAáSSB TBAXSCBOLB-'•¦¦•'OTÍTIOAB 
DAB VIABBU

IIARBB. rolo dr. Cosiam»
Zentiti JfammaM

O dr. Caetano Zamltl liarnmsaa, ei-
rurrllo da 8a«u Casa de Mlaerlcorilla
de 8. Paulo, livre docente de clinico ei-
rur.loa da Cacnldade da Medicina da
Universidade do Paraná, obtev» o "pre-
mio Alvaronsta". conferido pala Academia
Nacional da Medicina, cem aua ¦orwgia-
phls sob o titulo "nrenszsns trauscbole-
eystlcas daa via* Wllsres", Trsta.se do
rsjlstro dt um obaervador da cirurgia ao-
derna' daaVFsa bltlà-e-, cuja competência
estli provada. Ea prefacio aobre atra-
bslbo sclentiflco, dia o dr. Vlctor Pau.
chsr. d» quem o autor tol alumno, era
Parla, na seu • serviço, na Hospital Batnt
Mlcbel: "Neste livro o leitor encontrar»
um -alst au polnt" da pueotio Uo In,
tercaaantt • Uo cheia de futuro: aa dif*"
farentea tadlèapSea das drenajeas os>
Urnas a Internàa sio estudadas com cut.
dado; s ttcbntca pessoal ío autor é «•
posta minuciosamente, com tnnumcraa d«-
senhos, multo elucidativos". Allài. o
tra ancareca a technlca do anttso alumno
brasileiro, na pratica da dmafeta lator-
na daa vias biltarea.

O 8. B. U. DB BOSTBM
B OB BOJB — L. 1. il
BrUa fieis

Bdltsío pala T-pefnphla Baptlsta et
(ousa, acaba da apparocar • volnmt"O S. B. H. dt bcnlem a dt boje*, da
autoria 4o er. tul» Josí da Brita Bels.

Trata-ss de ua rssumo histórico do
Serviço Radio da Marinha, astlgnalaodo
o tr. Brito Reta, era ma «bra, alláa cem
atrnm eabor literário, oa aarrlcoa qva A
Armada tem prestado, deade a aoa foa*
¦Isçlo, o elUf-o deparUsieato technico.

B' Uvro qu* se recommenda nio eo
ao estudioso do assumpto. como por egual
ao historiador, (Mis que atila te tacos-
tra, alta da esclarecimentos technicos

Iptra a organlstct* de sa serviço i> »a>
jllo. «setUtat*- loasa d* pasasiiae.

»———t**m—t*e———mam ¦ ¦ »**em*mye-———Bm—^m*
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duvidar da veracidade <ias «rotl-
etw corrente».

Sstes cavalheiros «ao os sr».
HlpoiJto.aarpla, -.inoretarip da le»
KaoSo do Uruguay ,na Hespanha,
» Manoel Sola Morales, h«spa-
nhol, residente ria Argentina.

Deixaram ambos e, terra de
Osrvante» 4eytdo.» sítuaíao «nor-
mal. O primeiro, antecipando aua
partida, .para Montevidéo emeoso
da flrlas, nlo velu proptlamenta
tu-rldo, como se disse, • o segundo
ref ress» A Argentina onde, como
Ja registramos, -tettt: residência.
: Pelas declarações que eltés noa
tlseram, floamos certos- de que
quasl tudo quanto^ tem' *Wó alto
sobre a Hespanha e exagerado,'*-r Nlo i sSO, então,. Teraaàelrasi
ae noticias sobre ó assasslnio de'
rellgioses, principalmente de (rei-
ra» em plena via publica • de
maneira barbam?

— Qs prs, 
''darela 

e Sola, con-
versando comnosco, n&o acredl'
tam qu» isso se tpnha dado. As-
«lm •• expressaram, porque, ata

momento qu» estiveram naHespanha, lato. ha pouco, hanhú-
ma aceita dé tal ordem assistiram.

A» narrativas pavorosas viníaí
publico nâ" «ao, *« qu» nos

Jartuúlsrta VrtuteltMa' remira

• senhor» sio redaetore» a» "0»r-
rei» Paulistano* • regressam aa
Europa, para ona» haviam i se»
guldo pouco depois de tnleiada a
giterra entra a Itália • a Bthtopt»

MandoU-os aquelle Jornal da
capital paulista na qualidade d»
seus correspondentes de guerra.

Terminada a luta, oa nosso»
collegas paulistas receberam lns».
trucçOe» no sentido d» acompa-
ntiar as sessões da Liga da» Na-
cOes, quando nu mesma. <• tra-
tava da guerra entre aquelle»
paiae. e a uma da» quaes oom*
parecia, pessoalmente, o Negus.',

O jornalista Rocha Ftrrelra te-
v» ordem de conseguir, a todo
custo, uma entrevista com o lm
perador deposto.

El elle mesmo no» narrou que
liara tental-o, foi forcado a aeom»
panhar o Negus' de Genebra a
Paris e da capital francesa a
Londres,

SelasaU negou»»», peremptória-
mente,, e.. conceder-lhe uma »n-
trevlsta e, ante a insistência do
Jornalista, respondeu-lhe: — Na-
da. absolutamente nada, tenho á
diser-lhe. Entreviste, «e quiser, a
Liga das Nações!...

Na palestra que tivemos cem
os nossos collegas paulistas a
bordo do transatlântico italiano,
elles nos referiram «plsodloa d»
luta na África, todos Ja relatados
nas correspondências que envia»
iam pana o "Correio Paulistano",
bem como nos falaram sobre a vi»
slta-que fizeram a Addls Abeba,
tendo viajado num avião militar,' A palestra'encaminhou-se de»
pois para à luta que ensangüenta
o solo hespanhol.

!—j Nlo no» foi possível, como
era nosso desejo, visitar a Hes»
panha. .A luta que ali se desen.
cadeou e que prosegue sem qu»
se possa dlser quando terminara,
nió nos permtttiú.

Assim, nada que seja tnteree»
sante sob o ponto de vista Jorna»
listlco lhes. podemos contar.

Ma» — obtemperamo» — •
as acena» da selvajaria d» q«esio theatro a» rua» da capital
hespanhola » d» outras cidades?Nade do que tem sido pro-
palado quer no. parecer puraverdade, . Mesmo na Itália • em
outros palies por onde passamoa,ouvimos attrlbulr ia faccOee em
combate as mais atrozes barbarl'
dtxdes. E' fora de duvida que se
têm verificado na Hespanha mui»
tos factos- condemnavels. mas to»
dos .conseqüentes da situação
actual, da exaltação de animo», da
luta fn.tricida.que ali se trava
Estão aqui a bordo dois cavalhel
ro» insuspeitos e na» declara.**»

J aos. aua»». noa. «itrlbamo» para

!-•«::-; iyyycí-y:.;-. -.k-i¦.¦:..:¦¦ <;
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bni. Kucna Ferreira

parte», senão fruto d» Imagina-
««ea «saltadas, Quando ainda nosachávamos na- Europa, causouhorrorosa Impressão a noticia de
que, na Hespanha, eram enter-
rada» pessoas, ficando > de foraapenas as cabeças. Sobre estas
deitavam inflammavel» e ateavam
fogo. Verlflcoú-se. mais tarde,
nio »er Isso verdade.

. . '-a» asas» — . 
" 

..';''

Oiamado á Directoria cio
.Servjçp Militar

EstA sendo chamado, eomur-*"=*«- * Directoria ao ServiçoMilitar e da Reserva, o ei-sar-
gento Maurício-Alves Cabral.

CAIU DA JANEILU

A creança foi hospitalizada,
«a estado pare

O menino Ivo, de tres anno» de
edade, filho de Adhemar de Car»
valho na manhã de hontem, quan-do brincava na Janella da sua re»
eidencla i rua Barão de Coteglpe
n. 138, casa n. 18, soffreu grave
queda, ferldo-se no frontal e sen-
do ãcommettldo de commocào ce-
rebral.

Tendo sido soeeorrldo pela As-
«Istancla Municipal, Ivo foi, de<
pois internado no Hospital de-Prompto. Soccorro.

CONVOCADO O DIRECTQ.
RIO CENTRAL DO PARTIDO' 

PR«3G1UÉSSISTA DA
PARAHYBA

João Pessoa, 30 (Havas) — 0
dtrectórlo central da Partido
Progressista está convocando pa. .
re. o dia 30 grande reunião afim !
.de tratar de vario» assumptos de
importância no momento. Deve.
rão tombr parte na reunião tp»
doa os representantes dos mi»
óleos filiados ao partido,
l?t)R ATTBIBUJR_A MOTI»
VOS POLÍTICOS A LICENÇA
PÁRA O PROCESSO DE PAR»

LAMENTARES PRESOS
Nntql, jo (Do 

'corrwponíentaV
<mi Causaram espécie «s declaia»:
c8e». :de .um deputada norte rio-
grandens» 4 .Imprensa carioca,
attrlbulndo «- motivo» políticos,
o pedido de licença, dirigido pela
Justiça Federal 4 Assemblea U-
glalatlva, para o processo, como
communista. de trea de seus
membros, os srs. Benedlcto Sal»
danha. Amando Leite e Ray«
mundo Macedo. Üillenta-se, a
propósito, - que o, Klo Orando do
Norte foi o Estado que mais so(-
freu com a sublevação extremis»
ta de novembro de 1935 - o por
multo menos do que flseram os
três Jã referidos deputados esta-
duaes.i estão sendo processados;
nó Rio, o senador Abel Cher-
mont e_- quatro deputados fe»
deraes. O governador do Esta»:
do nenhuma Interferência pflde
ter no processo desses membros,
da Assemblea, salvo na parte re»
lativa ao fornecimento de pro»
vas completas da.sus curhpllcl»,
dade no movimento extremista.
de novembro, o que foi feito por'
intermédio da , Chef atura de Po»
lioia.

A VIAGEM, PROVÁVEL, DO
GOVERNADOR FLORES DA
CUNHA A BUENOS AIRES

' J"or*o Alegre, 2Q (Havas) — ,
Segundo üma informação de .
fonte particular, o sr. Flores da
Cunho seguirá do Rio de Ja» .
neiro para Buenos Aires, afim .
de consultar um especialista, Ao
que ae diz mais, o governador do
Estado talves vi a Europa, caso
o aconselhe o medico. Antes,
porém, voltaria ao Klo Grande.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
DE ALEGRETE

Parto Alegre, 20 (Havas) •*
Foi eleito presidente da Cama*
ra Municipal de Alegrete, o sr«
Cyro de Andrade.

0 DESEMBARQUE DO SR.
! BORGES DE MEDEIROS

,. :No desembarque, hontem. ia
»r. Borges de Medeiros, o Par-
tido Republicano Paulista fe.-s»
representar, pelos, srs,. Roberto
Moreira e Mario^ Tavares.

Após os muitos cumprimentos,
demos uma palavra- ao deputado
gaOoho, que, na mais ligeira res» .
posta,- aceusa sua habilidade:

— Nada posso dizer do Ria
Grande,' nem para o Rio Gran-
de. Do Rio Grande, por que ve»
nho de lâ, e sei que todos está»
informados que tudo está em -
ordem. Parar o Rio Grande, ago» •
ra * que vou chegando, e e pre»
ciso ambientar-me, para dar |
qualquer impressão precisa »
Útil.

ANNULLADAS QUATRO SE-
; CÇ0ES DE SERRO
Ber/o Borízonte, SO (Havas) -•

O Tribunal Eleitoral ar.nullou a»
eleições de quatro aecçBes da oi-
dade de Serro. Impedindo asílra
que o candidato do P. R, >!•
tome posse da Prefeitura.

colhidapÒr"bonde
Quando brincava em frente •

süa residência á rua Frei Canec»
n. -il", a menina Lucy, de II ãa*
nos de edade, filha de Raymundí
Cesarlo, foi colhida por um bunds
recebendo ferimentos. na cabeça-

Medicada pela Assistência, •
.creança. voltou para cu*h

E
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Pontos de vista dos nossos leitores
.. carta abaixo commenta o ul»

timo relatório da Junta governa-
Uva do Syndlcato Brasileiro de
Bancários e foz ' varias observa-

•Sr. redactor — A propósito do oi-
limo communleido da Junta Governa-

n to Svndicato Bratifelr» de Banca
S„ pedimos a puhllraçto, nesse eon
«ilútto lornal, dot tcmlntet eommen-
U |M »«» di"r»oi toplcot. pelo qui
buKo Hi* aeraiieeemot.

Aw»t° <* "laru> ~ ComeP ?re-.„n.in seduilr a elatte eom oi "enten
Sol" no «Intuito de tornar rea
Br » <H" »a ""O0* 'oi combinado
121" SvndlMto de Bancoa Mai. o qur
Z| «mMnado? At* hoje a clatse líjo
n nus» foram eiia» comHnaçoei C»
r,k«e. apenas, d» uma circular do Sim
SK * Btnro.. d. 15-13Í. trecU
«nm «le "Do eonraeto que temi» tido
Si o Syndlcato Bratilelro de Banca
ria. tnlhemo. a imprettao de que ha
,« sincero oropoilto ie te retolver (o
.armfnto dr «larlo» de maneira eon-
èlllttarii « !«"»• R m*'* si"»'6,
Sm. (« lunta) vem ao nono «ncontro
j. medo corueto « eavalhtittuo. im
«num"»»-" »1» .^^"'/."iJj:Uiltnnria it cooectlts obtidas to ttif
«mlivo o» Itaisiotivo.

Entretanto, o communlcado oe 260-30
/. :elfhre Janta dit quixotescamente:«Msntrnm*ns no firme propósito de
ittmnir i» maloun tirman etc. Mas
Jomn de quai.itier fôrma? Cavalheiresca.
reoittf Se mlntransteenciatr Sem impo-
sieSeir Francamente, a clatse nio pôde
COTprrhrnder e nem tio pouco confiar
u vfhrmrncia com que a lunU dia
„,(,, de tiint reivindlcacoea.

O commimwado fala ainda «a "falta
i, contprehensSo de oíffiinj «leniente.
lt> eruw patronal", ma. nio oa aponta.
Onil a raiüo? Seri que esse conheci.
«nt» i privilegio dot selt bançariot
«„ hol' "dirisem" o Syndicato Brail
líira de Bancários? NSo. nSo pode ter.
i inrü.rien.avel desmascarar oa inirai
to. da classe As palavras aiouiM, va-
rias diversos, não «aliafaiera, tâo ac-
cu.acr» raias

Estamos certos de qne oi tio propa
kJ-M "entendimentos" com o Syndicato
£• Banros não se basearam not auzmen
lá pleiteados no projecto apresentado
é Câmara pelos 33 ayndicatos de ban
cirifl» e que traduziam ao necesrida
o>> da classe. Estamos certos disso pe
lá. iraiiosoa airadecimentoi da Junta «
sleon» hancoi que' deram ao» tem em
çrfMdoe irrisório, auirmentoi de, 10 •
20 »i« concitando os demais a terem
o rrirsTTm prorfd'iiietlto.

fimlisaçio das lei) trabalhista! —•
A tonta do Syndicato Brasileiro de
Bmcarins affirma- "Estando o nosao
irnartamento habilitado * cobiblr os
íbuíos qur Porventuro iofem commtt
liíií " treparei» o sjrvpho)

Vnltemos á circular dot banqueiro»
E«te« entre «sai eanquntas citam' *e)
crJiWcãn doa abuso, daa. fiscaPíacliei
ir horários: f) tu«tar a «xia-enels ta-
dwíiia de casamentos de talarioi por
serviço» extraordinário!"; e, flnalmen-
te — *h) - «m nmW»ii>» (nfWra-ral»
ihnin ia Çyniirato it Bancarias. itut
procuro entendimentos..."

Qnerendo ainda a Junta Governai!
n dar uma drmnnatração & classe de
fl 

a (iscalisacãn dat leia trabalhistas
usnmoto de urande Importância e,

pcis. obitrto de snaa preorcupaçõet. di
te to luxo. mesmo, de trawerever na
íatejra o loneo e hombafilicí» officio que
dlririo ao ministro do Trabalho Nota
tf .pela leitnra do al!ud<do doramen
to. (nir as reelamacSet tio innnmeras
t "— blrátadaa nela imprensa desta ca-
pilai" A matéria «mo «e vê mereceu
eflidadw fcmeciaei, tendo havido o pro-
ç-oiito calculado de dar rnnruv'mento a

rlasse de todat aa minúcia, perllnenteiao attumplo. Mas, nem por liso, deixa
dt caber uma pergunta, que, respondi
na, vlri melhor orientar a classe..
Quaes oi orgina da nossa imprensa que
vchlcularam ai. reclitnaçoet, em que da
tat e oa Infratores que foram mencle-
nadoa ?

Em verdade, nada contém ette ,toplco
que convença a qualquer bancário con
«lente ter a lunta tomado providenciad. caracter concreto, mesmo . porque
quaal todo I o capitulo ae esume na
trantcripclo de nm officio Vada mal»
que fnRo de artificio E oi banqueiros
sabem disso Snhem e permUtem | (oa
tatver arontelliemt fanfarrona Ias como
esta, que «e íeaue i trahacrIpelo do of
ficlo: "Pela leitura deaie documento
verifica-se aue a. Junta Governativa,
dentro da le), mal «tieroieomeatt, como
deve adir quem cumpre o «eu devei .
Sim, tenhoret, a lunta vae ao ercontro
dot banqueiros da firma por aue vim»
teima, mai "eneraicamente"'

Com o officio a Junta procura lu-
dlbrlar o próprio minitro do Trabalha
que '«nora a natureza doi entendlmen
tot e acredita aislm que ha realmente o
Intuito defiscaliiar at lelt trabalhista.- Se pretendeu a Jnnta ludibriar Iam
bem a ciasse, perdeu o aeu tempo, poit
ü etti ella convicta de ettar tendo co-
vardemente traída

Sit.acJ» do Syndtcoto — Nio tendo
o aetumpto tratado neste fopico de
crandr interesse, e para nio n w alem
xarmoi fatendo apenat s aegu'ate con
•ideraçio Todos os fl.» 1'iiiuntavam
o Sindicato sabiam que o emir» tainha
rio do restaurante ia estaa* ir.fmadn
a deioccnpar o p-edio TUiti an»et da
preciosa accio da Junta, « que a» "de.
marches" para a solução deste ornblema
estavam adeantadat.

Caia it rtpouto dos bancarias —
ldía louvável, aproveitável e merece-
dora de tttencSo, Mas, cheio», de divl
dat. como poderá o bancário, nai férias,
transportar-te com a família para a"casa de repouso"? E' cedo, portanto,
para tratarmoa de tal assumpto. Não
devemoa desviar ft altenção, um minuto•sequer, da providencia inadiável que é o
autimtnto it salário.

No tópico em questão dia a Junta em
seu communicado: "A concretização
dessa' aspiração da clatse «So importará

0 DIA POLICIAL
POR CAUSA DO RE-

G1STKÜ DÁGUA
Brigaram os 'ex-iuturos

sugro e genro...
Foruui noivos, durante algum

tempo, o earvooiro Antunlo Maria
da Silva, morador a rua Padre
1'eioiiiaco n, 2, em Caacudura, é
Anua Alves Teixeira, (Ilha de seu
vizinho Joaquim Alves Teixeira,
estabe.euido com um botequim a
rua Coronel Kanuul n, 10».

Pur. incompatibilidade de «enioH
untretanto, o noivado (Ora des-
feito, 'r',.v

. Dahl - para ca,, n&o «e - olharam
mais com bons olhos o botequl-
nelro e o carvoelro.

Acontece, entretanto,, que 6 o
mesmo o registro de asua-que
abastece os duas casas.

d, como.em todos os puntos da
cidade, a falta do precioso liquida
d- ali. tambem multo notada.

. Por Isso, procuram, ambos, eco-
nomlzar o mais que podem, o li-
quldo tão raro na cidade maravi-
lhosa...

Hontem, entre tanto,, dopols de
ceder a uma vizinha uma lata da.
gua, Antônio verificou qu.' o res-
.tanto que ficara no depósito n&o
lhe chegaria para o consumo dia
rio.' Resolveu, assim, mandar pe
dlr ao seu ex-futuro sogro para
abrir o registro, pois o mesmo (1-
ca localizado em aua casa.

A resposta, porém, foi nega-
Uva.

Antônio, enchondo-se de odln,
armou-se com um pedaço de pilo
e logo depois, dava entrada no
botequim.

Ahl encontrava-se apenas, sua
ex-nolva, que ao vel-o, indagou,
com firmeza, o quo desejava. O
carvoelro, entretanto, nada res-
pondeu e procurou dirigir-se dl-

no comfomrttlUtmto ntm do patrimo- rectamente ao registro
nio 4o Swiieato nem tão ronco ia li-
birdaat it accão syniícal da lanta Co-
vemativa,,. "Novamente redacçao mys
trriosa t equivoca. De onde sairá então
o dinheiro para a acquisicão e inann-
tenção dessa casa de repouso Se não
tae do patrimônio, fatalmente compro-
mefteri a liberdade syndicat. A altiva
classe bancaria, zelosa de sua di<mi-
dade exige um esclarecimento Serão
oi banqueiros que. gratos por tantas
conquistas... Vamos, senhores da Junta, ponhamos os ponto» cot III... Não
percebem (ou finsrem n5o perceber) que
a contribuição dot banqueiros, por me.
nor qur tela. para a casa dr repnuso,
«erviri de alienação para negar o au-
emento de aalario?

Wosioj estatutos — Que fez a Junta
doa que foram elaborado, pela dirreto-
ria de 1934. de. accordo com a lei nu-
mero 24 69*. de 127-34. e approvados
em assembléa geral de associados em
deremhro de 1934? Ao que «abemoi tó
faltava a essa adaptação a' assiznatura
do ministro do Trabalho. Todat as exi-
uencias tinham sido satisfeita*» e iá es*
tavam paeas as respectivas despesas-
Portanto, para qur novos estatutos?

A circular da Junta termina pedindo
«os bancários que apresentem reclama*
çoe» ou sURgrstões.

Sumterimrw que cessem ou ae etcla
çam oa "entendimento»" e sejam res
neitadas as tradições do Syndicato Bra-
tileiro de Bancários. — Alguns banca-
rios."

SOA PELLE SÓ COM 0 :
CREME MEDICINAL DE HAMAMEUS
Preparação de De Faria & Comp., S. José, 74

(499191

A MISSÃO NAVAL
AMERICANA

Será composta de seis
officiaes e quatro
— inferiores —

Conforme noticiámos, o governe
reformou o contrato com a-Mis-
são Naval Americana, ampliando
o céu rato de accão que se vinha
limitando ao curso de alto com-
man Io da Escola de Guerra Na
vai dlrlfrldo durante muito tempo
pelo capitão de mar e guerra C
C GUI. chefe de alludlda missão

Agora o.numero de officlaes da
Missão foi augmentado para sei*
integrando-a, ainda quatro Infe-
rlores, que serão naturalmente o»
monitores das escolas proftsslo
saes da Armada.

Oa officlaes e sub-offlciaes re
centemente chegados são:

Capitão de fragata B. B. Bra
Jy, capPâo^tenente El. C. Eweri
sub-official A. M Condon e sub
offlclal T. Mlller Júnior.

Para completar a referida Mis
«io deverão chegar- pelo paquet."Southern Cross", no fim do cor
rente mez:

Capitão de fragata S; A. Ma
nahan capitão decorveta P. L
Johnson, capitão de corveta C
R Pratt. sub-offldal B. May
nan e sub-offlclal M. R. Gregor>

Finalmente, o futuro chefe da
Missão Naval capitão de mor e
guerra S. B McKlnney. dever»
chegar em fins de outubro io
corrente anno. para substituir o
offlclal de egual patente C. C
GUI.

Os' referidos officlaes entrarâi.
em contacto com as diversas Di
recturias, com aa quaes collabo
rafão cm caracter consultivo.

IX FEIRA INTERNAOONAL DE
AMOSTRAS DO RIO DE

JANEIRO

0 secretario do Interior e Se-
gorança da Prefeitura visitou
o recinto onde se realizará o

grande,''certamen"
O er. Miguel .Tostes, .secretario

do Interior e Segurança da . Pre-
feitura, esteve, hontem, err, demo-
rada visita ao recinto no qual
funcclonarâ,, de 12 de outubro a
.15 de. novembro, vindouro,a IX
Feira Internacional de Amos-
trás,, percorrendo, em companhia
do. sr. Louríval Fontes, director
geral de Turismo e sr. Alfredo
Pessoa, sub-dl.rector, .todos ós pa-
vllhOes, ora em preparativos.

Varias providencias em benefl-
cio da próxima Feira foram ap-
provadas pelo sr. Miguel Tostes,
quo recebeu.a melhor Impressão
de tudo quanto viu

X.ifüâfi wrm lu^fc
^**7 {^jBifâ

tSTp

Cinta rom o Pflo> de Asancar
"ASSÜCAR BRASIL"

. o melhor dos melhores
1'nt-ntf. dr 1 e S kllo*

Fabrico e.prrlal de Rnmlro
— & Cia. Ltda. —

(48416)

As pessoas alliejidas
de uma constante
dor rias costas, cie
dores reurnaiicas
nos músculos ou
nas juntas, de
dores d* cabeça
e uma sensação de permanente
fadiga, parecem totalmente vencidas.
As PÍLULAS DE FOSTER. entretanto,
as ajudarão a reagir contra essas
acabrunhadoras enfermidades.
Em pouco tempo o organismo* estará
livre dos venenos uricos e os rins
estarão funcionando normalmente.
As PÍLULAS DE FOSTER são
garantia'de saúde.

0 "Almirante Saldanha"
irá a Buenos Aires

(¦IOSJ8)

Attendendo a um convite
do general Justo

0 navio-escola "Almirante Sal-
tenha", actualmente na Europa
» de regresso ao Brasil: em via
Sem'de Instrucção com a turma
fe guardas-marlnha de 1936, es
tendera o seu Itinerário atê Bue
noa Aires. Republica Argentina
or.de deverá aportar na primeira
flulnzena de dezembro projclrm
tíndouro a convite do presidente1
Bnaral Asustin IP. Justo, que pa-
nnvmphou a mesma turma de
íuardas-marlnha.

S. I.0ÜRENÇ0

radoo a nomeação
om escrivão

S Loui enço, 16 (Do correspon-
íent») - [>0vo e commerelo pro-
testaram Junto ao governadorValladares contra a nomeação do
Mtranseiro Vlctorino Fonseca
Wra escrivão da Collectorla de
S. Lourenço

0 prefeito Humberto Sanchet
fropoz para a vaga de escrivão
om brasileiro, o sr. Leopoldo de
Srora, oue foi preterido, tendo o
Prefeito telef-mphado a respeiti
M -fovcrr.adnr do Estado de Mi-
a** afim de annullar a noraea-
t» de Victorino Fonseca»

PARA OS SERVIÇOS DA FA
- BRICA DE AVIÕES

Pedido nm adeantamento de
duzentos contos

Ao Ministério da-Fazenda, o ti-
tular da Vlação, solicitou a en-
trega do adeantamento de reis
2OO:O00$00O ao ajudante da Com-
missão Fiscal de Obras de Aero-
portos, afim de que sejam atten-
didas as despesas corresponden-
tes a Julho, agosto «setembro do
corrente anno, com o pessoal e o
material empregados nos servi-
ços da fabrica de aviões, na La-
çOa Santa. .

¦S«a.i fa*

Um armazém de fumo no porto
da Baha

Pelo ministro da Vlação foi ap-
provada a planta demarcando o
terreno destinado a construcção
de um armazém especial para
fumo. no porto da Bahia.

AS OBRAS DO CANAL DE
SANTA MARIA

O' dlrector do Departamento de
Portos resolveu reduzir para réis
15:000$000 a caução inicial da
concorrência administrativa que
vae ser realizada â 31 do corren-
te, e destinada ã execução das
obras de revestimento do canal
de Santa- Maria no E**"** ele
SarsiOtV

Ahl foi que a moca, percebendo
as suas Intenções, tentou embar
gar-lhe os passos, sendo, nesse
momento aggrcdtda pelo ex-noivo.

O pae de Anna, que so encon-
trava no interior de casa, ouvtn-
do a discussão, correu em soecor-
ro da filha.

Os dois homens, atracaram-se,
então, em luta corporal, aggre-
dlndn-se mutuamente.

Emoora ficassem ambos Hgel-
ramente feridos, não procuraram,
entretanto, os soecorros da Assis-
tenda.

. As autoridades.do 24° dlstricto
tomaram conhecimento do facto.

BRIGARAM OS
AMANTES

E o soldado do Exercito
foi baleado por uma túr-

ma de investigadores
O soldado do Exercito José Es-

tovam, de 21 annos, residente no
forte de S. João tem.como aman-
te Nalr de Oliveira, de 36 annos.
moradora â rua Laura de Arau
jo n. 70.

Hontem, a noite, os dois dls-
cutlram acaloradamente na casa
de Nalr, e, em dado momento,
bastante exaltado Estevam ag-
gredlu a companheira a socos,
nroduzlndo-lhe uma contusão no
frontal.^

A rapariga gritou por soecor
ro e approximou-seuma turma de
investirradores.

p spldndo se poz em fuga, sen-
do então perseguido pelos invés,
tigadores. que fizeram uso de
suas armas. Vários ¦ dlsnaros fo-
ram feitos, e Estevam foi alcan.
çado por um projeetll. que lhe
tranaflxou a coxa esnuerda, quan
do alcançava a" esquina-das ruas
Visconde de Itauna e Laura de
Araújo. '.';¦'" 'j

Os amantes se encontraram no-
vãmente no Posto Central de As
«Istenrla tendo sido o militar de-
nols de medicado.- removido para

Hnsnltnl Central flo F.xerclto.
A polida do 13* dlstricto to-

mou conhecimento, do facto.• -—-oca»' " ¦¦ ..
Surprehendidos quando
assaltavam uma casa,

na Tijuca
As autoridades do 17" dlstricto

foram Informadas de que audaclo-
sos. larápios.haviam penetrado na
casa 16 da rua Clemente Falcão
na Tijuca,- residência do dr. Adol-
pho Soubermann, e dali se retl-
raram levando uma trouxa em
que puzeram varias pecas.. de
roupa o ternos de casemlra per-
tencentes ao dono da. cat". quan-
do foram presentldos por pessoas
da família que os puzeram em fu-
ga. Os ladrões arrombaram.a fe-
chadura de uma das portas, ai-
cançando dessarte accesso ao In-
terlor. No momento Mme. Adol-
pho Souhermnnn havia saldo com
destino ao dentista. Ao regressar

j pilhou em flagrante os larapio?
que fugiram desorientados. O

raso se passou em pleno dia, as 3
doras da tarde.

#®*> .
COLHIDO POR

AUTO
Na'rua Uruguayana, hontem, â

tarde, foi colhido por úm auto,
José Ignacio Teixeira, de 66 an-
nos. morador ft rua Senador Pom
peu n. 196, quarto 2. Tendo sof-
frldo. contusões na perna esquer-
da o frontal, foi medicado pela
Assistência, retirando-se, em se-
gulda. *S*—
Feriram-se em um de-

sastre de auto
Dirigido pelo motorista Manoel

Moreira subia a rua Conde de
Bomfim. em experiência de ma-
china, o auto n. 6.G40, quando, &
altura do prédio n. 1.305, o carro
perdendo a direcçâo, chocou-se
com um eombustor da illumlnação
derrubando-o. Em conseqüência
ficaram feridos o motorista e um
seu companheiro. Jullo Teixeira,
morador a mesma rua n. 1.273.
Ambos soffreram contusões • es-
corlacfíes, sendo pensados na As-
sistencia. As victlmas retiraram-
se depois de medicadas.'

4®*V

VICTIMADE QUEDA
NA ESTAÇÃO

PEDRO II
O infeliz operário falle-

eeu ao ser medicado,
j na Assistência

Na estação Pedro II, oceorrou
nuntem, a noite, um desastre do
conseqüências fataes,

O operário Américo Marlano, de
26 annos. morador & rua Humay-
tâ n. 243, quundo tomava um
trem, soffreu violenta queda, tra-
cturando a columna vertebral.

Levado para a plataforma ali
fot recolhido pela Assistência Mu-
nlclpal e transportado para o
Posto Central, onde chegou Ja em
estado gravíssimo.

Quando era medicado, o infeliz
homem veiu a fallecer.

Seu cadáver foi removido para
n necrotério do Instituto Medico
Legal. .

INGERIlPpERMAN-
GANATO

Desgostosa da vida, hontem, â
noite,, Martha Anha de Jesus, de
24 annos, moradora â rua Benedi
eto Hyppollto n. 247, Ingeriu
uma pequena porção de porman-
ganato,

Tendo sido soecorrida pela As-
sistencia Municipal, Martha retl-
rou-se.

VICTIMAS DOS
AUTOS

A Assistência prestou soecorros
Frederico Lopes, de 41 annos,

casado, portuguez, morador A rua
do Cattete n, 96, atropelado por
auto .fts proximidades do domlcl-
Ho. Soffreu ferimentos confusos
no frontal o retirou-se após aos
curativos.

— Outra vlctlma dos autos, foi
Guilherme Ferreira, Inspector de
vehlculoa, residente A rua Conde
de Bomfim n 201, atropelado na
Quinta da BOa Vista. Soffreu
contusões e escorlaeSes, sendo
pensado na Assistência,

abãndõ^i^TILa
companheira, inge-
riu soda cáustica

Em Quintino
O operário Manoel Siqueira,

morador & rua Pedro dos Reis,
46, em Quintino Bocayuva, clie-
gou hontem, & casa, e deu com
ella vasia. Sobre a mesa da.sala
de Jantar, encontrou uma carta.
Abriu-a. Dizia isto:"Maneeo — Beijinhos. Conto,
antes do mais, com o teu per-
dão. Mas, meu caro, essa. coisa
de viver no batente dia e noite,
da cozinha para o tanque e, deste
para as panellas, não me serve.
Achei proposta melhor. O Anto-
nio, o da quitanda, prometteu-me,
pelo menos, uma cozinheira. A
roupa elle a daria fira. Eu fico
a tratar das galllnhas ou. na loja,
attendendo aos freguezes. Sou
moça. Não tenho, ainda 22 annos.
O meu cabello não nega. Por Is-
so resolvi "passar-ine". Adeus,
querido. Esquece a tua que e,
agora," todlnha, do portuga, lato
ê: do Antônio. Beijos (por escrl-
pto) da Miloca."

Não se sabe o que, ná modesta
vivenda- da rua Pedro doa Reis,
se teria, lida a , carta, .passado.
Mas ê certo que, .horas depois,

ENFORCOU-SE NA CASA DE
-DETENÇÃO-.

0 «-marinheiro communitta.
já por varias veiei tentara

contra a existência
A secção do Segurança Política

da Policio, no dia 17 Mo Julho,
prendeu o marinheiro Joaquim
Antono do Freitas, que vinha fa-
zendo actlva propaganda coinmu-
hlBta na Armada.

' Recolhido ft Casa de Detenção,
em companhia de outros elomen-
tos do mesmo credo. Joaquim n&o
se quiz conformar com sua situa
ção o pr varias vezes tentou con-
tra a existência.

Seus copanhelros, entretanto,
conseguiram sustar seus tristes
Intentos.

Ha dias, Joaquim de Freitas, •¦-
tando bastante enfermo, foi remo-
vido para a 1* enfermaria daquel-
le ptcsldlo.

Na madrugada d» hontem, de-
pois da passagem da ronda, •
quando seus companheiros, dor-
miam, o infeliz marítimo fazendo
de um lençol um laço, conseguiu
onforcar-se no grarlll da cama.

Cerca de duas horas e meia da
madrugada os companheiros de
enfermaria foram despertados por
um delles, que Cora encontrar
Joaquim de Freitas morto. Dado
o alahne, o guarda Deocledo Oil-
velra inteirou-se do facto e O
communicou ft administração do
estabelecimento.

A policia do 14* dlstricto foi sei-
entlflcada da occorrenclá, tendo
sido solicitados os serviços da D-
G. I. cujos peritos 14 comparece-
ram.

Joaquim de Freitas, naquelle
presidio, ja por tres vezes tentara
inatar-se, uma com um caco do
vidro, outra tentando enforcar-
so e ainda outra vez atlrando-ae
do uma varanda ao pateo. Fora,
exactamehte essa ultima tentatl-
va que dera causa a ser elle remo-
vido para a enfermaria.

, O.cadáver do Infeliz foi removi-
do para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

OlMNIBJfVoi SOBRE
0 POSTE

Duas pessoas, colhidas, fica*
ram gravemente feridas. Uma
dellas falleceu ao ser medicada

Na manhã de hontem, cerca de
5 hojas e meia oceorreu um desas-
tre, na rua Barão de Mesquita,
do funestas conseqüências.

Em frente ao n. 961 daquella
rua existe, um poste de parada
para bondes. A'quelal hora, gran-
de é o numero de pessoas, que pro-
curam, conduçção para a .cidade,
afim de Iniciarem seus servi-
ços.' "

Naquelle ponto, esperavam o
bonde entre outras pessoas, o car-
pinteiro Domingos Dias da Silva,
residente. .4 rua Uberaba, nume-
ro 2.. casa 3 e Maria Esmeralda
Rodrigues Pereira, professora Ju-

,bilada, residente ft rua Botucatu'
numero 34.

O omnibus n. 807 da Viação Su-
búrbana. com destino a Cascadura
ao passar pelo local citado, súbita-
mente perdeu a direcçâo o foi aor
bre o poste, subindo ao passeio.

Todos procuraram fugir. As
duas pessoas acima referidas, me-
nos felkes, foam colhidas - pelo

Aggredido a faca, falle-
ceü no H. P.S..

Fallecew hontem, no Prompto
Soecorro..onde. se encontrava des.
de o dia 17, o pedreiro Pedro' Ba-
ptista Trindade, de 48 annos, ca-
sado, brasileiro, morador ft rua
Humay tâ n. 233, em consequen-
cia dé'aggressão a faca a. porta
da sobredita avenida.. ; . ...

Baptlsta dera abrigo, em sua
casa. ao lndlviduo Raymundo de
tal. penalizado que ficara da si-
tuação deste ultimo, que se via
lesempregado Raymundo era
norem. um malandro de marca e
nassava os dias a dormir. Isso
'evou Baptista a chamat-ci ft or
dem: que assim não podia contl
nunr Ou elle arranjaria empregi
ou en»So que <* puzesse ao firas
co Ravmundo pisou na trouxa
e. pondo o. chapéo â cabeça, saiu
indo aguardar, na rua. a passa
eem d»'Bnntli=ra. E quando est«
deixou a casa. no dia 17, com
destino ao trabalho, foi ataeadr
pelo vagabundo, a faca. receben
do tres enlpes no ventre e thorax
Bantlsta foi levado ao-H P. S
nnde. hontem. velu a fallecer." Ò como foJ mfindada «a necro1

u^lmio^Ztifí.iiWvtâir, porta"! pesadp.jvehlculo... Domingos,ficou
da residência do Maneeo onde. ao j lmPre_sado;-ent™„0 °mp ?™.l.a
que a vizinhança informava, ai-f " ""' ""** —-.«-»-

guem gemia.: E-era exacto. Má-
neco, descontrolado pela carta, foi
4 cozinha, passou a mão em uma
lata de soda cáustica e virou tu-
do pela gueia abaixo. Bancou o
Costa Mala O trouxa esta, ago-
ra, no - Prompto Soecorro, entro
a vida' e a morte. ¦ '

RAM NO FLAMENGO

Uma victima na Assis-
tencia

Na praia do Flamengo, pro-
xlmo 4 rua Machado de Assis, o
corro particular n 23.143, dl-
rígido pelo sr. Auro Ferreira Ma
deira, funecionario da policia cl-
vil, collldlu,.hontem, 4 noite, pou-
co depois das 8 horas, com o au-
to de praça n. 1.693, dirigido
pelo motorista Gumerclndo Portu
sal. Ambos os vehlculoa. saíram
avariados, tendo sofírido peque-
nos arranhões o sr. Ferreira Ma
chado,. conduetor do carro nume-
ro 23.142. o qual. pensado na As-
sistencia, retirou-se.

O. cOmmlssarlo Brandon. regls-
trou a occorrenclá.——————— d/jX"

Um botequim assaltado, em
São Gonçalo

Na madrugada do hontem os co-
nhecldds ladrões, Orlandlno Maga-
lhães, vulgo "Pendura" sem do-
mlcllto e Octacilio Costa, morador
no logar denominado Buraco da
Coruja, assaltaram o botequim —
Café Sportlvo, &¦ rua dr. Getulio
Vargas n. 229, em São Gonçalo,
do propriedade de Hugo San-
tos.

Orlandlno escalando o telhado
conseguiu penetrar no estabeleci-
mento arrancando algumas ta-
boas do tectó e'lima vez no tn-
terlor do botequim roubou tro-
zentos mil réis em dinheiro, uma
navalha e uma alliariça e entre-
gou.os objectos furtados ao seu
parceiro, quo tratou do so "£u-
gir" emquanto aquello tentava
uma "excursão" ao' armazém
"Fé em Deus"'de propriedade do
PeBro' Carvalho dos- Santos, pri-
mo do botequinelro.

Avisado a Delegacia da 1* Re-
glão Policial, foi oo'local o Invés-
tigardor, que ainda - conseguiu
prender o "Pendura".

Mais tarde íol tambem detido
em Neves o meliante OctaCl-
ÜO. : :..: • . . 

', '

. Foi, instaurado o competente In-
querlto. ¦. .4S*

VAMOS TER NOVA DISCRI*
MINAÇA0 DE RENDAS

0 Senado tratará, com urgen-
cia, do assumpto

O Senado vae agora trator de
um dos mais importantes assum-
ptos quo lhe foram attrlbuldos
pela Constituição Federal, Que-
remos alludlr ft nova. discrimina-
ção das rondou publicas. Matéria
qeu. provocou uma orlee no Con-
stttulnto, agitando os debates en-
tre paulistas, bnhlanoe egaúohos,
ficou, afinal, adiada. Chogou ago-
ra o momento de oncnrnl-a.

Hontem, na reunião da Com-
missão de Economia e Finanças
do' BOnadó, o sr Waldomor Fal-
ção, pediu a palavra Q requereu
quo,'para. cumprimento do dls-
posto no artigo 8* doa Dlspusl-
çSes Transitórias da Constituição
Federal e tendo em vista o artl-
go 48, alínea III do regimento em
vigor, fosse escolhida no selo da-.
auella commlssão uma sub-com-
missão encarregado, de estudar,
relatar e apresentar, dentro do
mais breve espaço de tempo pos-
slve.um ahte-projecto - de eme»-
da constitucional' dos dispositivos
concernentes ft divisão das ren-
das, na fôrma estabelecida pelo
citado dispositivo. constitucional.

Tal ante-projecto seria em se-
gulda dlsoutido o votado pela
commlssão.e mondado ao.plenário
do Senado para os fins previstos
no referido artigo 8» da Constl-
tuição.' Stiggeria ainda que, para effel-
to da collaboraçâo com o Minis*
terio da Fazenda, estatuída pelo
mesmo artigo 8°, se entendesse o
presidente da commlssão com o
sr,. Souza Costa, afim de serem
postos - ft suo disposição os ele-
mentos technlcos necessários.

Alvltrou ainda, o. senador cea-
i-epse que a sub-commissão pro-
posta fosso constituída por tres
membros dó Commlssão de Eco- jnomla e Finanças, cada um dós |quaes se. encarregaria, respecti-
vãmente, ed CRtudar o relotar os '
Impostos da União, os impostos
estaduaes e os impostos .irtunid- ,
pnes, (artigos'6°,'8* o 13°, para-
grapho. 2» da. Constituição). |

Na sua próxima reunião, a:
commlssão resolvera em definitl- :
vo sobre .o requerimento do sr. I
Waldemar Falcão, organizando
Immedlatamente ó plano de traba-
lhos preliminares sobro o. as-
súmptó.

 «a*, «ft fc 
Conferências com o ministro

da Fazenda
. Conferenclaram hontem com o

ministro da Fazendo os srs. Hen-
ry Lynch, .representante" dos bari-
quelros Rothschllds: Felizardo
Toscano, presidente da Commis-
são Llquldanto da Divida Flu-
tuarite, e deputado Djalma PI-
nhelro Chagas. . •

0 TURISMO NAS UNHAS DA
-(MRAL-

Requisitado um funecionario
da Prefeitura

O ministro da Vlação solicitou
4 Prefeitura desta capital seja
posto ft disposição da Central do
Brasil o sr. Ruy de Castro, da
Dlrectoria: de Turismo. af(m de
imerementaras viagena turísticas
nas: linhas da - referida Estrada.

A Conferência Agrícola
do Rio de Janeiro e a

cooperação de São
;>^-v.Paul0' ¦¦

CORREIO
M11SICÁL

CENTENÁRIO DE CARLOS
GOMES

Toda a lmpronsa se f«- íco do
rumores desagradáveis que dr-
oularam a respeito do uma ma-
nltestação de desagrado que esta
ria . sendo preparada a Bldu' Sayfio
e ao tenor francez Qoorges Thill
que, em homenagem ao Brasil •
aos brasileiros qulz cantar o pa
pel de Pory, no Municipal. So-
bre o espectaculo de hontem dn-
mos noticia noutro loca). Estas
linhas servem apenas para Inmen-
tar mnls uma vez a triste sina do
nosso Carlos Gomes, sempre per-
teguldo pela mil sorte, até na ou-
cnelSo em que ee commemora o
centenário do seu nascimento!.

B' do suppfir que tudo Isso não
passo do boatos, porque franca-
mente, nos recusamos a acreditar
haja alguém com tamanha falta
de patriotismo para perturbar uma
túc solenne e Justa homenagem
ao immortal compositor brasllel-
ro.

Enfim, voremos. — JIC.

MARIA DE SA' EARP CAN-
TARA' AMANHA "ELIXIR DE

AMOR"
A' noite de amanhã, no Muni-

clpal, esta destinada a marcar um
dos bons acontecimentos da actual
temporada offlclal de opera, E'
que assignalarft o appareclmento
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Colhido pelo auto 21.360
- Hontem,-ft noite, quando atra-
vessava o largo do Tanque, foi
colhido - pela' "limouslnè" nume-
ro 21,360 o soldado da Escola de
Aviação,' Olavo 'da Silva Lima
pardo, de 29 annos de edade..

O motorista causador:do desas-
tro, Imprimindo maior, .velocidade
ao¦- vehlculo. 'conseguiu fugir
Foi, entretanto, de pouca sorte
pois o carro esbarrando no sol
dado'dá Policia Municipal nume-
to-'1.576 que -se dirigira 'ao -lo--.
cal afim de lhe effectuar a prisão,
fez com que se pesprendesse a pia
ca deántelra, a "qual foi, por aquel
le policial, conduzida â delégacln
do 26°.dlstricto, como prova evi
dente da culpabilidade .do moto-
lista.

A vlctlma, que soffreu fractu-
ra da perna direita e contusões
e escoriações diversas, depois de
pensada no posto de-Assistência
do Meyer, foi Internada- no Hos-
Ditai.C«_tral,«_ E-arclta»

capa n. 961. soífrendo esmaga-
mento do thorax. ficando desdelo-
go em estado gravíssimo. A:pro-
fessora recebeu seria contusão np
frontal, havendo suspeita de frá-
ctura do craneo.

O desastrado motorista, aprovei-
tando-se da confusão dos primei-
ros momentos conseguiu.fugir.

Immedlatamente foram solicita-
doa os soecorros da Assistência.
Levados para o Posto'Central, as
duas victimas foram logo lavadas
para a sala de operaçSes Domin
gos, entretanto, não resistindo
aos graves ferimentos recebidos,
falleceu instantes apís. Seti cada
ver foi para o necrotério.

A sra. Maria Esmeralda foi
medicada e depois internada no
Hospital de Prompto Soecorro.,

A policia do 18° dlstricto tomou
as providencias necessárias abrln-
do inquérito a respeito.

coIOsãõ t5f'bicycletas
Accacio Moscoso, domiciliado &

rua Conego Goulart s|n, hontem fi
tarde, quando, passeava de bicycle-
ta ao trafegar pela ruá General
Castrioto abalroou contra, outra
blcycletta.

Na queda, Accacio soffreu fra-
ctura de base do craneo sendo In-
ternado no Hospital de Prompto
Soecorro do Nlctheroy em estado
grave.

O outro cyclista' fugiu.

Caiu e foi hospitalizado
O operário Octavlo Barbo», de

cincoenta annos, casado, morador
ft rua Visconde Silva, n. 146, casa
16, 'soffreu uma queda, hontem
no domicilio, fracturando o Joelho
esquerdo. A victima foi internada
no Hospital do Prompto Soecor-
ro. __ «o»
Para não collidir cum outro

carro, o caminhão capotou
Na avenida Bartolomeu.de Gus-

mão, eiu frente ao 1° G. .A. P.
quando procurava desviar-se de
um automóvel, tombou o auto
transporte 9. 122 dirigido pelo mo-
torista Sebastião Thomaz, mora-
dor. ft rua Sallette n. 1C, A. Em
conseqüência do choque Sobas-
tlão recebeu contusões e escoria-
ções, sendo pensado na Assisten-
cia, ¦ ¦. ¦• ' '-"

fgf
Casas commerciaes assaltadas,

em Nictheroy
AS* delegacia auxiliar da poli-

cia fluminense, recebeu denuncia
do .que na madrugada de hontem
foram assaltados, na rua Maré-
chal Dcodoro, os prédios' nume-
rOB 9 o 13. onde funcclonavam,
respectivamente, uma casa do cal-
çados e outra de fazendas. ¦

Naquella roubaram os ml.llantes
35$000 apenas e na loja de faxen-
das 8008000 e .mercadorias.: i

Os meliantes passaram-se até o
prédio n. 19, de onde nada rou-
baram. .,- - • .-

. A policia iniciou as necessárias
diligencias em torno do caso.•KS»

São Paulo, 20 (Havas) —O ml-
nistro.da Agricultura telegraphou
ao governador. Armando de. Sal-
les Oliveira agradecendo >a coqpe-
ração do governo"paulista' na"re-
cento, conferência agrícola'do Rio
de Janeiro. •

Acompanha o telegramma uma
minuta- dos accordos approvados
sobre o ensino agrícola, pesquizas
experlraentaes,..defesa - sanitária
vegetal, e junta nacional do com-
bate «stadual sobre os accordos
dentro do menor prazo possl-
vei,. • • . J' ^ - . .'•

EM CONSEQÜÊNCIA
DO NAUFRÁGIO DE

DUAS_ÇAN0AS

Morreram no rio Cama*
quan dez pessoas

Pórfo Alcore, 20 (Havas) —
Naufragaram no "Rio Camaqua"
passoáa.
duae -canoas conduzindo doze
vandò-se apenas uina moça e um

Np desastre pereceram dez, sal-
rapaz.

No local trabalha-se actlvamen-
te para a descoberta dos corpos.

Uniforme para o cerimonial da
entrega da Ordem do Mérito
O Boletim do D. P. B., publicou

liontom ò seguinte:"Declara-se, de ordem do mi-
nlstro, quo, para o' ccremonlal
da entrega das. insígnias da Or-
dem do Mérito Militar, a realliar-
se no dia 25 do corrente, ás 9 ho-
ras,. na praça Duque de Caxla3,
o uniforme fi o 3° (com bolas),
armado o .medalhas". 

Transferencia de officiaes

Quasi morta por om anto
na ma Cândido Benicio

Na rua Cândido Benicio. em
rrente ao n. 189, foi colhida por
um auto, hontem, ft noite, a me-"ncr Dlrce, de. 5 annos, fllhã de
João Queiroz, residente aquella
mesma rua, n. 169. A pequenina
soffreu fractura do craneo-e.- em
estado de "shock" foi levada ao
posto de Assistência do Meyer
•lue a removeu para o H P .8.

O chsuffeur' causador do de
sastre faglu. Do caso tomou CO»
n-ectaento » doUcí» local». .

Foram transferidos; por necos-
sldado do sorviço:

da Cia, Foz do Iguassu* para o
G« Bi' C, oi» tenente Raymundo
Almir1 Mendes MourSo;

do S. S. M.. da 4» R. H. para
o S. F. d» 1* It,M., 0-2° tenente
dó administração Iguard do Al-
nietda Fortuna; o,

por IntorcBso próprio:
da 2* F. I. para o C. P. O.

R. da I* R; ti., o S* tenente do
administração Manoel, de .Santa
Anna Sobrinho. .-,

.... nm ijpi m
Licenciado por terem sido no-

meados para a Policia
Municipal

Foram licenciados do serviço
dó. Exercito, 'por'terem sido no-
meados. súb-lnspectores da Poli-
cia-Municipal, òs,-tenentes da-re-
serva, convocados,' Clellb de Sou-
za-Carvalho" e "Lufa' Fernandes de
Novaes. .: ' . ***j i»i —

Apresentação de aviadores
Apresentaram-se hontem. ft Dl-

rectorla da Aviação,'os seguintes
offlcíaesi — Ten. cal. AJalmar
Vieira Mescarenhas e capitão
Homero Souto de Oliveira, do 5*
R. Ar.,;por terem vindo de Cu-
rityba a. serviço do B* R Av.;
capitão 

'Armando Perdigão, do
Pq. C.,Av.', por ter de seguir
.para o Allemanha em viagem de
instrucção; 1* ten; Haroldo
d,'Avilla Paoca, do 4* Btl, Sap.
por ter de seguir paro Vieira
Cortez a serviço' desta dlrectoria

Designações de monitores

dana ?S *P *I*»II

de Maria de S4 Barp, depois dos
seus triumphos na scena lyrtca
italiana. A illustre soprano fará
sua estréa em "Elixlr de Amor",
no papel de Adina. Foi nessa
Interpretação da opera de Donl-
zetti que Maria de S& Earp, no
Theatro São Carlos, de Nápoles,
obteve um dos seus êxitos mais
brilhantes na Itália, conforme a
opinião dos mais autorizados cri
ticos da península, havendo poi
essa occasião vários órgãos da
nossa imprensa reproduzido os
conceitos de alguns daquelles cri-
tifios sobre oa méritos da cantora
brasileira. . .

Seu appareclmento, amanhã, no
nosso principal theatro, é, assim
aguardado com Justificado inte-
resso. Os demais Interpretes de
"Elixlr de Amor" serão o tenor
Landi, o barytono Damlanle o
baixo Baccaloni. -

EGYDIO DE CASTRO E SIL-
VA NA PRESIDÊNCIA DA AS-
SOCIAÇAO BRASILEIRA DE

MUSICA
Em sua ultima reunião o Con-

selho Deliberativo da Associação
Brasileira de Musica, concedeu ao
pianista Arnaldo Rebello, presi-
dente da A. B. M., licença de
tres mezes para afastamento do
cargo. Arnaldo Rebello vae par-
tlr ém excprsão a convite da In-
strucção Artística do Brasil e serft
substituído Pelo secretario da A.
B. M. Egydlo de Castro e Silva
que executara o plano de tempo-
rada jã approvado pelo Conselho
da Associação.

MENDELSSOHN NA SERIE
DE CONCERTOS CULTURAES

Esto grande e genial comppBl-
tor que, ha mais de noventa an-
nos, vem deliciando a humanidade
com as composiçSes que nos le-
gou, ê muitíssimo apreciado pelo
nosso povo.

Poucos desconhecem a "Gruta
do Flngal", mas poucos sabem o
que seja o "Lobgesang" um Ora-
torlo, que, no Julgar dos mestres
6 a sua obra prima.

E' de louvar ppr Isso, o gesto
do dr. Francisco de Campos, se-
cretarlo geral de Educação e Cul-
tura, em realizar a segunda sério-
do concertos culturaes', dando ao
nosso grande chefe de orchestra,
maestro Villa Lobos, amploa po-
deres para a realização do seu de-
sideratum. Mas, no programma
desses concertos, encontramos um
verdadeiro collar de pérolas do
mais puro brilho como os Orato-
rios: "Judas Macabeu", de Haen-
dei; "Colombo" de Carlos Gomes
o "Hosana" do Francisco Bra-
ga, além de symphonlas, concor-
tos para piano, para violino, de
Bach, Mozart, Roussel, Casolla,
e finalmente obras de Lorenzo
Fernandes, Camargo Guarnierl e
do Joven e esperançoso compôs!
tor e pianista José Vieira Bran
dão.

Devemos reconhecer • elogiar
mais este esforço e arrojo de Vil-
Ia Lobos, pfoporclonando-nos a
opportunidado de ouvir em prl-
mdra audição essas grandes
obras que nunca foram executa-
das no Brasil.

pães papeis estarão ti cargo do
encantador Bruno Landi, da na-
pratio brasileiro Maria do S4
Earp, que tia tres atinos vem ue
nfflrmando notavelmente non
tlieatros Italianos, do exccllcntc
barytono Damlanl e do baixo Buc-
calonl. quo no papel do "Doctor
Dulcatnnra" tem uma das suas
mais artlotlcás o divertidas crea-
coca, O espectaculo serft regido
polo Illustre maestro Ângelo Quas-
ta actuando como "rcglssour
o sr, Marcello Govonl.
"WERTHER" SERÁ' CANTA-

DA NA VESPERAL DE
DOMINGO

A véspera] de domlnt-o, quarto
dessa asslgnatura, comportara a
audição' de uma das operou que
maior successo .obteve no decor-
rer da actual temporndn, a liiBpi-
rada partitura de Massonet "Wei-
ther", quo norft cantnda no texto
original francez pelos mesmos ar
tlatas que nella .obtiveram extra-
ordinário successo na recita
noteurna: tenor José Lucclonl e
contralto L. Anduran da Opera de
Paris, que dão respectivamente do
papel de protagonista e de "Ch'ar-
lotte" uma soberba creação; ba-
rytono Felipe Romlto, soprano
Ferrari e baixo Salvatore Bacca-
Ioni.

A orchestra sei-ft regida pelo
eminente maestro Cmberto Ber-
rcttonl."OS PESCADORES DE PERO-
LAS" — A OPERA DE BIZET
SERÁ' REPRESENTADA DO-

MINGO A» NOITE ,
Domingo, â noite, terá logar no

Municipal uma recita a preços po-
pulares, parte do cuja ontrada
serft offereclda pela empresa con-
cessionária do theatro ft "Casa
dos Artistas".

Será cantada a bella opera da
Bizet !'Os pescadores do pérolas!',
quo tão grande' successo obteve
em recita de asslgnatura nocturna
na magnífica Interpretação da so-
piano Isabel Marengo, tenor Bru-
no Landi, barytono Vlctor Damla-
nle baixo Dulllo Barontl, com os
esplendidos bailados executados
pelo Corpo de Baile do Municipal
sob o direcçâo de Maria Olenewa.

A orchestra serft regida pelo
maestro Mario Rosslnl.

«»»> I
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DE PASSAGEM PELO
— wo —

Visitou hontem a Escola
Militar o clinico

argentino Luiz Ortaneda
O- commandante da Escola Ml-

lltar. aproveitando a passagem
por esto capital do dr. Luiz E,
Ortaneda, chefe da clinica do Co!
leglo Militar dá Republica Ar-
gentlno, sob cujo tratamento e
competência medica estiveram os
cadetes brasileiros que enferma-
ram por occasião da visita desta
Escola Aquelle paiz irmão, em
maio do anno findo, convldou-o
o visitar a Escola.

Acqulescéndo ao convite, aquel
Ia illustre medico compareceu ft
Escola dò Realengo, acompanha
dn do tenente-coronel Molina, ad
dido militar argentino.

Recebido pelo commandante em
seu gabinete, foi feita a apresen-
tação de todos os officlaes que
servem na Escola. Em seguida,
09 visitantes percorreram todo o
estabelecimento e dirigiram - se
para o caslno dos offlciaes. onde
foram saudados pelo commandan-
te da Escola.

Um cadete usou da palavra, pe.
ra, mais uma vez, dizer da gratl-
dão de todos os cadetes pela ma-
neira carinhosa e amiga com que
os seus collegas foram tratados
durante a enfermidade, na Repu-
bllca amiga.

Por fim, o capitão medico di
Leopoldo Torres, ein nome dos of-
flciaes médicos da Escola, uffer
tou ao collega argentino uma
lembrança.

O dr. Ortaneda, visivelmente
emocionado, agradeceu a manl-
festação de carinho com que foi
recebido na Escola Militar, sendo
acompanhada até ft cidade pelo
capitão Euclydes FIcury, assls-
tente do commandante da Escola.

ICflLVICIE PREMATURA,
JUVENTUDE
ALEX ANDRÉ
Ga_fí»<„;id!i-i_iíTrií3

VITAL BRASIL FILHO

Homenagem da Socie-
dade de Medicina

e Cirurgia de Nictheroy
A Sociodade do Medicina e Ct-

rursla de Nlctheroy realizar*» •
ho.!e, num dos amphlthcatros da,
Pollcllnlca da Faouldtide Fluml- ,
nense do Medicina, fts 9 botas da,
noite, data nntullcln do snudoio
uonsoclo, uma tensão -especial ent
sua hoiiieiiiigcm. *

Discuraarii polo Sociedade o seu
nrmlor nfflrltii e pela classo me- .
dica o dr. Vergueiro da Cruz. • s

Ficam convidados a assistirem $
(i. Bcssno os nmlcoii o os collega*)
do joven sdentista, bem como as) ,
assodaçíes do classe do paiz.

ACTOS DtKOVERNA-
DOR FLUMINENSE

Foram asslgnados pelo gover»
nador do Eatado do Rio, almlran- .
te Protegemos Guimarães, os se* .
guintes actos:

Concedendo ao aub-continuo 49
Instituto Vaccinlco, Iloraclo Aze»
vedo Hols, o acevescimo de 5 %
no total do 25 %, sobre os seita ..
vencimentos annuaes de 3:000*»,
conio gratificação addlclonal,. a>
contar do 18 de fevereiro de 3935,
levando-se em conta o que vem ...
percebendo em virtude dos ac»
crcsclmos anteriores, ficando aber»
to o necessário credito.

Nomeando o cidadão Maurício
Maurln para substituir o secreta-
rio do procurador geral do Esta»
do. bacharel Scyila Souza Rlbil-
ro, emquanto durar o seu Impe» -'.
dlmento, por achar-se ft dispôs!» £
ção do Gabinete do Secretario do ':
Interior e Justiça, com a gratl»
(icação mensal de 300$; nomean*
do ÀValdemar Campello Torres *) •
Heitor Bruno, respectivamente,
para os cargos de delegado de
polida e 1° supplente do munlcl» .
pio de Miracoma: Antônio Dusr. ]
to Corrêa, José Campello Corrêa, :
Nilo Garcia Bastes e Francisco
José da Costa, respectivamente*
para 05 cargos vagos do sub-dele-
gado de policia, 1°, 2° e'3° sup»
plentes do 1° dlstricto do munlcl.
pio de Miracerna; João Pascotto,
Henrique Guilherme da Silva « )Luiz Colombo, para 03 cargos, -
respectivamente, de 1*, 2» e. 3*
suppientes do suh-delegado de po-
lida do 2° dlstricto do município
do Miracerna, ficando exonerado .
o actual 1* supplente: exoneran-
do, a pedido, Antônio Neves Ti-
lho, do cargo de 2° supplente do
delegado de policia do município
de Sumidouro.

Nomeando o cidadão Jayme-Mi»
randa, para exercer o cargo de
Ia supplente do juiz de direito da
comarca de Macahé, ficando exo-
nerado, a pedido, o actual.

Por terem dado entrada fora
do prazo

Tendo o Departamento Nado.
nal da Industria o Commerelo,
solicitado reconsideração da de-
cisão que revolveu os empenhes
ns. 4, 3, 1, 5 o 6, nas Importan-
das de 377$800, 850$, 900$ 800$ •>
1:500$ por terem dado entrada
.fora do prazo, o Tribunal de Con- t
tas resolveu deferir a solicitação. '

Aggregado o capitão
phim ex-thesoureiro da Di*

rectoria de Saúde
Por ter aldo declarado desertor, M

aBalgasdo o decreto tcgreyando ao corpo
tt que pertence, o capitão de administra-
Cão José Luís Godolpbltn, autor do dot*
folque, recentemente descoberto, no Con*
aclho d. Administrarão da Dlrectoria d*
Bando.

> 0 Tribunal de Contas quer

(47983)

•Forrua nomeado* monitore* da ferrado
ria .da Escola Veterinária do Bzndto
o» eesuliiUt . Mrjtpto» mwtrw-ferrtdo
«¦: Joaqoira Moatelrc Garbota. Jorc*
tiL EtlT.. Joa aitnnui Gonea,. JoiS d<
Ktqoelra Lopei. Eduardo Arnorlia Pereira. _

»í|_S.:to m«* ****»*• »"i%d*k dl» aue o. prlncl.

A RECITA DE AMANHA,
NO MUNICIPAL

A Empresa Artística Theatral
Limitada, que durante quatro an-
nos consecutivos vem offerecendo
ao. publico carioca no Municipal
as mais brilhantes temporadas
theatraes, terminando este anno
o seu contrato de concessão da-
quello theatro resolveu homens
gear os seus .asslgnantes que sem-
pre a Incentivaram com slmpa-
thla e o seu apoio offerecendo-lhes
uma recita extraordinária, que ee
poderá denominar de "oitava ré-
cita "bis" do asslgnatura" e que
se realizara amanhã, sabbado, ft
noite.

Essa recita a que ob asslgnantes
de quaesquer localidades terão dl-
rito a assistir gratuitamente de
scub próprios logares e cuja rea-
lização é permlttida ft Empresa
devido ao vasto repertório e so-
bretudo ao excessivo numero de
artistas que possue a Companhia
Lyrica do Municipal, constara de
uma única audição na actual tem-
norada da melódica opera de Do-
nlzetti "Elixlr dVAmore". que te-
rã uma impeccavel interpreta-

SYNDICATO MEDICO
BRASILEIRO

Reune-se hoje, fts 8 1|2, o Con
selho ¦¦ Deliberativo do Syndicato
Medico Brasileiro qua tratará da
seguinte ordem do dia: - Tribu-
tação múltipla. Circulo Medico
do Espirito. Santo. Repousado de
Campos do Jordão. Suggestfies
do dr. Raul Deite. Instituto dos
Médicos.

PERMISSÕES CONWÃS
O chefe do Departamento do

Pessoal concedeu:
Ao 2' tenente Jayme Portella

do Mello, do 4» It, A. M„ o qual
se acha nesta capital, IS dias de
dispensa do serviço;

ao soldado Fernando Pereira
de Farias, do Cont. da E. daa
Armas, permissão para ir a Bra-
sopolis (Minas), durante a dis-
punsa que obteve;

ao major Ayrtou Playsant, ad-
dido a este D. P. K., 20 dias ds
dispensa do serviço para descon-
to nas férias e permissão para Ir
a Curttyba (Paraná); e.

ao major medico dr. Ernesto de
Oliveira, dlrector do S. M. 1.,
permissão para vir a esta capital
afim de tratar de Interesses re-
laclonados com a apparelhagem
e funcelona.rr.ento do novo. Fa vi-
Itao íaauolle .Sanatórios

Tendo Raymundo Nonato 6ot>
rea, carteiro de 1* classe da Dl*
rectoria Regional dos Correios « '
Telegraphos solicitado aposenta»
doria, o Tribunal de Contas con- ¦
verteu em diligencia o julgamen- -
to, para que so informe se a mo—1
lestla que invalida o funecionario •
de quem se trata 8 Incurável,

NOTICIAS DA 
"JUSTIÇA

Conferenclaram, hontem, cora :
sr. Vicente Roo, ministro da> .'
Justiça, o major Francisco Pes- .
soo. Cavalcanti, o sr Louríval
Fontes, dlrector do Departamento S
Propaganda; e o sr. Armando ;-
Predo, procurador da Justiça, '
Eleitoral.

Esteve, hontem, no gablnet*
do ministro da Justiça, o dr. Cel-
so Calmou, secretaria 1: Interior
do Estado do Espirito Santo.

Syndicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro

Sedo — Avenida Rio Branco
lll-4»-sa]as 402|405.

Telephone da dlrectoria «-»
23-4132.

Secretaria e serviços technl-»
cos — 28-3632.

Dlrectoria — Reuniões fts ter.
uas-felras fts 8 horas da noite.

• Presidente — Dr. José de Frei*
tas Bastos.

Dlrector dò semana — Dr. Jor»
ge Amaro de Freitas.

Audiências — A's terças, quin-
tas e sabbados. doa 10 as 11 ho-
ras da manhã.

Secretario geral — A. de Souza,
Carvalho, das 9 âs 11 e das 8 fts
5 horas da tarde.

Serviços technlcos — Advoia»
dos das 10 112 fts 11 1|2 e das 8 fts
4 horas da tarde.

Despachante — Das 9 fts 10 d»
manhã, e das 4 fts 5 horas da
tardo.

O syndlcato nomeou uma
commlssão de que fazem parte os
srs. Raul Leal de Miranda, An-
tonlo Garcia e José Paiva para
organizarem o progTamma das
oommemorações) nacionaes em
honra do centenário do prefeito
Pereira Passos.

Ficou deliberado, entre outras
coisas que se solicitasse aos as-
sociados, a ornamentação de suas
vtetrines durante a alludida se-
mana, e que se expuzesse nas
mesmas o retrato do reformfsdor
da cidade, distribuído pelo syn-
dlcato aos sr-us associados.

Publicaremos amanhã o ae-
manai da ultima reunião de di-
rectoria.

Foi constituída uma com-
missão para angariar novos asso-
ciados, fazendo parte da mesma
os srs. A. do Souza Carvalhe,
Boaventura José Carvalho, Lula
Dias Brandão e Manoel Dias Cai»
fioao Filhai
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DAQil a
CEM ANNOS

Os meios de transporte, DA-
QÜI A OEM ANNOS, hão de
ser es mais veIoi.es, simples
e efficlentes, diz-nos H. G.
vVELLS. Possantlsslmos e nl»
tra-gigantescos aviões farão
travessias vertiginosas, condo»
rindo centenas e centenas de
passageiros i A volta ao Man*
do consumirá pouco mais de
uma hora... c em dois mina»
tos poderíamos ir do Rio a
S. Panlo... se ainda esJstis-
cemos DAQUI A CEM ANNOS!
Que pena termos nascido tio
cedo! Fomos roubados... To*
da tuna visão perfeita do
mundo DAQUI A CEM AN-
NOS, será apresentada neste
portentoso film que Alexander
Korda produziu e a UNITED
ABXISTS, 2.* feira, estreará

no REX.
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tou n -st te
A MVRARIA QUARESMA, mn de I. José, 71 o .8, avlsu

que compra toda o qualquer quantidade do livrou, POR
MAIOR OU MENOR QUE SEJA, mediante prompto paga»
monto á vista. COMPRA Uihllottiocaai sobre todos oa nsmim*
ptoHi Direito, Modlelna, Engenharia; romances um qualquer
llnitua; literatura de todo* oa palie») obras olassloasi edições
antiga* ou modernas; dloolonarlot portugueses, frniicc-.es, In»
Klrxoa, alIemOcti, licspanliâcs, etc elo, emfim, qualquor nes»
«oa que queira vender livro* procuro a nossa casa, quo será
Immedlatamente attendlda

RUA DE S, JOSÉ' IX e 78 — Tel. 22-efMA — RIO.

(43487)

UMA VISITA DO PROFESSOR
TAKAZO

A leitor* das mio* por esse

chirosopho japonez
Tivemos hontem a visita do

professor Takazo, ciilrosoplio Ja-
pon», que chegado ha dias, de
8Ro Paulo, pretende demorar-se
algum tempo nesta capital, en-
trogue Aa auai actlvldade» sclen-
«ficas...-,,-

O professor IhknzO é disclpu*
lo do chlrosopho Japonez 

' 
Taka-

alma e vem do percorrer os se-
gulntes paizes:' índia, Egypto,
Grécia, Allemanha e Inglaterra.
O chlrosopho Japonez, nos pou*
cos Instantes que esteve em nos*
sa redaeçRo, teve ensejo de
demonstrar-nos como procede &
leitura dai Unhas daa mãos, fa*
zendo-o minuciosamente com o
auxilio de uma lente. B as suas
demonstrações satisfizeram real-
mente. O professor Takazo nos
mostrou uma série de desenhos
curiosos, de m&os e dedos cora
interessante classificação, se-
gundo a aua! o caracter se flr->
ma, de accordo com a lnterpre*
taoao que fez. por Intermédio da
chirosophla.

Registro de distribuição de
— créditos —

O Tribunal de Contas ordenou
o registro da distribuição dos ore*
ditos de 40:000», 21:7001, 10:000$
e de 20;000? ao Thesouro Nado-
nal A conta da sub-conslgnaçío
38 da verba 1", afim do attender
ao Ministério da Bducac.no.

0 ministro da Fazenda dis*
pensou as multas

O ministro da Fazenda,. de ao*
cordo com ò parecer do 2* Con-
selho de Contribuintes, resolveu
por equidade, dispensar as mui*
tas impostas pela Delegacia Fls-
cal em Canta Catharina a Hugo*
Uno Bregnolle e a Zeferino Bu-
rlge ie. Irmios. ::':.-. .: :

eiei» 

Os serriços prestados fora
da sede

O Tribunal de Conta» ordenou
o registro do pagamento de 780$
ao auxiliar technlco do Departa*
mento Nacional do Portos e Na*
vegaçâo, Alberto Mlrapalheta da
Silva, de diárias por serviços
prestados fora da sedo en> Janel-
ro deste anno.

GELADEIRAS ELECTRICAS
PREÇOS DE OCCASIAO

De fabricante de fama mundial (typo casa de faml*
lia), vendem-se alguma si novas e usadas com ga*
rantia, a longo praso. Descontos especlaes para ins*
tallaçdes em apartamentos. Inf. com o sr. Monte.

-Ev. Veiga 61. Tel. 22-7720.
(5016S)
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CENTENÁRIO DE PE-
REIRA_PA5150S

Uma suggestio do Cen-
tro Carioca ao prefeito.

O Centro Carioca prepara ex-
prcsslvus homenagens ao prefel-
to Pereira Passos, pelo magno
acontecimento de seu centenário.
Além das diversas Iniolatlva», Já
divulgadas, o Centro Carioca
acaba de se dirigir ao prefeito
sufrgerlndo que s. ex., faca ex>
pnrtlr uma circular a todos os
funccionarlos muniolpaes, conol-
tando-os a participar de todas
as demonstrações que a cidade
prestara, cm 29 do corrente.

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador autarisado Mt» se ctM'

hio do dls, Avaliado «ratl». LarfO 8.
Francisco 14, loja « «obrado, eaqnina
ds Oufldor.

(4W9I)

A DOUTRINA DE KARL
MARX PERANTE A

SCIENCIA ECONÔMICA
Conferência do profes*

sor Ledoc
O professor Leduc, da Univer-

sldade do Dlstricto Federal, pro*
nunolara, hoje, uma conferência
subordinada ao thama "-La do*
etrlne de Karl Merx devant. Ia
solence economlque". .

Dada a grande autoridade do
eonferenclsta, que é professor
de Economia Política, contrata,
do para a nossa Universidade, a
conferência tomara as caraétS'
rlstlcas de um estudo sério e
profundo. Mane, oppondo-se aos
seus predecessores, pretendeu
quo o socialismo fosse "sclentl*
fico". Leduc estudara Justa*
mente o que ha de certo e o
que ha do falso nesta pretensão.

A conferência do professor
Leduc serA realizada no Centro
D. Vital, sendo unia da série de
grandes conferências que usa
associação de cultura vem pro*
movendo eom raro brilho'. B o
problema do Marxismo é de tal
maneira actual que faa crescer,
de Interesse os assumptos a elle
ligados, multo particularmente
quando elles são ventilados poi'
uma voz autorizada.

Não havendo convites espe-
elaes, o Centro D. Vital, por
nosso intermédio, convida todos
os que se interessarem a as
slstll-a em aua sede, A prata 16
de Novembro, 101, sobrado, ama*
nha, ás 9 horas da noite. ,

E- FÁCIL, FÀCÍLÍM0...
COMPRAR A CREDITO no
PARC ROYAL — Feira de
Tecidos — Barbosa Freitas —
Luvarla Gomes — Castello do
Rio — Alfaiataria Ouanaba*
ra — Magistral e outras.

NAO SABE COMO»
Pelo modelar systema de

vendas a prazo do

A C0MPENSAD0RA
o unlco que psrmltte ao pu-
bltco distribuir o credito na
maioria das casas para a es-
colha &<i vestuários para ho*
mens, senhoras e creanças,
roupas de cama e mesa, lou*
«as, trens de cozinha, Jolas,
rádios, blcycletas.
TUDO PARA PAGAMENTO
BMPRESTACOBS MENSAES

Prospectos • InformaçSes:

A C0MPENSAD0RA
Vendaa a Prazo « Casa .

Bancaria.
R. QUITANDA, Bt, loja —

SU-0783.

0 caso do seqüestro da
União dos Empregados

do Commercio
Deverá ser Julgado hoje pelo

Conselho de Justiça, da COrte dè
Appellação, a correieão pedida
pelo procurador do Trabalho, do
acto legal do dr. Juiz da 3a vara
eivei, que decretou o seqüestro
dos bens da U. E. C.

Parece-nos que não será toma-
do conhecimento do pedido de
correieão, por ser illegltlma a
intervenção do procurador do
Trabalho, ainda . mais existindo,
como bem informou o dr. Juiz
da 3* vara cível, aó Conselho de
Justiça, uma excepgão de lncom-
petencia de Juízo, apresentada
pelos réos, e que está. conclusa
para sentença.

Acredita-se, no Foro, seja
mantido o despacho do juls da
3* vara cível, dr, Cândido Lobo

PREC1SANUO DEPURAR
O SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate as Feridas, Ratinhas,

Rbeumntlamo, Srphllld «ta»

(49921)

Os novos membros da
Camara de Expansão
Commercial do R. G.

do Norte
Jfatol, 20 (Do correspondente)

— Para membros da Camara de
Expansão Commerclal do Rio
Grande do Norte, organismo que
manterá estreito contacto com o
Conselho Federal de Commercio
Exterior, foram nomeados os
srs. João Camara, Paulo Fer-
nandes, João Brasil de Mesqul-
ta, Manuel Gurgel, José Rebou»
cas e Mario Freire.
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1 PATSY KELLY-BASIL RATHpONtF^MARJORIECATESON
A Sorte fel-a camareira, ao ser-,
viço de uma millionarla... e a
Borte, ainda, a transfromou em

ntra da rica çreatMraj... 
¦

UM FILM DB AMOR INTENSO
E VIBRANTE! ;

SEGUNDA
FEIRA Int 

A llk A -0Sm> IR' jm*.'™*PÁLÁCO
CINE TABARIS

RüA PEDRO 1>, 35 Praça Tlradentes

ROJE —• Ea reprise,1 o. sensacional fllm do tsenero«S« p«r» ndalto»"

Viciosos e degenerados
V—n tMlIleala realista apresentada pelo "Prosraama

— "Takarls" —
PROH1BIDO PARA MENORES B 3ENHORITAS

THEATRO REPUBLICA
IIOJI. - d, 31 r ». 2-J: hora- — HOJE

•:ZA DK REVISTA

EVA STACHINO - ADELINA A BRANCHES

"Peixe Espada"
Fincn.i v roüTi

'V\'-r.,. i i,i„,.
¦ruim.» i> \ <

iii:iki imiiMiiKi —

r-i-iixr. F.srun"
fhiM mÍMin-|ihn

A VOLTA DO HOMEM AO
CHRISTIANISMO

0 Ministro do Trabalho contra
o materialisino

O sr. Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho, solicitado
a escrever algumas palavras
para o órgão official da Conte*
deração Nacional dos Operários
Cathollcos, "O Clamor", disse o
seguinte:

"o materlallsmo foi que trani»-
formou o capital em um syste-
ma de exploração, gerando pela
livre' concorrência os monopo*
lios, os truts, monstros lnsacia-"eis ae lucros e interesses. Daht
a luta de classes e ao appello a
violência dos ¦ instinetos foi um
posso. O homem perdeu-se na

PROCOPIO aprese
HOJE, A'8 SO, E A'8 22 HORAS, NO THEATRO REGINA, A MAIS ESPERADA "PREMI £RE

COMEDIA DE JORACY CAMARGO:—~M ENOR ABANOON

nt a
DA TEMPORADA, A

A D 

exaltação do egoísmo e da men-
tira, houve uma fuga da razão
e do espirito e sô ha agora um
caminho: a reforma do homem,
a sua volta ao christianlsmo que
ensina a desprezar as riquezas
que eão transitórias e a amar a
Deus, que « eterno".

— ias »i
Afim de explorar a indus-

Iria de conservas
Porto Alegre, 20 (Havas) —

Noticias-se que fundação desta
capital de uma empresa estrangei-
ra com o capital de 2.000:000$000
para explorar a Industria das
conservas.

THEATRO MUNICIPAL ~

Entre Copacabana e
Ipanema

O descuido das autoridades,
em Copacabana • Ipanema, vae
tornando os dois bairros como
tristes aldeias abandonadas. Em
Copacabana, queixam-se os mo.
radores dos mosquitos. Em Ipa>
nema, a reclamação é contra a
pratica de se soltarem cavallos
pelas ruas, devastando os can
telros dos passeios o emporca-
Ibando as ruas.

Concessionária: Erarpreaa Artística Tbeatral Limitada
Telepjfc' da Bilheteria 42-J103

TEMPORADA OFFICIAL DB 1936

AMANHA — A's 21 Horas- AMANHA IDOMINGO, 23 * A's 21 horas -DOMINGO, 23 ÍDORÓNGO, 23 - A> 15 horas -DOMINGO, 23
8.* RECITA Bit DB ASSIGKATURA

.OffereeMa t— ksnaeaasvs» aos srs. aaalarnamte-,
das recitas nectaras*

ELIXIR D A«0RE WERTHER
Opera em 3 actos da DONIZETTI

BRUXO LANDI — MARIA DB 8A> EARP — PER-
RARI —¦ DA-ÍIAM — BACCALOM

Regente: ÂNGELO «BESTA

Oa an, Asal-raaates poderio oecupar ea eena
respectivos lotrareai, eoa» ¦»«• eartoes de aaslsaatara.

Bilketes â venda — Preces de eoetn-a».

«.' das « TESPERAE8 DE ASSIONATURA

Optra em S actos • I quadros de HA8fU.NET.

JOSB» LTJCCIONI— LBCIENNB ANDOUIT —
FERRARI — ROMITO — BACCALONI — 6IR0T»

TI — 6IDITI.

Regente: BHBERTO BERRBTTONI.

•Rketes • ve» «Ta — Preces 4e

1.» RECITA EXTRAORDINÁRIA
APREÇO! POPULARES

Os pescadores de pérolas
BU PARCIAL BENEFICIO DA "CASA

D08 ARTISTAS"

Opera em S actos, de BIZBT.
ISABEL MARENGO — BRUNO LANDI — TICTOR

DAMIAIfl — — DUILIO BARONTI

Regente: MARIO ROI.INI •

PREÇOS — Frisaa e Camarotes, ISOf; Poltro*
nas, 30|; BalcSss nobres, "5$; Balcões simples. 201:
Galeria, 15$ — Sello incluído.

Os paraiaaeatcs «.pedidas pela evapresa para os
acpectaealM motim—tem • vtsperaes nio dio direito

Um exclaldo militar bate as

portas do Supremo Tribanal
—¦ Militar —

Tendo sido excluído das fileiras
do Exercito, Impetrou hontem, ao
Supremo Tribunal Militar, uma
ordem de "habeas-corpus", o ex-
cabo do 4o regimento de infante-
ria, sediado em Qultauna, Estado,
de São Paulo, José Martins da
Silva, para o fim de que seja an-
nullada a sua exclusão, dada a
Illegaltdade com que foi procedi-
da. Diz essa praça, que pelo bo*
letim daquelle regimento de 2 de
marco ultimo fot*lhe concedido
reengojomento, por 8 annos, de*
pois de ter sido julgado apto pa*
ra todo ò serviço do Exercito, em
rigorosa inspeccao de saúde,
e dé ter terminado seu eng*'
Jamento com uma condueta
exemplar. Decorridos 84 dias,
Isto e, pelo boletim de 24 de abril
do mesmo anno, com surpresa
,fol tornado sem effelto aquelle
acto. Procurando saber os motl-
vos de tão violento acto, foi in'
formado que o commandante de
sua cmpanhla pedlo annullagfto
do «engajamento porque nfto
conseguirá para uma outra praça
Idêntica concessão e Isso o fez
sem Justificar ou dar razões por*
que o fazia. Flnallzaz a sua lon-
ga petição dizendo ter procura»
do por todos os meios os chefes
militares da 2* região 'militar,
sem entretanto, lograr ser atten»
dtdo.

O "habeas-corpus" tomou o ti.
7831, e foi distribuído ao mlnls*
tro general Andrade Neves.^'____________________________________ '

SOCOADE BRASILEIRA DE
NUTRIÇÃO

Sob a presidência do sr. Irl-
neu Malagueta, secretario geral
de Saúde e Assistência, serA rea
llzada hoje, as 8 e 30 da noite,
na sSde da Sociedade de Mediei»
na e Cirurgia, a avenida Mem de
Sa, 197, a 2* sessão preparatória
da Sociedade Brasileira de Nu
trlg&o.

Para essa reunião, destinada 4
discussão do ante-projecto de es-
tatutos do instituto cultural que
surgiu no seio da Associação dos
Plmrmaceutlcos, são convidados
por nosso Intermédio quantos
participaram da reunião Inaugu
ral e os elementos das diversos
classes soclaes, que se Interessem
por problema de tão elevada fl-
nalldaile como a da campanha da
boa alimentação do povo brasl*
lelro.

Juramento de official
No próximo sabbado, perante a

Directoria do Serviço Militar • da
Reserva, no quartel general do
Exercito, prestara o compromisso
da lei o receberá sua patente de
2" tenente da reserva de 1* Unha
o escrevente de 1» classe Luiz Fe-
reira Bastos, do Service do Bo'
letim Interno do Departamento
do Pessoal do Exercito, '

Esgotos da Capital

VAE IMPORTAR CARVÃO
PARA A CENTRAL

0 pagamento será em moeda
•—nacional— •

A Commlssão de Compras foi
autorizada pelo ministro da Fal
zenda a Importar mediante paga»
mento em moeda nacional, 1611
mil toneladas de carvão áe pai
dra europeu para a Estrada de
Ferro Central do Brasil,

Publicações a pedido

Federal
A Companhia The Rio de

Janeiro City Improvements
previne ao público qne pelos
seus contratos com o Oo»
verno Federal e regulamen*
tos em vigor só ella poderá
executar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addicio*
naes on extraordinárias, so*
bre as soas canalizações e
tambem alterar on recons*
truir as já existentes. Pre*
vlne mais que os infractores
estão sujeitos pelos mes*
mos contratos e instrucções,
a demolição immediata das
obras executadas e multas.

ESTADO DE MINAS GERAES

0 caso do Palace Hotel e Cm
sino de Poços de Caldas

XXIV

Em Minas Geraes a revolucM
de 30 não quebrou a continul»
dade da administração, pois qut
a frente do governo continuou o
mesmo presidente eleito poucos
mezes antes • Já regularmente
empossado.

Não admira portanto que man»
tivesse e ratificasse o contrata
celebrado por seu antecessor.:

Mas, fallecendo o presidente
Olegarlo Maciel, caiu o Estado
na mesma situação a que se ti»
nham visto os outros reduzidos s
teve que receber ura Interventor.
nomeado pelo chefe do governe;
provisório.

Era ainda tempo de se fazei
a revisão do contrato, consoan»
te autorlsava o art. 7°, do de<
creto de 11 de novembro dt
1980, se porventura se o consl*
derasse "contrario ao Interesse
publico ou & moralidade adml»
nlstratlva".

Mas tal não suecedeu: Nadai
so argulu contra elle; não se e
submetteu a qualquer processa
de revisão.

Ao envez disso, o chefe do ge*
verno estadual ratlflcou-o de
novo.

JA publicamos o texto do con»
trato de 1934 celebrado pela
Companhia com o Interventor
Valladares, em que essa ratifl*
cação ficou expressamente feita»

Hoje damos ao publico um no«
vo e mais solenne testemunho
dessa ratificação:

O decreto n. 1.2S4, de 57 ds
outubro de 1930, (fls. 1.0ü7 da
processo), regulando a tributa»
C&o do jogo nas estações bal*
neotheraplcas e hydro-mineraes
do Estado creou uma taxa de
licença annual para os Caslnot
que se propusessem exploral-o.

Deu conta, porém, o legislado;
de qus em Poços de Caldas exls»
tia o contrato de 26 de maio da!
1980, estipulando coisa diversa.
Era o ensejo de desautorlsal-o,-

Pois não o desautorlsou a
mandou que ss o observasse!
Expediu logo o decreto legisla»
tlvo u. 9824, de 14 de janeiro da
1931, (tis. 1058 do processo))
dispondo:

"Nio se estenderão ao nunt*
ciplo ie Poço» de Caldas os efe
feitos decorrentes do presente
deereto, BU -V18TA DO COS'
TRATO DB ARRENDAMENTO
DO CA8INO ALI EX1STENTB
B QVB NOS TERMOS DA
OLAVSÜLA 17* GARANTE AOS
CONCEB81ONARI08 A EXCLÜ-
BIVIDADE DAS DIVERSÕES S
JOGOS NO REFERIDO MÜXI'
CIPIO".

São portanto tros, não rneno*
de tres, dois contratos e um de*
creto, as ratificações que fazer»
desse contrato um acto do go*
verno provisório.

E diante disso perguntamom
Haverá quem admitta, ê pos»
stvel acreditar que o governo,
armado de poderes discriciona-
rios, tivesse por UI fôrma e tao
retteradamente ríitlficado esse
contrato, se o reputasse lesivo ao
Estado ou se entendesse qu«
a Companhia o não estar*
cumprindo oom perfeita eia-a-
<Jão?

Pois * o que o Estado de Ml*
nas Geraes, está allegando.

RIO. 20-8*1936.
•COMPANHIA BRASIL DB

GRANDES HOTÉIS
itiOUl
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AtRAHBRA — -O «rande Nl-

^ROADWAV - "0Nol.rivld.U-
.«" fllm da Oaumont-Brltlah,

gloria — "O cruzador Em»
i.n», film da Internacional
^Ímpbbio — 'Castello no ar-,
lllm da Paramount.

odeon — "Carola, o satânico*,
«lm da Clne Alllan».

PALÁCIO THEATRO — "Nas

.«uas da esquadra", fllm da RKO
_ Radio. „

pathe' PALÁCIO — "O gran-
«• impostor", fllm da Unlvsraal,"pLAIA - "A pequena d cU-
fora", «lm d* Warner Ftrst. <

PARISIENSE — "Desejo", -A

rainha da^ armada* e "Aventuras

"rVin"'- -Historia d. Louls
pastour", "O podar Invisível" e
•Aventuras de Frank".

rio — "A pena redemptora*,
fllm da Columbla.

metrópole — "Theodoro ft
Cia.* e "As novas aventuras de

^.'jôs'-"' —-"O anjo do pharol".

NOS BAIRROS

¦ADDOCTC LOBO — -Historia
de Louls Pasteur", "Noite trlum-
ehal" » "Aventuras de Frank"

IPANEMA — "Desejo".
mascottb — -Vagabundo mil»

Ilonario", "Amorea traglcoa* e
•Aventuraa de Frank".

NACIONAL — "Anna Karenl-
ata-*

popular — "Teimosia ds mu-
Iher", "Atirador Justtoelro* e
«Homem leão*. .. -..

primor — "Herôee do ar-,
•Água» perigosas", -Os mysterios
do mar" e "Aventuras de Frank".

VARÍETE' — "O poder tnvisi-
vel", "Águas perigosas" e -Aven-
turas de Frank".'

VARIAS NOTAS
«O OLARIVIDBNTB*. FILM DA

«ADMONT-BBITISH — *0 CUrlTldta-

t*", d» G«umont-BrltUa «B» o Bro»dw»y

Programraa ttt* «preuntando t»U »tm»-

ts, no Broidvrar, • nm fllm baitant»
tsttrtiiut* »isto «tr»ve» «o» motive»

dt cblrommcl» qu» o meamo abord».
Ttm alní» o privilegio d» ter sido

am fllm que, tm Londres, proTocon vir

Tt» polemica» devido «o «ta tbtm» for-

tt, combatido por ant • «cctlto por on-.

tro». "0 eurivldent»" trata dt probl*-
mat que oa eaptclalurta* «m ttltptthl»,

njpnotlsmo • toda» »» qualidade» d»

alma «Jo conhecia»» »ob a desomlníçlo

genérica de »exto «tntirjo.
Nessa film, o clarlvldtnt* 4 or» be-

mem que »t fas chamar "O rtl do» qn»
ttem o pensamento". Eat* homem, mt-

gtttralmentt representado por, Claudt
Balai, e nm charlatão qn» sanha tn»
vií» pelei thentros, retpondendo at ptr-
gunta» qne fromulam oi espectador»».
Mas, um dia, ttm dar-te conta, descobre

qu», realmente, é capas d» predtatr o
faturo. E' qn» em »u» vld» »pp»r»ctn
am» mulher qut lh« tnv* dt mtdlnm
e facilita sua» experiência». (,,

E esti ctpacldad* d» ¦vtatnte lt»«
aoino beroo ao cárcere de ond esômente
poderlt sair fraca» a infloencl* da ai-

1 ladlda mulher. Finalmente, «eptrando-ie
delia, reinicia a-sua catrelr» d«-ch»rl»-
tio.

A maneira como eit» thtmt foi «bor-
dado t o tratamento, qut iht j foi; dli-
pensado pela Ganmont-Brltlih, cintou
nn» certa revolução «ntr» ot «dvlnno»,
vidente», eapirltUtá» e hypnotludoret d»
Inglaterra, que clamaram aot quatro ven-
te. t sut furlt contra aqnellti qnt dst-
vendavam seus segredo! profliiltnatt,

Claude Raln» tem, em "O elarivldente"
«ma "performance" dlgn» de «ppl»u»ot,
gricaa aoa «eu» recursos artístico». —
L. S. M,

_ta—
- AINDA NXO SERÁ' AO0BAI A BE-
GUNDA GRANDE OUEBBA EXPLODI-
BA' NO NATAL DE 1940... PBOPHE-
TIZA H. G. WELLS EM "DAQUI A
CEM ANNOS", E VAE DDRAB TBIN
IA ANNOS! — Exactamente quando et
tnlm.es tutrrelros te exaltam, no Velh»
Mundo, e * erupção d« novo confllcto
mundial parece ameacar*nos, •urge H, 0.
Wells, o mago da humanidade actual,
que, através dt nm fllm para o qn»l
«cravou exprciiamente o "tcentrlo",
traniiullllza-no» dltendo: Ainda nlo ttr»
Hora! Só pelo natal d* 1040 rebentará
• gtmrra... Mal vat prolongar-»» por
tres década» 1

Essa tranqulllldidt *trá apena» pre-
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Aspecto da checada doa ara. 8a m Bnr«er'.' ilewart Dnnlop

CHEGARAM DOIS ALTOS DIRIGEM-
TES DA METRO GOLDWTN MAYER:
BAM BÜRGEB T. BTEWABT DUNLAP
— Conforme noticiamos, chefiaram hon-
tem ptlo avlüo da Panalr, procedente»
dot E.t.ido. Unido», dutt dai mili alt»»
personalidades d» orgnnlracio Mttrn Oold-
wvn Maveri Sara Burgar « Stewart Dun-
lanp. O primeiro « o chefe geral dtt
agonclii dl Marca do Leio em todo o
untrerso, e o secundo é o recera-nomeado
representante geral da mesma - podtrota
corporação clnematogtaphle* ne aouo
contlatntt, tm .ub.tltulc«o a William

M.lnil.r, ao* «, «fora, o encarregado do
Dtparatmnt» E.trtnselro. d» Thettro*
d» Metro. ..

Mr. Sara Burftr T«m, em .na terceira
vl.it» ao nosso pais, a propósito da pro-
xima Inauguração do Clne Mttro, • Mr.
Drjnlap, tomar pott. do tlto potto cem
qnt o distinguiu • «Ita direcção d» M«-
tra Goldwjn M.yer.

N0..0 clichê mo.tr» o. dolt lllu.tre»
vi.Jantes (o 8» • o S», a contar da ti-
qnerda) entre alto. funcclonario. da Me-
tro, Inclusive o ir. Adolpho Judall, dire.
ctor g.ral da Metro no Bu.ll.
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Roa »>• Boque e Herbert Masah ali ern «AinanteB ialmlso»", o
filas «ae o Ode an vae exhlblr

PERIGOU CONSTANTES EM "AMAW-
TES INIMIGOS" — "Amintet Inimigo*",
com qnt o Odton «mttltuirà o »»u pro-
gramma da próxima temtna. tobr» aprt-
Mnt.r-no» um entrecho romântico delido-
to, f«»-no» penetra» no» malt «ec-etoi
bastldoret da guerra, • conbaeir nm
mundo novo qnt tó o cinemt noi poderl»
revelar. '. ,'"'.. 

'.
Reftrlmo-not «o mundo tombrlo «no»

cumprem ápag»d« a denodadsment» a tu»
'tarefa ot-etplo». de guerr». E mottr».
no» *• vttledade de e»tr»tagemaa de qn»
eltei se urTem. hom^-na e mulher**)»» pare
descobrir o» «egredo» d» orfinUaçIo. *•
actlvld«de, »¦ »rrl-c»da* aventnrat a qn»

•llt» *t expiem pira servir tnat ptttltt.
Era "Arntnte» inimigo»" o» etploti alo

Htrbert Mtrth.ll • Gertrnde Mlchael, a
quem vlnt» e qautro horaa aep»ravam do
catam eu to quando a declaração de guerra
oa curprebendett em LondreSi em melo áe
deliciai do un ldvlllo. Chamado cada nm
dellea a «ervlr a pátria no caracter d»
•gente ttcrtto, elle* >e voltam ¦ encon-
tr»r longe do local ond. aatctn o mu
amor, e Juntoa emprehendem a fuga. para
alcançar terra» dt alegrl» c d» pu.

O fllm ttm no» aeu» papel» princlpaes
oa «rtlttti mencionado., • noa «ecunda-
rio» Llonel Atwill, Bod La Rocque, Gny
Bite» Post. etc.

vliorla. portanto, porque era ftct d» pa.
lavra Jndlclosa de H. G W«\l«. etuimo»

na immlntncla-d» am» ao» se»»1» «a

i '"V"'/^''•'aw^TTq

Scena <• fUm «Daqnl a cem
anaoe"

trinta ann»i, on ttj». mttad» d* nm»
exl.tencl» commnml Vamo. ver de que
maneira explodir! eita contllcto, e vamo»

Um espectaculo I
de proporções B^^^^ÜH

gigantescas, Éjj^^Pi
evocando vi- |
da de Joaquim Bfl ¦
Murrleta! H

I ftA xbbbbbV .V*sW7V>al m T^fc'
WX^M mSmm^£2mm*'''*y

\w/ Am^BSmm\mW U * ^_.>a^ aaaaaaaa^Laaaaa^.

acompanhar toda» as sua» pheee» angne-
tloaa., ata 1070, quando um exercito da
pas. poderoso, nobre, dotado de poaaan-
tlulmo equipamento «erro, te incumbirá
d* por cobra á catattrophe cuja extenilo
Já terá ntsas altura, attingldo a ttrr*
em todo* o* sentido, o cruzando-se em
todas aa dlrecçSes...

Mat depolt d» 1BT0 começará nma
aovs phase para a humanidade I 84 ea-
Uo terá Iniciada a reconitrncçio dá to*
das as metrópole» que começam, desde
•gor», a eiphaceiar-n com a metrallia do
canhão e o bombardeio aéreo... SÓ de-
poli de 1970, e «ti o anno 2.000, o
Mundo conhecerá a pai pela qntl tanto
uplrtmo» todo» nó»! Trltttt dia» aot
aguardam* de certo, maa dias multo eom-
ptnudore» hão de viver o» nouot d»*-
cendentes. de accordo. ainda, com a» pro*
pbtclat mlraculosai dt H. G. Welli tm
"Daqui a cem annot", cuja estréa a Dnl-
tad Artlatt procederá segunda-feira no
Bel.

E per ftltr em Rei: ao mesmo pft>
gramma a United Incluirá uma tympbo-
nlt colorida dt W»lt Dlmey multo op-
portuna, "A opera de Mickey", que v*e
ralir de Inveja multa toprano « malto
tenor d» companhia lírica...

—O—
rBANK BCCK. EM "ÜNHAi I D-JH-

TES» _ "Unha» e dente»", qn» * RKO-
Badlo lança, n» segunda-feira próxima,
no Broadway, 4 um rosário de aventara»
arrebatadora» e empolgantes que nos tRo
assaltando, de «cena para acena a se*
emocionando num crescendo.

Já conhecemoa a tempera d. »co • •
coragem dt Frank Buck, «trave» Hn»
dol» filma anterlore», "Agarrando-o» vt<
to*" a "Ca,r4t» telvagem"; poi* «ra,
"Unbss • denitis" esta tempera e eaia
coragem ae mostram mais Impreiilonaatee

* i.3S

^^m^JÈÊm» mw' ^SmxsHKmm1

V-raak Baek. »*t «-üfduui •
deste»"

alatat. Jt»»*» fllaj. •» imetevlitos tsa e
«•Mltam * ea p»rl«o» qn* a rodttaai ttt.
* atado, hs aulattt, qn* o* qn» Já
(Miitlmo* • multo ha q*a «dmlrar ae
d.ioovel.r dnaa* «ventura». B» am Sto-
minto da aula alta wniacl» a qo» *
«qn.ll» «ra qn* Frank Bnek va» capta*
rar, vivo, nm colouil rhtnteertnt» Jnt-
tamtnt* qnindo nm «tn tiftlnudo •
»t»cal
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como a viu ARY PAVÃO
A publicidade desastrosa, que encontra sempre uma constellação"

onde houver um artista razoável, seguido de duas ou tres mediocrida-
des, tem creado no. espirito do publico uma justificada desconfiança em
relação aos films lançado com estardalhaço...

Fatigado de assistir a luta feroz entre a indigencia das scenas e os
adjectivos dos annuncios. o espectador já põe mentalment ede quaren-
tena todas as pelliculas que tragam para o cartaz aquelle super fa-
tal causador de tantas decepções... ;¦,,;•;•

Em "Magnolia", porém, o simples enunciado de cada um
dos nomes que compõem o seu "cast" é a segurança de üm
espectaculo de verdade. Irene Dunne que mantém e com
prestigio cada vez maior o primeiro
posto entre os interpretes romanti-
còs da tela; AUan Jonés, a voz que
surgiu em "Uma noite na Opera";
Charles Winninger, que interpre-
teu o mesmo papel nó theatro
e cuja estréa no cinema attin
ge o "stardon"; Paul
Robeson, o maior, cantor
negro da America* He-
len Morgan, Helen
Westley, Queenie
Smith, Sammy Whi-
te... são os elemen-
tos que — Hames
Whale reuniu para
esse trabalho que é
o maior de süásbri;

lhante carreira de
Director.
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Gana K»rmooa em "Aposta ale
asaes"

UA, UBIB» •ISÜHDA-riIBA -»> V

sa tsuado es»*» * ssbtlUs»» ;*•»»*:ca, «*M «a» *Apctt» 4* »m«". • fila.
d* «noti», aa prealra» •»»»•; *-******
e*a «Sta* R.jtaoei w atlnelptl papel d»
W«ad> Barri» * H*l*a Brodtrkk aot te-
esadarios. Como hlitorl». podt-to dl*»
qn» t InedIU a ètmo fllm * «dmlravel,
pala» bahllldidt» com qn* foi dirigido
» a»)»* »ltmtBlte qn* a «arlqnetem.
"Aporta dt amor' couta-no» a» «ventu-
te» por qnt p»moo am Jov.n ciprlçhoto,
ene fts nmt peita wm o tio... .«Ir, 4»
cséca. dt Nov» Tork « «ttinglr Lo» An*
sele», com a» mio» cktla» d» dinheiro,
EU» v»nc«n... mil como contegnln «II»
»»M mftatr*. 81» mnlto fellse. a» altna.
«St* comle»» qn« « fllm no» *pre»ent* «
grana*» •» opportnnld.de» que Gene B»j--
ond a o» dem»!» Interpttt». têm ne.t.
tsetllenta cellulold. RKO-B.dlo qnt ii
aa segunda-feira prtxlma «ttará no Olo-

—Q—

AintABItlXA". EU •¦ntPKXA DB
COMBATE" — Játult Ann»hell» foi tio
artlrta, Jámal» tão btll». tm.ijl»»
o» *m *Vetpera -se eomoita" (Velll.
4'Arme») — »io »» p«lvr»» tintei oa
critica dt èP»rl» Soir" — t, a» verdade,
outra- a t» n«t»« bello trabalho qnt «
Inttrniclonal íilra va» «srtttstar dentro
un ponce,- no PaUclo, «ent* a merou
impr«»ao. Ao lado d» Vlctor Francen,
«stá magnltlc» nl idapttclo d» peca
d» Ctande Firríre, d» Academia Fran-
ces». feita peto «rtno» director Mircel
L'*t«rtr>tr. —a—

«OTOADB «H4IÍTBA* O FUJI -tAJtl-
VO DE JAMBS OAGNRT. DIA ti. KO
PLAZA 1 — Attlm tt «Iflrmiv» tm p!«-

ISS **á*&a»*-.t>. »»8íti04> tf« SOSMI-t 0

«s* a»n«ad»v»m e* grano** Jonu»» o»
LttW » ea tímido, eldadlo» qn* voltavam
dsqntllt zrandloaa cidade qn» w livrará
d* nm arraaador ttrrtmoto pu* tt «n-
tregtr lnt.lr.menU ao domínio do crime 1

Assim «ra San Francisco d* C»Ufor-
nl», upltal daqn.ll»» terra» dourada»
qn» attrahUm homem dt todts tt ra-
cas... Hm bre?», outro soma lbe era
dido ptlo mundo: Cldad* ilnlstr»! Sim.
Cidade alaltt» • etpltil d» chamada"costt barbara" porqu» cm tod* a txten-
tio d» «ru» pralaa achavam acolhida
navio» pirata», oontrabtndltt»», cujo»
commandantea eram lerdadelroe demônios
d* crneldait* • par* enjot barco» nenhnm
homem aceitava emprego.

Esm o «tpectaculo qu a Waratr «prt-
tenuri, breve, ao Pias», com J»mea Ca-
gney, Blcu-do Corte», Baroa Mac Lane,
Fred KotMler LUI Damlt» (Bra. Errol
Flvn), Georg» E. Btone. etc., eomo a"mal. abaUdor» emoção do tnao'1

—CJ—
•CEABDAB*. 011 FILM DE AMOR,

DIA SI. NO ODEON — Pa»ram o. ban-
do» d» pa.toret ntmg»ro» a cav*llo pel»
Pusrta. Quu» posrat o e»v«llo malt ve-

E' o qaa a* Irá -tr sotieo depol». Np
ponto d* parada tu nm* reunião de cm-
ponext», moç»»-» nm grupo d» hnstirt».
Com grande intare»»t. Tlbor von Dane»
— Ban» Stnvrt — tm eomptnhl» de nm
tmlgo, Virady, »nrec!» »t corrldit. Om
do» c»v»Uo» *. den»«nd« do bloco « »e-
ne ptr» o «lvo. Um menino o dirige.

Cheio dt «lacrl» *U* ulti do cavallo
mal attlng* • Ttneedot: "Ontm 4 «tta
garoto «trtTM»*! ptTgnst» Tlbor. NU «

'g»rsu\ I • íaronisa 1* Kstxcssr «•» Ma-

rlk* Bokk — «lia monta eon» remeta.
Bta eavaUe cbams-n futaa ê Jegs ao
cala qaalqun «atro qnt o monta. Tlbor
obwrv» eom» voim ds etlla. os Cslket,
nm por nm. I.»o o Irrita. Tlbor flng.
qn «11» • um rapas *pts»r d« ttbtr ptlo
amigo qu* «II» S nma baroncx»; • Ih.
dá nn» tipti d* ptrtbent, nu eotUt,

Amlm M Inicia e»sa divertida pelllcul»
mnilcal d» Ufa, "Curdu", felU «ob me-
d!d», pan o talento de Marlk» Bokk: a
mui» joven e formou ballirlna 4» dn*
ma europeu.¦Caardai" entrará «m cartas, a» elne-
m« Odton, no dl» 31 do corrtntt.

—O—
OSCAR ROMOLKA AO LADO DB

WAI.TER HUBTON EM "RHODEi, O
CONQUISTADOR" — AWm dt Wllttr
Boiton, qn* tem o p»P»l principal a»
fllm dl Gtnmont BrlU»h. "Hhodt*. e
conqul»t«dor" qnt o Broadwaj «xblblrá
breve, ha nen» metm» pelUcnl» no on-
tro ¦rtlita dt grande famt. E' «II» Otcir
Homolk» qu» Interpreta o papel dt Paul
Krngtr. o velho govtnudor do» Boj'*;

TraU-w d» nm ptpel walment» dlfflcll
tal a penon.Udid» complexa do honrara
decidido « «crivo qn* «llt rtpteranta —
om homem qne urdi» •ecretamtnte atui
puno» diabólico» • qne, depoit, «tnta-
v»-»t tranqnlltament» fumindo • ara ca-
chlmbo, «raquinto «.ntrav» qnt »»n» tal-
mlgoi cahlssem na» armidllh»» qo» «II»
lhe. prtptrara.

O trabalho de Oscar BoaoUa «m *B1»-
des, o conquistador" € oma denionstraçto
da tn» ptrtonilldidt tt tetor • di rlgo-
rott Interpretação qn» dl»p.n*» »«mpr.
to. tapei, que lbt tão confiado».

, ii sctsii i»iqi« ,«ati» iUi s Salta»

a»1
•aoetMO «Mia» ptK» film ss larep» • aa
Anwrlca. DiM o inter*»»» qn» vim dt»-
ptrtando a p»gt»mra»ei» d» Bwtdwi»
«ra qne flgnr» «em» «Itmnta do» m*l»
forte».

Antes, porta, fartara ¦»!« Lngotl, •
ertador da» ttpo» «b*nt*«», «a "Aaant-
nado ptla ttttvlaio" qnt 1 a hlttetla d»
nm crlmlaon dlfftrtite qn» nuv» a
selenei* «a prov.lt» de» m» lntttncto*
bruta**.

va* tta tar e «xatatr aa -mitae as-
s»nd*-f«l«, aa ratatlA. Ua fila «t
*mor Inttnio * vibrante, ura» novtl!»
em qnt vemt» a atf*» Itvud» nma erta-
tnrlnba gentil e lnttrald» » •* «llatar
«ntr* t Itgl»* e*a wrvlcaot d« um» man-
•Io d» Btliltnauloi,, a ««« ueima tortt

fssatfc-a atravtmr ao caminho *> Jt»
vta aarSttro — com tctntt qn» »ão «a*
cinto», com momento» qo» «ão Idjlllo»,
com tnatan tea qnt alo * luta «entra «
lntldla • a malvadas, contra a Inveji •
».cilada — tlt o que t "Amor á «»»la*(

Empre-ü Telephone

23-7581
OBACB HOOmi! TIRA' AO PAVi'10

PELO BBAW DB FBANOHOT WNB
EM "O REI 8B DIVERTE" — A Co-
lambta «nnnseta pa» 14 4» «ttembre
no Palácio Tbtatr», 14 4» .et.mhro. •
sul» «tnuclon»!, a atlt «rauiunte. a
mal» «lnetra da» tnterprettcoei cinta»-
tograpble»» d» fimot* "dtra* 4» Mtira-
polltan Op»r» Hon»» — a «uptf-predn-
ceia mn»le»l "O rtl a 4lv«rt«", movi-
mtatada «obra llhrttto 4» Frita Rntv
l.r, nb * dlmeio dt loapk Voa Stetj-
btrg. •

—ra—
•O AMOB B* ASSIM", COM BOBET-T

TATLOR B LOBETTA TOUNO, IfJD
GUNDA-FEUU. NO PALÁCIO — - -Ba
btrt Twlor. o gili qut « o »coqr»!lacBí
de «gora, o irtl.ta qct i » gnndt «ttrr
ceia do momento, o homem qnt m.nvr
se veste no dnemi — • Loretta Tount.
nma Ou flgnr»» mil» tntinnint**.' as*
gradou» 4» tela americana .— ruri<=
Junto» cm "O «mor • »««l»i* IPriw*
yriiBbei), qn» a 20th, Oestuzjr lei VO**

ATO CU fi]
BAWI.sTlIRA UB WPBHBT*

BP» J B __ A'a 10 8/4 horaa, E3PECTACULO  U A I L
iB'" ¦* COMPLETO — POLTRONAS 4». " " J **

C*o do Ittcaiaparavrl aneceta
de P. LBUAR

EVA

/ta**r<4e
COMPANHIA BRASILEIRA UE OPERETAS VIENJ.ENSES

CcattnaacBo do Incsupara.rl racctiao da opereta
de P. LBUAR

MARIA
AMORIM

VICENTE
CELESTINO

NOS PRINCIPAES PAPEIS, OVACIONADOS !
Ofehealra eoapleta aak a retrenela do maestro

ERCOLE VARETTO
AmanhS: As 18 hora* atatlaée ¦ precoa rcdnaldoai

—,*» EVA" —
Domingo: Aa 18 karaa, «a» asatiaee, e A noite eat ee-

pectacalo ««npleto, âs 9* 3/4 hora*, despedida da querido
opereta "EVA".

2.» feira: âa ae S/4 kmaai «O
BCRGO» — Poltrona. 44JOOO.

CONDE DE LUXESs-

1 í ----*»
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ULTIMA SEMANA

Schaedlich, Obérl & Ca. — Roa Ouvidor - Gonçalves Dias

Quem dclxnra do ver eme par de artls- espanta pela conclensaçliò d» tanta ma'
tas, em um fllm quo ü todo uma ode j teria prima conm niçombrnm .»« «uns mon
do um puro amor? { taseus o aimr (Mu exclAiniitútíH do ty

Nos Theatros
NOTAS & NOTICIAS

PKOCOI'10 APRESENTA ESTA
NOITE, NO THEATRO REGINA,
"MENOR ABANDONADO." DE JO;
RACY CAMARGO, O AUTOR DE
"UEUS I,HE PAGUE" - O» eipe-
cluculoi ila noite it hojt, lio Tht.ilrn
Resina, assumem, o caracter , de um
acontecimento de toda a repercussão na
vida inlellectual, artística- e ' mundana
do Rio d» Janeiro. Procoplo apresenta
hoje, nai duas iciiícs do theatro da Ci-1
nclandla, "Menor abandonado", a, pri-
melra peca «cripta por Joracy Camar-1
tlu, o renoroado autor do "Deus llie |
pague" depol» do leu regresso do es-
trangelro,' Joracy Camargo i o nome de
moior projecçio actualmente naa letras
theatraes, o Procoplo i o noiso major
actor. Uma comedia de Joracy Camargo

'apresentada por Procoplo, nio é, por-
tanto, um espectaculo vulgar, e o .tnea-
tro Regina concentra ella noite todo o
Intereiie do publico! Ao que Procoplo
adeantou a eale Jornal, "Menor abando-
nado" é uma peça destinada a diverti!
o «eu publico, e recebe ua mlie-en-ieene

i mala escnipuloia, tendo «Ido executados
' para sua enscenacüo trabalhos icenogra-

pltlco» de Abel Pera s Manoel. Machado
sub croquls do consagrado artista aceno-
graplio Osvaldo Sampaio. Procoplo, em
"Menor abandonado" faa o papel de

| André, o protagonista e na interpretação
da nova peça de Joracy Camargo actuani

:com destaque, Elza Gomea, Restier Ju-'nior, Horlcncia Santos, Modesto' de
Soura, Juracy de Oliveira, Eurioo Sil-

. va e Álvaro Augusto.
i AmanliS, "Menor abandonado" vae,-i

acena pela primeira ven em véaperal, aa
116 horas. ,

Academias |
& Escolas

FAC.TMAIilO DB UinHITU DA

U.MVEKNIUAHM UO ItIO UM

JANtlinO

Continuam abertas na «*>oro-
tarla da Faculdade, ntd o diu l)l

SSrlTK.noM r«\Vn0ido8rpftr0Hflüo"nllÃS nao í ft hypollm.o cs-

gltt SÍ ^ «o 'do | feMsfefefí A

"CORREIO" ESPIRITA ^gf^wm
Approvados seis vetos

governamentaes
Nada menoi do nels veto», total

li nnrciulmonte oppoüto» polo go-

QUANDO O IIMMHITO M.NFIIA*
«lUHCB

Abordamos, om ctironloa anta-
rlor o modo porque o enplrlto
podo o dovo agir «obro o orgiuiln-
mo oom ob «uiui vários compio-

1037
O»' candidatos A matrloula nos-

so ourso, deverão apresentar 0.1
seguimos dooumontoí:

u) certificado do conolus&o da
5» sério symnaslal ató 1034 ou
certificado do conulustlo da 5»
sério — art. 100, dec 21.241 «té
2» época, Inoluslve 10S6, ou cor-
tlflcndoa do preparatórios do ro-
gimen parodiado;

b) cortldtto do nascimento, pas-
Hiida por offlclal do Registro
Civil;

0) carteira de Identidade;
d) attestado de sanidade;
e) attestado do vacclna;
f) attestado do Idoneidade, mo-

ral. ;..'-. ••-•" ,-.Bato ourso que. funcclona a

minadas cadolas fluldlcas quo so
ndonsiiiii no período de gestação
o so diluem no processo mórbido
que diiHiiHHOcia. no túmulo as par-
tes componentes do corpo, cum-
pro-nos agora dlser tambom aa
Influencias quo esse espirito podo
rooober do corpo o de seus com-
lilaxos.

A hypotheso néo-esplrltuallst» e
de pré-oxlstonnl", da Indlvlduallda-
do psychlca, traioudo em st mes-
ma a synthese da experiência do
varias jornadas planetárias, mas,
como af tlrmatlva . " ecolomatlça
vem admlttlda u ldéa do uma dl-
minulção no potencial vibratório
da entidade ..espiritual, afim de
njustar-so As condições vlbrato-
rias do seu .organismo, aymptonl-

noit.;.oomprehondrf- ». 
J^o^da»| fando.^as.nnJon^eU.^o «J.

latim trpii- I
fluonclas nuasr^asK,s: pj"S5í-v»T

graphla. psyr.hologla e lógica,
literatura. Nosto caso, um organismo ondo

Impossibilitado de agir. mesmocartijldfttos encontrarfto ao re3
pectlvas formulas para o podido
de matricula,

—d—:¦
WAlINUIt BAXTKK NA FIGURA DO"ROUIN HOim DE EL DURADO", NO

AI.IIAMUUA. SHUUNDA-FHHtA — De
todiia uu mala tni^cestlrne figuras da

pon, roupas, mcntulliliuliíi" c ambientes,
Momo cantam de arbltrurlíimonte, como

O DIA DO ARTISTA -p; DiajdoAIJLDADBI)p MEDiclNA DO
Artisla, a festa annual da Casa - das >  -— —»
Artistas, coincide com ¦ o. sen 18» anni-

«esmo câmara «e un» trariam*:.. »• curou „„„.,i ' Am t„nA*e>r,n +*.**• anna 24 dena. opero.»,, sou. Iiçroo.' nao colçiilam S^&*ffi||í §o panpne Uumnuo que percorre n lilsto.
ria., qiiantu do vldn rlvldu como a voz

hlutorla da colonlzac-lo du Caltfomlu e' do :u.:ro que ftiln üoh rios nu 1'oenui de
doa eetts pittorescos dias da vorajrem d» '"" ' ' ¦"--- -•--

aitas e romarias então aos túmulos- e es-
tatuao de Joio Caetano t Leopoldo

ouro, a malK ImprpHfUjnnnte, ir>m duvtdu,

te

f!^../:"'¦*¦¦,¦•'¦¦ : "^**x^>'¦•'¦'¦?"; .7'-•";".¦.";:*..:'.....

fc-í'' ';;.'-':':'W;v'í-./;':>' ::;:-':.v: '¦:<;¦ i-:--.

m, ¦> 1
mm m^kr-

W

Wrirnét1 Doxtcx, cm "Ilnndoleltu
de El Dornilo"

ô a de Joaquim Murleta — que a ffcçíío
e a realidade tornaram legendária. Joa*
qulm Murrleta era ura modesto peSo que,
um dia, vendo-se dcspojndo do auaa tor*
rus e da croatura que mais amava, , aiia
esposa — trai)bformoii*f>Q num crlmlnot>o
temível, entregue ii aua -ancia.de .vingar-
ed dos ¦ homens quo o haviam desgraçado:

O filai "O bandoleiro de El Dorado"
(Bobln Hond .ofvBl Dorndol, foi reall-
nado pela Metro,nos scennrlos.maravilho*
sos da Califórnia exbuberante de belle-
::ah naturaes,. ,Ann Lõrlng, Margo, ;Erle
Llnden u llruca . Cnhot .são os "plaTêr»"
que so destacam na lnterpretai;ão dtisne
íilm de grandes proporções seonlcaa,
cujo caroctor epicò lembra "Viva Vlllal".
Ver "O bandoleiro de.El Dorado", aliás,
6 conlicccr umn das mala. movimentadas
o felizes reallznçO* do moderno cinema
de Hollywood, fugindo no ramerrfio, dos
enredos do :'flappers" e "fllrtes"...

—?—.
"MAGNOLIA" — Em "Mnsnolla* «e-

gunda-felra lio Plara, -1'aul Hobeson enr-
, go no cães do. Rio como se nascesse de

nm poema de Lansaton Hughes, precisa-
mento daquelle em que o negro ri para
esconder as lagrimas, lagrimas. que são
branca» Como' o iâos ¦ brancosf-é *iue cor-
riam menos so tossem negras: "Eu tam*
bem canto « America. Xu sou o ráals

jr.ore,no dos Irmãos. Elles mandam-me¦ Somer nà cozinha. Quando chegam vlsl-
tis. Man eu rio, Como bem. J5 tko fo.-.

Lnna.ton.Hiigbcs: "Conchecl Itlos: rios Froes, convidou^^ para esias aolennida
antlwos o sombrios o nilulin ahna tornou- dea aa autoridades federaes e mutilei-
so profunda .-nino oi ci«"... Mngnolla pa« a imprensa,. aa sociedade» conçe-
tom a profundeaa du* nlniaa'qne a Tive- ueres. os artistas em geral, tt.ua»»
ram: sua comlcldndo 6 corno a espuma Carioca, como'noa annos anteriores,
branca quo a» anuas dolinm na superfl-' alliando-se a essas «olennidadee, terá
ele disfarçando a verdade do fundo. B como orador ura. membro do seu Uepar-
como o sorriso de Joo cantaudo para lamento Cultural, emquanto que pela

Casa dos Artistas íallarâo os actoreadentro ddle mesmo uma colha que a ne-
gra nem Imagina, mns-que, Deus ouve...

—á— ,
KTHFFI DÜNNA.r KM "MANHX MI-

BUA" ---'Ni.0 so pode precisar qual o
encanto maior do "Manui. rubra" (Ited
Mornlng) da UKO-Kndlo, quo o-cinema
Itlu começa n exhlblr segun dn-feira pr«>*•tima, pois suo tantos os seus motivos
ftuggcstlvnft o tantas ns suas bellezns que
dlfflcllmente a gente acertaria. Du facto,
estamos em face do um cellulolde que bò-
iJue, nilo só pela vibravno Intensa do seu
romance, que tem doce e delicioso prltni*
tlvlsmo, como pela deslumbrante seena*
rio dos seus ambientes ofl pela helleza
exótica e Irresistível de Steffl Duunn
que 0 o clarão maior da historia. ¦ ,;

Regls Toomey o George I^ws, são aa
duas figuras de projeeção que secundam

mw À\WíàmW^mm^ ymm*mWÊ^to^mmvÊ

W m^BtW^^^^^^^immWmm^^m^^^m^VR

Restler júnior e Cario» Machado. Com
o intuito de conaejuir maior renda para
ns seus serviços beneficicentes, a Casa
dos Artistas reallra no dia 24 de- agos-
to, segunda-feira próxima, no Theatro
João Caetano, uma matihíe ás 16 horaa
e um espectaculo a noite, is ZX horas.
A maliníc, cujo' programma constara
de números escolhidos de circo e varie-
dade, é dedicada a! petiiada1 carioca e
os preços são popular.ssimos. O pro-
gramma quasi | completamente, organiaa-
do eitá interessante. .0 espectaculo-a
noite, constará de um grande acto- de
theatro,. radio, circo e variedades,, com
appiaudidos números lyrlcos e de folk.-
lore. Todaa as empresas e companhias
em íuneção no Rio serão representadas
nesse grandioso espectaculo. Os...ingres-
sos acham-se desde já i venda na sede
da Casa dos . Artistas, i praça Tiraden-
tes, 67, 2° lei. 22-3378 e na Casa
Fortes, á prata Tiraédtiles, 13.

THEATRO MUNICIPAL — A' Em- Ia 4„ ánno rneflico
presa do Theatro Municipal realiaa sua | clinica propt-doutlca. medica, no
primeira recita popular dominuo P"-i Hospital-S. Franclsoo-.de Asais:¦- A' - -~:'~ 'o-r,*,i«» ak\ A,a g .horaBp. os alumnos de nu-

ItIO UE JANEIRO

Provas parclues de hoje, 21:
2» anno medico:
Physlca.na sala das provas es-

criptas: • '¦¦¦¦¦¦¦¦ ' •->'
A' 1 hora, os alumnos de ns. l

a SÓ:
A's 3 1(3 horas, os de ns, 81

"¦ 120;
A's 4 horas, os do ns. 121 a

182.
3o anno medico:,
Pharmacoloula- —' 4s 2 horas,

no Laboratório de Paraoltologia,
os alumnos do ns. 141 a 213.

4» anno medico — Clinica pro-
poileutica medica — no Hospital
Slo Francisco do Asls:

,A's 8 horas, or alumnos de ns. 1
a 25.

A's 10 horas, os" de ps. 26 a 60.
— .Amanha, 22:'
1» anno medico: .''
Hlstologla, no Laboratório do

HlBtoloelà:
A's 1U horas, os alumnos, do

ns. 1 a 60. :
. A's 11 1|2 horas, os de ns. 61 a
120

A*' l.-borai os de ns. 121 a 182.
. 3» • ánno medico:

Pathologla geral — na sala
das .provas' escrlptas:

A' 1 hora, os alumnos de ns. 1
a 100. •'.. . - -.

A's 2 1|2 horas, os do ns.. 101

Informações do Exterior

xo», que a symbollstlca religiosa ou parolulmonte oppostos po
denomina "carno". Para que nfto, vernador fluminense, almirante
pareça quo apresentamos o esnl: protugenos aulmarlles, em leis
rito oomo uma ontldado oomplo- luigou Inconstltuclonoos, fo-
lamento dostucada do corpo, o m» anprovados hontom polo As-

¦Mim Legislativa do Estado do
Klo de Janeiro, na sessão publica
ordinária; .-„„

1'rosldlu os trabalhos o depu-
tado Heitor Collet, que-foi secro-
tarlado pelo deputado Antoro Ma-
nlines o Humberto do Momos.
Comparocoram 40 deputados.

Depois de approvado a aota, na
hora do expedlento, o deputado
Isrnar Tavares requerou Inserção
nos annaes da Assembléa, do uma
noto fornecida .ft Imprensa pelo
sublnete do governador, acerca
oa situação do dr. Soares - Filho,
quando secretario do Iptorlor o
Justiça.

Submettldo

A guerra civil na Hespanha
(Resumo do serviço telegraphico recebido até

ás 0 horas da noite de hontem).

AGENCIA HAVAS

votação,, falaram- para encaml-
nhal-o os deputados Bernardo
Bello, Icodor do governo, e Oscai
Príewodowsltl, exaltando a com-
pctonola i> capacidade do,, çx-se-
cretario. O deputado Paulo Arau-
Jor encaminhando a volaçao. de-
olarou que ora contrario a ho-
menagem, em face da sua.attltu-
do naquella casa, n5o obstante
rcoonhecer. o valor- do.cx-secre-
tarlo. . . . 

.
Na hora da votação saíram do

recinto os deputntlos Koussouilê-
ros. Celso Aprlglo, Jeronymo
Dlaa. Bdllberto Castro, o Francls-
co Lima; votaram contra os
deputados Raulo Araújo, Luperclo
Santos e Altivo Linhares, quo doi-

,, . xaram' do se levantar. Foi appro-
què hoje chamaremos sedimenta- , . requerimento do deputado
çSo de complaxos, na hypothosu v» " Tavarea
psyoho.anallsta,, precisamos _aglr! 

Ismar8rTap^e,lJe 
Almelda usa da

DJ-J Va/e/AS PROCEDÊNCIAS
' 

Á caláçilo üo radio de Sevllhu
annunclou, an 8,30 da manha, que
o forte do Guadalupe Ia ronder-
ss fts forças revolucionárias. O
quartel general do Burgos, oom-
inurilcou também que a ,base «e-
rea do Cuatro Vlentos adhorlu ll
revolução, .'¦

— Um viajante procedente do
Swllhn declarou quo a vida da*
quolla cidade retomou o *eu. a«:

o ; reqperlmonto ft| poeto normal,
Chegaram a Gênova, a bor-

porque, segundo a hypotheso
nunciadá; «ou coofficlento vibra-
torlo está diminuído, pola condi-
çao mesmo do habitai terreneo.

Ha nesso caso necessidade do
saúde, para qun a entidade eBpl-
ritual possa agir livremente, ahl
esta a razilo porqüo mestres de
phllosophlas de civilizações ou-
trnB, diziam que as almas süs
precisam do corpos Bâos. Com o

Steffi Durma, em "Manha rubra"

Steff 1 Dunna, nesse fllm qtiè raarcari
uma semana do trlumphos, para o Rio
e paro a ltKO-ltadlo.—?—

O GALANTB MB. DBEDS", AMA-

ximo, 23, á noite, com o "Pescador de
! Pérolas", cm honra ao dia do artista e' 

com • percentagem a favor do Retiro dos
Artistas.

"EVA", COM~VÍCENTE CELES-
TINO E MARIA AMORIM, A PRE-
COS REDUZIDOS, AMANHA, . A'
TARDE, NO THEATRO CARLOS
GOMES —-. Se alguma duvida fosse

j ainda admissível quanto ao succcaio ver-
! dadeiramente incomparavel da têmpora-
'Ha da Companhia Brasileira de Opere-

ias yienrienses', no Theatro Carloa.Go-
mes, essa duvida desappareceria em face

!de haver a companhia, depois de-annun-
ciar: uma nova peça. ter sido obrigada
pelo publico, a manter no cartaz a ope-
reta "Eva" hoje, amanhã e depois.
Esta noite, portanto, em espectaculo
completo e j pelo precp inacreditável de
guatro mil réis a poltrona, Vicente Ce-
lejtino e Maria Amorim cantarão mais
uma ver, "Eva". .

Amanhã haverá a matmee daa 16 ho-
ras, a tres mil réis a poltrona, com
Maria Amorim e Vicente Celestino carl-
tando- "Eva", novamente. Domingo,
cm matinée is 15 hora se tio espectaculo
compk-to, áa -20 3|4 horas, despede-íe
delinitivamente do cartaz do Theatro
Carlos Gomes a operta "Eva".

Segunda-feira, finalmente, a Compa-
nhia Brasileira de Operetaa Viennenses

m

NHA, NO IMPEMO! — Embora posta cantará "O Conde de Luxemburgo
parecer artificio do publicidade para ai? com; a victoriosa .interpretação de Maria
guns pessimista», de mio ligado e cara Amorim ao papel, de Angela,'ea.tri-
trlBtt, o coso é-que o stiper-fllm "O-.-jra- umphal apresentação, de Eedr6.Celest.no
lante Mr. Deeda" 

'volta 
ú Clnèlandla, no..papel,Ue,. Renato.

detido iá.',liMlste^Ha3^oii«t,iqiJ», oCPBBltfo-JSI -Aí védèla 'Nóemlá Soares, e ot artis;
reclamou essa medida, numa verdadeira [aSl. João Celestino e Manoelmo Tei-
offenslva de.peilldos ^ Oolunibla. 4.„OIa,,,xeiri tomarão parte na nova opereta
Braslfctra''de Olnèhias'.' ¦¦ " ' r- "¦'- "•¦ 

da «jitèlléAté'temporada. : '

E Gary Cooper, o "astroj' favorito doi. •;, —::— i
momento,'quõ têiii ícnsa criípotgánte rei- \\'ij HOMOGENEIDADE: DA COM-
llzejão:do; director Tíank iCapra -o.' mais 'PANB[1Ã'"ER'ANCEZA -DE COME-
deflaltlvo.de todas os seus, papeis de galil dias' DÕ COPACABANA CASINO
moderno, displicente é eeducror, volta, ¦ x{jEÀvrRO —"Un»' das vantagenacòm
assim, aos neua .admiradores;} aureolado. |... e jé- anreséntâTi no. Copacabana Caai-
pela sua fama aempre ascenslonal e pela J0 f-jeátroiia Companhia'Francna de
recéntlsslma repereinslío que'obteve essa- cjmedja, é .a slla actuacão anterior em
sua performance, çoroo.o "mpnchaUinte ,.j. ¦ . »• „ ondo n0 «ürtooratico
Mr. Deéds, no Palácio, durante uma ae- Qd oportunidade de, em ai-
mana Intelrlnha de aeaaocs esgotado»...- "° H. 

d^ representaç8e5, apurar
Lucram com Isso, tombem, os que viera suiis n. ».. . v' • -dJ 

a ta0 dc,
em. Jcan Arthur a sua heroina loura o s"r'."?"'?""•, „"*,™Sl,;Sildí° har-
Ideal, pois o eeu Upq de repórter ame- «J"d" ? nem «empre conseguida^ Saiem. .Icrtn Arthur

rlcanaem «0'ünlante Mr. Dceds" 6, de- m™La'^ " 
T i°„,

factOi lncequeclvül.

da mesma maneira, em defesa da
entidade espiritual, lancando-se
mfios em tal caso de tqdo um
processo educacional que a. pro-
prla psycho-analyse. apresenta.
Em qualquer dos dois casos en-
trotanto, na da eaúde e no de
educação, estamos amparando .0
osplrito, facllltando-lhe os molos
do vencer. . •

Jnoy Reco Barre»

meros 51. a .76.
A's 10. horas, os >. de» ns. 76 a

106. v *.v,• •.;
o» anno medico -*; Clinica de

doenças, troplcaes e lnfectuosas,
no: Hoàpltál S. Francisco de As-
òis* '' :"-! ¦' • -

Ã's |9 horas. os»aIumnos de nu-
meros 1 a 84.. • ' • ¦. '.-

A's 11 horas, os de ns. 36 a 87..
A's 2 horas, os de hs. 68 e 103.
Z« arinò. pharmaceutlco:'

• Chlmlca Industrial — âs 12 ho-
ras, no Laboratório de Physlca,
todos os alumnos matriculados.

ESCOLA POLVTECHIVICA

Mechanlca — Hoje, ás 11 ho-
ras, prova-oral para òs alumnos
Octavlo de Sá. Lessa, Raul Costal-
lat, Baymundo Ayres Sumner o
Ary. Magioll. ::

Chamados à secçâo de expedi-
ente. — Continuam chamados os
alumnos Octavlo Augusto de Fa-

REUNIÕES DE ESTUDO

Hoje, quinta-feira:

Centro Espirito Irnl Cátnarlna

Rua Barão dn S. Francisco -46Ü,
Villa Isabel 

' .

Sob a presidência de Aurlho
Souto, oecupará a tribuna o dr,
J. C. Moreira Guimarães, que dls-
sertarà'sobre os Evangelhos. Da-
dos os dotes moraes e Intelle-
ctuaes do orador, é de se.p.revir,
como sempre suecede, cheia a
casa.

Grupo Espirita Sibaallio

Hojo, as 8 horaa da noite, oc-
cupará a tribuna desta casa o
nosso estimado e estudioso. con-
frade Josué. Gonçalves, que dls-
sertarâ sobre Importante thema.
Franca . a entrada. ,
Centro Espirita Antônio de Padon

Rua Senador Pompeu 160, "• andar

Sob a presidência de João de
Oliveira e Silva, será explanado
o -Livro dos Medluns.ás 8 horas
da noite.

Tenda Espirita de Caridade
Rua dos Inválidos n. 202

Sob a presidência do redactor
desta secçao, realizou-se, final

palavra, para Justificar o projecto
que foi considerado objectu de de-
liberação, tornando feriado o dia
18 do outubro próximo, data com-
mcmoratlva do centenário «Io
Benjámln Constant, cujo nome se-
ru i netsa oceasião lembrado nas
aulas dos estabelecimentos de on-
slnc publico.

O. sr. Jeronymo Andrade envia
&¦ mesa requerimento, que é ap-
provado, de Um voto do pezar em
ácta, pelo fallecimento do depu-
tade. federal classistá, por Per-
nambuco, sr. Adalberto Camargo,
pfflclando-se'nosso sentido A Ca-
mura.. , ' ,Na'ordem do dia foi debatida a
seguinte'matéria:

Votação em discussão unica,
dos arts. 1" e 2o e seu. paragrapho
único;. 3o e 4°, vetados, do pro-
Jeeto n, 8,' mandando effectlvar,
Independente de concurso, :is pro-
fessoras Interinos cuthedraticaB
ou adjuntas, não diplomadas, que
tenham riials de quatro annos de
exercício no respectivo cargo.

No encaminhamento da votação
falaram os srs. Oscar Przewo-
dowskl- e Ruy de Almeida, Justl-
ficando seus votos contrários ao
veto, e Bernardo Bello, para pe-
dlr a approvação dessa medida.' Submettidos a votos, foi o veto
approvado por 25 conta 14.

Votação e discussão unica, do
projeoto vetado,: n, 36, de 1936,
regulando a forma de pagamento
da subvenção do Boletim Judl-
clario.

do dos transportes alIcmiiOB "Ba-
den" o "Monte Sarmlento", 1.700
refugiados de diversas nacional!-
dades ,quo deixaram Barcelona.

Noticias de' Malaga Infor-
mamque a cidade esta cercada e
prestes a se render aos revoluclo-
narlos. nio havendo mais gover-
no regular,.s6 os extremlstttB aln-
da se oppBom a rendição commet-
tendo toda a sorte de barbarlda-
des contra ns! pessoas suspeitas
de professar ldéas fascistas.

O "Flgaro" Informa que
"um representante de grando pote
na America do Sul quo se desta-
cou ultimamente pelos corajosos
esforços desenvolvidos em, Rarauz
para salvar lnnocentes condem-
nados pelos anarchlstas teve, com
llplomatas de todos os palies con-
versaçõos que versaram BObre a
realização de demarches tenden-
tes a pôr termo a guerra de re-
fens levada a effelto na Hespa-
nha".

 O "Flgaro" declara que no
caso da vlctorla dos rebeldes hes-
panhoes a. Catalunha proclama-
rà a sua Independência.

Segundo Informa a "Press
Àssociation" o general 0'Düffy.
chefe dos camisas verdes Irlan-
dezes. declarou que estava -lis-
posto a.fornecer uma brigada de
voluntários afim de auxiliar os
rebeldes hospanhoes.

o "Petlt Parlslen" publica
um communlcado de Madrid-assl-
gnado por Andrée Vlollls no qual
são formalmente desmertldòs os
rumores segundo os quaes o gor
verno de Madrid teria manlfes-
tado o desejo de entrar em nego
olaçOes com os rebeldes, quer di
rectamente, quer por Intermédio
de estrangeiros". „0 cotnmunlcado
accrescenta: "Ao quo se diz, o
povo hespanhol não está .'disposto
a acceltar uma transacção que
não e do maneira nenhuma Justl-
ficada pela situação militar, Inter-
na do palz". ' . .'¦ ' • •.

o "Daily. Herald" annuncla
que o Conselho Nacional do. Mo-
vlmonto Trabalhista se reunirá
terça-feira afim de examinar a ei-
tuação creada pela guerra civil
na Hespanha.

O enviado especial do "Dia-
rio da Manhã"" dè Lisboa,, des-
mentiu de maneira categórica a
noticia Irradiada de i Madrid, '•»

turlas, que tinham vindo soocor-
rerlrun, ro»olvornm lutar até o
fim, emquanto houvosso um ho-
mom o uma essa,.

Ante a amenrn, os sepnratlbias
bascos Jnntaram-Bo aos milícia;
nos nos postos do combate."

*- Quatro funecionarios Inglo-
zoa doa minas do Rio Tinto, que

negaram de Plymouth. procedon-
tes de Gibraltar, desmentem que
tenham sido conservados como
refene na Hespanha.

Ksses funecionarios afflrmam
que riSo corfer&m nenhum perigo
o que permaneceram em Rio Tln
to por sua expontânea vontade,
aguardando que lhes fosBem for-
neclrtns as neressarlns garantias
pára poder viajar sem riscos.

f-i Communlcado recebido dt
San Sebastlan annuncla quo um
major, um capitão e mais tres of
flclae« conrlemnndos á morte pelo
Conselho do Guerra reunido na
prisão de Onrlnrretn, foram fuzl-
lados durante a noite.

.'— Em uma httscn dada no pa-
lado do bispo de Madrid, foram
encontrados 16 m'lhnefi e 811 mil
nopetnn de valores, em títulos do
Estado.' afíra aa lotas avalladni-
em um mllhnode pesetas.

O nresldenle dns CftrteB hes
nanholas sr. Martlnez Barrlos
decloroit ter a certeza de que an-
tes do fim de agosto a Hespanha
notará, totalmente livre do fas-
cismo. .. M-,MA Municipalidade de Madrid
tomou, providencias para obter a
diminuição'do alugueldas casas.' — No cofre ahifnfln .noln Rancn
de Hespanha ao leader tradlclo
nallsta t,nmanle de rlalrne. aber
to por, ordem do juiz encarrega-
drTde oorqulrlr as causas do mr».
vimento milltnr. foram encontra
das var'íis nlutolas-metralhadorap
pabuhflnnte municSo,

O "Herald o ".de Madrid, no-
tlcla oue fornm descobertas no»
onbterrnneo" do Banco de Hespa
nha 96 pistolas - metralhhaoras
com carreitadoreB de 32 cartu
chos e 2 com cai-roendn-es de 100
cartuchos, nlím de 32 fuzis, no-
vos em folha. 46 pistolas, 26 re-
volverei» e 50.Ón0 balas.

O deputado Foolnllsta hes
onnhni Tnpmiim Ma»-H foi detl-
do nelos rebeldes da GalHzIa.

nonte fascista. Os roboidcj porsua vez tiraram a vida de ll
prisioneiros communlstaB.

— Partiram de Barcelona po.ru
Lerldit dois trons com 1.B00 mlll-,
danos. O partido syndlcallsta or*
nanlzou uma nova oxpedlçftu ao
milicianos a que deu o nome do"Grupo nol dei Bvcre" e que ao.
gulu para Barbastro para se col-
locar sob aa ordens do capitão
Medrano.

Mercados Es-
trangelros

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Pre»),
FECHAMENTO DA BOLSA

(Data 20/3/1030)

Hoja Anterier

Submettldo a votos, ê • o veto , gundo a qual Salamanca tinha si-

ria Souto, Lauro Demoro o Levy I mente> terça-feira, 18, a assem-
Demoro. . . j liléa extraordinária para.eleição

FACULDADE UE DIREITO D*
UNIVERSIDADE UO RIO DB

JANEIRO

approvado sem debate, por 34
contra 2.

Votação, em discussão unica. do
projecto n. 114, de 1936, vetadq,
supprlmlndo as restrlcçOes cons-
tantes do art. 3°, da lei n. 3.175,
de 1 de,novembro de 1927.

do retomada pelos 
"governlstas 

e
annunclou que • hontem á tarde,
travou-se grande combate naval
tendo sido os governlstas derro-
tados;

— A Agencia Reuter annuncla
que o general Mola telegraphou

UNITED PRESS

parte do art. 2°, e de todo o arti-
dÓ0"preíídenté;i^enío^teitoTmals go 3», vetado, do projecto nume-

. ,Roallzar-BO-â hoje, 21, do cor-
rente, das 0 ás 7 da noite a reu-
nlao dos alumnos dò 6o anno narla.
para .deliberarem sobre a esco-'lha.do quadro pu'álbum.. Pede-se
o comparecimento do todos os
Interessados. *>***

uma vez o confrade Antônio Com-
pana, que até ugosto de 1937 ob-
tara a frente dos destinos da Ten-
da, tomando posse, hontem, ás 8
horas'da noite, constando no pro-
gramma uma parte lltero-dputrl-

VISITA DOS SECRETA-
RIOS DÁ AGRIÇUL-

TURA A RIO BRANCO
• Blò Bronco, Minas, 18 (Do cor-
respondente) — Em visita a esta
cidade, chegaram, hontem, aqui
em trem especial da Leopoldlna.
os secretários da Agricultura dos
Estados e representantes dos go-De facto, ao. cohtrario de tantos

elencos congêneres, qúe. aportam aqui I vernos estaduaes que estão per-
—::~ com elementos recruudos em theàtroa mnuniln MlnnR. Foram recebidos

RANCIIIMIO E ALVARENGA ' Üifferentes. e que ensaiara atabalhoada-
NOVAMENTE COM "SAMBISTA meme durante. a travessia transatlanti-
DA C1NELANDIA" NA CASA UO ca, ó conjunto pansiehse que estrear* a
CABOCLO — Vamos ter em «cena, no- 1». de ae.tembro próximo, qna» mais _irnaa
vãmente, a partir de amanliã«».,<, ^ ,,*....  - mais boite carioca está _ era . perfeita condi
interessante das peças da Casa do' Ca- | ção de -apresentar espectaculos horno-
bocio — "Sambista da Cinelandia" de.geneos, com todos os brilhantes artistas
Custodio de Mesquita e Mano Lago, integrados áa suas creaçoes nas..raoder-
que teve dc interromper a sua brilhante nissima* . comédias bouJeyardiefes. ,
carreira, lia dois mezes, afim de que ! A .Empresa N.; vigiam esta.de .para-
a Empresa pudesse satisíaíer compro-! bens, portanto, .pelo feliz v contrato .que
missos com outros autores. ... realizou,, trazendo tâo excepcional con-

Só agora, attendendo também a iiiiiu- junto ao Rio, para uma «emporaaa- que
meros e ins.stentcs pedicios, resolveu ! deixará saudades. . Aliás o pubhco eui-
Duque fazer a reprise lão desejada, da , to, informado do êxito, que vem eendo
buricta carioca de costumes,' onde te , registrado em Buenos A irei, te;m at-
explora com rara felicidade, a vida de fluido ao liall do Palace Hotel, para
uma morena dos morros que vem á a tomada de assignaturaa, que está am-
cidade empolgada pelas falsas prõraès- , madissima. C-oiivcni esclarecer que o„
sas de um repórter, vence nas estações pretos das localidades avulsas aerao au-
de radio, mas volta para os braços do • per-.oi-cs aos dc assignatura. ,
malandro que é o único homem que.afi- ,S. B^A.J./-^RedmrjM;Sojtno^:

ihiww^-imimju)-' '.t**y'.> -mrw mKirn^.^

CtmrlrH WtiininKfr. I'nal llofce-

¦on. ílcleii M.irupn, lleten We«-

tley c Qucri.ic Smlth, Casem par»

te de «Mrwnnll»". «o l»d» *e

lrenr Dona

te".... no farto Joe 11'aul Kobeson no
fllm) ê uni ílcante i|ne come bem « tra-
balba o menos posi-ivcl nn cozinho do
Cstton Paineei o theatro fluetuante do
utlDiáVèt; «nnpre "lesre capltno Andy
(Chi-lif tVImniliiüiTI. A necra ijorda ou«-
o ama rfpruva riu prcuulca. mo» parerc
coronrcheodera Jo' tem a mais linda
voa iimra drs lios da America. Ma-
sroo'ln-. trm aa palavra» proflsfionae» *
a« intimas, as musicai nrotlsslonoes e as
latltnMi o*i i-epiJiir.M- do ptwo ^ o» a-*
virlo. os rios v.rdodelros c os tlctlolo*.
as dí>res fimildui e m reaes do» artistas
onierlcliios eM tempos de l.iucolo aos d*
nooii-Vt.lt, dos dias Indínemleote». de Joc
ao- (ibrls dc Cab rallowa!-; da fpoca
cruel d« Ju!li> o mpsttco. it dã bwaqalí-
.i-_-.a. r«Ui « «lava Ula. San «raüieaí

nal lhe comprelicndc. Dentro desse sn-
trecho, os autores compuzeram um ver*
dadeiro jinema de amor e da ternura
â nossa cidade e á vida simples e sin-
cera dos que vivem longe do ruido e
da rrentira cá de baixo.,. Jurema de
Magalhães, é a protagonista no já fa-
moso papel de "Zclia". Mattinhos no
professor de canto, Apoio no repórter,
Emma Davila, a garota, dos olhos que
faiam, nas suas verdadeiras créoções c
mais Anlonieta Mattos, Antonin Mar-
ziilo, Knuch-iiho e 'Alvarenga, 

que rcap-
parecem nesta peça, Lizete Davila, Vera
Prado, Diamantina Gomes, Arthur Cos*
ta, V*rct* c França, vão novamente fa-
zer deita reprise uma verdadeira e seu-
sacional estrea.

Amanhã, desde a matinée popular ás
4 horas * Sambista ria CJuelandía,".

CONTINUA A ÊXITO DA REVIS-
TA "PEIXE ESPADA" — Pela com-
panliia portuguesa Eva Stachino-Adclinii
Abranches. Ércilia Costa domina c em-
polga cantando seus lindos c comnio*
vedores fados c o sdemais artistas,
Carminda Pereira, Ema de Oliveira,
Maria Stuart, Cremilda de Souza, etc.
etc. agradam lambem,' plenamente, pela
sua actuacão fascinante, li ha muito
que ver no espectaculo, todo elle banha*
c/o das musicas mais inspiradas» e toca*
do. da graça mais expontânea e eus-
gestiva. Domingo terá logar a ultima
vMper.il com a revista "Peixe Espada*
sendo certo, assim que no correr do
toda a próxima semana essa peça de
Santos Carvalho- deixará- o cartaz, para
ceder logar a "Pérola da China", outra
jóia do mais fino lavor que a grande
companhia nos vem mostrar. "Pérola
da China" í uma delicada revista-fau-
tasia, cujos quadros encarram deslum-
bramentos c cue é um espectaculo dc
luxo c rara gi andiosidade e na -iual
Adelina Abranches tem viva actuacão,
pois atravessa todi\s os seus quadros.
Mas... ainda c ceúi para falarmos ds<*
se espectaculo que marcará o grande
acontecimento da terr.sorada da ccinpa-
nhia Iívi Stachino.jvdtlina Abranches.

VESPERAL /"'PRETOS REDUZI-
DOS AMANHA DE "tüE LII...N-
DOU!" 2° CLICHÊ' — O publico está
cada- vez uiais fascinado ;om o de«*
mmbrante espectaculo de Cbarlie Ri-
vela. e suas 30 estrelias no Theatro
JoSo Caetano. v ,"Que.Lii...ndo!!!" em seu 2> clichê
dá plena opporlunidade a que totós os
valores do grandioso conjunto de uusic-
bali exhibam suas excepcionaes tiiali-
dadts.

Amanhã, ás 16 horas, a empresa \.
Viggiani nfferecerá mais uma vtspcvi!
a preços reduzidos, destnada a fcz<r l
rrgorg'
Caetan

correndo Minas. Foram recebido»
carinhosamente pelo povo que em
grande massa os acclamou, dis-
cursando na gare o prefeito, sr.
Luiz Coutinho, que deu as boas-
vindas aos visitantes, em nome
dos quaes respondeu o dr. Lauro
Montenegro, secretario da Agrl-
cultura do Pernambuco, que disse
do encantamento de qúe todos es-
tavam possuídos com a bella re-
cepção, elogiando Minas e seu
povo."

, Logo a seguir, os cxcurslonis-
•tas tomaram vários automóveis o
forarq . dlrectamente ' visitar a
grande Usina Klo Branco, da So-
clCtê Sucriére", que percorreram
demorádamente, assistindo toda a
fabricação de assucar o álcool, de
onde trouxeram exceliente im-
pressão. Essa usina fabrica mil

NOTA .
Toda a correspondência so serA

publicada nesta seccão, se envia-
da a' Luiz Autuõrl, em seu esorl-
ptorlo, no edifício do "Jornal do approvado, por íl) contra 7.
Commercio", sala 420.

' PEnuOAE-LHES, PAE
¦ LUIZ AUTUOKÍ

Aquellcs que o. crucificaram
entre dois ladrões, entregando-se- approvado, por 32 contra 5.

Submettldo a votos, ê o veto ao general Quelpo de Llano pe-
approvado por. 34 contra 4. ! dlndo-lhe que não' mais remetta

Votação, em discussão unica, da forças de Sevllha porque as tro-
pas de que dlspOe são 'sufiiclen-
tes para permittlr esmagar Ma-
drld em menos de uma semana.

— O radio de Jaca informa que
as tropas do general Franco to-
maram Albuquerque.© OUvenda,
rias proximidades da costa por-
tugueza.

| — Em Bayonna verificaram-se
Incidentes .dolorosos pior oceasião
da chegada de alguns .estrangel-
ros refugiados da Hespanha, mui-
tos em companhlade famílias nu-
méroaas, que não encontrando
representantes . diplomáticos de

ro 129, de 1936, c.reando.diversos
cargos nos Lyceus de Nictheroy e
Campos.

Submettldo. a votos, 6 o veto
approvado, por 28 contra 9.

Votação, em discussão unica,
da parte final do art. 4°, vetado,
do projecto n: 130, de 1936, ro-
organizando o Juízo dos Feitos da
Fazenda Publica.

Submettldo a votos, ê o veto

Votação, em discussão unica, da
parte' final do art. 1", vetado, do [ gg^g governos, para recebel-òs e
projecto n. 132. de 1936, reorga- Ljar-]heB' a necessária assistência
nlzundo os serviços da Vara Cri- ficaram Inteiramente desprovidos
minai de Nictheroy. do recursos. As autoridades fran-

Submettldo a votos, ê o veto cezas têm feito o . possível.. para

Allleil Chemical •-.'.'• — S80.U H
American <ian..,- . , 1S0,9S 12i,w ¦]
American e'orelgn Power CSV y K
American Metals ... 32 g.,TS ¦
American Hadlaetor . 22,87 22,63 ¦,
American 8moUlng and K

Keflnlng . ... 84,(0 U5,7J ¦•
AmerUan Te) and Tel. 173,73 174,13 ¦<
American Tobaco ... 101 101,50 ¦:
American Woolen . 8.00 8,S0 m\
Auaconda Copper • . SS.25 89,.S ¦
Andes Oupper .... 13,1)0 — ¦<
Armour Dclaware Pref, tOB.SO — ¦>
Armour llllnota 1'rlor A. 0,2ò B,» W'
Armour Illinois 1'rlor I'. 77,21 K
Atlantic tteflnlng . . 37,87 28,87 ¦<
lletlilem Bteel ... 62 «2,sa ¦!
Oauadlan faclflc ... 11,73 12 M)
Cliase T. Mnchlne . 137,73 15U.ST \f"
Cerro de Fasco ... 32,30 65 ¦<
Chile Copper .... — ¦•
Chrysler Motora . . 114,87 113,7» ¦
Columbla tia. Blectrle. 21 21,13
Consolidated Gai of New

lork 
'..-,-¦' 42,76 43

Continental Can. . . 68,30 6S.T"
Cuban American Sugar. 10,73 11,3}
Com 1'roducti. ... 63 UU?
Du Pont de Neumonra. 160 ijij.w
En»tnian Kodack '. . 170 —
Uleetrle Power and Light 1.1,12 i.,,M
Ueneral Elcütrle ... 46,12 46,30
General Foods .... :is,w iií.50
General Motora. ... 66,12 «3,73
liilelty Batety Kator 14,23 14,12
Good.vecc Kubber . . 23,23 23,12
lludson Motora . . 16,62 t«,37
Inter lluslnes Maehlne I7.I.6-J
Internatlunal Cement 64,37 34,12
lntcmutlonal Harjre. 78,23 78
International Nlckel. 63,23 i;l,3T
International Tel and Tel 13 13
Kohnccott Copper ... 46 47,23
Kroger Grodcerj . . 20,62 20,30
Lainbcrt'Corporation .. 17,25 17,37
l.ohn.an Corporation . 103
boewe Ins. ¦ . . • 55,5'f ..»
Muntgómer» Ward . . 44,62 44,87
National Gaa. Heglster. 24,23 24.73
National Lead Co. . 2S.87 28,SO
New York. Central . 41 4i,<!2
Nurtb American Corpo-

ration . . . . . 82,(17 3'.',6T
Otia Elevactor .... 26,73 20
Paclfli- Gas Electric. 80 40
1'aramount Public. . 7.90 • 7,6>
Patino Mine 11,23 11,2»
1'ennyellvanla Ballrod 37.23 87,87
Public Service ot New

Jerscy .-  46 (8,62
Raillo Corporation. . 10,30 10,62
Standard Branda . . ' 13,23 15,25
Standard Oll of Callfor-
nla 86 87

Standard 011 ot Indiana 37,13 . 37,81
Standard. Oll of New .

Jersey 
'.'¦' 

. . 
'. 

. 63,87 64
Socoriny Vacunn .'• 13.75 H
Swlft International . 32 83
Texa» Corporation. . 80 38
Teias Gulpb Sulphur '86,30 117
Union Carbide .... 03 03,76
Union Pacific .• . . 140 138,80
Unlteu Aleratt .... 23,73 23
United Fruit .... 81 80,73
United Gaa Improver-

ment .' . S .'.. 16,62 10,87
United State. Leatber. 0,87 —
United States SmelUng

and Keflning. ... 77 76,76
United States Steel . 67 68,12
Wamcr Bros. ... 12;73 12,75

ximo sabbado, ás 17 horas em assem-
bléo. geral ordinária, oa sócios da So-
ciedade Brasileira de Autores Thea-
traes, para leitura, discussão e julga-
mento do relatório referente ao exer-
cicio de 1935, pelo então presidente dr.
Abadie Faria Rosa. •;

A seguir haverá uma reunião de «o-
cios e directores, para tratar do as-
Humpto da compra de um terreno para
a construcção üa s<fde social.

GRÊMIO CASTRO ALVES DO
GYMNASIO ARTE E INSTRUCÇAO
— RcalÍ7arse-ão nos proximoa dias 22 de Minas.
e. 33 eípeclaculos, subindo á scena a a's 8 horas da noite foi offere-
cnmcd'a de Renato Vianna "O Divino J cMo ,um banqueta aos hospedes,
Perfume". A peça acra representada,
por um grupo de aluiiinos deste colle-
gio.m tm* **¦

ao gozo mesquinho e bárbaro da
perversidade, desaflayam-n'o com
sarcásticas affrontas.' Para todos,
Jesus tinha um olhar de ternu-
ra, a sua voz não se ergueu paru
a menor admoestaçao.

Como um verdadeiro Manso
Cordeiro,- sontlu o golpe da in-
gratidão humana abater-se sobre
a sua magnífica o inegualavel
abnegação.

Mas os homens-estavam cegos
e nSo podiam admirar o sacrlfi-
cio de um Justo; estavam surdos
o n&o podiam distinguir a conso-
lndora esperança que as suas pa-
lavras levaram ao ladrão suppll-
ce e arrependido: estavam loucos
pela sedo de carnificina, de modo,
que Impossível seria o entendi-
mento do ultimo perdão que Jè-
sus lançou sobre a humanidade.
v"Perdoae-llies, Pae, porque, nao

sabem o quo fazem"! B esta po-
quenlna e ardente prece teve o
inestimável poder de assegurar o
perdüo ao peccador por toda a
Eternidade.

Sim, seremos perdoados porque
nenhuma das ovelhlnhas perma-

fl-innnq da assucar nor dta álêm necerá no abandono eterno, mansapecas de_ assucar por aia,aiBii» benevola. descede nials. de um milhão de litros sobre nóg Q bra da Just|Qa D1.
de.alcool-inotor e aguardente. No| vlnB c as- faltas vão sendo pon-
escrlptorio da usina o gerente, i c0 a' pouco resgatadas,
dr.. E. Palluel, tendo a seu lado, SeDeus perdonsso promptamén-
o subgerente, dr. J. Rochebois,] (e, som nos ofíerecer am mela, de

3* discussão do projecto n. 168,
do 1936, concedendo lima gratitl-
cação especial aos funecionarios
que serviram no extlncto Conse-
lho Consultivo.

Annunciada a discussão, os srs.
Frederico Carpentcr e Bernardo
Bello apresentam emendas; a pri-
melra tornando a gratificação ex-
tenslva a outros funecionarios da
Portaria, e a segunda tornando-a
extensiva aos tochygraphos. En-
cerrada a discussão, é o projecto
oom as emendas remettido á res-
pectlva commlssão, para cmittlr
parecer. .

21 discussão do projecto n. 100.
de 1986, contando tempo de ser-
viço a Gll Octavlo Marinho Fal-
cão. sub-dlrector da Secretaria
da Assemblfa Legislativa..

Annunciada a discussão, o sr.
Ismar "Tavares apresenta emenda
mandando contar, para effeito de
estabilidade no cargo, o Berviço
prestado ao Exercito Nacional
por mais de 10 annos.

B' encerrada a discussão e de-
volvido o projecto com a emenda
a respectiva commlssão.

2a dlscusíão do projecto n. 167,
do 1936, em que se declara que o
gcverno contratará, por um anno.

proferiu carinhosa saudação aos quitnvAo, o seu perdão não teria os serviços de um consultor ju-

Varias associações operárias
recebidas pelo ministro

do Trabalho
O sr. Agamemnon Magalhães

ministro do Trabalho, recebeu,
hontem. commissões representa-
Uvas dos seguintes syndlcatòs
desta capital: dos Proprietários
de Marcenarias; Patronal -do
Cabellerelros; Empregados j Ca-
bellelrelros; Vendedores e Dls-
tflbüidòres do" "Jornaes;" JUfita
Governativa do ! Syndleato dos
Marítimos; Syndleato dos Pro-
prletarlos de Padarias;; e .Syndl-
cato dos. Ferroviários, de São,Car-
los. Estado de São Paulo.

Suspensas as licenças-
prêmio na Marinha

O ministro da Marinha ¦ reeoni-
mendou aos chefes de repartições
e estabelecimentos da . Marinha
que emquarito perdurar'o estado
de guerra ou de slUo, não sejam
encaminhados pedidos de: licença-
prêmio, a não ser para attènder
a condições espêcláes de saúde,
devidamente comprovados em Ins-
pecção medica

0 almirante Gomensoro
tem novo ajudante

visitantes,"em nome dos quaes fa-1 o" sabor adocicado pela esperança
lou agradecendao d, Israel^ tlto^^TopVç^lT^nhelro, secretario da Agrlcultma; ()os alJySnioa- Seria para nós um

facto consumado, uma certesa qu«
annuilaria o nosso estimulo do
viver, buscando a perfeição.

Por isso que o perdão sô ficara
completo com o pagamento do ul-
tlmo ccltil.

Não acreditássemos nOs nessa
pliarol consolador -^- que ê o Bs-
pirltlsmo — e diríamos — Isso
não 6 perdoar, uma ves que ha
trocas reciprocas. Mas, então, om
que estado viveria a humanidade,
iiabendo-so quo os maioros poeca-
dores são os primeiros a ser per-
doados, pois que é, justamente, a
ovelha tresmalhada a unica-ap-
prehensüo do pastor?

Em logar das provações terre-
nas, viveríamos em eterno aup-
pliclo a nos debatermos entre as
garras dos vícios degradantes e
entregues ás mais baixas tenta-
çoeB, porque... de qualquer modo
o perdão'estaria assegurado!...

Ora, a Justiça Máxima, quepa-
reco á primeira vista Incompa-
tivel com a misericórdia Infinita
do Fae, está com ella numa har-
monia tão perfeita, que podemos
embora burilando o nosso esptrl-
to. na dor, gozar com antecedeu-
cia a certeza maravilhosa e con-
soladora desso perdão decisivo
que Jesus implorou na Cruz do
Calvário.ao exhalàr o ultimo aus-
piro. ^^ ¦ -

Uma visita de banqueiros bra-
sileiros á Argentina

A Associação Bancaria do Rio
de Janeiro, communlcou ao De-
parlamento. Nacional da . InduN

ns Cirande Hotel, cuja mesa, em
fôrma do ü, offcrecia bello as-
poeto. A sala estava cheia do se-
nhoras e senhoritas tendo sido
servido magnífico "menu". Excel-
lente orchestra foi ouvida duran-
te o banquete. Ao champagne
discursou o dr. Celso Machado,
deputado federal, que saudou os
Illustres viajantes, dizendo do jus-
bllo do povo em receber tão dls-
tlnctos brasileiros, pela felicidade
dos quaes o pela prosperidade de
seus Estados, levantou sua taça.
Agradecendo, falou a seguir o dr.
Roberto Cotrlm, secretario da
Agricultura do Estado do Rio, quo
teve expresspes..de enthuslasmq
pela'cidade .'6 povo dé Rio Branco,
e seu representante, o orador que
08'Êaudára. Terminado o banque-
te, partiram em trem especial á3
9 horas da'hòlte, sendo acompa-
nhádos até â estação por grande
massa popular, que ergueu mu|-
tos vivas-aos Estados do Brasil,
governadores, etc. .... .

Movimentam-se os estu
dantes da Parahyba

contra a reforma Fran
cisco Campos

João Pessoa, 20 (Hávas) — As
classes estudantis da Parahyba tria 6 commerclo que a sugges-
movlmentam-se para obter ^0 âo Escrlptorio de Informa-
adhesão dos collegas de outros ç6es do brasil cm Buenos AlreB,
Estados, em prol da campanha lemDrando a conveniência de que
pela queda da reforma Francisco um grup(J da banqueiros naclo.

I"Ç?-S'. c . ,„ .i, n„™».„i,o naes visitasse aquelle palz, fora
Por acto de hontem,:o ministro O Centro Estudantil ParahyDa- rec<,blaa com muito interesse po.

B t&Í*S^Stm^ ^i^\ no-réalizou- uma reunião na qual [-^quTosTi,.. rXtóo^
Éí£Pã^^^&m^^ !SÍ -u.tadps mateH^s que

vidlco junto a governadorla
O sr. Paulo Araújo faz Uecia-

ração de voto, contrario ao pro-
Jeeto, e os srs. Bernardo Bello o
Oscar Przewodowskl fazem con-
slderações favoráveis 6. medida.
E' encerrada a discussão."•1* discussão do projecto n. 57,
de 1936, creando o Departamento
Fluminense de Café.

O sr. Capltullno dos Santos Ju-
nior tfoz ligeiras referencias favo-
laveis ao projecto e declara guar-
dar melhor opportunidado para
dlscutll-o.

E' encerrada a discussão.
1* discussão do' projecto n. 87,

de 1936, regulando o preenchi-
mento das vagas de collector das
rendas estaduaes e escrivão.

Submettldo a discussão, 6 pro-
sente & mesa um substitutivo da
Commlssão do Finanças, voltan-
do .o projecto. a respectiva Com-
missão.

Nada mais, havendo a tratar, i
levantada a sessão,, âs 4 horas o
40 minutos da tarde, convocando
o presidente os deputados para
uma sessão secreta,'a realizar-se
minutos depois.

m ¦*»» tf

Homicídio em São Leo-
poldo

Porto Alegre, 20 (Havas) —
Noticias de São Leopoldo dizem
qüe por motivos ainda ignorados
um soldado assassinou a Uras £gu
collega Enlo Schmldt da Fonse-
ca. .

A policia procura descobrir o
criminoso que fugiu.

Organizando o próximo
congresso universitário

a cidade que se diverte. |Branco.'das funeções de ajudante, reforma. Ficou resolvido enviar

supprlr ás exlgenqlas mais ur-
gentes desses refugiados. .

O encarregado dos negócios
da Allemanha em Madrid 'protes-
tou junto ao governo' hespanhol
contra o facto do navio mercante
allemão "Kamerun" ter sido ai-
vejado fora das águas terrltorlaes
hespanholas por dois navios lega-
listas. ,....¦...O governo do Reich publicou
um communlcado .sobre, o caso do
vapor "Kamerun",' affirmando
que o mesmo ¦ não transportava
material de guerra e tinha os seus
papeis em perfeita ordem.

O cônsul allemão em San
Sebastlan communlcou que ainda
permanecem naquella cidade 25
cidadãos nllemães e que o prolon:
gamento da estada de estrangel-
ros além do dia 25' do corrente,
trarfl. grandes riscos as suas vi-
das. ,Em virtude dos actuaes
acontecimentos. a colônia de. fé-
rias de creanças que estavi. ins;
tallada na zona em poder dós gor
vernamentaes hespanhoes foi
transferida para Dancharla. ¦¦,

Foram presos em San Sebas-
tlan o general Muslera e o tenen-
te-coronel Beselga. • í

A Conferência dos Comitês
da greve local, de1 Jesuralém, não
se reuniu

O, Ministério do Ar da In-
glaterrá tornou publicas as pe-
nalidndes em que Incidirão os
transgressores da prohiblção dé
exportação do material de. guetra
e de aviOes para a Hespanha.A estação de rádio de Sevl-
lha, annunclou em sua- emissão
das S,S0 o seguinte;- "Um avião
legalista voou sobre o convento
do Guadalupe sobre o qual dei-
xou cair varias bombas. O,forte
de Guadalupe caiu em- poder das
forças revolucionárias quo oc-
cuparara varias casas nas suas
Immedlações. O quartel general
de Burgos Informa que a baso
aérea de Cuatro Vientos,-perto de
Aladrid, resolveu adherlr ao mo-
vimento nacional. O, Jornal ] ABC
qua está sendo editado !em Sevl-
lha foi recubido em , Burgos com
grande patlsfação. Os- marxistas
depois de mergulharem 'varias
pessoas em tanques.de oleó.quelT
maram-nás vivas; . entre as vi-
ctlmas dessa selvageria ise enr
contrava o bispo de Jean, que•-nntav» SI annos de edade. .Nailha Mayórca aB columnas gover-
namentaes que tentaram desem-
barcar perderam 2.600 homens
dos 3.500 que compunham'a ex
pedlção."NoUcias de Valladolid, an
nunclam que foi fuzilado em Se
govla o governador civil daquella
cidade, sr. Ciges Aparielo, queanteriormente havia exercido
Idênticas funcçQes em Las Pai-
mas o em Santander. O Jornal"Frente Popular" publica-, essa
noticia, acerescentando que não
acredita na sua veracidade.O correspondente do "MaUn*
em Hendaya, communlca: "De-
pois do ultlmatum dos rebelde»
os separatistas bascos receberam
emissários carllsta* que lhes prn-

j metteram que não haveria repres-
São Pauio. 20 (Havas) — En- sã" se consenUssem em submet-

Wooffortb
M K. T. P. V. ... .
Bwlít and Oo. . . . .

ODBB:

American Gaa Electric.
Atlas Corporation

Pan-American Alrwaye.
United Cas. . ., • •

contra-se nesta capital uma dele-
-,, .„,,. r.„,-i ni i-in tM.-nm.rn â bancada da Pa-, Podem advir dessa \-isita para o'gação de estudantes de direito da

Bilhetes d«de já á disposição do.pth de ordens do .d'roe='0nrOT,»enraln!.!?, SJhi ^r^a^ra nor internit- n<»so intercâmbio, como pelas Bahia afim de tratar da organiza-
blieõ na bilheteria do Theatro. .Ensino ^aval des enando para rabyba na C^ar^ por .ntermej decorre-! 

ção do Congresso universitário.
Hoje, nas ««ões de 20 e 22 horas, substituil-o, o offlclal £*£*&£J«• j^J ^^ff .St. ^ k\ rão em proveito d» amlsade entréloà estudantes bahlanos visitaram

"Qqe lindo!!!'' coam£ k a íiásSttââíSÉS^1^^íâss SSísiã^^ .1 *° «• &*&& risads entre.°9 estudar '&&ivMi
^-'":" '•¦' -¦"-- K Icamrjanha. | as duas nacionalidade*. 1 o governador da Estado.Gama.

OB VARIAS PROCEDÊNCIAS

Ccontra-almlrante Carls, com .
mandante das forças navaeB alie
mãs que se encontram actualmen-
te:em águas hespanholas, enviou
ao Minlstwio da Marinha, a se-
guinte communlcação telegraphl-
ca: "Depois da violação da lei
marítima com relação ao vapoi
"Sevllha"; pelo navio de guerra
hespanhol "Almirante Valdez" e
da solução desse incidente, o cru-
zadojr "Libertad" hontem, 4 tar-
de, fez fogo'contra o vapor alie-
mão "Kamerun" ao.largo da cos-
ta oía Hespanha em alto már for
çandd o navio a seguil-o. O "Ka-
mérun" foi revistado por soldados
armados. Esse acto contra uma
unidade da marinha mercante ai-
lema, constltue uma violação do
direito de livre navegação. Nao Wí,tlll|,,1(.UM EIectrJc
estou disposto a tolerar taes abu-
sos e portanto, ordenei a todas as
unidades navaes sob mèu com-
mando que respondam a qual-
quer acto injustificado de força,
empregando também a força."
¦¦—.Dois aeroplanos. rebeldes
voaram .sobre Irun e lançaranJ |^üB'oKdqSn.r.
quatro bombas nas proximidades i N|aBara HUrijon Power,
da estrada do rodagem de San -
Sebastlan, nas lmmedlaçOes do
hospital, sem causar, damnos ma-
teriaes'. O forte de Guadalupe fez
fogo sobre os apparelhos mas er-
rou o. alvo, Acredita-se que os
avi&es rebeldes tentaram cortar a
rodovia.

_ Ura-communlcado offlcial do
governo 

" revolucionário de Bur-
gos diz que á aviação legalista
Intensifica o bombardeio de Gua-
darrama, mas não causa damnos.
Os rebeldes porém ^eontra-ataca
ram, causando enormes perdas âs
forças do governo de Madrid. O
communlcado accrescenta: "A
nossa marcha trlumphal na dl-
recção continua, achando-se ago-
ra a algumas centenas de metros
do objectlvo final. As nossas for-
cas tahibem avançam e combatem
nos sectores de Granada e Ma-
laga."Ramon Magre, membro do
Partido de Unificação Trabalhls-
ta dos marxistas disse que o par-
Ud.o conta com 85.000 membros
na Catalunha e que: "Nos gosta-
rlamos.de ver todo o .proletariado
hespanhol consolidado em uma so
união e com cada grupo manten-
dó os seus próprios Ideaes e ca-
racter;"' — Procedente de Lerida chegou
a Barcelona um trem com 75 fe-
ridos.
••.— .Um pelotão de guardas le
assalto de Pontevcdra executou o
funccíonario do Ministério da Fa-
zenda Alejandro Poveda.O commando militar de Vlgo.
prohlblü hontem a navegação em
torno da Ilha de San Simon, de-
vendo as embarcações passar a
distancia mínima de 250 me* js."— A Frente Popular do Irun
ordenou âs mulheres e creanças
qu» abandonem a cidade e se re-
fuglem cm território francez Io-
go que os rebeldes ataquem a ei-
dade.

A COrto Marcial do San Se-
bastlan condemnou & morte di-
versas pessoas que foram imme
dlatamente executadas.

7^ O forte de San Marcos, nas
proximidades de San Sebastlan,
acertou uma granada no coura-
çado rebelde "Hespanha" üestru-
Indo uma chaminé.

O-Radio de Madrid. annun-
ciando o serviço' da Frente Po-
ptilar'disso: "Osr. Martlnez Bar-
rios conforenclon com o primeiroministro sr. José Girai.acerca do
modo-de executar os decretos pu-bllcados na.."Gaceta" e que se
relacionam com o recrutamento
de; voluntários nas províncias sob
o''domlnlo do governo." ¦

Dizem noticias offIdosas queos; rebeldes atacaram novamente
a cidade de Naval Peral.''— O governo rebelde transfe-
riu a, sua sede de Burgos paraValladolid, • ficando assim mais
próximo dé Madrid. Existem In-
diçios de que as operações decisl-vaB serão brevemente levadas a
effelto.

f— Uma mensagem radlo-tele-
erapliica transmlttlda pela esta-r-3fa FT3-86, a serviço da phalan
ge; hespanhola. declara: "o regi-
men rnmmunlsta foi Implantado
prn Barcelona, collocnndo os trahalhadore» encarreenrtoB dos ban-'•os. emnreeas commerclaes e In--Irretrlae». íerras «. propriedades elinda com autorização de dividi--em as terras."

O correspondente do "Se-
culo" em Nova] Peral Inform»
que; contrariamente ao que disse-
ram os governistas, os rebeldes
obtiveram uma ' grande victoria
em Naval Peral, onde a Infante-
tia e a cavallarla participaram da
luta o dois aeroolanos de Burgo*
nerseeulram outro do governo le
Madrid forcando-o a descer. Ao
ser iniciada a batalha um cer*n
numero de communistas appro
xlmon-se dos rebeldes com uma
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01,25
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21,80

44,33
14,13
11,75
32,30
15,87
56,23
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88,80
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BANCOS: '..".'

Bankera Trust . . "• .. 70
Chnue National Bank of
Boston  48

First National Bank of
New York  60

National City . Bank of
New Torü ..... 48

Royal Bank ot Canadá 178

BONDB:

Brasil Fed., 8 %, 1941
Empr. Reino d* Italla
Bio Grande do Bul 8 °i,

1946 ......
lltuiin dn listado de Slo

. Paulo 1958 . . . ...
títulos do listado da 81o

Paulo, 7 94, 1940 . .
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B F. O.- do Braall 7 *i,
1953 

Empr. Brasileiro 6 ',» %
1936-1937 , ,V. . .

Empr. Braallelro 6 V» ÇJ
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Klo Grande do Bul S fa
1968

Municipalidade de Bio
Paulo 8% 1952 . . .

Mnnlcip. do Rio de Ja-
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Libra nterllna . .
Franco trancei • • o
Lira Italiana ¦ . •
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6,68,43 6,58,SV
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ter-se.
Deante disso os separatistas ti-

nham decidido render-se, mas ou-
tros comitês socialistas, commu-
nistas e anarchlstas, assim como

i notadaments os mineiros das Ae* bandeira branca, matou um te-

Experiência de om apparelho
brasileiro

Realizou-se hoje a experlon*
cia de um novo apparelho auto*
maUco-rotatlvo, o contador-re-
glstrador "Helios", destinado a
marcar passagens em omnlbus,
além de outras explicações In*
dustrtaes de valor pratico.

0 sr. Capanema convidado \
comparecer ao Senado

A- comissão de Constituição*
Justiça do Senado, offlclou, hon«
tem, ao sr. Gustavo Capanema,
convldando-o a comparecer ter*
ça-felra, ás 2 1|2 da tarde,
ãquella casa, afim de ser ouvida
a respeito do projecto do sr*
Waldemar Falcão, creando «
Faculdade de Sclenelaa Eco»
nomicas e Políticas, da Unlver*
sldade do Brasil.

Santa Casa da Misericórdia
' ReaHzar-se-ft no próximo do*

mingo 23 do corrente, âs 2 e l|í
horas da tarde,, solenne cerlrao*
nla - da posse da Mesa; Admlnls*
trações, Mordomias o Dlflnltorio
da Santa Casa de Misericórdia,
que terão de servir durante o an*
no compromlssorio de 1936-37.

Fornecimento ao Ministério
da Viação

. O Tribunal de Contas, ordeno a
o registro do pagamento de rito
115:9251, a Sociedade Briesson do
Brasil Ltda, e outros, de torne-
cimentes ao Ministério pa Via*
ção.

Concessão de aposentadorias
O Tribunal de Contas ordenou

o registro da concessão de apo-
sentadorla a Sylvlo P. Soares Pe-
relra, auxiliar de 1* clasie do De*
parlamento Nacional dí Produ-
cção Animal e a Antônio de Sâ,
Cavalcanti de Albuqueraue agen-
te fiscal do imposto de consumo
no Estado de Pernambuco..
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TURF Atrkletl»mo

Mossoró obtém o seu primeiro
triumpho na Inglaterra

0 CR/VCK BRASILEIRO LEVANTOU EM BAlH
0 STAND STELUNG PUTE

«ignoto a» noticia» aqui em tas inglesai, montado pelo Jockey
íurw, nio confirmadas, mas tam- de mais renom» da .nglattrra.

Qordon Rlohard». o tele-rammajem não desmentidas, a reepelte

to ••oesoró, esse cráck braell«lro

continuava na Inglaterra, servindo
eemo reproductor. Aoredltava-H

lislm aue o filho'-' de' "*ltcl«mer

ji»Vl» terminado a sua campanha

DU. plstns, que no nos»o hlppo»
dromo foi posltlvemente brllhan,
t*,vtSo brilhante que animou seu

crlaãur a loval-o para aquelle

pjlt Pessoa multo chegada ao si

f. J, Lunditron, a propósito da
tetuação do.nety do NoveUy.no
haras. chegou mesmo a fazer-
noi um promessa. .' jornalística.
«ente multo boa: opportunamen-

(«nos forneceria a relação das
«•productoras entregue» ao cavai-
10 brasileiro... Mas agora v«-se

que Mossoró continua em entrai-
niment. O ganhador do primeiro
grando prêmio Brasil, convenha-
mn que o mais sensacional até
agora realizado,, acaba do obter
« leu primeiro trlumphp na» pi»-

que noa trás a nottola do «uoceiso
de MoisorA nio fornece maiores
detalhe», m»» q» mu» Urino. «4o
a bastante para eneher de enthu»
slaamo os que, nio turf do RI» de
Janeiro, «emnre cobriram d» ap»
plauios as vlotorlas do excellente
filho de Kltohener e Qalathía. B'
este o telésmmma fornecido pula
Agencia Havas;

í-ntitlrei, SO — O cavallo brasl*
lelro Mossorô, montado por Qor-
don Rlohard», venceu o prêmio
denominado 8t»nd Selllng Plate,
em Bath. Mossorô chegou na fren*
te de Armagnac e Felklrlt, a melo
corpo do segundo oolloçado, B' a
primeira corrida que o pareíheiro
brasileiro venc» na Inglaterra.

Londres, 20 (Havas) — O rateio
do cavallo brasileiro Mossoró, ven-
cedor do Stand Selllng Plate, em
Bath, foi de 8/1. O rateio do favo-
rito Armagnac era de t/i,

AS ritUXlMAS CORRIDAS
NU JOtKKV-CUJt»

4» cotações em vigor
r«ra as corridas que o Jockey-

Club realizara amanhã é domin*
go, vigoravam hpntem, as seguiu-
tis qolaçôes: •¦*;

CORRIDA DB AMANHA

.v8Q0 -me-Pramlo Prelúdio
tro» — o.UiiUÍOOi).

1 —1 Jarda . ...
3 J Mciuresco .

'3 Astral . .
?;. Pharaô .'

Dhjcn". • 
'.

Polerita .
\ Pravtta .

.K* Cot.
64 40
63
63 l
61
4»
68
48

Prêmio títet •
3;00U$l!l)O. - .'

t.QDO metro» —

'7J
3 3.

Chouannerl» .
Rdsepiarie . .
Colt". . i.¦'.-.-. .
EJatrategla . .
Western Union
iVobleman , .

. Cto -. .. . ;...

Ks, Cot.
, 68 .30

68 60
4» 10
5Í 40
68 35
53 36

Vremio Cossaeo —,,.600 metro»
• 3:5005000.

1 Acauan • .
....; 3 Nautllus . .

¦ Í 3 líugol . . .' '4 
Europa . • ,'5 
São ãepê'!. .

?: Offensiva .-•-
Prêmio VSumoal» *

tros - 3:5003000.

t I "1' Kruppe , ,
| 3 , Mussuã . .

9 ) 3'Sauhype * .
I :< • Salvàrsan •

1 J 5. Odlng . 'v-.;
Vota.-. .-..
Lohengrin .
Galmita . .
Leader .,., ,

Preihio Cow Boj
troa - 3:000$000. '

«i 8
19

1 — 1 Zumbala..
3 J 2 Arquero .'¦'

I 3' Martillero .
1)4 Canrunwo

15 Volturette
MlreiHe .
Galopo . .

Ks, Cot.
. 61 ao
. 66
.56
, 68' . 48

¦Xi 
'64 

80'
t.400 me*

Ks. Cot
. .54 '40

30
40
80
30
40
40
40

... 66.- 80
i. 600-me-

Ks-Cot
. 58 40

-66.-
62-¦56
63
64¦•.sr

i iV.
Jub . .•ITtt)-. 1
Favorito
Taplrapi ,
Venezlano
Moacyr >

• O • •

67
58
68
50
50
50

CAMPEONATO CAR10CA FEMININO
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A EOUIPE VENCEDORA DE 1933 E AS CONCORRENTES DESTE APO
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!Uma data do sport nacional
." ii". »».'.

0 C. R. Vasco da Gania festeja hoje o seu
|:| 38.° aimiversario fle fundaçáo

" uii' i>M*»**>i»»a»-»iaT-l***'M mtmnmwnmmtmi^mm' '¦ .*/¦¦' . '•

AS S01ENNIDADES (ÉÉEM0RATIVAS

Kquipe do Club Sportivo Alttmio, venwtlo-» «o C»»*»*»iiate Carioca Fei»íí*ai» a* im

Prêmio De?esel« d» julho •*>'
aoo metro» — 4;000jooo.'

Ks.Cçit..".umlne . . . . .64 88
Fingidor, ... 5" 85
Lord- Breck ... . 58 80
Pont» Negra*". 48 70
Beef"; ,-•'¦',- ... 82: 30
Zoooul . , ,:, » 68 ,50
Le Ravard . . . 60 35

l " TlaKIns,. . . . 64, 25
!1
Oranâe prêmioBrasileira Vií.sod'

50:0005000,""

2 J

i
2
8'4:

í 6

Tapajós . .
Rio , ..',,.
Mon seeret
Borba OatO,
sargento.'.'...
Tomate . ,.
Fçrmasterus
Briinorb .' ,
Vlboron ,';,.

Jemlt«y:ciuli
metro». •»

Ks. Cot;
54 ;4o¦55,
55
55

¦..»';

4»
55
55

(0
30
.40
27

200
100
40
4Q

. premia., Selo de Março
metro» — 6;ooq$oqo.

.1.800

Ks. Cot.
55 ,60

I 
|,-'

52
68-
55
50
64
53

Prêmio Jarda
** 4-.000SO0O.

1 { 1 Jolly Mies-..
l'BÍ Silhueta . .

3 l S, Capitiio Môr
("4 ! Soüador ,, ,.>. Romana . .

Vuyita . . -.
5!irtaeb , -,,;,.
Niob» . i \

1.600 metro»
a Ks. còt

fí • t.*:.6$ -2Í».
60
30

8 í;5 •

4U

5J
48
51
51
53
61'48 80

CORRIDA DB DOMINGO

Prfmlò Dois-de Junho' — t','500
metros— 4:0oo$aoo,'

Ks. Cot
1 ) t üracó ..... 65 36

j. 3 Mcc.enas . ... 65 40
3)3 Bitrniibé V . . , 55 36

I 4 Urlcana ... .'; 63 60
I 5 Marassar .... 65 30

8 TB Vemnloa .... 58 50
l 1 Belgrano ...... 55 60
f 8 Mliiuirtnha ... 63 22

I f. 9 1'Rrntlgy .... 56 22
110 filia 63 50

Prêmio Hlppodromo Braelleln
— 1600 motros — 7:0005000. •

Ks. Cot
. 65 4tlManduca .

Prelúdio .
Xndnzlhho
Prc>mln.1o .
Turi . . ,
Quarahlm ,

55
55
65
53

Ptemio itamaraty —«1-600 m«-
tro» - 4:OOO$O0O.

I Oitava- . o o
MS Mia* Bâ . , ,

l Nntal . '. .
f Rhuniba . , .

I 1 -ContrarompoT '.
I l^ini*c>ta , ? .
f Ciwwieo ,:. ,; 

',
• I.-8 8nvt«n • t . .'

I!'» Br.a?.lno-. . . .
110 Nh« Zuza ...

' Ul Lutador . . , .
I * Área , .- . ,

Prêmio Jockey-Club
metros — 4:000$000.

K«- Cot
, 50 85

58
54
58
48
54 .
62 

'¦'

50
56
68.
63
.51

U 1
U

8 J 3
l 4

3 I 6
16
t-7

M 8
I *

Oh! . . . . ,
Uyrapara . . ¦
Seu Pf-lxoto ,
Carona . , ,
Flexa . . ,
Mundo Novo
R.%n«mprito .
Sem Rpsi>rva
1'hatlm . .

— Í.5W

Ks. Cot
. 58 5c

8?
60
55
62
53
66
51
61

Prêmio Dois dp Agosto — 1 6»
ttetius - 4:mio8000.

Ks. fot
Jolccr . .
Arlette . .
I.itllf- clne
Mango . .
Palniteira ,
Zuk . . .

67
-53
57
52
54
58

Premlo Uerbv-Club — 1.6011 m<-•Ni - -I:00fij000. . *
, R» foi
1 1 1 Baltica .... 50 2i-

'« » Stayer .... 65 40

TrenÃflor .
Royal Star . 65 30

.-.« Taritwior • . .... 5» 40
Coringa . , . 60 85

.5 6>IU.m. ..",,-., , 
', 57 25

DIVERSA8 INFORMAÇÕES

Q iookey I, P. Brondo «tnonr-
cou para o Urujuay

Partiu ttontemr para Mont«vld«o.
a hordo do "Noptunla", o Joolíes/
>. P. Brondo, que acompanhou a
e»t« oapital, o cAvallòAmw Br..-
Jo. Sendo,lh» retirada, á monta-
ria tje flltio de Baíety rirst no
grande premlo-Brasil,; o' pj*ofl»slo-
ria,!' uruguáyo acceltou a Ancuin*
benola de dirigir l^úmlnw m»
maior proya. dõ no*so turf > H«
«rande prêmio America do Sul
mando sentiu de um tendUò, Con-
Hilstanclo as sympathia» dçs fre;
^uontifidorea do hlppodromo da Oa-
vea, recebeu do»; mesmos morec|-
doa appIauBo» poi' oecaaliSo doa
seus triumphos com Cock Tal) »
Zlvtaeb. .. ' 

.

O regresso ao Prata da» dele-
gações e»trangeira»

Pelo •'Alcântara', regressam boje
aa delegacoe» do Jockey-Club 1»
Bueno» Air»», de Montevldío * de
Rosário, que assistiram 4 dlsputu
dos grandes prêmios Braill e Ame-
rica do Sul, da temporada Inter
nacional,
üm» gentller.» do sr. LinnoH

de P*ul» Machado
Oer, Linneu de Paula Macha

do presenteou ao criador .Pedro
ausso com o potro de Uw jjnnuf
Waymundo, que, quando arrenda
do ao entralneur Paulo Ro«a< »of'
freu um grave acoldent* que P
inutillíou para corrida». O flíhn
de Tomy e Belva vae »er apro
>*eltaão na reproducção no hara*
que aquelle criador possuo no E«-
tado do Paraná-

Um cavallo do nosso turl
comprado para o de Porto

Alesre
Deverá' ser embarcado em um

utn dos próximos vapores da llnh»
de Porto Alegre, o cavallo Tintei
ro, alasAo. 4 anno», filho de Kao>
e Lláma, de orlasllo do sr. Ante
nor de Lara Campos, adqulrldi
por um turfman riogranden»» para
defender as suas.côreB no hlPPO-
Iroroo doa Moinho» d» Vento.

O novo pensionsta do entrai-
¦ neur Fr»neisco Barroso

Aó criador Pedro. Ouao, tol
nduulrldo hontem, pélo.sr. N. V-
.toboya de Albuquerque, o potro
ile dois annos Kalifa, alazão, filhi
do Peter Pan o Sulema. O^ de»
wndorite de Sunstivr Jâ e»t* fa
«endn companhia: a Kruppe, na>.
i-ochelra» do sntralneur Françlseu
Barroso. =

U cavallo OJos Lindos vae sei
operado hoje

O ar- Ootave Dvpont, veterina.
rio official do Jookey-Club Braal-
tclro, far* hoje, nan eochelra» d<
¦•ntralneur l*r«ncl»co Barro»«-
uma traeheolomla- no cavallo OJo*
i.indoe. de propriedade do *r. Bu-
*,.em d» Noronh». • ¦

Lumin»r vae despedlr-sti do
bipodromo d» Gávea

O» responsáveis do oavsllo Lu-
inlnnr. pretendem l»val.Q 4 ptsta.
ua corrlda do próximo domingo,
uo hlppodromo «a Gávea afim de
,iue o filho de Macon e Lumlno-a,
** de«pee*i d» ral» »m que çon-
itilstou tto brilhante triumpho-

Ausentou-se desta capital m
Jockey do turl paulista

Attondendo a um chamado *..

,m do» proprietários d» 8ta>
ight. partiu hontem, 4 iwlt». par»

\ oar-ital paulista, o K^key Jo»*
i Nascimento.

A Wra Carioca o» Athhti»mo
faro, realizar, dentro, em breve, o
2» Campeonato ' Carioca Feml*
.n«no. 

' .,.-• ¦'.'¦
0 certàmen da» moça» pratl*

camte» do spoi*t'.; base devera
tor, este anno, apreolavel exlto,
ja, prenunciado, alta», pelo nu*
moro de equipes concorrente».

Acham-a» Insorlptos: Instituto
de Educação, Collegio Pedro II,
Escola AUem&i Collegio . Paulo
Freitas, Fluminense- Foot-Ball
Club • Club Sportivo. AKein&o..

são esperada*,-, a todo monwn-
to, as lnscjrlpQô>s seguintes: Col-
leglo Orslna da Fonseca, Instl*
titulo La.payett». Oelleglo Sylvlo
Leite, Instituto Osório, (lym.nas.lo
Vera-Cruz a Imtltuto Superior
d»'Preparatórios

- O proprio certàmen atbUUco
feminino, poi». e-ti fadado a b»m
impressionar, devendo, necaiisa*
ri*;mt*mte, constituir «xlt» ueH>
seu vulto o pelo seu lado te-
clinico.

Em 1935, pela 1* ve». o Rio a»*
stetiu a um campeonato orsunl-
sado de athletismo feminino; e»te
anno, o certàmen da L. CA-
que será patrocinado pelo "Cor
reto da Manhã", certamente con-
vencera: aè» "spórtinén" e oo pu-
bljoó-em geroli dõ valor do es*
forço feito pela diftusão do sport
base: no melo feminino, gu» fell»*
mèrite. Ja agora se vae oempene-
trando. da» vantasen* do «ercl-
cto phj*steo,• Á t. C; A-. «m oo» hora. w*
áolveuv para*, o brilho d» Inlciatl*
v*. átwirio' certàmen d*»'* anno
•e». oiub# filiados ou não é a ta-
da» a» entidade»;» qo^i»itl«»'desta
capita].. -Ce maneira'««* tuds
v«m fáqlUtar o •ue^ww. çapular
dbi próxima çertamen. .

«f.-para i»*u o Flumlnwwe, em
cuja »t%dium tódá» a» -iroyfs» »e*
râò realizadas, re*olv«u Ivan»-qiiejar.-o» seu» portüeji *»a puWieo
ám»Pt« do .promissor eauwtaeulp,
como, esse que dentro -.d» .«lia» o
R(o. a»»l»tlrft.

O MAIS INCRÍVEL PB TO-
DOS OS "BKÇORBS"

MTJNDIAES

J9'* segundo» para «s 4xlW
nos jogos olympicos de 1938

(S.erí'100 esBoel»! para a RV»)
Berlim, — Por via aeréa..

rjomlngo dia 9 d* »go»to d»

1938, ultimo dia da athletlca II*
¦«Ira o a* 15,16 liov*», »« reall-
«ara » final da corrida de revê-
lamento de 4 x 100 metro»,

O» tempos das seml-flnaes Jâ.
deixaram claramente reconhecer
que por oceasião da final dessa,
prova, o record mundial estabe*
íecido »m Los Angola», eslava ta-
dado a cair »e o tempo favvreoe-
ri» um pouco, Portanto qliamdo
hoje brilhava no cêa um »ol forte
» «Iara todo» os entendltfd» »a-
blam Immedlataiuente q«e à ssn.
saoio o» dl» I» eer a nnrrld.» de
revezamento dos 4 X 100 metro»
A plate no estádio olympicò a«e«
mao «e encontrou em condições
formidável» « quando o? alto*
falante» chamavam para o itorí,
todo o demais movimento despor*
tlvo no, oval parau qu«»i liwtai».
taneameme. A atten,4o *» todo»
oitava dlrlfWa ao» concorrente»
Intornaclonae» que. »e remit»m.

Lentos e. com muito cuidado o»
eorredoreg c&nvícavam a eavar os
buraco» d» »»lilda, A rala de
dentro oeeupam o» »i«»nttnos.
Ao lado estão o» allemSt;» Lei-
chum. Brpchmeyer, OUlmelater e
Uovnbefgev. Em numero .3, esta-
vam o» holtandesse- com Boers-'m»i 

vau Beveran, t^rgev i> Qsep-
daip. Ao lado deite» a turma
favorita os . norte-americano»
Owens, Metcalfe, Draper » Wy
Koff e « pinta do lado de fora
caiu no «ortelQ ao» Italianos com
Marlan.1, Caldana, Rangi « Tonelli
e »q» e»rtád»n»ee, Càlu o ««taro-
pldo do tira d» «alda » Junte oom
oMe. feita uma flecha, avança
jesse Owon» e percorre com tim»
facilidade unlca ™ talve» nunca
vista o* primeiros c-e-ni metros
ganhando não somente »« vanta*
sen» de curva* dada» ao» Itália-
nos e çapadcjnses, ma» deixando,
s» atí '«traí d« si, Ào '«do dos
yankee» ae desenvolveu eguai-
ment» multe bem o italiano Ma-
rianl e sendo que a prlinetra tro*
e» entre e« «wredqrá» Italianos
s» procede eom unw exaotldíó
militar, o segundo do» corredores
(assistas eonsegiiiu appreximar.
se «oosiderávelmente de Metçal
fe. Também o primeiro do» ail«'
mãe». Lelobum. consegti» uma
bo» vantagem contra * primeiro
qa» holMde?»» que sãcadveraa.
rio» multo cotado» par» *-»» pra«
v» • portanto temive.1-, .Ma» a
turma allemã perde ralio*o».:de

ra troca de medo. que Berch»
meyer o allemão n. t eomewu
seu» 106 metro» com 3 metros
atras do holíandez van Bev»r».n.
ao passo que os norte-americano»
s» acharam multo n& frente; J4-
Borohmeyer melhorou a posição
allemã de modo que van fceveren
entreguo o bastão- »o »eu "P»r.
mer" Berger pouco» instante»
antes do» allemãe» • aillmetoter
conseguiu d» «e adeantar dei»
metro» deante do* hollandea»»-
Mas o» norte-americano» estão
multo na frente, tendo, porem, ao
seu ladp constantemente a caml-
sa asul do» italiano» cujo ultimo
corredor se bate de»e»peradamen-
te para não ceder um centtmen-
tro giquer Osatndarp o homem
mais ligeiro da raça branca esta
agora na corrida, elle corre es-
ulendidamente e consegue de ga-
nh.ar para' o» hollandezes muito
t\o terreno perdido ao» allemãe»,
porém, agora vem o momento de
azar, na troca com o seu com-
panhelro. Òaemlarp perde o ba»*
tao, O team da Hollanda esta
desclassificado e a Allemanha
conseguiu o terceiro logar e a
medalha de bronse. O grande
corredor Osen»irp deixou cho.
tando o logar d» luta. Com im'
paciência esperem agora todo» o
tempo dessa corrldai primeira»
mente vero a desciuaUfiçaçãq do»
hollandezes e afinei appareoe na
t&boleta e pelos alto-falantes o
annúnelq dos vepçedere», Em
primeira logar çhesou a Ameriea
ito Norte no novo. tempo "re*
cord'"de 89,8 segundos. S" $¦ Ita-
Ua 41,1 a-Bundo» 3* a Allemanha
41.2 segundos.

El» ta(ve» «i mais pUantaetlco
«reçerd" d» todos que constam
do» annae» da hWerla deaportl»
va: internacional. Ninguém acre-
dtteu «m 1*0» AmT*U» "vrt»m«-tft

que o seria Jamais possível de
quebrar q feito nactuella ve» 1»**
vaptado com 40,0 segundos. Ago-
ra ,a eon»e*|ulram es rauaze» da
America do Norte. B multo da*
quelles que presenciaram a essa

corrida, nunca talvez julgarão 'fu.
turamerit» qm "record" (noue.
brantavel a »ub»tltu|v»l por um
outro, um feito melhor ainda- Pe
perto.,um oorredor mH««roso 0°*
nio -Owens 'foi necessário para
eginsegulr essa "performance" —>
mas Qwena poderão apparecer

A data da hoje o.».lgnata a pa».
«amm do annlvevsarla do funda-
cão do ciüh de Rcgaus vaaoa da
òama, uma daa raai» forte» «sre.-
mlaçoe» sportiva» d» terra e mar
da America. dqBul, ., ¦

Trinta • oito anuo» d» intensa
actividade» entrecortBda d» »sran«
de» a valioso.» triumpho» de todo
o. gênero, em beneflote. da nossa
raocldade, conta hoje o grêmio
vascatpo, que constituo um do»
alicerces mais sólidos do nosso.
»port, « que fa» enclíerde orau»
lhe o» qua estão sob *u». bandel-
ra, em torno da qual reúne tam-
bem uma torcida numerosa,, em
que formam mllhare» de admira-
dor»».

Fundado numa época em que
constituía uma «ventura falsr.se
em sport, o Vasco da Gama t»ve
tres destacados período» em, »ua
carreira. ,.-,.„,,

O primeiro vera.de«de }8»8 até
o tnloip de lil». durante, o qual
o grêmio da faixa brane» er» o
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Football
cimo» ,de segundos com a priweir' também no futuro.

Primeiro» e segundos, o,«a'

SOBREM» DEIFIUACOKS
DE B*OTANOS_E OAÜCHOS

O «Hé informwií da Contede-
raçlo Brasileira de Desportes

De tres dias a festa pari», tem
sido:assumpto obrigatório da» ro-
das sportiva» os propalados mo*
vlmento» de gremtp» gaúcho» e
bahiano» oontra. a C5onf»d»ração
Ilraslleir,. de Desporto».

Em porto Alegre, o Grêmio na»
via- Iniciado uma campanha con-
tra a entidade da rua Sete. A
propósito ,q »r. pery Aramhuj»,
que: esteve nesta capital eomo »?•
oretarlo da delegação gauch»
c6ncorrente ao Campeonato Bra-
sllelro, teiegrápllóu' 8» »r, irineu
rjhave»;: declarando que a inicia-
tiv» do Gremto havia sido mal
recebida pela Imprensa é pelo»
ouitro» çlubs. Âdeanta qil», mes*
mo riõ seio do çlul» em apreço,
a Idéa hão foi apoiada por dlver-
sas figuras de expressão. 0 o
sr. Pery A-ambuja lembra o no-
me do deputado Aurélio Py, que
s« manifestou radicalmente con-
tra, 

'
O caso da B»W» .

Afflrmou-tjè que o sr. Tudde de
Souza, presidente doBàhla. par*
Ura para o Rio a*im d» se ent»n*
der oom as entidades especializa-
das. E dizia-se que aquelle gre*
mio não è»tava satisfeito com »
Confederação.

Hontem; na sede daquella en-
tidad». forno* informado» de que
o presidente do Bahia viera «o
Rio. tratar de negocio» «eu», poi.
seguir* no dia 2, para » Bvropa

Realmente., q sportman ?mipreço chegou hontem d» avlao,
<endo recebido por paredro» da»
-entidade» espeolallsada». Em pa*
eatre» porém, com elemenlos che*
nados á C. B, O. O er- Tu*M»
t»rla de»m»ntido a wmao oer*
.ente mo»trando — * e qu» ne»
informaram - lnt«r*»*sdo em
travar conhecimento com um pa*
•edró cebèdénse, que pão conhece
pessoalmente.

Vingarão esses movimentos ?
Bmqúanto noe Prestam esia»

informáooe» na C. 8. D., bem
diferente»'eão a» notlola» que
elimanto» chegado» a» entidade»
espèolallíada» affirmam «er v«r*
ladeira». . '."r.'~._>.' .

Oepoi» dv cotejar uma ooa* w
outras, sd ne* re»ta aguardar o»
acontecimentos, perguntando In*
trlgados: vingarão ene» movi*
mentos?

CONFEDERAÇÃO BRASIW51*
BA DE DESPORTOS

_i:»»

Awemblèa ter»! par» reform»
dos estatutos

provação de qualquer resolução,
po todo ou em parte, de dvas ter»
cas parte» da totalidade da» «Ha*
das e respectivos voto» qqe cons-,
tltuem a A»»»mbl*a Geral •

O VASCO DA GAMA NOS
SPORTS TERRESTRES

Eatto «endo convocado» oa re-
tirecentantea das entidade» filia-
da» A Ctmfederaçao par» a* *••
uniram.»mA»»»mWé» Geral, com
caracter legislativo, .no. dia I de
mtembro próximo. A* .8 1(3 he-
• as, par» o fim especial » axclu-
-eivo, na form» do artlfo 24 do*
Batalutos, se tratarem da seguln
te ordem dò dia: Refurma dot-
Batalutos da Confederação.

O Conselho d» Admlnlctracl.
encarece o eompareclmente. d*
todo» o» raprepen-ante», um»: ra»
que I tedUperiíAvel, para a ap»

O c. R, vaeco da Q»ma mi-
oiou*** nos 

'aporta t^reatroa em
1916, Deesa data at« m nosso»
dia», o grêmio cgnmviitini». le»
vaptou os seguintes catnpeona-
*08' .'¦¦¦¦*

1920 — Campeão dos segundos
qua<3r09iias? — Campção doa primeiro»
quadro» - Serie BB.

Oampeão do» segundos quadro»
Serie B, . ,.-• ^ .

Campeão d» Dlvinão dos ter.
ceiros quadro»,

1833 ¦" Campeão d» foetbaW do
Rio d« Janeiro, , 

'.. 
„1824 4- Campeão de football

do Rio de Janeiro (L, M. t>, T,)
Çampeãq doa «egunde? quadro»

ilt. M> D. Tc)-
1936 .— Campeão do Torneio

Initium. ." M . 4fc „ ..
VJce-campeão de footba» de

Rte de Janeiro,
Campeão dos terceiro» teams.
1937 — vice-campeãe dos »e-

gundo» de fOQtball.
1838 — Campeão dos segundos

quadros de tootball.
1988 — Campeão dos segundoB

quadro» de football,
Vice-eampeão do» primeiros

quadres de feotball,
Campeão do» terceiro» quadro».

•sHtJ B* . , n. ¦
1928 — Campeão do Torneio*

Campeão de football de Rio 4»
Janeiro-

Vtce-oampeâo doa «egundos
quadros de football,

Vloe-eampeão do» terceiros
teams, serie B. . _

1930 r- Campeão do Torneio
initium de football. .

Vlce-çampeãó de football do
Rio de Janeiro.

V»c«*campeão doa segundo»
quadre» de football.

Campeão do» terceiro» te»ras
de football. „'¦".¦'...'. _

1931 - Campeão do Torneio
Initium de fcotbaU.

Vlee.e»mpeãO de football
Blo d» Janeiro ..

1033 — Campeão dq Torneia
Initium de íootball. /''.,.

Vioe.e«mp*ão de fcothiall do
Blo d* Janeiro. ,

1983 — vice-eampeão de íoet.
bali (amadores)).

Campeão de amadores »«* P»*
visão). .

Campeão de amadoree (3* Di«
visão)). ¦¦'-...•

Vice-eampeão de amadores (4"
Divisão). /".."»

1934 - Campeão de {ootbe-U do
Rio de Janeiro (am»dores).

Campeão de football do Rio de
Janeiro (profi»»iocnae«),

1936 •« Vlce-oampeão do Rio
de Janeiro (profls°lon»es).

Vtce^ampeão do pio de Janel-
ro (amadores).-Bm 193». o Vasco d» Gama
marcha na frente de todo» o»
oampeonsto» de football. i

io..
dros. - .

São Christovâo: Francisco, M*'
rio e Oswaldo: Pintado, D8d*. e
Alfoneinhoi Roberto, Qulntanl-
lha, Hugo, Nelson e Carreiro.

Andarahy'.'« André! Caasuí» a
Mlnolrq; Tião, Bethuel e Vene'
rotti: Joaquim,- Fagundes, Reli
nho,- Fraga e Popd.

Vasco da Gama *' Ban*m- *>
No campo da rua Ablllp, em SÜO
Januário. Primeiro» a segundos
quadro*. :*.'-_

Vasco -r- Reyi Poroto e Itália l
Oeoarlno, Bnraur » Oalooero; Or>
Iando, Kuka, Feitiço, Nena e
Luna.

Bansa — Zezê; Mario e Emes-
to; perigo, SanfAnna e Moaeyri
Paulista, LadlslsQ, Zicn, Antoni'
«ho o Ofnlnho,

Botafogo x Olaria — No campo
da rua General Severiano. Pri»
metros e «egundos quadro».

Botafogo: Aymnrê, oetncillo a
Brum; Affoneo, Martin o Canall;
Álvaro, Nllo, q, Leite, Ruselnho e
Pate»ijo, ...

Olaria — übiratan; Joaquim I
• joaquimlli Alfinete, vteente a
N6n6; Ary, Fraga, Sessenta, Eu*.
elyde» « Hiiton-

*
OS JOGOS JUVENIS

Para domingo, também estãe
marcado» os seguintes jpgos em
disputa do torneio acima;

São Christovâo x Andarahy —
A's 9i86 da manhã, no campo do
primeiro.

Botafogo s Madurelra -** A*»
9,30 da manhã, po campo da rua
General Severiano.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

CAMPEONATO DA CIDADE

Os Jogos de domingo

Em continuação ao Caropeona-
to da Cidade, serão realizadas do
mingo, sob o controle d* Fede
ração Metropolitan», a» seguln
es nartlda»!

tVIo Chriitovlo g Andarahy - que prometi»
No campo da ru» l_u»ir» da Mel* oolgast»,.

Proseguira domingo, o Torneio
da pivlsãq intermediária da Fa*
deração Metropolitana.

o» jogo» mareado» são o» sa»
gulnte»).

Orienta x Bemflca — Primeiro»
e segunde» quadros, Campo do
Oriente.

Portugai-Braall a Manufactur»
- Primeiros e «egundos quadro».
Camno do ponugal*Bra»|l.

Flor. da» Selva» x Del Caatlle
—. primeiros e segundos quadro»-
Campo do Flor da» Selva».

Rlver x Valllm -* Primeiro» •
segundo» quadros. Campo do
Rtver, * ' '¦}

São José x União — primeiro»
d segundos quadro»- Campo do
São José. i-.Ví

Sportlng x Central -» PrlmeiroB
e »egqndoe quadros. Campo do
Sportlng.

NOVA DATA PARA ÜM JOGO
DÒ TORNEIO ABERTO

Bm virtude do Bomsucçesso *"•
C. ter concordado »m anteceder
a data de 30, marcada para o seu
match official dò Torneia Aberto,
com o Fluminense, a Liga Carioca
determinou, «egundo a »ugge«tào
do grêmio trlçolír, que esse en-
contro seja effectuado a 26, &
noite, no campo d» Amerlea.

ESTIVA V. O. X COMBINA-
DO PETROPOUS

Miguel Pereira, dlstricto do im-
portant» munletple d» Va»»oqra»
aguarda com anciedade. a partida
imlstesa Que está mareada par»
o próximo domingo, no campo do
Bstlva V. C. Os jogadores deite
oiub vão enfrentar o» de. Oombl-
nado Petropoll», èm uma pelej»

««•basta-ita en-

0 «pqftn.in n»«l tlitmpas a ciuem
Aevem OM v».»i'»|n».», m «»H> "».»•».
billhan.*)* f »¦«<> d» -.••»-«»«•, 4>».
«Miei» vm e*-*«tt»i«ies«..*• wo»»»
^nienlal iitadtum de S. Januário

mal» terie. . a u e «* opraran»
tava nas pugna» náuticas, e o
triumpho sobre as suas guarnl-
ç8e« nas regatas passadas, §raf
motivo de enorme Júbilo doe seus
adeptos,

Progredindo sempre, foi até
aquelle anno, quando um pequeno
grupo de aoeló», viu que a aua
expansão ja mal» não podia üml-
tar-se as luta» náuticas, e numa
certeira vlsãa .do que sevla o. elnh
nó future, deu/ um pas»o d» gt.
gante, propondo e conseguindo
ver realizada a ereáção 

'dá^iiua'

parte dé sport» t»rr*»tr»s7 *W» foi
a «eocão de football ¦— hoJ» uma
potência, na própria. . expresaãa
do» seus elemente».

pe 18J8 » 1933,.O Vasqn d« Oa-
ma, lutou valentemente, ja filia-
do a Liga Metropolitana, para ai*
cancar a »u» divisão principal, o
que eongegulu ap«» ingente» e»«
forço*. '¦- ¦' -¦¦ ¦ -¦

Progredindo sempre it medida
que «nriqueela o s*u eariei de
gloria», na primeiro plana do*
grandes eluhs, em 1933, »ete an»
no» apo» a fundação do footbau
em seu selo- conseguiu sev cam*
peão da cidade, tendo levantado
case titula no anno antarlpr, na
2» Divisão-

E a»«(m atravessou es»e segun*
d eperioda na principal Unha dos
nossos clubs, até que em 1824 veiu
juntar-se & Amea. fundada por
aquelles que tinham deixado an*
teriormente a extineta Liga Me*
tronolitana.

Mas o Vasco não tinha um cam-
po a altura do «eu repome, e
guiado pelo sportmap Raul Cam-
po», em 1929 conseguiu levantar,
a custo de grandes esforços mais
um monumento para a cidade,
que 4 o seu actual.- stadlum em
são Januário, o maior da Ameri*
ca do Sul.

Dizer do trabalho desse seu <n-
fatigavei presidente 6 desneeessa*
rio, pois o» benefleipg ministrado»
per elle ahl estão presentes, e o
Vasce atravessou nestes ultimo*
nove anno», o periodo mal» rico
de gloria» por que tem passado

Actualmente. eomo um doa i«a-
dera do sport naolonai está en*
volvido na sclsão que através»-
moa, embora «e encontre do lado
opposto aos tricolores, rubro.ne-
gra» e americanos, não ha quem
não lhe admire o seu valor na
cqnperta sportivo da palz"

Presidido por Jorge Matto»
através»» agora umo Phase de ra-
ergulmento, na qua' serão dada»
ao club aa suas ultimas Inetalla-
çSes, como sejam uma nova '»éde.
piscina. çymna»ie, eto. ',

Possuidor lâ, de qm pumeroso
quadro social, não ae satisfazem
os bon» vascatnOB, e a campanha
para sttinglr oa 10.000 vae mar*
cpando progretslvamente, para
esse numero.

E não faltariam palavras nem
provas para demonstrar o que foi
a que é o o que «era e grand»
olub, rattto porque encheu de Or-
gulhn os seus soelo» e dltectore»,
que hoj» vão receber de» olubs
co-lrmãos a prova da considera*
ção de que gozam-

Augusto- Preste», vioto? José p».
reira, do Moras» • Jorg» Matto»,

. :A AWVAls.DW-ÇCTORIA .
A directorla qu» dirige o» des.

tine» do Vasco d» Gama 4 « se*
gulnte:

presidente, Jorg» 8. d« Olival.
ta Matto»;' 1° 'vlce-presldentt.

lurlcp Lisboai ** y|ce»pre»Ident*»,
Pedro Novaes*,. ?• vlçe-prerident»,
dr, Aritonlo Teixeira de «Verno»;
«eoretarlo geral, Annlbal Arthqr
Peixoto; I* «eçretarip. Armando
Tavares de Oliveira; 3a «eoretarlo
dr.; João Corrêa da Cosia; thespu*
reiro gerar, Apparioto Novaes; l'
thesoureiro, Alberto Coimbra: 3*
thesoureiro, José 1'aradantea F|.
lho; 1° procurador, Joaquim Fer»
relra Cardoso; dlreotor de despor-
toa aquáticos; Rufino Ferreira;
Io director do. desporto» terre».
tres,;Paschqar Pontes; Ia dlrector
tje desporto* terrestre». Cláudio-
nor Corrêa; director de athleti».
mo, dr, Mario de Araújo Mar»
quês i dlrector de baaketbãll, Car»
Io» Fonseoa; dlrector de tennl»,
Albertlho Moreira Dias; direptor
de tiro, Alberto Balth«»ar Por»
tella; dlreotor de natação. Cario»
Martins Sante»; dlreetqr de wa»
terpoio, Raphael v»rrli dlrector
de cyclismo, frineu pire»; dlre-
etor d» pesca, jethor Pradq; dl»
rector Social, Ismaet de Sousa i
dlrector de propaganda, Álvaro
Nascimento.

A "QtriNZENA VA8CAINA"

JA foram inietadps sob »»*» ti»
tuleo» festejo» çommemératlvos,
e hoje, no dia máximo o program*
ma que s*.r» -executado 4 o ee*
gulnte:

De manhã — Alvorada A» 6 bo*
ras da manhã, no stadlum * na
«ide A rua de Santa Luzia, Iça*
mento da bandeira oom uma *ál»
va de 21 tiros, Na sede social a
cerlmonl »serA presidida pelo sr
ierga Mattoa e no »tadl«m pelo
»r. Pedro No vae».

A'» 3 hera* da noite¦_ partida
de veileybaii feminino entra a»
equipe» dpi Vasca da Gama • São
Christovâo, no. stadlum.

A's 9 horas — Saida da Grande
prova Rustie» Vaseo da Gama,
patrocinada pelo "JornaJ ( do*
èppr-ts'*,-'

À'» |,30 •>*. Jpgo de basketball
entra o Vascq-.» o An.dwahrf: *m
disputa do Campeonato d» P»*
«eraçao Metropolitana.

A's io hora» -™ Recepção no
»tadlum,de 8. Januário A impren*
»a, çiub» e entidade» sportiva» e
aos amigos de club,

A's 10,30 — Luneh offereqldo A
Imprensa «portiva da capitai, pela
directorla do C. R, Va»eo da
Gama. 

. 
_

A'» U horaa — Entrega d* Ta*
ça «paechoal Pontes" ao team de
basketball e> msdalha» » equipa
teminlpa de tennl». a ao primeiro
qqqdra d», basketball.

O» portoe» do et^lum seria

0 NOSSO NOTICIÁRIO SOBRE OS
JOGOS OLYMPICOS DE BERUM

"Correio da Manhã'* recebe congratulações
ila Liga Carioca de Athletismo

twmm *trwswmmimMámmp**em*jmp*t*mmmm

O pretldente d» Ug» Carioc» de Athletismo, capitão
OrUr.c«o Silva, »m nomt dessa entidade e dos membros
da »u» dlwctoii». «mvio« A secçüo sportlv» do "Cor»
reto d* MenhA", » *»ropo*»to do seu -noUcl»rio fobr»
qs jogo» oivmpleos de Borllm, o offlcla que abaixo
segue.

As referencia» coRtldaa nesse otflclo nUifMem ao-
bremodo o «Correio da. Manha", pelo contorto mon.. tto
companhia, pois a L, CA. esU a aervlTO da waima
causa a que nôs servimos, ou seja a da cultura phya>
oa ma.hodi.ada, «o atraver da qual o nosso pala terá
uma raça sadia, (ella e viril.

O officio é o seguinte;
•¦Rio de Janeiro, 90 de agosto da .930 — Qffteto

n.* 184, — "-"xm. w. redaçtor sportivo do "Cfonelo da
Manha". — Saudações.

A Liga Carioca de Athletismo n»Q pôde permane.»
oer indifferentc oa interessante a ooploso noticiário
feito pelo*brilhante órgão da Imprensa brasileira, no
decorrer da realização da XI Olympiada, realizada
em Berlim.

Acompanhando todo o desenrolar daa provas, e
"Correio da Manhã", deve.se sentir ufano de que rta*"
lizou um emprehendimento de alta valia, grangeando

. mesmo de todos oa sportsmen, oa mala fortea « ain-
ceros e|ogios.

Ora, a li, C, A-, que tudo tem feito, dentro da aua
especialidade, por um Bra*Jl mais forte, sente-se no lm*'
perloso dever de congratular-se com o "Correio da Ma-
nhã". incentivando a aua secção sportiva, tão digna-
mente» dirigida por v. ex., a continuar batalhando
sempre, sem partidarismo; aem politicagem como o tam
feito ata o presente, pelo desenvolvimento de todo» os
ramo» do sport em geral, no nosso estremecido Brasil.

Reiterando a v. ex. oa protestos de minha elevada
estima e subida consideração, subscrevo-me attenQto»
aam.ente,

a) — Wv>**> Eduardo Silv» — Çap. Prasldtnta".
!
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A RUáTÍCA "31 :OT??A9Í»10Á:
Hoje, a noite,' sob òvpÍtrOc|h<P.

de*. nqssp» eoUegaa do ^Jornal,
dos (Sporta*" tsrft logar a;aiíputa
da prova rusttpa "81 dt .Ag«ato,"
entre * sede de Santa "»*»»»-"t o
stadlum de 8, Januarie.- ¦

Na sida do Vaseoda «ama e
na radaqçgo do "Jornal 'dei
Spo-U" loram enearrada» a» ,tnS'
ortpcc**?»,: «om ,o seguinte nume.
ro de Inscrlptos;

C. R.-Vaseo da ("ama, 31 athie-
Lia»; 3. C. YsUlm. VI athletas,*"•Aivaselll S.Oi. 40 athletas; Atlan*

tico A- C, T athleta»', Legião
Rubro-anll, 18 athletasi Itemp
Club do Brasil, 3 athletas; C. R.
Laijei' i athetasi Opera Naslona-
le popolavoro, 9 athletas; -Velo
Sportivo Hellenloe, T athlqt»»;
império A. Cii 4 athleta»! Casa
Forte», * áthleia»! Itamaraty V.
Club, tu athlétasi Q. H. Jardl.
nense, T athletas; Club U Uae*-
nos, 6 athletas; S. C. Handeiran*
tes (Nictheroy), 4 athletas; Avia.
cão Naval. 33 atbie.tasi Forte de
São João, 20 athletas; athletas
avulso», .43.- .

O ÍTIN^RARÍO PA PROVA

O tntinerarlo da prova * o s««
gulntet ..

salda — Avenida da» NagBes,
rua de Banta Luzia. Avenida Klo
Branco, Av, Marechal Florlano,
Praça da Republica, rua Senador
Buzeblo, Avenida do Manguq, AV.
Prapei-co Blralho ilado da Lep-
noldlna), rua» Francisco BugenlP.
Figueira de Mello (lado dos bon*
de» de Caseadura)- largo da Can.*
ceiia, ru» de 8ão Januário- rua
D. Carlos, rua Abílio, entrada no
stadium pelo portão n- l, percor*
rendo a pista em volta até a trl-
buna de honro, onde ficara loca*
U»ado o funil,

HOHA PA 8AIDA

A chamada do» atletas serft
feita âs 8.S0 da nelte. A salda te*
ra legar *.a* í horas em ponto,
afim de «ue o» concorrente» este*
Jam no Stadlum antes das 10 ho*
ras dia, noite. >'-'

juisoth

O» srs. Jorge Maeodo Villa? e I. p,Tadllha, ao lado elo an«
tomovel que saiu aa primeiro na lombela 1^'QmnrMÍa
flamengo,^vendo-se t*wb*f» o rnotor • pavilhio nitoe.nifr*f,

fPseorreu wà •»mp^p^da*1•., a
ijerimM^-.e^^ntrá^; *».•*••: ptá*?
inlo tte-tomb0*1- P"*"*3-y»"«i«!o do
C, a. do Flamengo.. etíè«tuà*sa.
eóntem *Mt..C»»»-Ma«W». «.*j**i
súldW:d« bllhsie », 15.844, sóf'
teado com a Lotaria de gao
João.
. Hase pramlo aue era um »«to-
movei "Chevrolet" coube »o er,
Jorge Macedo Villar, funçelona*
rio do Moinho da Lu», ma» que
não faz parta do corpo social ru-
hra-negro, « eulo bilhete lhe fora
passado pelo veterano César
Moita, no dl» 15 de novembro ul-
tim»

Presentes, o cavalheiro premia»
do, o »r. J, 8. Padllha, presl-
depte do Flamengo, os represen-
tantes da firma Mestra * Bia*

eoube a» senhoras «enrique X» '
úemberg « Buriço L»al, em nem*
da "Coaimlssaa 4e Senhoras»
aue organisou a Tomboia, raçebe*
do sr. Jorge, Macedo ViUar ó re<
ferido bilhete, dando-lhe em tro>
es, o * fjeeumsnta e> *»•»«
«a cobiçado ca-ro. sendo o po».
«utdor feUeitada p«la» pessoa* «ua
compareceram ao acto.

BaUdAt varia» qhapa*. uma daa
quaes ee v» acima, todo» a* ra-
tirarams eneerrando-so assim a
primeira campanha das devotadas
rubra.negraa. «PV prol d» um»
das roatpre» aspiraeíe» d« Ita»
mengo, qua, sem alcançar tela.*
ment» o «quantum1* pravleto,

deigou entretanto l-om multada,
graças a bo» vontade oom «ue a

tg«, imprensa e vario» ouriospa,! mesma «ra acolhida por tedes.

AS PÍLULAS do
ABfíADE MOSS

Arbitro»
Mattos - e
Bulcãe.

Dlrector

de honra •»» Jorge
Argemlro da Silveira

dão sempre resultados po-
altivos no tratamento das do*
enças do estômago, ligado e
intestinos e suas innumeras
e perigosas conseqüências.

J&SSSr
nego Marinho. 

"o« 
poriçes serão Mello o Wedada Coutinh* oo-t-

PRJBaiPKJNTBS HONOBARIOa
PO VASCO DA GAMA

O Vasoó da Gama possuía clnoo
presidentes de honra, a saber:
Francisco do Couto Gonçalves Ju-
nlor, Alberto Carvalho e SUca,
Marctllo Telies de Menezes, A*
tenlo da, Almeida Pinho e dr-
Alaór soares Prata.

O» tre» primelroa são falleçlde»
e o ultimo ê hoje presidente do
Fluminense F. <3,

08 PR*33*DaNT«8

Foram presidentes do CR.
Vasco da Gama, oa seguinte» se*
nhora»: FranclicQ Goncalve» do
Couto Júnior. 

' 
Marciano Rosa».

Leandro Martlps. Miguel Bras.
Alberto de Carvalho e Silva.
Franolseo de Monis Freire. Can-
dldo Joaí d* Araújo. Augusto de
Matto» Araújo, Guilherme Insée.
'•'ellzardo Goncalve». Álvaro Car-
netro, Mario Magalhães Corrêa
VfarolUo Telies, Annibal Arthur
Peixoto, Antônio Duarte, Alfredo
Itabello Nunes, Raul da Silva
(Tampo», dr. victor Faria Gon-
•alves, Francisco Marquei d» 811.
va, Antônio d» Almeida Pinho

geral — 'Mario d»
Araújo Marques.

Jul» de salda — Sebastião de
Brlttó.
!' Qiraêtóra» de ohegada —» Alva*
ripo José da Fonseca, Emmanuel
Amaral; João Argente • José
.Lyra.

Çhronom»tri«tas — Domingos
d». Castro S, Reis, Joa* Ferreira
Lima e Maura Coutlnh».

julse» de percurso — Je«* Pom-
bo, Miguel de Brito, Annlbar Al-
ve» Pinto, Cario» Freire. JRufino
Ferreira, Tripeu Pires. Domingos
silva e F. Valllm,

Annunelador — Bser Santo».
AS PRÓXIMAS Ft,8TA8

Bm continuação ao programma
organizado, eitao marcadas a» se-
gulnte» feita* eommemoratlvae:

Hoj», ?., a» a boras da noite —
tirando baile regional ao ar livra
mpresüntando "Uma noite no «er-*ão brasileiro".

Dia SS A» a hora» da manhã —
tirande regata promovida pelo
r*ata<jao e Regata*, patrocinada
Dela Federação Aquática do RU)
de Janeiro, naensesda d« Bota-
fogo.

Q "Grupo Aiuatlco do» Suplm-
pas" levara lancha» embandei
radas, podendo o» associado» Ins
•rever-s» na sM» do club .na» II»

tas a cargo de Rufino Ferreira
llrecior' de remo.• a1» li hera» -*. No »udium '**

abertos ap publico e a* irman-
dad»S- • ¦- ¦ .

A' -l.W. da tarde — João ««
amadpre» entra o Vasco e Bangu
em disputa oo campeonato,

A'a 8 hora» — PeafU» das oan.
dldatas 6. Rainha do» Bport», do
plebiscito organizado pelo "íor-

nal do» s.perts",
Inauguração do ^Mastro Mon»-

tro" *endo Içado a Bandeira Na-
cional offereclda pelo Tiro d»
Guerra do Vasco da Gama,

Exposição ao mlçrophona do
Radio Club do Brasil, da situa-
ç&O do Club de Regatas Vatco da
Gama, pelo presidente Jorge Mat-
t0S. „ _^.A's 3,30 — Jogo entre o Bangu
» o C. B< Vasoo da Gama. em
disputa do Campeonato do Rio de
janeira.

Dia 27 — Disputa da prova oy-
oll»tlca «8Í d« Ago»to" na Pl»ta
do stadlum de São Januário, 4a 9
hora» da noite. 

'.
Os portçes serão franqueadoF

ao publico.
Dia 29 — Grande baile de hon-

ra, rios salBas das festas do sta-
dlum de í5ão Januário, dedicado 6
alta saeledade carioca. Este baile
»erá Irradiado pelo Radio Club do
Brasil, ....

Tenrils — No dia 2S «erão io-
gada» de tarde, varias partidas d*
tennls entre a* repre«entaç6ea do
club e a» equipo- do Copacabana

AS MBDALHAS PO C. O. B.
E DA C. B, D,

U*n alvltre a ser estud»do
A» delegações que o Comlt»

Olympicò Brasileiro e a Confe
deracão Brasileira de Deeporto»
enviaram a Berlim ji estão de
viagem marcada para o BraeiL

Antônio da ("Uva Camiios. je»s Mina camcai eeiebnda pelo ca»

quiitadore» des «is ponto* m**.
cado» par» a» nossas core*.

«iabe-ra que ame* amador»» vi»
eer recebido» festivamente, o»
dois primeiro» pela» entidade» es»
peclaltsads» a esta pela CB.P...
B cada uma des»»» entidades, f»«
ln* '. em nome do iport riaciena*.
offertara medalhas aos valoro*»»
sportistas.

Não seria expressivo «— o ra»
zoavei —.que ellas se unle»em a»
dia de homenagear este» amad*»
res? Seria realizado um espeeta.
culo Imponente, do maior elgnifl»
cação da qu» uma reunião no
C. Q. B. o outra na Ç. B. D.

Ate a questão de local censtW
tuiri» um "caso- n» hypothes»
que av»nt*mos. por leso, ismbr»»
mes » (acolha do audltorium d»
Feira de Amostras, campo Intel»
ramente neutro, com posslblllda»
de de comportar uma grand* at»
slstencta.

Ai6m de constituir uma appro.
xlmação entre o» que se via»
culam ao eport nacional, a »o|en*>
nldade revestlr-se-la, aem duvida,
de maior expressão.

Qua pada uma dessa» entidade*
mande cunhar medalha» allualva»
ao» feitos de Piedade, Padllha o
Trindade Mello, não Inscrevend»
o seu próprio nome, que deve ser
substituído por "sport nacional"
entregando-as ds commum secor»
do. sob 8 presidência, verti
tis. do ar, Getullo Vargas,

Nos meios sportlvos, commenta-1 Ser» uma demonitracio de «a»
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DESPERTADORES
0 «' oedtrtt charjaa ataspr* 4
noro morcode tomoroncti • tt»
deiptrtaaoi ne Cato Moiion qra
onquiirou ¦ tonrlanco tis ouVIico

tm ido longa «itltaeio tommtreiol
lodo» aa «andai ala, ocompohotfoa
dt ut» ••ra»» dt gordnll*

CASA MASSON
A casa doa bons relógios
R.0UVID0H.81 TEL 23-40B8

ff*> (o» íl sHB

¦ <>

• Acabo d» chegar o»
baile JorHfMnro d»
deiptrfbdorsi mochtr*
noi, ejut ••Mbimos
•m nono •xpoiiçdo.

(4«78)

se ainda com satisfação a actua-
cão de Sylvio Padllha, Trindade
embora haja o-dissídio; não falta
um pouco de bom.sonso.

AMERICA x FLAMENGO

O grande encontro dé amanhã
Como 6 natural, está despertara»

do desusado Interesse, o unlco en»
contro da parto final do Torneio
Aberto de F0otba.ll, quo levara o
campo os quadros do CR; '.Fia»
mongo e do America F. C,"ambos
candidatos — com os tricolores —
ao titulo máximo do certamen.

Esse togo pelo valor dos comba
tentes prometfe ser optimo, poliiv
pela contagem de pontos,- num-so
tlirno, terá que ser definido "o
campeão, o para qualquer. \tmi, a
vlctorla é uma necessidade. 

' 
,¦O America tem dois pontos ga-

hhos, ao passo que o rubro-negn,
tem um apenas do seu empate
oom o tricolor. O Bomsucceasi
não tem pontos e, todos os quatro
possuem um Jogo aperins.. :

Como o total na tabeliã nâo ex-
cedera a seis, os clubs candidatei-
ao posto orlnclnal não podem' fu-
cintar, pois tres pontos perdldot-
Importarão' —' no' preseHtè''''ffriã'«— no seu afastamento defln'':lvi-
daquelle, '".'....

E' a razão porque o Jogo de do
mlngo esta despertando lntores
ae pois se o Flamengo precisa
vencer, para satisfazer as sua*
justas ambições, oi America, que
leaflela a. turma, não tem outra
pretonsão.

O Jogo preliminar finara orga
nteido hoje, devendo ser entre ju
venls.
UM AVISO DO BOMSUCCESSC

Para o jogo America x Fia
mengo. a realizar-se - domingo 23
no stadium dò Fluminense F .0.
os-associados do •Bomsuccesso F
Club terão ingresso pessoal, pel'
portão 5, com a apresentação da
carteira social e recibo: de qul-
tação.

OS PRÓXIMOS INTER*
ESTADUAES

Fluminense x America, de
Bello Horizonte

- Está definitivamente - assentado
para domingo, 30 ft tarde, no sta-
dium da rua Guanabara, o lm-
portanto encontro entre as ésqüa»
dras de proflsslonaes do Fluml
nense F. C. e do America F. C.
grêmio da capita) mineira, e que
ainda não foi derrotado aqui.

VASCO X PALESTRA

A "rèvanche" Vasco' x Pales-
tta, está interessando' os meios
sportlvos.

Com a derrota do club carioca,
em São Paulo, que a todos' sur»
prehendeu, toma vulto a perspe-
ctiva do grande embate que os
torcedores assistirão no. próximo
dia e. ..'. "¦•¦. ' '-' ,.v";':'"

Ambos os contehdores estão se
preparando cuidadosamente,': e
tudo-faz prever qúfe''rvao-:-riwIlzar
um'optimo-Jogo. ' '-.<•-¦""

Automobilismo
VI CONGRESSO NACIONAL;

DE ESTRADAS DE
RODAGEM V

A Commissão Executiva rece-
beu novas adhesões ao VI Con-
gresso Nacional "de Barrados dé
Rodagem, a realizar-se de 15 a 24
de novembro deste anno.

Entre essas adhesões merecem
especial destaque a Associação
Brasileira de Imprensa.^ a-So-
oiedade de ..Engenharia Mineira.

A primeira se. fará representar
pelo dr Belisarlo.de Souza, seu
antigo presidente e actual- conse
lhelro nato, a segunda, pelo en
geuhélro José Soares i* Mattos
ex-lnspector geral de Estradar
de. Rodagem de.Minas. ÍJSfraes.. O

.engenheiro. José. Soaíes de 
'Mattos

"'enviou 
ft secretaria geral -'o' tra •

balho — "Instrucções Technicas
para o, serviço de Estradas de
Rodagem", com que concorrera'ao Congresso.

Recebeu, ainda a secreta gerai
boletins de Inscripção do? enge
tnhelros Arnaldo A. da Moltu' Marcello C. Taylor de Mendon-
ça, Domingos Theodoro Gallo ,e
João KubitRchek.

Exposição de Estradas de Ro-
«agem: — Nessa exposição, qu''•'será 

realizada '¦¦: conjuntamenti
„com, o Congresso itomarfip parti
los Estados .'de S"5o Pàuíò. Minas

Geraes, Pará, 8erglne Mfttto
Grosso, Goyaz. a Prefeitura do

-'Dlstrlcto Federal e a Commlssfio
de Estradas de Rodagem.

Deverão figurar na Exposlçãi-
't— a) — Happas das estradas de-
rodagem em trafego, jom a res

. pectiva kilometragem, acompa
nnadoa das mais minuciosas In
formações relativas 4s. Iqcajldn
dea por, ellas servidas e ás-suai
possibilidades econômicas o tu-
ristlcas, populações, prodücçBe*
etc, e'ab numero de vehtculo»'"'assistentes: 

b). — Photographlai
de obras d'arte o.de vistas pa

. noramieas. ,"'*" .
, 'Os 

pedidos de espaçov>8'orebe-
BIdbs pela secretaria geral' até >
dia 15 do setembro próximo.

no Santos, tudo fará para: de»
munstrár a pu'junça do sou corpo
de rernadores. ... 

,'
O Grupo de Regatas Gragoatá

apresentará optlnlos conjuntos,
que certamente > tornará mais tn-
terossante o desenrolar da torcei-
ra regata da Ligai Carioca; do
Remo. ,

Ela o. programma offlcial da
terceira regata. da temporada a
realizar-se cm 6 de setembro de
1930, na- Lagoa- Rodrigo do Frei»
tas. ,.-• |

1" pareô-.— *íÀlbérto Mendori-
ça" — 1.000 metros —. prlnclpl-
antes — Yoles tranches a Oito ro-
mos. '.' ¦¦!

.2° pareô — "Coronel Jobô Fer-
íe}ra.d,e.Aguiar'! — 1.000 metros.
— Novíssimos. —,'Singro scull
trincado. " • ¦'¦'•• < ¦"¦'¦" "- ¦ •'•'

3» pareô"'— ''CtMpaldb-GuImn-
lies" — 1.000- metros — Novissl-
mos — .Out-riggers; trincado a
quatro remos.. . . -.

4o pardo — "Paulo ICastrup" —
1.000' metros — Novíssimos —
'lloqbié'.scull trincados. .>¦
,.' 6° parèo wj '.'Dr!' Arnaldo Guln»
lá" — i.OOOjniefros;— Juniors —
Out-riggora .a dois. remos (C|
rim.)-»-.' ?•• -ii-'/ i. '¦ <
" 6» páreo —'"Liga Carioca de
liemos"' — 2.0DÓ metros — Ju-
ntorsW^üblesòullV, ** -"'".''

7" pàreó — "Prova' 'Clássica
iJommandanteMidOBl"; .-,—. 2.000
metros—'Juniors — Out-riggers
a quatro remos (C|Tlm.)

8° paréo" — "Adalberto Parrél-
ras" — 2.000 metrôs — NovIsbI-
mos — Out-riggers.'.a. oito re-
mos. ...

, 8° pareô, -r- "Jorge Goclart" —
2.000 metros .*- Seniors —¦ Out-
rlggers a dois remos' (C|Tlm).' ¦ 10° pareô — "Liga. Carioca de
.Natação" — 2.000 metros, — Se-
nidrs —'- Òuívríggérs -a quatro ré-
mos (Ç]Tlm). . •-. J. .

11° —.!'Prova-Clássica-Prefet»
tura Municipal" —2,000 — Se-
niors — Out-riggers' a' quatro ré-
mos (S|Tlm)... '¦¦¦„ .. ,. ..¦--.. .

Basketball
TORNEIO TRIANGULAR

'...- - A collocação final dos.'
concorrentes

Foi esta a classificação dos no-
ve concorrentes ao torneio - trlan-
guiar: ', '.

Grupo "A": _.,"Io Rlachuèíò•¦'-* 4 jégoí, quatro
vlctorlas,:-lll. pontos... prô ,e»'.73
contra... ¦".''

2° Flumlijénse'--. .4 Jogos — duas
victorlas -i 2 .derrotas .—. 88 pon-
tos prô:e 98i contra.
, 3°. flamengo-— 4-jogos — qua-
tro derrotAs'.»^r .Í6_ pontos prô e
81 contra,

Grupo "B": . ., . . •.. \Io TUuca — 4 jogos — quatro
victorlas '—". 123 pontos''prô o 81
contra;: .'..:....... ... • ' 

, .;.
2° Mancítenzie ¦—. 4 Jogos —

duas victorlas-. — duas derrotas,
69 pontos-prõ e 03 contra. ¦

. 3o Botafogo — 4 -jogos:.*-: qua-
.-tro derrotas .*»- í3>;noiitòs.pr6 ^.-e,
¦M-carhTtií*-' v.'í!«A.-.vtí -,í:;IO-.:'í'

Grupo, «tí!».?" '• "*" ¦'¦-•«•"••''

.'.'i2*.ôòquéirãb*':--! 4j'Jôbob.— uma|
Victoria\t/&¦'.4ewotas.'.-^.'."S pon-
to» prô ér,8*-'<ianttâ.''1> síirt i i ).'¦!' 3*:Vllla Izabel>-7:4 jogos,»* uma'
vlctbr.ié: -»-1" 3 dert-òias — 93 port-i

:.t'os èí^ è'til çofttra, ';*' '. .'''
Conseguido é?sa' resultado,', os

tres vencedores dos "firtípíis" vão
decidir. entre si o titulo de cam*
peão do certamen do L" C. B.

ICARAHV X CARIOCA
EM NICTHEROY

Amanhã, sabbado, ,o Carioca
medirá' forças cbm" o Icaráhy rio
rlnk destei ¦ em .'Nletliéroy.- E' O
unlco! encontro .matcadd.^ para
amanhã no campeonato da FMD

UM TRENÓ NOS QUADROS
DO & C. BRASIL

O Departamento de,;Baskotbali;
do S. C. Brasil solicita á preseii-
ça dos seus amadores dos primei-
ros o segundo quadros sexta-fei
ra, âs oltò horas e mela da noi-
te, no rlnk. do club' afim -de ser
realizado um ensaio de conjun
to. -

TENNIS

fllllíarapeonato de Veteranos da F.T.R.J.
em disputa do bronze "Correio da Manhã"

MAIS DOIS G0NC0ÍÍNTÍ^LISTADÓS
gmpo de tonnlstnB' veteranos

candidato á disputa do. terceiro
certamen quo será promovido pe-
Ia Feediução de Torinla , do.'Rlü
ilo Janeiro na presonto tempora-i
da augmonta do dln'pai'n ain. '

Hontom á tarde mais duas in-
snrlpções foram enviadas n sede
da entidade carioca para tão lm-
porti-nto competição, a do er,
Itntil Forrelra' qim partlclpuríl
pela', terceira vez desso 'carnpeo.
nato o a do sr. H. Monk' ten:
nlstan do 1'aysandü A, Club que
concorro pela primeira vez ao
bronze "Correio.da Manhã".

Assim com quatorze concorren-
tes Jft rcglutrados para o certa»
men desse anno, todos cm multo
boas condições' dè trenamento, ô
de prevír-se .nn» .desenrolar mui»
Io equilibrado ' nb próximo cam»
peonato de veteranos.

Até. honiem" á ; tarde estavam
Inscriptos os seguintes tennlstas:

— Rqjjertb Plckey.' 2 — Alfred Olesèri,
: 3 — A,rtliur Gregory.

— í.^Poulton.''.
— Álvaro Cunha,

fl — Eürlco M Brandão.
• 7 — José Maria C. Branco. -

S — José M 'Pereira,.
; 9 — Carlos -Lopes.

10 — P.du'o Affotino,..
11 — Raul Ferreira;

¦ 12 — Demerval' Rocha.
13 — J. Popptus. ;-.14 — H. Monk.

O campeonato será Iniciado rio
próximo dia 30 do corrente.

TAÇA kUNZEL
- IV Campeonato de Tennis;.
: para Jornaüstas-Tennistas,

' Será Iniciado no próximo do-
mlngo, és 8 horas da manhã, nas
quadras do Tljuca Tennls Club o
IV Campeonato de Tênis pa-
ra Jornallstas-tcnnistas, realizado
pèlà primeira vez em 1833, graças
a feliz Iniciativa do. sportman
Djalma De V.inconzl. . . , ,. , .'

O Campeonato do corrente an-
no: reuniu, as' figuras Vmals i ex-
pressivas da classe de Jornalls-
tas-.tenistas, inclusive quatro ele-
mentos dos Estados ,"

A dlrecção. de tênis da A. Ç.
D. hontem reunida, resolveu én-
tregar, a dlrecção do aotuaj cam-
peonato a' seguinte commissão:

Antônio de Souza Moreira,
(chefe)'., Luis Wanderley Aguiar
e Edgard Cunha.'dé Vas^ncjéilos,
qu ^.resodverâ sobre quflloúérás-
sumpto que ee relacione, com a
parte sportiva do torneio. • ¦.

À presidência geral da' compe.
tlção, de accordo com o regula-
mento está' entregue ao dr'..'Hel-
tor da Nobrega Eeltrão; presiden-
tè do Tljuca Tennls Club e. grán-
de animador dos torneios'de' jor-
nallstas-tennistas. . ..

1 OS. JOGOS DE DOMINGO-:

!:De accordo com o sorteio"pro-
cedido, serão, effectuados domln-
gó próximo os seguintes Jogos:''

-A» .8 horas âa manhi.-¦—; Pas-
choãi Ferrone x Rubem.. Âràujò;
Osmar Graça x Fernando N.
Pinto: Adauto de Assis x Geor-
glno sande i Peres; e Luclo Gui-
marães x Costa Rego.- .. „ .. •.

A'» 9 horas da manhã — Ven-
cedor do jogo Ferrone-Rubem x.
Francisco Gusmão; vencedor do
jogo Osmnr-Fernando x vencedor
do jogo Adauto de Assis-Geor-
glrioe vencedor do I logo 

"¦ Costa
Rego-Lucio x Murlllo Petsôa;

Os quatro 'jornalistas 'do* Esta-
dostj entrarão- nos quartos de: fi-i
naes, que serão jogados ni. pro-

Íxlrfe-Ífjtíta.-Térra.- dia;, 27, "com
inlêld â9!'4:'«oras da tardo'. - -:

â.fSÍÍI díWiíí . ¦¦' .'..'' 
HOSÍEN-AGENS- AOS CON- :

CORRENTES

Remo

gfpGi

A PRÓXIMA REGATA DA L
- C: TEM O GRAGOATÁ'

COMO PROMOTOR
. '¦ O PROGRAMMA

A regata a ser realizada em 6
de setembro próximo nó 

' Lagoa
Rodrigo Freitas, pela Liga Cario-
ca de Remo. sob o patrocínio di
Grupo de Regatas GragOatá, ter^
um programma composto do onze
parcos.

Do programma -fazem parte a>
JA -tradlclonaes provas Clássica
«Commandante Midosi" e "Pre
licutra Municipal", ambas, dispu
tadas na distancia de 2.000 mo
tros, sendo a primeira destinad»
â classe de Juniors, e em embar
cações .do typo out-rigger. a qua
tro remos com timoneiro, e a so

¦ {fundo para a classe de seniorc
em oiit-riggei-s a quatro remi»
*em timoneiro.

-.- E' sabido que as guarniçõei
disputantes das provas clássicas
dos Clubs de Regatas do Flamen
rc e Internacional apresentar-se
ão optimnmente ensaiadas, de-
vendo constituir esses parcos o
attracçâo do certamen.

O veterano club da "Estrella
Solitária" que tem as suas guar
Bisões aos cuidados do Vesoasia-

Volleyball
O TORNEIO FÉMiNINQ PRO-
MOVIDO PELO V1LLA ISA-

'¦*;-. ¦" 'BÉLF-. €..•}¦',

Trabalhando pelo desenvolvi-
mento do volleyball feminino,'Os
••Lancelros do Vllla" filiado ao
Vllla Isabel F. C. realizarão
irríarihã eabbado,' um grande

• órnelb.iaitlum de volícy-ball fe-
inlntub, do campeonato inter-
•ilubs' que o numero eBtá': organl-
¦árido, no qtiál tomarão parte ot
eguinles clubs: Rlachuelc Ten-

nis Club Club::dei Regaiaa Bota-
fogo, Icarahy 'Praia Club,^l; P.
Q. Instlti)tò' Eà'-Fayett9,' Estrella
Solitária, Vllla-Isabel e Grupo do
Irápuca- ' '-'

O "Grupo, dos Lancelros", que
tem á aua frente às figuras dos
esforçados de Eduardo Xavier,
Carlos Freitas,- Albino -Pinheiro,
Walter, slmonidea e outros, pro-
mette que o seu campeonato será
coroado de grande êxito..

: Resultando do sorteio- para o
initlüm: ' '• '¦'

1" jogo 
'-;A's,'8 

horas — Ria-
chueió' Toniiís Club st Villa Isa-

.boll F.-'C.':- ' '• ' ' •' 
2o.Jogo'— Cítib de Regatas Bo

tafogo X I. P. C. 
'

3o.Jogo —í Icarahy Praia Club
.1 Grupo do Itápuca.
-' 4o'Jogo -:. Instituto La-Fayette
r- Estrella Solitária! • -

5» jogo — Vencedor;do Io jogo
x vencedor' dó i°' Jògó.

0° jogo — Vencedor." do 8' Jogo
s Vencedor do 4° Jogo.

7o Jogo — Final — Vencedbi
io 5o Jogo x, Vencedor do 6o Jogo.

Teams prováveis para o tornei',
mitium:

Instituto Ln-Fayette — BldO.
üllma. Ellza^ Dora. Maria . Ame"rica, 

Hebe YVonne, Leiilra, Enèl-
d-> e Lulza Naveiro..'

Club do Reg atas Botafogo e
Kstrella áolltarla — Zella, Anto
nlette. Maria, TheàX Dolly, Vvet-
te, Mariz, Heloísa, Isa, e Ivette
Palombo. ; .-, . ,

Icarahy Praia Club i 1. PC.
Nadyr. Ildette. Nemea, Lydçia

Maria Laura, Ethel IHria Ba-
-ellar, Olldá. Vera! Jaay. Yara.
íilda é Maria" de Lourdes.

Villa Isabel — Alzira, Aracy
Maria. Geraldlna. Amalia.^ Dulce,
e Diva. .- •' "- 

."-.-•"

' A"' -Assoéiáção dos .Chronistas;
íDéSporflVòs "do Rio' de ;Janéirò of-
ferecerft aos participantes, da fJYj
ái'spufa"da*, :"Taçà Kunzel"' ; um!
í'çolçta,II!',..'ém sua sêdé,'é b-TIJu-
Bft-tVíTeiínls Ciub, ft exemplo dos
annbs -anteriores, òfferccerft uma
testa aos jornalistas 'nb 'domingo,
dia 80, quando será feita a en-
trega dos prêmios aos vencedo-
res. hj - ' ;i- '

•'# -
TORNEIOS INTER-CLUBS

¦ .'.r l:DA F. T.;R. J.'..-.
¦¦:¦• Os jogos de domingo .-:.,¦':>

Em continuação aos torneios
inter-clubs das divisões terceira
o-quarta da Federação, do Tenrds
do Rio de Janeiro. serão realiza-
dos no próximo domingo os se-
guirites Jogos: -

. TERCEIRA DIVISÃO

Vasco da Gama % C. -G.. Alie»,
mão —.. Quadras do Vasco da
Gamai

Germanla x C. R. Botafogo —
Quadras do Germanla.

QUARTA DIVISÃO 
~,

. ¦¦ C. G. Allemão x Vasco da Ga»

.ma — Quadras do C. G. Al-
lemão. ."'"''-¦¦C. R Botafogo x Germanla —
Quadras do C. R. Botafogo.

* 
¦-

O TENNIS CATHARINENSE
NAS ESPECIALIZADAS

titulo com.as inulH deutAcadas fl»
¦tnras Io tennls'feminino carioca,
. Foi uma parformanco notável,

e que, certamente, servirá do cs-
tiniulo pnru a i-opresontant- do
greWr "'cajutl".' •' '

Publicamos abaixo o resultado
dou Jogos das duas Jogiuloraa, no
ultimo campeonato fcrtilnln i du
cidade: '

As victorlas- do Marcello liar-
ry. Venceu no turno .as soguln-
tes Jogadoras: >

Ltuiy Santos (Vasco da Gama)
por 2x0 (6x1 e 0x4).' ¦ . \

Odalí-a Midosi (Tljuca) poi'
2x0 (6x3 e 7x6*..

M, .Camoron (Paijeandá) por
«0 (0X4 o 6x4).' .' 

': " '
Mia Pawclla (Germanla) por

2x0 ('6x3' e 8x6). '
Nos Jogos, do segundo, turno.
Dita Hallawolj (Paysandú) por

2x0;C*xl~e 6x1). .'• ¦-,.
Holona Soares (Tljuca) por 2x0

(6x0 o 6xi):„. 'i .'¦„.¦': -,:', ..';
Bianca .Wòlfson por 2x0.('Oxl..e

tò): :," -.",' ¦ .- ;;  , i
! iVally Haa». pbr , 2x0r (6x1 e
6x2). ,' 

'. 
.- 

'• 
•¦ , .'•".. ... '.V 'í;:

AS' VICTORIAS ALCANÇADAS
;;'POR' DULCE..A,,REGO , ,

j Foram- .as •. seguintes, as vlcto-
riaá'da-.srak -DuIçeAi Rego du-
rente b' cariipeoriáto,' 

Nob jogos do turno, venceu
Wally Haas (Germanla) por 2x1
(6xl,','0xtte ^6x8)., ', ; .

Vlolenf '"Caldwóll • (Paysandú)
por 2x1 (3x6, 6x4 e 6x2), .'¦-'-

Jpsephine petççson' (Country)
por 2x1 (6x4, 7x8 e "*»);''

Nas partidtisdo segundo'turno
venceu M-. • Cameton • (Paysandú)
por 2x1.(0x2,' 6x"7;"e 6x4). '".,

Ivonne HCarn (Vasco) por -3X0
(0x2 o 6x1).

Josephine Peterson (Country)
pòr 2x0'(7xB e 6x0).

Mia - Pawella (Germanla) por-
2x1 (4x6, 6x4 e;^x6).

RESOLUÇAES^DA DIRECTO-
RIA DA F. T. R. J.

A directoria da Federação' dé
Tennls do. Rio de. Janeiro, em
suaVultlma reunião. sob a '.-presl-
denei» do dr. Godofredo Mene».
zes, tomou as seguintes dellbe-
rações: .,

a) — Approvar a neta da re-
união anterior.' b):-'..- Agradecer ao Tennis Club
de Santos a remessa dos resulta-,
a*, dò^ornelò aberto da: clda lé de
Santos,- promovido por esse club.
i 0)- _' Agradecer ab Tijuca Teri-
nis Club e Associação dos Chro»
Pistas Desportivos, do Rló de Ja-
rieiro, as fellcltàçÕeB • enviadas pe-
ia passagem do anniversario da
fundação desta Federação.
; o) — Agradecer ao. Botafogo
BV Club. o ..convite para o baile
eommemorativo do 32° anniversa-:
rio da sbaitundaçáo. -

O _ Conceder Inscripção aos
amadores srs.. .Guilherme Magno
da Silva- e 'Marcillb Motta,, pelo
Club de Regatas Vasco da Gama.

A COMPETIÇÃO CR. VAS-"CO DA GAMA X COPA-'•;'..-.:• 
,,,--CABANA.S. C.

Reallzandorse no,, próximo do-
mingò, 23 do "corrente, úmá cbm-
petição, do tennls nas qúadrasi.de
SaQ -Januário;, éonitra. a' .valorosa
equipe do Ç. ,R. Vasco da Gama,
o departamento de tennis, sollci-
ta o'còmparecimento ás 2 horas
da tarde.-dà referida- ~data, os
sénhò«ÍBi:térrplstáB"àbSlltô:.-;';'! 

':.
', F. Dun.hofí, M., Dunhoff, ríie-:
texRangèl,' "AmaTia' Lobd„:Oriql^,
Lobo, PÃulQ Serrado, Pedro Sei'-
i'adp^: Carlos.;. Veliedi . o pérsioJAgtiiat,.,.-;"' '*._,'

TORNEIO INTERNO DO TI-
. JUCÁ ÍKNNIS, ÇLUB;|"!: \

Herbert Mesquita, venceu. Ruy
Ribeiro na prova finais, jogada

hontem á tarde

.; -Na- quadra; principal do. TÍjuça
Téliriis Club realizou-se hontem á
tarde o jogo final, do torneio in-
terno dê."sirriples de cavalheiros

?que é promovido annualmente pé-
Io club cajutl. '¦:•::

Disputaram o: ultimo jogo do
torneio os destacados tljucahos
;Herj>ert„-:Mesquita ev Ruy Ribeiro
que.;fizeram uma' optima partida,,,
com! boas jphaaeSi.. e" rõultp .re»;
nhida em todo o seu transcurso.
;;>0 resültàdq.flnal foi..favorável;
a Herbert Mesquita por 3x1 (4x6,
6x4, .6x1 e 6x8), < ' ,- . ,.,'j':,- i- -'"-"', O' . ;'
TORNEIO INTERNO DO THE
RIO DE JANEIRO COUNTRÍ
f"" '."' '"'ÇLUB

Os primeiros jogos marcados
para amanhã

Nas quadras do Leblori será
hltciádo amanhã o torneio inter-
no annuahque promove, o The Rio
dé'Janeiro entre os seus asso-
ciados.

;.' Para o\dla'"do arnanhã, foram
designado»,, os .seguintes, jogos:

A's-3 horas da tarde —| Qua-
dra n. 1 rí.Brunger x M.- Fpn-
ténelle, Òpén. ':, ' ¦ ^''" 

Qi>adra n'.'' 2 „— RI Wagner x
J. Àraujo. Oipéni

Quadra n.* 3'— J. Nogueira x
G. Menezes.' Handicàp. ' .'

. /Quadra n. 4,— Rost Onnesx J.
Be8usan." Handicàp. .,;,,

Quadra, n. .5 — R..'.Wagner: x
J Buarque Handlcap. »
, Quadra" n, 6- —'"'*V SabugOsa x

;'p*. Ipeterséri-.. Handlcap..'. '...;
'iÀ!e 

4-horas da. tarde 4- Quadra
ri. 2-—J. Abreu x G. Fyerstner.
Handlcap. ¦•. -i -

Quadra ri. 3 — H. Sachs s E.
Freitas. Handlcap.

Quadra n. 4 — Couht s H.
Buarque. Handlcap.

Quadra n. 5 — R,- Faria s
Bruriger. Handlcap.

Quadra n. 6 — Gllett x C. Sa-
bola. Handlcap. •

Quadra n'. 1 — R. Pernambu-
co x V. Lage. Open.

a "Copa Mitrn", ds que a entlda*
da brasileira ê dotontora.

NO CLUB* CENTRAL
Oi Jogos do torneio perma-
ente marcados para hoje e

,; ¦; . amanha ' .

A, dlrecção sportiva , do, Club
Cantrul, marcou pnra' amanhã e
depois, em cnntlnunç/io ao torneio
permananto do club. os seguintes
JOgOB!

\lQja — A's' 8 horas da nolto —
¦ü liiiiniizln x A. Valle.

A's ,8 .libra* da noite — M. RI-
beiro x A. Saramago. , . ,..Amanhã — A'» 4 horas da tar-
do —i Fred., Tavos x, C. Har»
mann.- ¦

NO CANTO DO RIO F. C.
Torneio de senhoras i

Tendo reunido elevado numero
de Insorlpçoes será' Iniciado no
próximo sabbado, dia 22, á tarde
ãs Jogos do torneio de senhoras.

TORNEIO DB EQUIPES

Continuam abortas as Inseri-
pções' para o 'torneio í de : eculpea
qué o Canto do Rio F. Club rea-
lizará no-dia 9 do sotembro pro-
ximo vindouro.

. O onceramento das lnscripções
far-so-á no dlu 31 do corrente.

DESDE HONTEM O CANTO
DO RIO F. C. POSSUE MAIS
UMA QUADRA ILLUMINADA

.'.'O' Vertlglnosb--"desenVoHiihento
do sport olegarilé rio Canto do
Rio F '' Club, -raa' com quo u eua
directoria, dia-, a dia melhore as
suas Installações, já magníficas é
excellentes..- •
,, Desde. hontpm o seiecto e ele-
ganlo club ,'nlctheroyense j possúe
mais uma quadra illumlnada, ten-
db sido- bastante concorrido o
acto Inaugural.

MÚIto;-tcm.contribuído para que
toes melhoramentos sejam lntro-
duzldòs no Canto do Rio F. Club,
o espirito realizador do associado
Senmidt Junlor, o o esforço r.bnó-
gado do seu departamento de
tennis, ','

COLLOCAÇÃO OS CLUBS
QUE DISPUTAM OS TOR-
NEJOS INTER-CLUBS DA" 'F. 

T, R; 3. ,

xmtmm

TERCEIRA DIVISÃO

Clubs
Partidas
J. G. P.

|C.' R'rBbtafogo .\i\ S |;-0 j 2|

|C. G. Allemão .j:3 2 | 1 1 2 |

|3;i.Germanla .- .|.2l|.l.| 1 | 1 |
i | .-;, i

|Vasco"dá Gáma.j 3 | 0.1 3 | 0

¦QUARTA DIVISÃO

LEILÕES DE PENHORES
MATRIZ

HUAO.MANOEU.7*

(Hrnllrndo)

AGENCIA 7 DE SETEMBRO

SEM FIO

quATOt SI1EMBRO, 30»

(RrnlUndft)

AGfHClAIWPEBATCIZLEOPOLDIHA
IW.UONniHAISO.De uni otcwto»

jJOU.' h. UKItfAPimiA»)
i Dia ao, dt 11 bçraa

AOENaâDABAHDEWA' 
. fRAÇAOABAHOeiPA 1

(JOUB, B ÚBkÇAPillllfS)
•Dlt 23.'; át IS barai, -

(48763)

.1 •',.'.'-
|Ç. R.' Botafogo

|Vasco da Gama .| 2.|l

M 3 0 3

S. Germanla a I i.i
|C. Ò: 

'Allemão'-.-IS 
| 0 I
I I

1|1
¦ 1 •

11 -
.;• i
3 10

í.

: CAMPEONATO, DB" 'SENHORAS'

. Collocação fina) .

|Country Club ';'

iPaysandü":. _,,,. »

iTiJuca. . 
*. 

. o

iGcrmanlá

I: I. i
.[8-1-8-10 |,8 |

\\ ¦ i;"-.<. ' l 
' '¦¦

.1.8; 1*5 3 |B-f| i |r- i

.| ,8 I 4; | 4| 4 |

.& i-"i -i- -i-
|Vasco da Gama .1 8 | 0| 8 | 0

Natação

Foi, cora a- devida t reserva que
conseguimos saber que o tennls
1e Santa Catharina, acha-se em
vespera-de ingressar no selo das
entidades especializadas,, abando»-
nando as hostes cebedenses.
•: E' iposslvel que amanhã''surja
um desmentido, entretanto pode-
mos affirmar que estão sendo en»
taboladas as necessárias "dernár-
ches" i para que se realizo esse
bàndéamonto, nada havendo po-
rém-. qüo . possa garantir- o «aju
exlto'.

CAMPEONATO FEMININO
DA FEDERAÇÃO DE TENNIS

DO RIO DE JANEIRO

O campeonato fémlnlnb' da Fe-
deraçõo de .Tennls do Rlb de Ja-
nelro foi encerrado sabbado ul-
tlmo, com a victoria dò Country
Club. - -

O club do Ipanema confirmou,
mais uma vez, a sua cffiolencla
na classe, venejenão-todos bs-seus
adversários. ¦ ?¦ ;.t .

No reefrido campeonato' desta-
caram-se duas figuras: Marcelle
Hardy, do club campeão e Dulce
dè Almeida Rego, do Tijuca Ten
nis Club, que não foram derrota
dos uma unlca vez. O feilc da
campeã franceza não surprehen-
-jeu, pois as suas quandâdes ten*
nistas vêm sendo demonstradas
ba alguns annos. A Jogadora d-
Tljuca ê que manteve uhri actua-
ção além de expectativa. O seu
jogo em dupla que ô a sua espe-
ciaiidade Eempre foi considerado
de grande efficlente, motivo pòr-
que não era esperada uma boa
exhibição da tennista tijuçarui em
nutra modalidade. . . ....,.--

Contrariando todos os.prognos
ticos mme. Almeida Regomante
vese Invicta no certamen que .....
tónalnqu sabbadõi tóllmo. comoe . Nesse wtame^sjtó.dliíutaa*.

TOMARA' FARTE NO CAM-
PEONATO SUL-AMERICANO
A Confederação responderá
hoje ao convite da entidade

chilena
.. Em - officlo que. será enviado
hoje & entidade, dirigente do ten-
nis. do Chile, a Confederação Bra-.
siléira de Desportos annuncairâ a
sua. participação no Campeonato
Sul-Àmerlcano de-Tennls, que se
disputará em Santiago d «4. a 24
de outubro. prasímo.

Segundo tudo indica, a C.B.D.
enviará & capital chilena, uma
equipe de tres elementos. Sabe-
se., ainda, que um desses tennls-
tas será o"gaúcho Bruno Schuetz,
oue fez bella' figura' -contra os.
tennlstas uruguayos em Porto
Alegre.' Está nas cogitações do
departamento de tennis da C.B.D.
escalar tambem um .tennista pa-
raense.. ...:."

A SURPREHENDENTE VI
CTORIA DE CZICK,. NOS 100"\/...METROS 

LIVRES ;
-'"= (Setvlçb Especial' para a RVD)
Berlim — Por' Via' Aérea.--• ¦ •

O feito, do húngaro. Çzick que
ganhou a grande prova- ciymplca
de natação sobre a distancia- de
100 metrôs, veiu para; todos,-.'tan-
to paraK. os espectadores, como
tambem para os próprios concor-
rentes, como verdadeira, surpre?
Sai Os favoritos para 

"essa 
corri-

da, os japbnezes, tiveram que se
contentar com o segundo'etér-
ceiro logar atrás desse -prodígio
que surgiu Inesperadamente e de
qiiem ém todos os casos óuiica
se esperava que elle (amais se-
ria capaz'de ganhar o. titulo de
"ó nialor nadador ' do mUtido".
Todos i os participe.ntes. estavam
n marca dos 50 metros numa 11-
nha ainda, o japonez lusa- um'boüço, deante' ^db -allemão Fischer
que res|stlu cóm múitá gravura
Nos 75 metros conieçou um-ver-
dodelro órgão de gritos de anl-
mação, está parecendo que os
dois juponezes Yusa é Arai ga
nharão a corrida, porém, de ré
pente, avança o húngaro', ainda
faltam 20 metros, elle pode obsér-
var do seu logar que esta áo la-
do todos os demais. Tusa e Arai
-estão se combatendo e não vêem
ninguém. Fick, o grando--ameri-
cano, entra-com um' braço na
corda-de sua rala e se.atrapalha
seriamente. - Entrementes,:. sem
iqueVtalvez-,a maior..parté.dos es-
péctadores o -tivessem percebido•nitidamente, Çziak-, já- bateu como
primeiro. Seu tempo de.'B7,í se-
gundos é o mellior qiie se conse-
gulii numa final, olymolca. Em
segundo logar chegou rusà, 

"do

Japão, com 57,9,eegündú8'Begíuido
por seu compatriota Arai. com 58
segundos, . e Taguchl do Japão
08,1 segundos, Em quinto togar
se collocou o allemão. Fischer- ém
-39,3 segundos, Fick- da America
-dp Norte, gastou 59,7'.segundtíie
em ultimo,- chegou'.sen .'patrício
Llndegrean ém. 59,9 segundos.

.Eis foi a corrida dá qual se pôde
dizer que os grandes favoritas
não corresponderam 6. espectati-
va, fàcto que por tantas vezes'se
verificou nesta olymplada. '

"CONOSCA- IL BEAS1LE"

' Para fins de 
' 

propaganda do
Brasil na Itália, o pepartamento
Nacional du Commercio acabade
editar ¦''Conosca. 11 Braslle".

Em -poucas paginas, red.lglda
em língua Italiano, a publicação
qne vem de «pparecer, procura
dar ao leitor umn-linprosaRo do
cohjunto das nossas posBlblHda-
des. ''','.

"RÉViSTÁÜÉ'NEUROLOGIA E
PSVCHIATR1A- DE S. PAULO

Acaba de sair ó numero 3 da
'"Revista de Neurologia e Psy-
chlatrla de S. Paulo", eorréspon-
dondo no trimestre de abril a
junho do corrépto anno. ... -.

O' presente numero, contêm os
seguintes trabalhos orlglnaes:,

E. Vnmprê o Adherbal Tolosa,
Slgnal do balãnço.do pé(Slcard)
som lotôes pyramldades. E. do
Aguiar Whltaker; sobre um eaao
de oBchlzophrerila e esclerose Ia
toral anlyiotrlphlco: Annlbal Sil
velra e Luiz Pinto de Tolodo.Ho
mloldlo com reacçío psychopatlca
om uma septuagenária cbm lesío
cerebral orgânico. Diaenbstlce
differènclal e oonclusõeB medico-
legaes:' Mario de«Gouvêa- e Ja-
nies Ferraz,: Alvlm, Parecer me-
dlcó legal.' Levantamento de In-
tordlcçao: E. do Aguiar Whita
ker, O problema da uniformiza-
çSo dos modelos do exame psy-
chlatrico. Contribuição ao argu-
ínentòi Jamès Ferraz Alvlm:
Ivan Pavldv em face da psycho-
logla"; Janies Ferraz Alvlm; A re
organização da Liga internado
nal contra a epllepsla.

, ..Alegra desta matéria original,
encerra este numero da "Revls-
ita dè .Neurologia' e Psychlatrla
de S. Pauió" farta secção de ana-
lyse de trabalhos nacionaes e es-
trangelros. Como' em números
•anteriores, a parte graphica é
multo bem cuidada. . . , ,

"MENSARIO BRASILEIRO DB
CONTABILIDADE"'

Recebemos rj); n. 231. Bnno XX,
de junho, do "Mensario Brasilei-
ro de Contabiiidade" orgao offi-
clàl do Instituto Brasileiro de
Contabilidade, sob á dlrecçio do
sr. Cario» Domlngües. ¦

E' o seguinte o summarlo dos-
te numero dii' mais antigo re»
vista de contabilidade em língua
portuguesa; . • : -

Moraes Junlor — Uina hora no-
tavel — Lições do contabilidade
publica dó Manoel Marques de
Oliveira; Henrique Orclnoll —
ImpVòprledade dós tests: Erlmá
Carneiro' — CommlssRo perma-
nente para padronização dos ba-
lanços; M. L. Fernandez — IV
Congresso Nacional de COntabl-
lidade (França); João Ramos —
Cominertarlos; Revista dos Esta-
dos; Esoola Toohnico-Commerclal

Programma: Peritos Judlclaos
Decisão da Justiça de Per

nambuco; resumo das sessões de
maio; e.Índice dr Legislação Fe-
deral — Decretos publicados ora
maio de 198Q. :\/.^\ ¦¦ '

Homenageado o com-
mandante da Força Pu-

blica paulista
¦ São Paulo,: 20 (Havus) --.O
conimaniiante ' MelchladoB .Alves
foi homenageado'còrn tini ban-
queto' np.casliiq da Força Publl-'ca,- • tendo comparecido o gene-
ral Almerlo. Mbura, eommandan-
te da região, q secretario da Se-
gümnça o outras autoridades.

PERNAMRUCO VAE TER
DUAS RADIO-EMISSORA8,
DE ONDA CURTA E MEDIA

O Radio Club de Pernambuco,
representado - pelo sr, Fernandi
Moreira Pinto, em -vlrtudo de pro-
ouraçflo do sua directoria, asulgnuu
com n-Iludiu Clnnphòn Brnsllclra
S/A.no dlu 17. do. correnlo, o
contrato dn Instnlliição de winn
dtms -novas tranBinlasurtiH:. u,mn
om ondu curta com D kllowatt» de
energia, nilo modulada na ante-
na, q outra em ondo média com a
potência mínima do 25 kllowatts.

i A - Installação ficará prompta
dentro- do 10 mezes o custará
1 134:0001000.

.Ficará Pernambuco «ondo o uni-
co Estado com estação Irradiado-
ra*do duas ondas: curta e modla.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA DO BRASIL

Supplomento musical organizado
para a'"Hora do Brasil"'pela'.So-
cledado Radlotransmlssora Brasl»
lelra. •¦','.•'

- 1) Ojdla do Brasil. 2) "Perdido"
fax,. letra brasileira do A. Filho,
canto Castro Barbosa, acompanha»
mento Vero. 3) Actualldades. 4)
VChorlnho" canção. Waldemar
Henrique, canto Jcsy Barbosa,
acomp. ' Vero.. 5) Ministério tio
Trabalho. 6) "Quando te casns?"
polka oõro .— Aurélio Cavalcanti,
boIo de piano por Vero, .7) Notl»
clario. 8) "Ao luar" valsa, L.
Americano o S. Brltto, canto Cos-
tro Barbosa,: no -plano Vero.' fl)
Noticiário Das 7.30 ás 7,45 — Em
hespanhol—- 1) Explicação:sobre
a. musica a eer Irradiada. 3) ''Con-
fissão" toada io Radamés.Gna.
talll, canto Jesy Barbosa^ ao piano
Vero 8) Noticiário. 4) "TallH-
man" tango nrasllelro E. Naza-
reth, solo de plano por Vero..!.)
Através do Brasil. 6) "Flor do
asphalto" fox, J Thonias e Ores-
tes. Barbosa, canto C. Barbosa, ao
plano Vero.' . ,'

ESTAÇÃO DE ONDAS CUR»
TAS W 2-X-A D DA :

GENERAL ELECTRIC-

- Programm» Variado Do* 7,30
an 8,30 — Programma catHolloo
Dn8 8,30 ás U - Programma' va»
rlado. ,-| ' - ' •

rransmlsora Brasileira
(Onda de 245,9 metros)

A'» 10,80 — Supplemento. muat-
cal. A' 1,30—• Informoãões. As
2
musical. A'b B

IMPERIAL IRMANDADl" DK
NOSSA SI3NHOIIA HA ULÜItÍA

DO OUTEiriO

No próximo domingo ms, ta
Iniorvnllo^A*H-6.~.Cock»toll.»m.ooiitlnuacfto A:i punulnrej,(,,:
ral AV B' —'Informa-oos. tlvldadca do Nossa Senhora AinuDiinl. ABO _ ' 

inalez A'*)0 orla ü0 Outulro, tinvnrá mlliuA's 0,16 - '-li**0,,"» "••"*?' -A.r rosadas, cqm cailUcoi o .:,, "'
0,45 - Hora dç Bras.1. Ai ^ 

7,i0 nMf) ^ (Mh a, £i d 0 ™ffí«
- programma lio studlo, lias »,au rMi ^'0 11 linru» iiiíhmi rolcnnt
áa:io";-- Programitiaa' ••¦¦••'¦»»'>« •¦¦¦< — *¦

Schenectody — N-
(Cnda de 19.66- m. — X. USA

16.330 kc.)

variados
A's 11 ,— lnforniaçõca., 

' 
; ,<:'

Radio Guanabara
(Onda do 291,5 metros)- ( ó

, Das S «*'».'- informações. Dás
ll a l hora — Supplemento mu-
slcal' do almoço, Das,. 8 ás- 4 —
Hora do lunoh. Das 4 as 5 —¦
Hora dblar. A's 5- Provleões do
tanipo.iDas 6 áa 6,30 .r 'A.-vou
rloplatense . Dos 6,30' as 6.45 -
Aula. de mathomatlca, Das, 8,45
á» 7.80 - .Hora do Braíil.Daa
7 30 ás 9 

'— Programma musical
do-jantar, Da» 9' ás Ilr— Pro-
gramma de studlo.

Radio Jornal dó Brasil ., V,

(Onda.de 819,metros) i

A's 7 ¦' horas'' — ' Informações!
A's 8 - Cruzada em prol da sau»
de. A*s 8-30 — Progr»roma in-
fantll A's-,Í.16 —.Programma.,do
professor. À's'9.80'— Programma
do lar. A's 9,45 — Supplemento
musical.' A'a 11,30— Programma
do almoço A's 4 30 — -Informa»
•Oes. ' A's' 6,80 j —.- Programma do
Jantar. A'a .6,40 .- informações:
A's'0,í5 - Hotà drt Brasil. A's
1,30 - Programma variado A'»
O^ioras —• Progi-anima de'stúdlo.

Radio Club Flumtuense
(Onda "de- 237,3 metros). ,

Das 10 ás 10.30 — Suppíêmento
portuguez. Das 10,30 os 11,80 —
Progianima variado.- Dás '11,30
ao meio-dia - Discos. Das 6,46
ás'7,30 — Hora, do Brasil. Dos
7,30 ás 11.- Programma de mu» M^i^B.^^^

cantada, oom norniRo pela coilím
LaovlRlIdo ile Friiiiiii. vigário dt
fioguiizla.

A'« 7 horas dn nólte, snrll ra,
nada a, ladainha ilo N, .«, da 01».
ria; consagração ti N, s, ,|o Glo»
ria o bunçlo sdnnne, ilr, ss, 8,.criinionto. Por oocaiUò da h,
ilalnlia Hubli-á ao pulplio ocontte
dr. Honrique do M.u:.i!l,í,(-,:,

Continuarfio no adio an birri.
qulnhas o lcllõeu ri» prendai'
duas bandas do musica e itt ithoras da neltv, nerao tiuclmadoi
vistosas fogos do artificio,

-'IBMANDADB DU K, S, Dl .' • PE.NNA

Ou festejo* do lea cent*gsrl«
i-A'Irmandade do N. S. da p«n.
na envida ob seus esforços mato,
r'és para o esplendor ii-is comma.
moraçõoç do «eu centenário,-*a
reglstrar-se om setembro rroil*mo. A propósito da hnmenajrem
ao cardeal D. Lcmo, ,i Irmandadt
reòobou do sua eminência o sc-
gulnto telegramma:

Irmfioa juiz secretario da Ir.
mandado de N S. da Penna dt
Jaearêpnguá. Acousando ofdelo
oommunlcaçao homfn.-igem dia
oito setembro de coraçfio afrade*
oemoscom votos btnçfioa.Nosio
Senhor. A) Cafdoal arctblípr;,-

O sr. Onofre de Ollvíira recebm
novos donativos, em dinheiro dai
seguintes pessoas- ila Irmã" te-
l.-idora, d. Aritohletta Magalhães
.Machado, 100$00; ila.Irmã Viole,
ta .Telles, 67$000; Phormaoia N.S. da, Penna, 05*000, Penna Bas.
toas: Irmãos, 50*000; Irmão, co.
ronel;! Jayme Estevet, õOÍoOOj
Casa Sucena, 50*000; Mell. DJanl-
ra Aguiar Moreira 5O|OO0;'IrroUo
Alfredo da Silva Coelho, SOfOOO;
Irmão Alexandre Baptlsta, 40)000;
lrmloOlávo Fadigas, 341500; Ir.

clubs: Olymplco, Sul 
' 

America,
Guanabara',' Naval, Cofermat, A.
E-, C., Xadrez do Rio de Janeiro,
Literário- Ruy Barbosa, Corpo
Cooperador de Xadrez Brasileiro
e Central' (de Nlctheroy), ¦

. .Aguardam-se lnscripções dos
seguintes clubs dó que' lia ndticia
de estarem formando suas equi-
pes: Botafogo F. ;C, Fliiminenae
F. ,C, Ceiitro Alberto Torres (de
Nlctheroy); C lub.dos Funcclp-
narlos. (de Nictheroy), Caiçaras,
A. A.' Banco do Brasil,' Tljuca
Tennis. Club,",0 outros clubs que
desejarem !so inscrever.

Na próxima segunda-feira, ha-
verá. nova reunião de todoB os
clubs, participante* para - «éi fei-
tlctò o' sorteio e respectivo em-
pacelramento, devendo o torneio
ter-:inicio no dia 2 de setembro
próximo.

Flcqu tambem estabelecido, em
principio, a realização de um tor-
nela, .posterior ao de , equipes,'
entre todos os jogadores de cada
equipe . que obtiver maibr score
no final, o que deu um grande
interesse ao torneio de equipes,
lnscripções na sede de Xadrez
Brasileiro á fua Gonçalves Dias
n. 46.

Xadrez
TORNEIO DE EQUIPES IN-

TER-CLUBS

Na. reunião dos clubs paitlel-
pantes desta importante manl-
festação - enxadtistlca, realizada
ná tdtlma '" * Begtmda -feira, (oiapprovado a Indicação do Club
SõlrAmerlca, para' ser concedido
uma prorogação do prazo'dé tris-
çripções até 24 do corrente ás 8
horas da.noite, aflm.de satisfa-
zer vários,pedidos de ínxadristas
desejosos' de pejticipar do torneio
e que-ainda não puderam Insere-
ver-s» por dependerem de apro-
vacão dá* -dlreetbrlas.-'
-Já «etSo-lnsertpto» oe eerulntes

As Olympiadas
SUICIDOU-SE O COMMAN-
DANTE DA VILLA OLVMPICA

Berlim, 20 - (Havas) — , Sulei»
dou-se com um, tiro de revolver,
o capitão Wolfang Furstnèr, ex-
commandante da Vllla Olymplca,
áttribúlndo-se o seu gesto ao pro-
fundo esgotamento- nervoso de
que: Vinha. sbffrerido! em conse-
quençia do excesso de trabalho,
durante" a realização dós •' jogos
olympicos. '-"..".'.'

Tiro

Programma de hoje:'
Ab mélò-dla — Davld Harum.

A's 12,16 — Namorados no ar. À's
12,30 — The Wlfe Saver. A's 13,45

A voz da experiência. A' 1
hora — Programma musical. A'
1,10 — Noticias. A' 1.15 — Re-
vista rythma'da A' 1,30 — Pro-
gramma Farm. A's 2 —. Sal, e
amendoins. A's 2,15 — Os colle-
gláes.' A's 2,30 — Orchestrá ¦ Gene
Beeclier. A's 8 — Brldge Fórum
À's 3,15 — Assumptos domertlcos
A's.3,30 — Violinista Toscha Sina-
roff e a orchestrá Joseph Hontl.
A's 3,45 — Irmãs Lang. A.'s 3,55

Economia domestica. A's .4 ¦ —
Despedida.

A's-6*— Top Hattcrs. A's 6,30
Programma.musical. A's 7 —

Noticias. A's 7 05 — Programma
musical. A's 7,15 — Grace and
Scotty, A's 7,30 — Novidades em
inglez A's 7,35 

'.'— 
Programma

hespanhol. A's 8 — Amos n'Andy.
A's 8,15 — Brldge' Foriim. A's:
S,30 — Cotações da Bolsa e os
resultados dos jogos. AV8.50 —.
Novidades em hespanhol. -A's 9

Concerto. A's 9,30 — Program-,
ma Farm. A*s 10 — Tempo dè-
valsa, por Frank Munn. A's'10,30
r— ¦ Historia verdadeira das rela-
ções humanas A's 11 -?- Marlori
Talley.e orchestrá. A's 11,15 —
Gypsy Trall. Â'.s 11,30 — Orchêtv
tra symphonica. A' meia-noite —
Novidades. A's 24,05 — OrcheBtra
Tomrriy Stone. A's 24,30 — Or--
chestra M. FIsher. A' 1,30 — Orr
chestràBen Pollock., A's'2 :—.
Despedida. ,^

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club "
(Onda-de 345 metros) 1

Das 10. ap meio-dia, — Discos e
in*ormações. Do tneio.diá â'l hora

Progromma do almoço, "Db 1
fts 2 .— Programma variadò.v Das
4 ás .5,30 — Dlfcos. Das .6,30 âs
6..,— Aula de gymnastica. Das 6".
ás 6,45 —'Hora desportiva.' Das
6,45 ás- 7;30 — Hora do Brasil
Das-,7,30:em deanto —.Studlo.

Radio Rio
(Onda de' 384,0 metros). - • — ;

. Das 9,30 ás 10 — Transmissão
em conjunto com á PRD-5'. Dis
11 i á 1 hora rr Hora certa, lnfbr-
maçCes e musica ligeira De 1 á
1,30 - Transmissão em conjunto
com a PRD-5 A's B horas —
Hora certa e quarto de hora in-
fa.nt'1,- Das 5.15 ás 5,30 - Trans-
missão em conjunto com a- PRD-5'
Das f,30 âs 5,45 — Quarto de hora
do.estudante Das 5,46 âs .6,4b

Boletim de radie, e musica va-
rlada. iDas 6,45 âs 7.30 —r Hora
do Brasil Dás 7,30 ás. 7,45. —
Discos Das 7.45 ás 8 —\ Boletim
spprtlvo. Das 8 em dea.nte—| Pro»
gramma variado. .'' ' }':

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ao meio-dlu — Carnet
da PRB:7 e programma variado!
Das 2 ás 3,30 — i^unch sonoro
Das 3,30 ás 4 — Discos Das 6
ás 6,45. — Carnet sportivo e dls»'
còs. Das 6,45 á« 7,30 —' Hora do-
Brasil . Das 7,30 ás 11 hpras —
Transmissão do programnia de
studlo.

Rádio Cruzeiro do Sul
(Onda de 221,9 metros)

A's 10 — Diário sonoro* pro-
gramma variado A's 11 '— Dls-
cbs. Ao melo-dla — Hora' das vai-
dades. A' 1 hora i — tntèrvallo
A's 5,30 — Hora* da Broadway.
A's 6,45 — Hora do Brasil. A's
7;30 — Discos A's 7-,45 — ,Pro-
gramma de studio. A's 8,15 —
Hora H.'A's ».30 -Rede Verde»
Amarella. A's ÍO— Hora' certa
pelo carrilhâo do mosteiro de São
Bento e programma variado. A's
10,30 — Irradiação directa de grlll
room.

Mayrink Veiga.
(Onda de 260 metros)

.Das 6,25 âs 8,15 — Duas "aulas
de gymnastlca Das 11 á> 12,30Discos. Dai 12,30'.âl .lidra;—
Programma variado.' Das 8'ás 4
e das 6 horas ás' 6,45 — Discos
Das 6,45 ás 7,30 — Hora dó Bra»
sil r*as 7,30 ás 11 — Programma
de studio A'aj.11. horaa ¦- Com-,
mentarlo internacional.

Radio Ipanema
(Onde de 283 metros) .

Das 10 ás 11 — Dlstos. Das 11
â 1 hora — Supplemento .musical
do almoço. Das E Ss S *- Hora
argentina. Das 6 ás 6,30 — Pro-
gramma variado. Das 6,30 ás 6,45Tratamento psychlco, pelo pro-fessor Argollo. Das 6,45 âs 7,30Hora do Brasil. Das 7,80 âs
8 — Supplemento musicai do jan-

8icas variadas

Radio Sociedade 
' 
Fluminense

(Onda de. 448.:metros)....

A's 9 libres!—- Informações' e
discos. A's 11 -r- Supplemento mu-
slcal do "almoço; A's 12,45 —
Quarto de hora dos ouvinte^. As
6,45 — Horadb Brasil. A's 7,30

Programma ío' jantar/ A's 7,45
Palestra' db dr. Frederico\C.

de Abreu e Souza. \A"'s' 8,30, —.
Hora.cerfa è boletim metereblpgl-
co. Á's-8',40'-— Programma seleo-
clonado-. j A's-9. — Prelecção do
sr. HUdebrando,- Gomes Barreto,
A's 9.10'—- Programma italiano.
A's 9,15 — Falará o dr., Vicente
Splnell). ' A's"l0. —, Programma
dansante., ' ' '¦• ,-,- . . ,. .. ¦

Petropolis Radio Diffnsora ;
Das 9 ís 10 — • Informações,

bas 11' ao• melo-dla — Hora' do
almoço.. Ao mèlo-dlá —' Chróhi-
ca. Do met,o-dla â 1 hora — Hora
dbi- bairros. , Das j 4,30 âs B, —.
Jornal das escolas- Das'5 âs o,30

Programma variado-. Da» 5,30
âs 6 — Broadway cpck-tall. Da3
7,30 ás 10 — Programma dô .stu»
lIO-'' ' '. ' '" '-. ' 

,' - 
' 

; „
¦''¦'/ '•''"¦¦ 

1*1 «¦'.'' '

CENTRAL DO BRASIL
' A estaçío' D.' Pedro II, fortie

cèu hontem, por1'coritar dos 'di-
^versos.ministérios, 25 .pasBatrens
ha importância dè 1:8241800. .Es-
sas requisições foram: assim dis-
tribuidasfM. da Guerra, .8 pas-
sagens, na Importância de ....
1698800; M.' da Marinha, 1, 'a ...
89(900; M. dá Justiça,:7, na quan-
tia do 3471800; II. da Fazenda, 1,
pòr-87»40O;-M. da Vláçao, 1,'equl- ..  
valente a-39|00.0:. M. da Agrlcul- s.o Salvarjor. Na parte inferior do
•tura,-8, ..no-valor-.de, J44|000; n.-Ji, ha uma.tckpella com um-altar
M. do Trabalho. 10, ^numvtotalide monumental,'existindo na frentl
4881000

Raldck, 30*000; IrmSo Martlníõ
Cardoso, 30$000; Panlficaçüo Olga.
261000; Blchld Joaé Raphael, ;-..;
20)000; comrneni'nilor Américo
Almeida Guimarães, 20J.000; Cll
Americano, 20$000; Armazém Fs»
llcldade, 208000, Arnaldo Forrei»
ra da ^Costa 20$000; Pharmacia
Mendonça, 20}OCO; Irmão Edgard
Ferreira Nascimento, 10*000; Al»
bino Augusto Velho, 10JOOO; Pen-
na Bastos & irmáes,' 10S0Õ0; Ca.
slmlro Mendes 108000; Lourenco
Mesquita, 4088000, Lafayette.de
Menezes, 578000; e da Irmandade,
de' Santa Luzia, .508000. Total,
-0788500. •"-

Ò ALTAR 
' 

CAPELLA PARA 0
2» CONGRESSO EUCHARISIÍCO

NACIONAL
Bello Horizonte, 18 (Correi-

poridencla especial). — "O Dia-
rio" em uma de suas ultimas
edições,,publicou os Intereaeantei
detalhes sobre o altar capella dr,
praça Raul Sjoareu que, a seguir,
transcrevemos j""O altár-cápélla, destinado. Ai
cerimonias 'solertnes do Segundo
Congresso Euoharistlco Nacional
está sendo erigido na praça Raul
Raul, Soares, .pola Prefeitura. E'
autor do projecto o dr. Caetano
Lopes, tendo executado os dete»
nhOB o Br. J. Engelson, , .,

..O monumento 5 de estylo-ciai»
slcb .e procura, o máximo symbo»
Ilsmo em relação ao fira a'que
se destina. -

.Lateralmente ha duas tribunas,
destinadas aos oradores da sei»
sáo solenne. No centro ha a por-
ta prlnolpal do monumento, «n»
clmada por lima hóstia elevada'sobro 'um callcs, aüstentado por
quatro anjos. Existe logo abaixo
um attlco e na parte Inferior
deste lia duas columnas, formai-
do um H. Encimando a tribuna
do Evangelho; haurn J. ea dl
epístola um ts.i formando o mo-
tivo principal do monumento as
letras J H,S, symbollcas do nos»

BRASIL-DINAMARCA

Annuncia-se ò novo - certamen
internacional de Carábina

Reduzida
¦ Ànnunila-so um novo certa-

men' internacional de- tiro. a eer
disputado por correspondência.

; Os .dlnamarquezes propuzeram tar.- Das" 8 ás 9 — ¦ Programmaaos brasileiros, um novo concurso ^^^0. A>3 9 _ chronica. Dasde "Carablna Reduzida», que se; 9 âs 10 _ pr0Staiamíl fle Etudlo.deverá effectuar provavelmente • uag io ás U ±- Discosem outubro, tendo-se. offerecido o'
ministro plenipotéiiciario "da: D!-
namaroa acreditado Junto ao
nosso governo; para premiar o
brasileiro melhor collocado no
Importante certamen.

Tal. convite evidencia a classe

Radio Cajutl
(Onda de 209.S0 metros)

Das 8 ás 9 — Programma ca-
tholico. Das 9 fts 11 — Informa
ções Das 11 ao. meio-dia — Cockem que ê considerado o tiro na-j tail da* 11 Do melo-dla â 1 hora

clonal, sem favor algum um dos — Heraldo portuguez. De 1 4 1,30
.... It- Dr. Sabe. tudo. Das 3 ás 4,45melhores do-mur-do.

A renda industrial, dfl Cen-
trai do Brasil,..Inclusive á«i es-
tradas do ferro- filiadas, no dia
19 do corrente,Vattingiu â.Impor-
táncia de 4J9.236I900, pára me-
nos 365:3688200 do que em egual
data cjó annó anterior?.-. .¦'¦-.'.,.'..-]'¦, Vae ser.lnstallado.um poço ar-
teslano na - éstaçSo--de., .-Deodé-ro
da Central do Braall, de grandes
proporções;\ afim .de- poder ser
feita captação - de . «gua para. o
abastecimento das locomotivas da
lustrada. Essa tentativa será fel-
ta por condições por uma firma
alloma com sua responsabilidade
exclusiva. Em D. Pedro II,' nas
obras da nova estaçáo, devido \ a
grande, quantidade, de. água que
está . brotando do. sub-solo, vae
ser tambem tnstallada uma bom»
ba, com Intuito de aprOveltamen-
to daquelle liquido o tornar o
terreno secco, afim de ser. tra-
nalhado ob alicerces da nova es-
taÇáO. - ,-. ¦¦ •- ;':,¦ I*¦-.'— tiVõl adláda-'a reuniáo dós
chefes de serviço, no gabinete
do idlrector da.Central dp Bra-
sil, na cómmlsaão de promoções
ila ' Estrada. Essa reunião ficou
marcada para, amanha, sabbado,
ás 9 horaB da.manha.'' " :

,A administração da,Central
do. Brasil expediu circular, cias-
slficandó^BltumuÍB",' liquido pa-
ra calçamento da fabrica Bitu-
mui» Of, Brasil, estabelecida ern
Mesquita, com o Imposto do ex»
portação dò Estado do Rio, â ra-
zão de'!3T »|»j.íhb-j valor -da,merca-
dorla declara em despacho. -

s — A ádmlnlstraçáo "dá'Central
do Brasil indeferiu os despachos
dos sro.- Almerlndo José de Ar-
ruila, José Márcelllno Motta, José
Caldeira Brant Filho. Avelino de'
Souza, José Pereira • Soares, I Alda
Temer Chamona e Alclno Gon-
«alves,, da Silva', ¦

Quando trabalhava nb trem
K4, da Centrai do. Brasil; soffreu
um accidente grave o guarda-
freios Elydlb Estevcs, que ficou
com o -maxillar superior' fractu-
rado, na estação de Ressaqulnha.
Soccorrldo, foi'o rrieBmo entregue
aos cuidados médicos; sendo no-
cessarlo a sua internação no Hos-
pitai SantoB Dúmont; ¦ L '

Falleceu um sacerdote no
Rio Grande do Sul

Porto'Alegre, 20 (Havas) —
Falleceu o padre Ignacio Ram-
bo, natural do Rio Grande, teh-
do leccionado na Europa e em
vários estabelecimentos do paiz.
Era vigário da paroohla de San-
ta Cruz.

uma 'área. para 80 prelados, bis*
pos e arcebispos.

. Uma .escadaria monumental, .ni
accosso á capella.!Na frente des»
ta, sobre bèllô pedestal, ainda tia
um | vaso- em' tórma de arnbula.
onde' a Prefeitura, em nome do
povo da cidade, fará collocar uma
placa de. bronze, .commçmoratlv»
do grande .acontecimento, ..

. Encimando a .capella, lia dol»
relevos: do' lado esquerdo, repre»
sentando D.' Faschoa! . Baylio,¦protector doa Congressos élicha»
rlstlcos,. e do direito, S. Tarcísio,
mártyr da- Euchàrlstla. No meio
dos dois relevos fica uma cru»,
encimada pelo escudo do Cen»
gresso. ''-',•,'.- )¦"

Do lado .do Evangelho, acima
da tribuna, ha. um escudo em re»
levo, : representando as armai
brasileiras e do lado da Epístola
outro com ás armas da Santa Sé.
Acima' das letras, serão hasteada!
as bandeiras das duas nações.
A altura total do monumento 4
de céreà-dé 3? metros, tendo a
base 14 metros de maior dlmen»
sfio. A.armaçfto Interna é de; ma»
delra; a escadaria de alvenaria,
sondo tudo' revestido de cutuque,
du celoteX para' as partes planas.

O monumento está sendo.conf
traído* com o praso de 50 dia»,
pela 'firma, Carneiro de Rezende
& Cia., sob, a. fiscalização da Fre-
feitura. ....

, Sondo na 
'parte maia elevada

da praça', sua Visibilidade é rna-
gnlflca. e será certamente uma
das''mais interessantes - realiza»
ções para o Congresso.

Hervateiros riogranden»
ses deliberam sobre a
organização do Con*

selho Nacional do
Matte

Porto Alegre, 20 (Havas);-
Realizou-se na secretaria da

agricultura uma reuniáo de har-
yatelroB para tomar conhecimert'
tp do ante-projecto de organiza-
ção do Conselho Nacional do
Matte. Os' hervateiros ficaram
de dar uma resposta eóbre «
assumpto, Em círculos bem ia»
formados affirma-se que o am»
blente entre" elles 6 pouco s;-»»
pathico á Idéa. ,

Ganhou dois mezes na
futura retorma

_ Attendendo ao que requerei! »
capitâo-tenénte Luiz Clovls i>
Oliveira, e de accordo com o cór.-
sultor jurídico do Ministério; ot
Marinha,' o almirante Henriqu»
Arlstides Guilhem, resolveu m'«i"
dar rectlficar a data do na*íl«
mento do ' referido offlcial, para
28, do agosto de 1908, em ve* d»
28'' de. junhb do mesmo anno, cc»
mo consta dos seus ássentamen»
tos na Armada.

Declarações

NOTICIAS DA GUERRA
Passaram ' a empregados na

Polycllrrica Militar os j sargentos
Maxlmlano Alves Torres e Edu
ardo Amorim Vieira.

Por ter regressado da Bahia,
apresentou-se o *ub-tenente Joáo
Baptlsta Stavcla. -:. .. •

Fõl 'absolvido, pelo; Conselho
a que respondia na 1» Região Ml-
Utar, pelo crime previsto no àr-
«go 114,do. Código Penal ^Militar,
o capitão medico dr. Edgard da
Costa Mattos. .-i-' Fòl transferido do -Arsenal
de GGuerra pára a 2* Clrcum-
«cripção do, Recrutamento o <
«revente Arcy Oscar Paraná.

,—.- Foi tornada sem effeito a
transferencia do 2» tenente Rol-
d&d i Barreiras, que continuará
onde se .acha. ;- .

.— Teve permissão para demo-
rar-so mais dias ne£ta capital t
tenente-coronel Elias Lopes Car-doso.

Por ter dado parte dedoen- .
te; foi mandndo lnspecclonar em Convido os- srs. assrxiaooí »
aua residência, o major Américo Assistência, possuidores d» rai»"
Carneiro de Campos. jdos a EolveTem 03 s€us dehilosoaFoi tornada sem effeito a _-»„__-.-„ nimniin os iurf*transferencia dò S* tenente, con-'reformarem' ,p?gan „=¦, iJmoi
vocado, de administração, José P3^ 1ue- de futur°' na0/„
Cândido de Castro. |se"S herdeiros prejudicados.

Teve permissão para demo- Rio. 20 de acosto de 1336. —
rar-se nesta capital, durante S.Coronel ifiouel da Czsiro IVa'
dias.-o'«argento Calo do. Valle, director.- . „„..,
vindo d» S. Paulo. ... • . . (<>íl«

ASSISTÊNCIA DO CLUB

( -MILITAR-

Convite
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R, S. CLUB GYMNASUCO
PORTUGUEZ

Conselho deliberativo
Convido os srs. membros ' «a

Conselho liellbnratlvo a ae rea-
nlrom em sessão extraordinária,
no dia 21 do corrente, àia 20 Vfl
horna, afim de deliberarem so-- bre uma proposta que altera os
Estatutos, aufa-mentando a Jola,
mensalidade e a quantia eatlpu-
lada para os sócios remidos e
bonemerltos,

Illo de Janeiro, 18 de agosto
de 1036,

joai Teixeira de Novaes —
Presidente do Conselho. \

(o nm>
Associação Beneficente doa
Empregados do Departamento

Nacional de Portei
e Naregação

lide Avenida BUo Branco, ¦ —.
a*. — laia ns ;

(Segunda «aarscael»)
De ordem do sr. presidenta e

. de accArdo com o art. 41, dos
estatutos em vigor, convido os
«rs. associados, a se. reunirem
_n Asaemblea Geral BUrtraordl
narla, no dia 29 do corrente, Ae
14 horas, aa sede. social, -par»
deliberarem sobre a reforma' do*
estatutos. Klo de Janeiro, 20 de
agosto de 1888.

Oswaldo F. ge Almeida — se-
erearlo.

<*» 01730)

CORRETO DA MANHA - Sexta-feira, 21 de Agosto de 1030 18

A PRAÇA
SILVA ARAÚJO &

CIA. LTDA, partícipaitt
á praça e ao interior qae,
ãV conformidade com o
sen novo contrato social
assignado em 7 do cor-
rente e archivado t*o De-
partamento Nacional de
Industria e Commercio

- em 17 do corrente sob o
tt° 136.251, mudaram a
sua razão social par*
"SOCIEDADE PHAR*
MACEüTICA SltVA
íA^UJOUMITADaA?
e participam tambem a
mudança de sua Gere»-

! cií, ficando^eomü fceriítt*
\m geral o sócio Roger

Guedon, gerente phar-
.jraceutico o aocio Dr.
José Carvalho Del V«e-
tSiio e como director
commercial o Sócio Zul-

¦ fo de Freitas Màllmann,
continuando estabeleci-

,dos á Rua L" de Março
: ns. 9/11, com filiaes no
'Largo da Carioca nsr

10/12 e em São Paulo, i
í.Rua 11 de Agosto n.° 27,
"esperando 

continuar a
'.merecer a mesma cónfi-
.anca até agora dispensa-"da 

por seus distinctos
amigos e fregiiezet.
SOCIEDADE PHAR.

MACEÜTICA Slt-
jf< VA ARAÚJO LTDA.
•o (a.) Roger Gwdoih,

Gerente Geral. Y';
<0 "8TÍ7V

REFE1TÜRA DO «SUUCrO

nreiluna do Ptfriinonio
e Cadastro

I0WTAX.
«_*.'¦w'*~ -•> 

'¦'•*. 
ílreotór do!Patrlmonlp o Cadastro, faoo pu-blieo, pare. conhecimento doB In-teresMdos, que Laurlano Lau-reotlao «as Trtnaa requereu 11-tulo de aforamento do terrenod» marinhar, ft Praia Jos* Bonl.

Jaolo, 87 (Ilha de Paquet&I —
Prúoessò «, 72-L-ÍÍ3. pe ac-
JW80 com o dfcowt* n. 4.105,*_» de fevereiro tte 1888, con-Vias- todos aquolles que (orem;contrários ai' «toa pretensão aapresentar yretaato nesta Dlra-ctorla, com documentou que com-
ProJ_w''«_•' alMgaijOoa, no pra-¦»•*•« «as, ando » «jue.1 fcoa-nhuma reclamação se attendérAresolvendo-»» «orno . fOr de dl-***?. l« 8eeç|to, 19 de agosto de1838. O oheft,' interino — J. a.Moreira Júnior.-, .

(P 02484)

CoflipafltTJa ARI-
' ' '¦ 

Y'' ¦•¦-.(, it

anca Mnstrial

COUlfiH)
7^5ECaQlò í5H>Xn - iiXntmWi\J aamMalsrnoa, 408, assemos 108 .3l>»L«MLlssâo 8«tWM. Una 84 di MsVt

98-1188. (F 1131) TI
eleita.«... m.T»!,

ANNUNCÍOS
HOTEL YANKEE

Familiar
RUA PAVSANDU' 122

^ _ ANTIGO 80
Perto Praia do ílatnenjo sobre nov*

«erenela oetlmai salaa « quartos beta
arejartos cen ajua corrente, «oslnba es-
«íerakla oracoe modkos.

(O 29698)

APARTAMENTOS
Alugam-te luxuoso, «oa II peoae .todo conforto em centre. de terreno,

aroatir» ao benta de Mr a» Klawenuo
1 roa Va-andi n. 48. Ver ao local.
Tratar 1 rua de Ouvidor n. 90.
sadet tel. W-1835. Santa) 26.

V
(49011)

icãSirPsycholofla
Na soluçlo doa proUemas Ia «ida.

Atlas por meio de oorrMBondeacla
Prof. B. L. caixa 2836 -Rio,'

(P 0245U

NITRATO DE PR ATA
Fundido em bastíes, e em pedra - e

crhWliníb. de I. Toma 4 rua Sâo
José IX Rio. <P 01474)

Sylvestre P. Hotel
SatnbMtima moradia a 400 mts. de

altitude e k 40 minutos de «entro cen
bonde i porta. Aparta, e Quartos eom
todo conforto moderno. Rigorosamente telratl

Um celebre advinho
vos aconselhará
gratuitamente

NSo il,-»Jsrlo saber, sem qne nada Ibt
cum-, o «oe Indicam aa estrellas tia-
llvnmonte no aco faturo: an que será
Mia: om que tora bons êxitosi o que lb«
irarA a prosiMrlilade i 6 que se raféra

aoa sous oeio-
«toe; - a eaae.
anoto a amls*.
e lalml|oa,.
ilaiets, a de
es», I r*rtodo«
M sorta e:i 4*
asar, t cates-
tnpbta a etltai i
a . «ftertialMi
«as a apreTal-
«ar, e a metia»
outras «elwe Aa
tndlSonUTel lo-
teréts» para < tft
te ••»!¦ itsr,
ela aqui nm» ee>
easllo para èl»
ter. ama Mttits)
aitrtl 8* st*
rida, ABHOLO.
T A U K N T B

OsUTülTA..
' I (iHATllTASlENTK j

r«e»)*r* e Ma sValtsrs Astral tnmtsieta-
mtate. ntaneleetda t»l» Srllet « «ala
«mtlumte aatrolego d* dela eoatletatM.
Baata que «tenra o mo mm* * dlieríto
«.MpletOe e IsbIvíIs, «ando St «íeaiso
t«mt» I aua data dt nasclmeato • dl-
sende «4 « er os ara. (caiada «a «ei-

Ni* precisa mandar dl.bflre,

li_9 B

I OemiiHJtU AirrUefO

ON. e DO"Ml DE MnRl"
quinzenarlo dos lavradores e dos criadores, será posto á
ttnda, hojo. na agenda de Jornaes CASA VANNI, Av
Rio Branco 161, Redacção: Ed. S. Francisco, 9." and

Bala 3. telephone 33-0M3 - C. Postal 1331,
«1*4*1

ftmlllsr. sete» absoluto e mesa «me »"» * <lutk»*,l»e> IteMr J|«» •*>¦»«-

hruçaíos sobre o mais" bello
da bahia. Ud. Guàrarapi ÍasMamair, tele-

bmpanhia de
fiação e Tecidos

Aliança)
Assemblêa iè «efteatnristas dst

tHtmlra série
Primeira cònvobacRo

.'. Sâo convocados os era. debeft-
turistas da prtmelrav atile da
Companhia -Alllant»:£ IhdrrtlMM
<*x-Comp. StaçSlo,* *»oldo» Al.
lianca), a, se reunirem e» At-
semblea íreral no dia vinte •
4ola (22) do corrente, a* trtse
(18) horas, na sMe da Compa-
nnla, 4 rua 1' do Marco n» 191
(tento e um), andar tem», Mim
de tomarem conhecimento • de-
liberarem «obre -a ipropoata 

"9*.
Directorla relalWa":,

ti» — ft üaelMriisfi» »» tiata-
mento dos Juros a vencer pelotempo necessário a mndanca e
relnstanaaaó de parto da Pabfl-
ca ou seja pelo máximo de tres
semestres (art.: lo,-.».. »,. "Úi-
nea». *, 8b decreto ti., ti.481, de
fevereiro de 15MÍ): .-' . .,

2-° -• • sub««at«Iri da» amor-
tlzagBeu oor kortei» dos tiwios
mediante cbmpra eni Bolsa; <"all-
riea" a, ld.), fnduelve rhtlflear a
suspensão das afn«rtlkhe6et, qnese observa desde 1884, relnlclan-
dp-«e juntamente eom o paira-
mento dos respectivos juros, e

3.» — A renuncia At garantias
espeelaea ("alínea", h. ld.) habl-
lltando a Directorla a «ender ò
maohlfilsmo qu* lulaar dispensa-
vel, terrenos, «aSaA » mais Vtt>-
PrledttdeS situadas: nas' Laran-
jelras,. cujo produeto a Dlrecto-
ria appllsaM, no fescãte «os"debenture»5' dè ambàe a» «mis-
sdes e. nas.dekpe*»* « obtU ne--ceesarlli(s A mudança da l%t>rl-
cá, comprehendldas nisto a tons-
truecao do» novo» MlirlMfts e
vilias ôfietatiati » telnstallacao
dos machthtsmós, bèhs estes que
continuarão, a rtiponder tomo
garantia dos •aebenturee1' que,
porventura, ainda' estejam em
cireulaoflo — obedecendo todas
estas ' bper*c5es, ' nma, ve* Kp-
Provadas,' ao critério da Dlre-
ctorla. .

De conformidade com o art.
S» do decreto 22.4)1, do d dè f«-
veretro de 1823, es ebrltacionts-
t*í Reverto depositar oe seus"d»b»*iutes* nws Banes* «er-
cantil «o tttb dè J&neiro, Mln*l-
ro do Cafí, Boavleta, Commereio,Kyi»6tlb«*iiMb ¦•* AísrleMfc «t»mm,
tado de Mina» Geraes » Brasil,
<com a devida antecedência, para
que lhes fique assegurado o dl-
feito fts representação.

filo d» Janeiro, ( w *»o.te de
t»S«. -

. a Dltèètona

pjjone 35-0997. ' ' **» Í24S»"FREI 
FABIANO DE

CHRISTO
Alrrsde^o trahde «raça recebida, («a-

W Marantlo. (P «44»)

WM FA6IÀNÔ E 
~

FREI ROGÉRIO
t)e coraçSo agradeço. —. Aida,
I (P 02438)

GARÇONNIÊRE
tm Copacabana entre poeto 2 t 3,

veudi-se unia luxuosamente installada
em apartamento de sala quarto banheiro
e «bainha per preço de occaslão. AIu-
(«ei do apart. '80(000. Carta par. cai-
*y j$ deste jornal.- ! <P õl?»)

Officiaes de onrivei
Precisa-se com pratica i rua Teixeira

Seatte n. 39. Praça da Bandeira. Oííi-
¦ Leoiitina Leonardo Costa.

(P 024!»

Aos Srs. Doutorandos
de Medicina

Vendè-m «ms caixa de cirursia com-
leta, eetn uso, fabricação alttmS. Ver
traur cem o sr. Armando 4 tu» D.

PMre I 4 -- du » as U.- 2 áa 4.
Preço de oéeaeião,

(P 02452)

RADIOVITROU G. E.
MACHINA S1NGER

Família que se retira vende tudo de
pouco uso, urgente rua Pereira Nunes
247 prox. aó Boulevard. 28 Setembro^

(P 02470)

Prédio em Ipanema
Vende-se magnifica residência em

èelitro de amplo terreno (12 * 47), com
(«eelUsstes accommodaçbes para fami-
lia de alto tratamento. Opportunidade
txeepíltHial. Rna Visconde de Firaji,
«87. (P 0248!)

eípmtlente. Etparlieeetatl 4* eatto
admirado com a notável exoctldit. def
(ao pr*il«;íjei nUtlvaa i irao ftda Nfio
guarde para amatibi. Escreva já Knde-
«oe: IIOXIKIT 8TUUIOB. Dept StvO-N
Emmastrsat 42, A Ha». Reltanòa. 8*1»
per. a Bollnsds I 700 rtls.

XOTA - O Prof. Rema t tu» em
ffrande estimo pelns teus numerotoê tili&h-
res. Bl!» i n nal» anttti <t» lede. o*
.tslrolífos da Continrnte, pois «o mats
áe SO annos que vive e trabalha tia mes-
mo logar. A confiança que st lhe pot*)
Osfnstt é çarantUa velo s4n#l«e 1*cte I
âe tòioe os tratiàlhos, phlos qübii êttt t
peão uma remuneração, tirem feito» rt& i
oondiçie» ie ratlsfati» Hmeleta se »»•'
etneolso da iHníítro pago. (80228) |

^WITJ»

AUTOMÓVEIS USADOS
IODAS A8 MARCAS, í M -OPTIMO. B8TADO E OOM GA-

RANTIA. DE^SDE 200SOOO MENSAES.
A ¦'••' ¦% ¦% *> i m U1A: AV. RIO BRANCO, 180.
Cl R B 5/A. DEPOSITO: RUA PHAROUX, 3

(P 03484)

f*t

VIAJANTE INSPECTOR
..ii.i .,¦¦¦¦ ,i isjiBUsll Ms.slMssJmmUWmtstnemutm-^-tnMmum .¦¦¦-¦

RADIO - REFRIGERAÇÃO
Importante Cata do ramo procura nm com ou aem
conhedmenioi technlco», desde qua' tenha ai ne*
ceísarlas qualidade* para desempenhar o cargo
eom grande efflclencla e possa offertcer bAa* re-
ferencias. Offertas a portaria deste jornal Caixa 27.

Pr- 
Beem II, *m Bafli, Paria, J_

i_-__Mtt_y 'ir- ™ *•;> "> **•»" ** ° ™ * ___ g]
lil Elfl*M_lii_.'Vâkk-í*è * Mm\ímÊÊtíhSm\)9^mmmmm\ M

OUALIDADE
ACIMA OB TUDO

Vinagre? 86 da vinho
maroa"CASTELLO"

SAGRADECIMENTO
O Infra i aistgoado, morador è rua

Escobar n. 83, em S. Chrlttòfi», tendo
sido accommettido de meninflite trau-
tnatica .recolheu-se a 19 de julho-{indo
ao Pavilhão Professor' Miguel Cou*©,
do Hospital S. Sebastllò, de Mde teve
Sita a 13 do corrente mes, ji to«iplH*>
mente restabelecido de tio (rate enter-
tnidade qut o prostrtiu So leite por lon-
gos; dias, vem, pela» cotaiMiM deste
jornal, declarar que a aua cure ia ope-
rou. «raças 4 competência profieeíòttàl
combròvada dos iltustrea medico» da-
quelle importante estabelecimento, estnoa.
ara. drs. Sinval t.ins, director, - Jeae
Perròni, assistente, Tito Castello Bran-
co e Augusto Pequeno, internos, aoa j
quaes bypotbeca a sua profunda grati-
dão, «.oe é esttnMea aa tnfèrmeirea e
ajudantes peta atttticii» e conforto «jne
•¦empre lhe. disp^saram.

RIO de Janeiro, 19 de agosto da IW6.
fc- Narciso da Cosia.

Vencia em todas •» Pharmacias
_412!_ii Mi|'i mnnn '«« in'sn i 5 iii s~i~i is «is si»i<e.i|S il s's sisis-s-»

COMPANHIA PETR ÓLEOS 0A BAHIA S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)

Acha-se aberta a «Ubscrlpíào de acções á Av. Rio
Branco n.° 0 - 1» andar —Tel. 83-4170.

PELOS mCOEPORADORES
JtJLIO VIVEIROS BRANDÃO

;14*8*4)>ii«iiH»ii>iiii íii>i»is >W'im mm » » tifsym » ¦ (_jl___ _iS

LUSTRES MODERNOS
Oe vidro, bronst • medeirâ; bacias, pendentes, abai -

tours, ete.; (errbs de engòromar rocarelros e demais er(IK<>
de eleftrloldad* oeln. menores pretos fian «e tt«Mri» 14)8

(P íj;»)
¦ ¦!__' ¦ 1 asas- ,-,-i' m

ECZEMAS, ESPINHAS, CRAVOS
E MOLÉSTIAS DA PELLE

Stedlco especialista forneeíe traUniento Seguro.
Caixa Postal, 87*. — Slo, Paulo.

Cartad *' 
(48560)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço uma grata rei Helu-
ÒS4Í0)

)5»by

FREI FABIANO DE
CHRISTO

joelhos agradece graça recebida.
(P 02480)

Casa mml sara
Senhoras e eenborius, querem ficar

HttaMes. Procurem a casa Mme. Sara
éhde encontrarão urti variado sortimen*
to de cintas, modeladores e soutien*,
doa Waia modernos, tambem de elattieo
. httex. Completo íortiment» de arti-

«oa 
de iersey. A cau maisantiaa do

:)b tio ientro de cintas «ata seftbótas,
147 Ouvidor 147, tel. «-70*1 Cal»
Mme. Sara. (P 02478)

AMTAMENTÔ
Passa-se fim de contrato «Oo|i)ò0

mensaes jrrariâe sala d»í» «nkttba quar-
to criada todas dependências inclusive
taraee Edifício Arpoador apart, II *-
Eitsíee Carvalho «1» tel. 274041.

(P 0247!)

(AO POLICIAL
Oee*M>arecednwi-nMi Piscliec» da Re-

eba i6, Gávea. Gfatifica-ie a «ntrtwj
ti* dl788) OU Informação sfcfcura. (P 02469)

POSTO 4
apariamtíteov

. ntar, opti
eotinha, banheiro e grande flutntal

Aluga-se um optimo
tom 4 quartos, saia de jantar, optima

ma .Constante Ramos n. 89. Çopacaba-ha. tràta-se pelo telephone 26-078*,tP *;í.' 
'

IÍ431)

Optimat residências
Alegam-se acabadaa de eonattuir,

tom todo conforto; i rue Humtyti au-

g 
«.. m--26-14»>. tf^-

FREI FABIANO 1)E
CHRISTO

Aajl-kíeíb a trata recebido. — Maria
)os* IROUssoulier. (P WWI)

PETROPÔÜF
Üm casal de tratamento tem tilhót.

Huer casa boa com 2 s 4 íutttos, saláa
etc e bom banheiro por praai» de» arnio 1
e de l.a 15 minutos da estaeío. Peril
boas referencias. Trate* íom D. Cr*]
biilda 7 Rua Senador Dafttas, Ri», l'

(P 01668)

STENOGRA
PHER

American Company
requires s e r v i c e s of
young man, preferably
brasilian, with perfect
knowledee of shorthand
english and portuguese.
Please indicate . preten-
sions in writing to P. O.
Box 1.7Ô6.

_______)!
DETECTIVE * LIMA

V. S. conhece e com-
fcortamento de teu dei-
vo ou «oiva?.., áa mis

companhis» de «ua, liftôtf... ítst *è-
gocioa vto mali... flío viva ehsanadolr..
Tire «esa detida», indo hoje i roa di
Cartee», 10 l» «U *. Sr. UMA —
Preços eensalos. Tel. 22-8139. Pagamen-
to em prestaçSés. (Corte e gúbrde este
annuncio). — Sigill* ábibhtto. .

(P 02490)1

Detective - ALBAN0
Vigilsncias. lnv-tigaçlea era sigilk Pa-

üamentb deboilde
ttnnlnsdà». GA-
ãlOCA, J4 I»wm i-7i$t.

(P 024»)

avea Crab
Coaipra-te a ÉtOOOJ. Cora o corretor

Monlt i MS General Câmara 41, loja.
(P 01737)

Golf G

VIDKIAAS ENXKfttABAS
..,'..;. a s»oeo;;. .
Klagara Brinca

Moscutel Branca ,-,
MoaeàUl Preta

Waldlnquem Rosa
Cllbél Bran«*

Dedo de Dama
Ananaz Rosada

8 ABARA'
5*000

deJ.tnOTICARAS
,1 anam•¦ — CAíHl».

AMADEU SOARES ÍÚK,
Vendedores do

Saiitre do ChUe
• Pkone 3t-UST« "¦

(P 1723)

RÁDIOS
frlltco — PHILIPS — PkXOT

Completamente novos alndt «n-
eaixotados durante este.Wiei des-
contos. formidáveis devido ao en-
niversarlo da Cabn, R. Carioca, 30,
I.» andar. Tel. 22-6018. — A.
Benohimbl. -'• <P S881)

Clarp<- j»« urinas BWf> ^
n__i6A
-! 6 k ft>PKOSTOL
ffflB

(PCOftBIMEVTflS.

JO«EV CLÜfc
«8)

Vende-se a 3:5001. Cot. O corretor
Monií a hja Gerrtta! Cattra *!, Ma.

8Í737)
'V

'¦mMuÍUa:

Vinho — Atodo
Compra-se qualquer

quantidade.
AV venda em todos os bons

armatens. Agente:
Ribeiro Sanches & Cia.
Rua General Câmara, 291

Tel, 24-6886
(50227)

mmméÊmÊÊOiisÊÊÊgBÊBSÊÊÊm

ACTOS RELIGIOSOS

t
Antônio Azeredo

A viuva, filhos,
nora, genros e ne-
tos de ANTO-

N?0 AZEREDO fazem
celebrar amanhã, aabba-
do, 22 de agosto, data dó
anniversario natalicio de
seu querido e inesquecí-
yel esposo, pae, sogro e
avô, missa no altar-mór
da Egreja de São João
Baptista da. Lagoa, ás
9 % horas

í

Carllna Delfinò
dos Santos

Deldriof

(P 0348»:

RTSõTir-ivSrSS

VBolíti, CiBtos e Luvas
SÁ no labrloa OuvidOt, U-ti

e Urua-uayana, 14, Recebe-ue
eftòomniendas e concertos.

(48422)

STEHOGRAPHO
Companhia americana

procura um rapaz, de
preferencia brasileiro,

com perfeitos Conheci-
mentos de stenographia,
inglez e portuguez. In-
dicar por escripto pre-
tensões, á Caixa Postal

1.766.n.
(P 02464)

Wtatll M-Isf-fc.

EMPREGADO
Com bons conhecimentos
do ramo de aceessorlos
partv automóveis encontra
colocação em importante
fl«n» com boas powíbin-,,dades. para progredir. Of-,íertes á portaria deste

jornal. <3aixam a*, t
(ioiej)

Attl»lKI?fA nto 4) nenhuma água
de Dellee-l

AHXIKINA tas desapp&recer ae
jnfcti*»hiAHMIKINA * ui
tlficft
'rui

de se» tòttò" ürn píódttcto sclen-
.. ítiefllélna moderna.

t* 
eonfie «a ARNiitl

ae Sá. Hartiaclaa

Araújo Lima
(80» DIA)

A família Araújo Llmu¦'om.nunloa que, por In-
tendia de sua alma, tari
rosar mlssa.de tricesimo
dia, amanha, sabbado, 22
do corrente, as 10 Horas,

no altar-mór da ègiéja de SSo
lòrl, antecipando seu profundoagradeeiméiito u todos os paren-
tes e amigos que comparecerem
a este acto de religião e caridade.

.; 
' 

. -•-• ¦ ' (P 0244Í)

f
Cândida de Al-
melda Martins

t
¦1
lie liada»

Kdwlges Beoker Hor-
Meyll, Henrique Gabriel
ttei.-kor, Cecília Beckor
i-lwerton Pinto, Isollna
Qeckèr Segadas Vianna,
Augusto Hor>Meyll, Pre-
EwJ8rton pinto,. J«e» de

Vianna, Ahdrt Becrt.r,
Kwertôn Pinto. • convidam seus
parentes • amigos para asalítl-
rem a missa de 7» dlà, qn* pôralma' de tua rriãe,' sogra e avd,
mandam celebrar Amanhi, èab-
bado, ás 11 hor&s; no altar-mór
da egreja de ' SSo Francisco I ds
Paula, pelo que manifestem seu
eterno agrsdoclmento.(01TS2)

Nade Jarjura
Deccache

<í» biAi
Sua família coi|v|dl ú

todos -tis- seus amigos e
parentes para assistir a
missa dn 7« dia, que será
celebrada , hoje, sexta-
feira, 21 do corrente, ás

9 1|8 horas, no altar-mfir da Ca* - " Joio DáptUt» (Ml-

f
thedral de a
ctheroy).

(48883)

rnomne Oelflno do.
Kantea, mulher 4 filho,
Sfarla Delflno dòe Ban-
te., Maria Delflno de
Amorlm Lima, Cordelia
Delflno de Amorlm Uma.

Tenente Coronel Jos* de Amorlm
Lima, mulher e filhos, IrniSot,
cunhado e sobrinhas de CAR14N-
DA DBLPINO DOS SANTOS,
agradecem multo ponhorados a
todo. quantos, parentes ou aml-
gos, enviaram condolência» pelo
seu passamento ou acompanha-
ram o feretro nn cemitério, •
communloam >iuo a missa de se-
tlmo d>a acra rasada hoje, .21 do
corrente.áe 10 horas.da manha,
no altar-mór ria egreja d» Can-
delarla, antecipando sonda grs-
tldao por esse acto üo religião
e caridade. "

(Pj00541»

SB_naM«_nMBi8in<i«)«osé Maria Ro-
drieues von Doei-
llnger da Graça

(1« ÁNNIVBKSAttlO)
Por sua memória, distrlbulram-i

se donativo.: á Liga còhtra a
Tubêrculos*. Asylo da Velhice do
8. Liils. Caixa de Beneficência dó
Corpo de Bombeiros, A memória,
de MARIO VON DOBLMNq-tí •
a uma necessitada enferma, ¦..-,

¦ , (P 0318»),

A Aeterna Lux Ltda.
EDIFÍCIO IMPBRIO .-. 4» and., t.

30, tel. 25-5ÍC1 avisa ós teíis aséignau-
tea que mantém pçrmanentcmeiite noa
cemitérios de S. J. Baptista e S. Fi-
Xavier um empregado com o qual p/»-
dera ser tratada qualquer inítall-f?.*»

LÂMPADA VOT1VA .":.
doa.. túmulos dos mesmos ccmiUrlos

(P 01511)

ANTIGÜIDADES
Cbmprá-.e. pngando-í* o mal*

alto valor por objectos antigos,
em Jolas, quadros, porcellànas.
erystaos, pratas, moveis de Jaca-
rahdá, gravuras, etc; etc 1 nlo
vendam sem consultar a maior
casa no gênero, á R. Republica do
Perfl rtS. 71 e 73. Tol. 22-9084.

(49030)

HÉRNIA
Tratamento eom operaç&i,

sem dor e sem o doente in
terrdmper suas occupàióe:
habituas.,

UR «íliHt BIAVUAUO
Haa SSo Jésé. SO. Das S As •>

¦SsassMaassaaaissssiasi THSÍ8V

Aenes Hastings
Barbosa de Olí-
veira e Antônio
Américo Barbosa

de Oliveira
BODAS D& PRATA

Antônio ÃmeriCO, senhora e ti-
lha, Carlos, Vera, Oswaldo, Re-
rtato, Stella Maria, Paulo. trUls
Octavio, Geraldo, Maria Lulsa. o
José convidam para a missa qUe
faiem celebrar em acçfté de grk*
«as pelas bodas de prata de seus
e*tr*mosos. pães, na HATR1E tDA
OLORIÀ, amanha, sabbado, 88 do
eórfèiite, As 10 Horae

^.(ÃiJo«tH)

1*1».
e dnt*ria|. ... —

(80838) mentos,

m
Agradecimento

" A viuva de ALBAtfõMENDKB
DA SILVA, filhos, noras e ne-
tos, Impossibilitados' d* agrade-
oerem pessoalmente a .todos os
que compartilharam de sua gran-
áfi dfir pelo passamento de seu
Inesquecível esposo, pae, sogro e
*v», vêm por melo dest* «lánlfes»
tar *s eeus sincerbs àgradèM*

<P Olííl)

Pastillu-i M-éi-sati
(nntea chnmadae . Pastilhas"V*1«S"')

.. Slo efficazes em todas as
moléstias da. garganta e do
apparelho respiratório.
AS PASTILHAS Ü#«MÁÍI»

t Mo .Insuperáveis
Em todàe as Pharmacias e

Drogarias.

(40080)

¦iUll EXPOSIÇÃO E LIQUIBACÃO DE PIANOS ARMÁRIO, IE 1/4 CAUDA, 1/2 CAUDA
__ ]T-_. <_»_**_ aua, k*«Madr» fahrteantes B«chst«ln. Stelnway, Meyel, Bluthner, t planes armário dos melhores fabrleantes 80 % de abatimento sobre os preços matcadM nelllte-se • pgíjsment* até té meses de praso, sem entrada e
de «a«d* totttrm «O* «•W»S »MWanws Mcnsw^ wKTíL.i At, iit„.i... mar» »st« mndi linuldacão: A MATHIAS. i Aventei- Rio Branco n. 28. Pm_ Pi-mT Maná. «PM. SÜ.12M.sem 'SLwyTcimW « «l»^jlo_"»StU,to Nattonal de Musica, para «st» grande liquidação; A MATHIAS, á Avenida Rio Branco n. W.frox. Praça Man4. Ttl. Sl-im.

(*"oiW'í)

.Vil». ALFREDO BáRCiUÔS
BORGES e • Alitv HORACK»-• A. CALDtlRA -7 «te 8M"

, 24)9-8°—Tel IZ-mi (líástll
JOÃO NEVES OA FONTOURA

Quitanda, 41 — rei 88 4188 .
FERNANDO 1» A. RAÉS

AtWnde as consulta, do interior
.-'AV Nilo Peacnha, !»••¦? —
Balas llt/lll ¦- Tel : 48-0I8»
OK. MAKIO LBMOS T «r « •»*.

101 - t. 48 07íl. - a foítaO,
1.884. - ICnd. r»l.: Lemosarlo

DRS- FRANCISCO CAIWUS,
JOÃO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPEttO « L
AMOROSO ANASTÁCIO. &

ltua AIVWO Alvlm, 88. - B8II
^Rex 8» andar. Sala 8*í_^_
BR. PAULO N 0E LACERDA
Ire. «6.842r- . tUlo 1'aulo. lies Hotel
OR ACCHO CARDOSO 48 AM3M!
MACIEL - Advoareiwv* - Kèptj
Hlea do Pero. 88.1» andar. Ia»
t 4a 8. - tel.: 48-ílld - OM-

. «ulu» grada . ^ .
Dr. Renato Phnçntèi ttteiw
tkMea «uels a eernsBerclae* UMkMn

•«tSo di eolmscat' aa* ettteerta «»
MUatamsate «ra (twtsa s bosorlMe...
fO Tsijníris tf 18 'MW*M»»;-*t -
8 íot - 'hl. i 88-M48 •
Sl>. FERNANDO MAXIMIUANO
_k ms 1'srmo, 41». e. tt. IM 8Ít»M.
MU NAHOLUO ITIlllIltlHBIM» —

foro cível e Oornrnereial. <*•*-
«nas, .».»•. «aiaa i, • • 1*.

; J. N. SA' LEITIO P.
•»• Elo Branco, », «a. a »l« t. IS-*4t»
ir. HUMBERTO CHAVES
Jlttl, Commerrtal. CriaHMl. M«.
Ceai. patis. AdianU «nitâ*, ítUCist *

:ft*«t«. R. S. Josí, !2. T. «IÍ04.
i ¦KITOH LIMA - K. do OUVldoi

fcTl>8* andar - Tel : II.NR '
SVNiiRiiro sniTU ub «ae-

CO*Ji'KI.I.Oa • JOH41H utt «M-
JKIHA HOIO - ft. 1 Sete»

_Jiro, 181 l». - tel : SÍMÍI»-•tt. (AI.UAUU FILHO - (tos*
rio. 81 - Res.: J8-01W e íi-

¦fflESf _j re»iU*?*M*!_.._->

TabeDíães e Carterios .^TABELLIAO 
PEUAtm

A Ouvwnr s« - Phone »» 088»
OLEGARIO MAR1AN0

__>»l8o_—jt Buenos Aires, t*

Médicos
drTlüIz sodré' -T)Õéi1»

; ças dos intestinos, reclo e
ânus. Tratamento dt HE-
MOKUHOIOAS sen Ope*

- facão e sem dfir Cosnl*
bs diárias com %<ira mtr-

* cada - Rua Rodrigo Silva
«. 14-Tel.*22*0flrj8.

.(M»ao Gtknstb

DB. I. MALAO
<!»rmo, >. — Tel

niSttWSr^rfttt'sííii-íioi
luanatara.

IIB.CANIIIIM» »»
rl0oa,B.S.Í10.Te. tl-l
OR. OLIVEIRA BOTELHO —

1tata»e_to pela vacdna do
próprio aangne do doent-.
taberculófie, asma, ttaWMe,
ete. Edli. fontes. P. \ntumo
tt«5,T «pp, tBTtí «2-4S1S
~ Das S ás tt hotM,

m VIUCU PHDRâS
|Tiih3(çeir! rtuodena) NNtWçflo.'Ap. dlge-itlvo c onda* curtiwi.- - R. Buenos Alrpn TO - ff*.
:Vtí.. 23 82M--Hfn: IT-M.is

DR HEITOR ACH1L1ES —
rolwtcnloee Oeencs« ' eteMe.fttlBoa*-

t»S. tüefé SW». Tslwrinile*. Ujm
V«S»l«a tlale«*latt «. Sa«ía */*»¦
ca. flena. i Av Kllo Pseaste. I8t>«*
«H. - Burtaea— ie Oaatene.

HYDROCELE
•aaa *térac8e e et» d» «¦» ». Aes, SS,
Ia 8 ba. - Dr. d. PtMTU* «- ItH «_>•
iettw tTS * «ei*, «ntn, «M • I. •.

INDICADOR Üi
DR. I-KNANDO VA» - «>»«_•

«IA de hMnWiJLÍ^Jj^gJ^jS:
tre • ápp*. arenito *

8S-409S. - uaO* *» smwtf

PARA ANNUNCÍOS NESTA SECÇSO TELEPHONE PARA 22.0037.

te|»

D». MARIO RROEFF -,»»*
rilnlca «Irarciea J* racaldUe.
Clrurcla e»ral..tr*t*. é» ja»'
cer pela' electrt'
tllca hoerjltae» Ia

rtu, gt*-uropa. uni-
«uayana, 104 - J *•« heraaipKSomm^Sm

bt, ««». IMi-4 ás 6. P.

DR. ANTERO t
JldlelMa.

lorlan», S*

_ Oo Hose. S. r<r» «Mis - OlnMti.
t. CrlstHaa Olá-»**. «mitas
ane-rectacs (Joltanda. 18 14*1 38-4*40

DR. MARIO PARDAL
UOC. da Patuldad». ÇlrSMrta *•-

r_a>SM«r\*t is.i«» A>»4ti

DR. A. OROFWO U PORTA
Moram. Dtklti»»M_B•:&*\**-l
l.s», 4.«s e «.«.. R- Betubtlci 80
Ptrd (A»»êniM*à), »"•*>£"_"'
T. 82-7**1 — «**>.: Ç- Çopacaba-
na, 484. — t. IÍ-ÍÍ8Ô.

Médicos especialistas

DR, TEIVE E ARtÒlCÕ

1UÍÉ-IS__;

DOENÇAS OO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
-. RAIOS X. - PROF
RENATO SOUZA LOPES
nétIMciis dletectloos. Obcslda-
dó. Dlnbctcs. Novos iratameti-
tos pliyslcos, (onda* carta!),
etc. R. 8. Josei, 8S. T. 22-7M"

Üleeras e eesmái
earleeaee «as per
nu. Dt. Arntlde

falleaté. - «ua
Meie. ÜUNaX.M.-1». !*- « *» • •*•*•

DR. MANOEL R01TER

1's, 4«s • 6'e. — Res.! Efi-lSat-

PROFESSOR ANNES WAS -

VARIZES

Clinica de vias nrinarias

HÉRNIAS

. app, fiaeatljra - Mlt.
And. Salas. 1.105 » 1.808,fteil il" Au..

diariamente, 4 áa 7
RU: 8t-4648. Cone:

horas, Tel.:
Tel: 48-8488.

BR. ALVARES IARATA
•Hpbllls. Das

__.j. «MlkHfcífclia
— Tel.t 33-8274.

çoract^n^o^^ fcI bora. era
_ 107 (Sob.)
Or. AtaoMo MarttMj*_P2»»_*>

Bronoblte • «empll-
cacBe» - Ittfiurüéràs
curáa A»«»mbie»,88.
1 As I, Tel. S8-004Q.ASMA

DR. AMNIBAL GAMA
HEMORRUOU)AS—LUMBÃAO

Anxlllar de sertloo de Prof Meerlt*

COLIGA DO FI0ADÚ
I.1T1UASK B1UAK <V_l>R%fi)

Tratamento rápido «» õpataclo. «om
nMtkeds Kleétimo orosrto «MO

DR. PASQÜAÜ ttTALDO
Coesaltorio : Boa *> Meeliorte. IV»

leISSaaa. St». ~M«» oe «tas «aa I. ás
80 be.. mine» aoa slbtadee • «enlofóí.

FUNDAÇÃO MEDICO
CIRÚRGICA

D*. AtfBEM) PINHÍIBO - tXre-
em — Boa Alclodo Golnsbsrs. 81 —
Ctertiedla- MlfMe aadsà—T «84414
- Com « IMIHe eMtJtítmU - 14
<itU.taa Balo. :_: Laboratorte*. «te.
IMe a praee «* <~wratlni * I Mtk
tortaoerleail.

«a

Dr. Joil Munlz
Mello, «ura «em
dír, sem «pára.
tao, «era repou-

so. — tratamento por InJ*cé«es
looaea. Forftiula cfé «ua lesfcoWar-
ta, rua Üruaukyana, 18-8* andar.
DAS 8 elO ás U è 30 « dak H «
30 ás 17 • 30.
DR. C0NDEIXA FILHO

Chefe db Serviço de Uroloala do
Hospital Estado de 84.

Éx-asslet. Prbf. Papln (PAM«>.
Itlns, Clrarala, VI»» Orl»»M«»'-
Impotência. Av. Rio Brànob, 113,
tn — Dai 4 A» «. TMt 38-84-7«.

DR. R0D0ÜD0 JOSOTI
Lenaa pratica do» BtüaDItítM 411

Allemanha. Trata pelo. mala ré
éèfiUs processos R. 13 «• Halo
37, 4». Dia» utsls. das 16 Al 1».
Safibs.. das II à» IS. TMt I8-10M.

Râ^ Bttiga, Frostáta, lk«tlMra
Oorrlmsato a» keésets e «t aSIkar.

Dr. Ackermann
Molcsttta daa sesliorá» * ajrpMlIa.

„. Pr»a«iar»»«>ad.SN T. SJ-S447.

hstàntos PhyswilwnpicM
DR. GUSTAVO ARMBROST -

Dnchae, Massá«èn»i bãhhb« Se
lus, diàthermla • Ralos Ultra
violeta. — Rua Chile n. 85.

Santoriog
SANATÓRIO RIO DÈ JANEIRO

- Para co&Vàleseentet, nèt-
vòsos, esgotados e Ifttoxlcà-
dos. Cura de repouso. Dl-
tèeíâd toèdlea dos Drs. Hei-
tor Carrilho. «*. V. Qoltfes,
L Costa Rodrigues e Alolttò
da Câmara, (lua Desemta^
gador isldro, IM, (Tijuca)
*- 'Tto * 43*5429

Saaatflrio N. S. Awaredda ~
Rua D -Marlanna n. 148. Tal.:
26-2978 Dòencà* n*rvt>W_
Eiclu«Ivamohte para ò tfcetõ

. femlnlfio- Ampla* InataJlaíCs*.
R»lle. enrorraelt-a». Director.

i Dr. Murlllo H» Carntiok.
UR, MANOEL OR ARA-U ->
: Pa Academia de Medlclria _•»RAIOS X RadtôaaTioirtied. Ra-- dlotherapla profunda. — At-

CASA DE SAÚDE DR. ABHiO
'—' 

í>àra diívoibs, mentaes '«
ob«edadoe. üà» okeõM**. cô-
mo auxiliar dó tratamento, na
reedueaclo da vontade, empre»
sá 0 »tP»otl»-iò.
Re*lmen.da Liberdade VIMMa.
R. Sab Clemente, 1S5 — Téíè-
phòn«: 12«rOM7

SANATÓRIO BOTAFOGO S. A.
Ru» Alvhfo RàràOB, 1«1 «11».

Rio a* Janeiro — Tel.: 26-1400
t, MrUPX — Dividido em pavr-
lhSès para doentes convalesoen-
tes. nervoso» mentais « tônico-
manos. Apartamento», quartos
cora atua corrente Quente • Ma,
eom todo conforte e requisitos
tio hyglene. Sala» para quatro
doentes com 2 banheiro», a pra-
Cot módicos para doentes men-
taes. Tratamentos modernos sob
a dlrecção dói Prof».: A. Aüs-
trtgesllo, Pernambuco Filho «
Adautb Botelho.

ALMEIDA CARDOSO _ <3a.-
Av. Mareòhal PlbHaB», U. Tal;:
14^8*8. TavMWre» «o» aeteilU-
dos medicai_ medicamento» SaeablIIt, 8a-
tiaealo*, Canaeatoeró. Ifcnaeólleá»,"ana>!àb«tía. Sanatkrldae, Baba-Sana&Abet* a, Sanattrldi .
tlere* Ssfiívttyppe, eànWmiefíifila,">.a. Ia;  ~ •¦¦"-'Sanaankir.a. àttoplt,

das.
lalrrs
sanai eu-

Sia, 
- Ca.iaaathma, - SabaaypMHk.

ánatoilco, 8ahates«».
COELHO BARROSA t Cl*. -

ft, CarlOC», 88, T. 88-804». Ra»
ceb« pedidos para e interior.
Laboratórios HàrgrtaTes * C

— 178. Rua Seta de Setembro, iií:
Remeaea pára O IfiUrlor. Marca
rtdstrada *lndla**>,-T. 82-7188.

WNrKEOPATHA
DR. «AIHARD0

8dIflclovRe« _- Sela 811 -Tel.:
88-1M». — DaaM H Sa 17 H

Dr» Carlos Jorge
Cllalea «arat tte*ítçae Sc (Mátl-

Ss. 
Cone: Edlt «o Paro ReiaL

ia mi; «a. i a» e ha t. i2-ai«

DR. R. HARtREAVES
(Hofoõsòpathla)

Rua ? de SèHmbra, 17* to».
Telephone: 23-IIS8.

DR. f>_WEHO
<3)|g)ea Ottal—Uoaacaa ekroaleaa Oraa.'
Baaa-o OrtIHe, SS-S». 8. 84—8'a.. 6H.,

Doenças mentaes e nervosas
SrTW. ãC-lLLÉR^ SKwiê»

de Olinda, 1/8 - Tel: 26-1404
Ur. MarlUo de tampos—Pcà. Pio-

tiáno, 85 - í's, 4>» e 6'_: t hs
Ur. trlavlo de Soaaà — fea-Direp.
Sanatório Dr R Roso - B, ti. Sol
AssUt clinica psycbiitrica da Fk. Medi
cina. Alcindo Uuãnabara, IS-A, !*•; 1's.
S«s e iabb. Tel. ?2-5«8. Rei: 27-7598.
Prof. Or. ItonriqiM Héxo
- De volta de sua viagem 4 Bu-
ropa, continua com 6 COntraltórlo
de clinica medica era aeral e
doenças ménláês e nervo«a« no
Largo da Carioca* 6, salas 107 e
108, nas segundas, quarta» a se»
tas, daá 3 As S Tel. 22:6860. Res:
Avenida Pásttor. 286. T. 26-0824

listas
•¦• ttl*á, »-l». de Ia» *. t_lMT|e,
DR. GABRIEL DB ANDltADl- òcuiiÉte - u Carieea, «..«>

(fcauteio Catteea). da 1 «Va «it.
WrOFDRiMAlHÕDE"^^
— Oculista. Btudòu «SU,

Ia 4»
OOC!;s

ltb.
MO pára:a Álvaro Alvlm, 87.3"
and. — T«ttj 28.«Í7e - JMMM.Clhelandla, dai MA* 17 ttt,t%».

PROF. DR. UNNEU SIIVA
S,. *6s«, SMIs *-tel Í3-_I»7

DR. JOSÉ' WE NOVAES
S, Jo»«. «6—1 U 8>-T«l. S*_«t1
DR. JOÃO PIRES

Rodrigo 6llv«, «i-A. t_- litl
horas, dlàt-lámènto — T. £2-8478.

Laboratórios
DR. ARTHÜnMOSES ^f

1)B) ANAUSSEa - Btame «»
sankne, arloa, escarro, ate. —
Vaoõlnas autóvsna» - Ròiárlo
II*. I* and. - «Kwe 18-MO»
Dr. Adiífcêftê Stvtre

AKAttSCS CLtlilÜA» - Mames
de «angu*, urina *> fiàctariolo-
gloô» *. Mta •etambro, S4-1*
- Salh. 4 - T»l.: «-1SI7.

Dr. Jorge Batde-i k MeOo
taboratorlo «e Ariatyaea í«.
Blcaa. R RepaMica do fiert
n H*"».* anè. t. lf t. a«-iMlR8

Seu"t «reaaçu

ElO Branco. 257-S?=-T. It-tlll. • *>bt*. aiH»sJ«*í, S244U.

DR. ESBÉRARD LEITE
Oetee. «. espaelaliow». farta-- SI. Bh. - Sala 101B - Oe-.. _ IOW - Bea.i
¦rirei Pelííoro, 800. - Tal|i M-MI4

DR. ÁLVARO AfiUIAR
De Poilelinloa de Botafogo. —

Cons.: JS, José, 88, «ata 202. —
T«t' 4Í'«I88 - Ultra-Vloleta -
Rês. » «on*.: Salvador Corrta 44.

- tei.: 8t»68e*.
DR. LADEIRA MARQUES -

Cbna.i k CàHoca, I. lÊã». Cá-
rloea). laias 801/2. - Telepho.
ne: .22-0857. Re»; Belfort Roxo
h. 15 — Tel.: 27-2161.

DR.MARTWHO DA ROCHA-
Prof.. IJvra docente Fac Med.
Íttò 

Jánèltw. Ré»: 8a Parreira,
7. T. 87-1801. ¦— Coh.: Rodrigo

Silva, n-A, «•. — Tel: 82-2889
Or. Agenor Ma tra

(PratlcaTÍo«p. Berlim * Pari».
Chefe flét». Pediatria Cru» Verm.
R. Rodrigo Silva, 8«-i?A, 2*. - R,

T. 26-47.66Praia Botafogo. 880.
DR. ÁLVARO CALDEIRA -

Com pratica daa prlnclpae» ell-
nica» -dá Europa — Cone.: AV.
Rio Branco, 175/177. —¦ O* 18
Aa 18 hora» — 8*a,,t*a, a «abba-
doa. — TM: 28-014» - Rekl R.
COhde Bomflm, 962. T. 28-4S67
DR. ARY CAMTIRH0

Ds Péljclinics àe Bótt1ò«e> Èd. Best.
8. 1118, 12». Phone: 42-1263 - S>s,
Hi sasbadoa, daa ? ia 4 boras.
CLINICA SÍO' DE CREANÇAS

Ora. B. Randeirs de Mttlo > 2» tm
so. especialistas, tt. AsstmWéa, 61. t Je*.
Pnonee: 22-7019 - 77-749» e 27-492»

um. CAHuroo ob couõi - «oi
I IftMtnVI. píenmothoraa - L Csr»

Ia IS W Ie. 22-12M « «74807
DR. CARLOS ABIUO DOS ROS

— Mplestlaa doa pulmSes. Con
«oBbrlq.i Urnguayana, 104-4»

VâSCÕrfCB-
LOS - t*» »*»«¦. VèsaM • Vkria.

DB. WITTROÍfcK —• D«a *6«*.
«eanea» Barila m. Ourivea i. de_«U ». Üdate Goia«b»n_ »Üft,

Doéiças Tenereas e tias «ias
triiarias

DR. ÁLVARO MODÜNHÜT-.
R. Bnetios Aires, 77—10 U 18 h«.

DR. EMÍLIO SA*
Pratica Boi; Europa, t Ortóarla». Ase
Hctaea, Hssjottootías, Hstalas. ÇoHaôsa
lf-4». 22-7X0. e O. Booiflm. 481 46-2SI4

DOENÇAS DOS RINS
Pwí. O», fcsteintai Úss (8a Ae. Raê.

Moléstias do estoaago
DP BARBARA1 — Rltòrfiágo,

ítateatlüoe. «i-
gado a pancría» Ciirae de
apérfelcoatãeatos aoa hosp dl
Paris. Cons. Bdlf. Raa. R. Al-
varo Alvlm. 87-10* — 22-7218
RS.: Leranjelí-aB, 143—"6-0880.

Doenças à Mtriçio
UR. ARTH

— Doe

«pu
QII.BLOS e

>oença«..d« Nu
apparelho dlifèstlvO

senta.
• «A.
Ias 15

DB VASOONCBlberto esnuoso
«a» d* Nutrido a 4e
10 dlifèstlvO bláiaètM,

Obesidade.. Heàlaaea alias
rea. R Alelndo Guanabara,
6*. Oát 10 Ás 18 hs. • das
em deante. — Tel.t 82-64-66.

it. lia rio 1'èniea
«J« Mlrhhdk ,-*

es-lat. d» ««rvlcn de
ItOBlNCA» OA - -

WmTINiOS^^S
sinal de N, vork —Passeio. 70.

DR. SALVI0 MENDONÇA
Doe. da Pae. Eep. era BetlM» • Vtaft».

EstOmaee, Intestino», .Filado, pan-
créae, 01. endòerinaa, bitbMee, tiátts.
Obesidade. Üa«reaa (era. i» «guiai,
e engorda). Lab. de oete. « bt. func.
Ed. Odeon, 8», s. 818.^2-«498, 3 és 6.

ESTÔMAGO
FÍGADO

Partos e moléstias tias
•eaooras

Dr. caweeka Crespo — Ruá Con-
de Boràtlm, «77 — Tel: 48-1171.

Dr. Hlanál reHoM-Oa a Caia—
R. Frei Cáneea, 11—T. J2-II-7Í.

DR. F. CARVALHO AÍEVt
— Avenida Almirante Barroso, 11.
I» (das S ia f hs.). Tel: 22-S024.

CLINICA DE SENHORAS
Viu. atinar!»

DR. ALCIDES SENRA
Edifício èárióea, akla 818. T. 22-1088.
Das 10 is 13 e 2 ls ». Horas reservadae.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Oa PoUoltoles Òrtal. Metestia. da Se-obom. I>!srtt(r«l». Aaaeabl*.. •«, 8*.
I. 86. Ed. Kanttx. 18. ia 17. T. .2-0818.

Dr. Adolplio Bruno
Medico á Operador' (Eaolneivarhente dk Senhoras)

Cons.: Sdiriclo Carioca. (f_ Ca-
rioca. 17S), l* Apart. 807, das
18 As 18 hs. — Phonà.t 42-1052.

Dr. «Jtio dt Atentara
Cirurgia, «ai. ae Senhorá»-Vl«s
urinaria» .—¦ Bdlf. ftex — 8. 811
Tel: 42-0818 - de l A» I hora»

Prof. Arnaldo do Monos
Moléstias I operecícj de Senkom

.W3rí1?,l
P.-fnceta Jannaria, 12 — Flamengo.

partes.. 8. Rtórfíó Silw. W-5* — 8e»

Pelle « sypBiT
Dr. F. TMtâ * Prof. li.fse. Se,

Med. üruinarana. 22. «s 14 ha.
Consultas; fa, l'a a «abbad—i.

DU. A. F. PA COSTA JÜN1ÓR
— Docente « Assist. da Fac—
Podrlgo SllVa, 7 (li ás 19 hs.).

DR. JOAQUIM DA MOTTA
Da Ac. de Medicina,

thefàpla - Ralos X
dri.o feii ' ~

Phyilo-
R. Ho.

54-A—TM; 22-7155.

garganta, nariz è
ODVÚIOS

Dr. Bani Davld Sanson — R. SSo
lote, 43, das 8 A» 6. t. Í8-0103.

Dr. Joaquim de Asevedo Rarroa
— Kepubllc» do Perí, 76»8*. —
às: T. 28-05(18 — 8 «S 7 horaa.

Prof. Cesarlo de Andrada
olhos
Av-

«ARUANtA, NARIZ
E OÜVIPOS

Rio Branco I2*i • !• — 2 Aa 8.

Dr. Arlstidos Guarani Fò.
Òlhó», Ouvidos, Narls è tlarlt.

Das 8 ls 8. — Tel.: 23-3323. —
TráVesaà Ouvidor n. 6.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 1 de Setembro, 88 -2*. daí

Hll horas. — T*l.: 4Í-108S.
— Ris.: T«l > 17-0880.
Dr. GsatlloGaloinHIes-OoBS: B. Bsp.
Pero, 98-6* e Casa Saúde redro Kineits

.  i i.-l.-..._|i.

Ctrgttto,-ira e onTidw
DR. MILTON DE CARVALHO-

OÜVIOOS, NAR12 e «ARUANTA.
•> Medieoadiosto dó Serviço da
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Frc*. de AViie. L. Carioca, 5, t«
and. (Edil Cario—). 1*1.1 22-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VEUOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Polltlihlca
de Botafogo — R Uruauayana,
88/87 — Salaa 48/43. — Das 14
áa 18 horas. — Tel.: 23-3279.

a 42/43. •
— Tel.:

WüRGiÃ BTHfííCA
DR. PIRES Correecao de ru-

KM. ««10» • clea-
trlsee Cura doa pellos do rosto.
Tratamento da pelle e cabellos.
P. Floriano. «I <•. - T. 22-0421.

DENTISTAS
_.__. .-_—.„

DR. PLÍNIO SlNNA
Bstòrriatolofla. Exame a tra-

tamento doe fôcoe dentários. —-
Rua do Ouvidor, 112-2* andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralo* X — Clruffla
a pesquisas de fficos dentários.
L. Carioca. 5-3». a 217. T. 42-1213.

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
Dará da Pyorrhéa
ttrtrjría aos Maxllaré*.
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I

A VIDA COMME1XCIAL
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Honrem, ni abertura, encontramos
***<* mercado, em posição colma; oMcn
ilo-.ro cambista sobro Londres o 808000
o iobro Nova Vork a 175100 ü col loco-
cio para o papel particular a «53300 o
101004, respectivamente.

Durante o dia, o merendo pautou n
funiTloiiar cm condições de estabilidade,
rum sscnilores da libra l 83*000 n 805
e lio ih.llar a ITSdtlO o 17$100.

Al lftrus de cobertura dobre Londri'*
eram aütiulrl(ln4 a s*i$.joo c sobre Nora
Turlí a 17S1MI0.

O mercado fechou calmo o Km aceusar
dovb nlturaçílo.

TAXAS DE TABELLAS

(resinei-.

Libras. .
Dullar. .
si. ts

mark).
SI i * • 41 ( rprri>cl'-

onjiií«mark i
Marcos IUclcht.i-.wk>
Frflnco francês. . ,
r.-lUlL-O lUllatO , . ,
l.lra
ly*i iirm:iiii,vo. . .
1'esu are* ntino. . .
I*'"í»»ina
Lei
Zloty
Yen (Japão) . . .
•Sttitllns niistrlaco. .
Coroa* Bluvit.jillub. ,
Cor<vi *. -Uni nin rt|uç*
ritH « .

Escudos, . . • «
Corftus suecas , , .
B''Icir*a (onro>. . .
H.*lCÍLM (piiptU . .
Florlns
1'íiü etilleoo . -

A' Vlslu
sus Mui»
usino

:i¥MU

o llance do llrsill comprou ourt (lm.
ik i|iiauililnil« •euulntei

Uramma.

Hon teu. .
Dn 1 a 10.

Ato o dln '.'0,

0,9111,187
UoB.8tlU.71"
iiflb.383.toa

MERCADO DE MOEDAS

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SA II IDAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
AGOSTO

1*12
ssr.i

4J7SU ii•JS-.T.U u

*7S5 a

2*81)0 a

11.$010 a

i*>:pn*
U3TO
1S1U7.'.*.-.«•>
15:111:.
visiill
1*700

ííio
3*2118
SÍHSII
asa.15

S70II

iwãjmi
S702

isir.u
itjnioo
«:.7S

iiimu

CABO

A' vista

Llbrul S0SI0II 11 StSS20O
Dollar 17S1I10
Franco 1SÍ2S > tjt.lu

A 90 d/V

Libras. ..... HõSllOO
liollar 17SU70
Francos 1*122 11 1*124

O Banco do Brasil operou <in 'm>rca
do' Urre, ia teiíulntcs tnias

A' vista

R-l-ondres .... MH-fl*" Nova lork ... 17*000" l"arls ... ' ISI2I1Hollanda .... 111.170° Allemunha ... .".S-IOIlPesetaa . . , . —" ¦•..riniiai. .... «'Kl'Itália .... -Sulssa ..... *$»aoBelslca 2*880
Buenos Aires. . 4*800Mont.vldeo ... <*>-ii'

6 Londres

A 90 d/v

— 853000

IViUítu*. . . • •
L'uku uruütiii.vo. , •
l.lruk «. .,
Franco írniii'L«. ...
l-VlHKO llllflhU . . .
l'niiico lit-llín . ,
diilücií» illollniida) .
Kroncm iNuriuuu) .
Kruni.-r» irtiiivlni .
«rimou lUlimmnrcu)
Dollar americano .
Mt-liiir canadense .
Vf 11 rJnpilo), , . .
Ma ruu»
siiIlMiif* austrliico. , ¦'
l.'ur6u Tcbecu Ulovn-

qtll.1. . . , . , ,'
i.i-l il(iimanlii). .'¦ .'
Uluar 1 Sítvtíj 1 . .
Murt-oi iKliiliiiidlai' .
Zlòt) (l'll|0lllll|. . .
1'cm) bultvtimo. . ,
1'eno chileno'. ; , .
EtiCUlIUH . , ...
iVsti nrüt-ntluo
po-li

i.lhnis (Peru) . .
l.ilinm ilniílnkrru,

ü$lúll HSÜ0U
l$2ÕU I.SII.O
1*11111 IS140
fiSiOlI •¦.>:iou
jjbll j,'lôllnsumi isiim

1*1111- .ISSOII
ií;iim línuii
Hjuun ..soou

r.í-io-i 175200
IIÜHU- iiISSOU
.•lf40M .-.52011
l)$0UH .-."0011
:io2ii" .'15110"

frarrdenrla

Havre 1 Houthnmpton ..
: Mamclha .
j Londres ..
| Hamburgo

Lonilins ,.

Vapores Tom. Oh.lSah.
....UPARI 
....ALCÂNTARA .
....ALSINA 
....SULTAN 8TAH
....CIIVAUA' .....
,...h. nnioADio .,

10 000 ai ai-3.181 ül 31
12 800 .23 33
14 000 24 34
6.489 30 30

14.131 31 31

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
AGOSTO

Outlao Tapeies Tons, Ck Isk

Southamptoh ...
Stnokolmo 
Londres .
Marselha
Hamburco
Havre., ...
Hamburgo

ARIi t\NZA 1 • • • *í • • i'mí a ••••••', i
ARGENTINA

*••••* • H. CHIBTAIN ••••••••••• •••••!
FLORIDA 

......ANTÔNIO DELFINO
EUBBB' .'. -.-.-....

ALMIRANTE ALEXANDRINO .

II 822
8.000

14.131
14 000

¦ 14 000.
9.681 .

11.000

23
28
2b
25
38 

"

29.
30

33
23
38
28

.25
29
10

(p.v

Sili"sumo
tHllii
SU'."

;;->uu'i
liill"
5(180
S8I0

ISli.O
11151111"
37SIIII0

íilll"
S10U

• -:ia"
silbo

;ÍSI)II
suou
5.-.U0sm

150.V1
-IÜ5II00
siisiioo

DO NORTE PARA O SUL
AGOSTO

llMtlno Vapores

Florianópolis, ...A. NARC1MISNTO ,.
Laeunn CARL. HOtJPECKB
Porto Aleerre ...ITAPUCA 
Porto Alocrc ...MANTIQUEIRA ....

••¦••••»••

»nh.

i- 23-
£4
37
S0

DO SUL PARA O NORTE
. AGOSTO

Drallno Vaporee

iRuclíe íV,
Belém ...

i Recife ,.,
Cahedello
Belém ..,

. O. ARANHA ...
. flAiüPENDY ...
. A, BENEVOLO
, iRARANOUA*
. R ALVES 

* ses •*•••••>•••••••*»•••*••••
>••••••••••••••**••••••••¦•••
1 ••,« •••••• ••••••,*¦•. «•••••• • • • •

•••••••••••¦•••••••••••••••o

Seh.

. 21
31
34
27
iS

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO
 .. AGOSTO

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

. JANEIRO ..
CUP.tiü OFFICIAL PE'ÓA'AiBIõ'1

l'l..l'1-lldll-lH

Nova Vork
Nova Orleans .
Nova Vork . .

Vapor» >.

ÍSOUTHBK.N fltlNCE
D1-3L.MAR  ...

1SOUTHI3UN OROSS .,

'Fonaj. Ch Snh.

10 000 21
8.345 25

10.000 2$

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE E JAPÃO
AGOSTO

Ueatlno

Nova Vork ...
Nova Orleans

Vapores Tou», o*- Snh.

.WESTERN WORLD  10.000

.DEL MUNDO  S.53S
37
39

Dia 20

S/J.iiiidrvs . . „ „•" 1'nrln . . . « ,
itulla
llnspaiihn ....
Atloijutnbu (relcb*
ninrki . , . . .
Ailtmimbü (Vuro
clinunifDmürk) i * •
ilfiijlcu (ouro) . .
tiel-iica limpei). .
1'urtiiiíal. ..... • •
Sulssa . . • . .¦ Nova, York ...

í Sucela- . . ...
r Noruega ....' iMnamnrca . • ¦ • 

'
" Biienoii Alrea. ,",

rotunh . . , • .
MiiiitcvldC'0 . . .
Hollanda .....
Japilo (yen) . . ." 1'cIil'co Slovaqula .
Viiiío Slnvln ...
Canadá ..<*,.
Hungria . , • •
Finlândia , . • •
Montfvldôo • •' 

'•'.

SERVIÇO AEREO
AGOSTO

A' vista

5S5MJ

aç57.'l

I . Pri»'oilrni'la

Estudos Unidos

Manáos-Pará ..
| Buenos Aires ..
I Fortaleza 1 Estado" Unidos
I Porto • Alegre .

»:h. Avlltca dn Snh. Ilratlno

'JO Pon Ainerlenn Alrwus-a ti Buenos Aires
— Pnn American . Alrwas-a 21 Estados llnldop
21 Pnnnlr -..;... 22 Porto Alegre
23 Pnn Anirrlran Alrnns-i 24 Estados Unidos
23 Pnnnlr   
24 Pnn Amorlrnn Alrwnj-sj —
24 Pnnnlr 2S Pará

Procedência.

Estados Unidos

Manáos-Pará .'.'
Fortaleza 
Buenos Aires .,
Porto Alegre .,

Ch AvIBta da Sah. Ueatlno

Pannlr 37 Fortaleza
27 Pan Amerlrnn Alrwnra 28 Buenos Aires

Pais American Alrnny» SD Estados Unidos
, 2S Panalr 29 Porto Alegre

30 Panalr 
30 Pnn American Alrwnj» 81 Estados Unidos
II Panalr 

— 115402

1IÍ140

CURSO DB CAMBIO LIVRE

Dia 20'

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Hrat.ll afHxoa, hontem

oara cobranco ' miri-ado officlal — e
aci|iil«lc9o dp letras de cobertura ai ta
xaa m-colntesl

Lonilrea.

Londres. • * g »

Parla
Itália ......
Nõyi York . « • •
B-Ijlca louro). . .
Belclr-a ipapel) , .
Hotlnnda • . • •
Fortnual .....
AHemanha ...»
Montevidéu ....
Bn**ri>t> Alrea lp«o
papell

Bii^m.» Aires ipeso
ourol. ....

Sulssa
Usapanoa. ....

A 90 d/V

'¦- IW
I5SS1S1.

A' vista
4 29/211
(88S347.
S7rM
$01.V
iismii.
isnei

7S'.IO
«530

RSIIUO
.1S.10II

3S-JIII.

CABO
Lonlrei

887 U.
1»5»r

— S8*4*b

DINHEIRO

Londrei , .
Nora York

Londres . .
Nova Vork.
Paris
Itália . ,
Hollanda .
Il-*«-inntit ¦
Portucal .
Allemanha
Pulsas . ,
ArepnMna .
Monterldfio
Pelclca . .

Londres ,
Nova Vork

• • • •

A 90 d/V

S7S34H
ll$4llli

A' vista
87*540
U»H
«4.
S80f
Ifl».'

IS.I.ir
S520

.1$.12ll
357311
3S20I.
.«$301
IS03S

CABO
57$(HO
I1S4RH

COMPRA DE OURO
Bootpm o Kanoo do Brasil afflioi

para a compra de ouro fino. 1 000 por1.00(1. o nrecn de 18JU00 por cramma

A' vista,

0.

3/Londrcs . . , ," Itália , * * « ." Paris . ,...;.." Portugal . '. . ,
Allemanha. (relcb*
mark). . .
A I I eoianba
Uaral ....
Alli'inaotia IVerre-
chnunysmark) . .
Alu-mútilui irt-gl6'
termark) . . ,
liolgL-a (papel). ," Bélgica (ooro) . .* Sulsea" Hespanha ....
Ti-hcco Sloraqula .
MtiuRrla . . •" Dinamarca. • • .
Pulunia. • • • •
Finlândia , t . .
Norupjja • • • »
Dinamarca . • •" fiuecla . , . . ." Nova Vork . .. ." Montevlduo . - . ...
Üuenos Alree (pe-

j'íO;P01>elUi«».rtcrt.aI Hollanda . . , ." Japão * (yen),- . ,-
' i.niie;G:-.-;Ui; .,';;¦'¦' -Itumanlü. . • • .

7 Áustria. t# ... »}¦ «r.,
íoio Slarla',,', ,,,. . .
1'olonta . .'"'. 

', 
...¦ l.lbra fiustrallfloa." Canadá. . . "', 
, 

'

i

85*378
15378
1S127
.$702

5*301

3*0111

'.'$880
ÕS50II
2$338

$708

- 17$008

i rjii»'; 4S770
US021

•i—.i 5J042

,.,--,,..1. ,3$?53

— 17$120

M O "B D A 3
•' Dlal»'', j'| ' " 

j
Libras (ouro). ...... —
Libras (papel) . .... . .. 85»070
Peaetas (papel). .... ,-, —
i.ullut auufieuse (papel) í . ¦«- >';
Hrnni'1 marr<Hj*ilQo. . . . . ' *¦•<» -¦¦
l.lbra sul-afrlcnna —
i.itir» iiprimti» •papell • • —
Ura (papel) 15210
Lei (papel). ........ —
Sbllllng austríaco O$200
Dollar americano (papel) . 17$388
Feso areentlno (papel) . .' 4$727
Franco sulsso tpsprl) . . S$000
Franco trancei (papel) ,. ; 1Í151

>Innr ipapel) — ¦
Peso ortiguayo (papel) . . 

'.' 8*6(lo
orôn lilnmnarqueza . ¦ • *., ¦'-*—

Florlm (pupel), . .... . .'-',.. 11Í400
Zloty (papel). ...... — .
Ksciiilos ipapel). . , . . . ' S30ÍI
Yen (papel)........ 5(300
Klortia sueca —
i'orna «lovaqula ..,...* —
CorAn dinamarquesa . • • —
SblllInB austríaco 35350
Franco Iwlpa (pupel). • • —
Peso 'chileno. ...«•• —.
Markka • • —
Peso boliviano •••¦•• —
Relclca ..*.<..*••• —

LONDRES, 20.

KecIiHiiii*ulo.

TAXíVS DB DBSCOXTOSi

Üo Banco üa Inglaterra
üo Banco da França .«
Uo Uauco du Itália
Do Banco da Uespaoba.
Uo Uauco da állemaoha. ,
Km LondríH. ires mewn •••••'•

li 8s «.m .."Juva .Hora, tns uiezea: -
li aVcorupr. '-• .dvenda

j.ondrei. . Cuniblo sobre tlrmellaa, â
f .'flata. por t„
Madrld Cambio sobre Londres, A

vista por ilraova Cambio «o'.r« Londres, i
i ••-•rato, porí. ... .,Uenova ' cámboo sobre 1'arls, i vlatn

por 100 Fca.
Llshuii ratniilo sobre Ixmdret, á Tlstn' - (t venda), por Llsho» Cambio sobre Londres, A vista

It.compra), por £....

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SA.NTOS

SANTOS, 20.

A's 10 borua da maulifi o Banco do Brasil comprava a libra a 67S54I
o o dollar a 115440.

Câmbios estrangeiros
LONUUKS. 20.

Auerlura
LDMillKli -/Nuvn vork A vista por (..Oenova é vlslu por SÍJürlu A s/lstu oor 

" fun» a vista por £••••••'' Llsiiuu a vista po? 
Uerllm t vista por 
AüittfrüHin A vista por £.." i Berna á vista por 
BrnxelO* A vista por £....

, LONDRKb 20

ttitiailieiitu.
LONUltliS a/Nova Vork A vl.ta por (,,Uenova A vista por Madrld A vista oor fari» a vista por " Llabo. a vista poi £......Berlim A vista por " Aíi.stíTíl/ira t vista por £..Berna A tlsta por Uruxeltas A vista por <•••¦

.tONDUE!". 20.

•fuÓtUllísililOs
LONIIKMS s- Amsterdaro » vista por £..Stm-ttbolmc I vUta oor £.

Halo 3 VlSt3 por 
CtioenhaspR n vi*tü oor £,.

V"V.\ viif., is

r *rcii a oi«*1j u< .
í"» ntliK tt/Luntires. lei., por C.......

farte. tel.. oor IT(Jenova tel., oor («..••••..SlaJrl.1. tel, por It..•••••Amstertlsm. tel. por 6..,.
Bpine. tel. oor t? üraieiias. tel, oor 91..,.Ilerllm. tel.. por 

NOVA YMllh, 20

Aorrfura ¦
N VitUK -/I.MOdrei, tol., oor £..¦••••

Paris; rei.. v>e •••*
Ueoovi tel. por «,.Madrld. tel. por L.......Anmt^nlani. lei . por 6.««.
Berne. tel. oor P .......
Uraieltas. tel.. oor Fl....Berlim, tel.. por 

Iloje

$ 5.03.37
t>. 03.87
V. 4Ü.00
F. 70.50
Esc. 110.12
Mi 12.51
Fl. 7.41
F. 15.44
B. 29.82

t
Boi.

As 3,25 p.m.
$ 5.03.37
L. 63.87
P. 40.00
F. 76.50
Esc. 110.12
M. 12.51
Fl. 7.41
F. 15.44
B. 20.82

Bojt

Kl. 7.41
Kr. 19.40
Kr. 19.00 "
Kn. 22.40

Uc.ll

As 2,00 p.m.
$ 5.03 3/S
c 6.53 3/8
c 7.87.00
Nfio cotado
c 07.03
C 32.61
c 16.87
C 40.24

Bole

As 0,32 s.m.
$ 5.03 3/S
c 6.58 8/b
c 7.&S.00
Não cotado
c 67.92
c 82.50
C 16.S7
e 40.26

PAUIS. 20. Bojt

Fecha meu toi
FáRIS a Nom Tork A rtsta por F. 15.19l.oüdret A vlst. poi •• F. 76.48

S IU1U A vlita por 1D0L..„„ F. 119.37

Autortot

$ 5.03.37
L. 63.87
P. 40.00
F. 76.50
Esc. 110.13
U.U2.51
Fl. 7.41
F. 15.44
B. 20.84

Anterior

$ 8.03.87
L. 68.87
F. 40.00
F. 76.50
Esc. 110.12

M. 12.51
FL 7.41
F. 15.44
B. 20.84

Antarioi

Fl. 7.41
Kr. 19.40
Kr. 19.90
Kn. 22.40

Anterior

$ 5.U3.00
c 6.58 1/2
c 7.87.00
c 18.00 (30-7)

c 67.94
c 32.61
o 16.85
c 40.24

Anterior*

$ 5.U3 3/S
c 6.58 3/8 -
Ó 7.87..10
o 18.60 (30-7)

C 67.93
c 32.61
o 16.87
c 40.24

Anterior

T. 15.19
V. 76.46
F. 119.87

Bílém .......

Porto Alegro

Rlurdpa 

Porto Alegre
Bollvla-M. GrOFSO 27 Condor

SI Covrlnr
Condor 

22 Cundor 
Condor 

, Sll O.idnr.' nllhnn.n
—> Condor -í,...';

Condor .,..'•
Condor 

2H 'Condor

21 Porto Alegre

22 Beicrri

211 M. Grosso-Bolivla
2.1 Chile
2-1 Porto Alegre

whlle ••••••••

Belém 

Porto Alegre

Europa ......

27 Condor 
Condnr-I.nrthanaa ....

2S ICondor
Condor 

20 Condor
Condor

30 Condor-l.nfthanaa ....
Condor

¦«•« 'Condor •••••••••••••••
•>• Condor ••.«••¦•••••••«

•••••••••

Clille 29 Air l-ranro ...... 23 Europa Europa
ÜCblle .

211
M

Air
Air

Praaee
Franco llMIllll i•••••••••,

27 Europa

38 Porto Alegre

Belém " 
"

30 M. (Srosso-Bollvla
30 Chile
31 Porto Alegre

28 Sant. do Chile
SA Europa

BUENOS AIRES, 20.

Anerttira. Hojs Anterior
BUENOS AIRES sobre Londres, A visto.

por £t As 10,58 i.n,
T'vend. P. 17.06 P. 17.08
T/compra p. 15.00 P. 15.00

MONTKVÍliKÍi sobre Londres, A vlata.' por peso mro:
T/venda -,, d 38 d 38
T/compra d 39 t/« d 39 1/4

Telegramma financial

llole

2 %« 1,
W 7o

« Tc%
9'Kl %

l/S 1.
8/16 %

F. 29.82

L. 68.88

Não cotado

L. 83.70

ciso. 110.20

Km. 110.00

> %
S %

< %
4 %
C/16 %

i/b %
9.16 %

F. 20.84

h. 63.87

P. 36.65 (17-7)

L. 83.70

Esc 110. Ml'.

Esc. 110.00

Segunda Bolsa:
04//. Sa

Por to Mio. eolacdo
V. O. 'nttriet

Atoato. . . . 14$450 14(880
Setembro. . . 14S400 148350 +• $050
UUtubro . . . 14*350 141276--$025
Novembro. . . 14S35H I4S276 •• $025
Dezembro. . . 14*375 14S4O0 ¦ ¦ $025
Janeiro . . . 14Í200 14*125 + 3025

Vendaa- 4.SOO saccas.
Estado do mercado: estarei.

CONTRATO "B*
NGo funcclonou.

NOVA YORK, 20.
Boj. . Fecham»

to anteriorábnlura
Conlrafos do Rio

1'HÍe para eotrega «m
setembro .... 4.78 4.84

rafe iitira entrega «to
dezembro . . . . 4.82 4.03

r«fe nara entrega tm
marco . . . . 4.85 4.90

«'/ifê nnrn entrega «o
maio novo contrato 6.85 6.84
Estado .do mercado: boje. Irregular;

anterior, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa de

3 a 6 pontos. Novo contrato, maio: alta
de 1 ponto.

NOVA TORK, 20.

fecAamenlo
Contraio. <fo Rio

iiiíC nara entrega «m
setembro . • ¦ . .

ilafe para entrega am
dezembro .,'¦•• •

Cafe nara entrega em
marco.-. ....

Caff' nufii entrega «s>
maio novo contrato

Vendas do dia . •'- *

Boi*

4.80

4.82

4.87

6.84
5.000

FwnaDMP
to.nt.rlor

4.84

4.(5

4.90

«.84
6.000

JORGE KANITZ
WALTER KANITZ

ClraratlAe. rie-nd.laa
Reeem-chegadoii doa Estados

Unidos reabriram seus consulto
rios

R. Republica do Prrft. 15-A
3." andar — Telep. 42-3821

(P 0139o)

Estado do mercado
terlor, calmo.

hoje, estável: an.

MALA REAL INGLEZA
1'AIIA A UUIIOPA

ARLANZA
23 DU AGOSTO

PARA O HIO DA PRATA
ALCÂNTARA

21 DB AGOSTO
Pnra mala InformncBea sobre

paunarna o frele.l
nOVAI. MAU. AOUNCIES

(IIRA7.IL) I.TI»
Avenida Rio Oronco. 51-80

Tel. 33.3181

(49122)

marco .....
Ciíte nnrs entrega «m

maio... . • ,
Vendas do. dia

186 14 187 H

138 «i
9.000

130 K
15.000

d^ata oxax a viagem.n t

ii«>i*c«i«r*i«:«i*i-*i«
terlor, estável,

Hcmlo o fci-bamento anterior, bali. de
1 ¦ 1 l|4 de' franco.

LONUUKS, 20.
Itereado disponível

OtspMiii-cl Bole | Aal

Preço do trpo 4, Superior,
Santos, prompto par. em-.
barqu.  . ..140/0 |4ll/8

Pioío do Ijpo 7. Bio, prom-' I _
pto para emroiriiue |81/8 fii/v

no|e Anterior

20820(1
21800U
2130011
21$000
21$40ll
212000
21$000
21*40(1
2l$.l(in

'IIS2IIII
J1*000
V1$00!I
21*000
ÍI840II
J1SO0O
21*000
US400
21*3011

Hoje Anterior

SANTOS,. 20.
Contrato "A" .— T»-

po 4 mollc.
Abertura

Typo 4, para entro*
ga em:

Agosto
Setembro . • • ¦ *
Outubro ,-'- • • « •
Novembro • •. ¦ • .
Dezembro * • • • .
Janeiro . , • • • «
Fevereiro • .. • .
Marco . • • • «
Abril 

¦¦.-.;. 
. . . .

Vendas .... —
Estado do mercado: hoje, paralyzndo:

anterior, calmo, >

SANTOS, 20.
Contrato "A" — T». „

po 4 molle.
Fechamento

Typo 4, para entre
. ga em:
Agosto ......
Setembro . ¦ • • *
outubro . '. • • • .
Novembro •. ¦ • . • .
llesen.hro .....
Janeiro ••••••
Fevereiro ....
Marco.. .....
Abril .<
Vendas , • •'¦¦'.

Estado do mercado: hoje. paralyaado;
anterior, calmo.

SANTOS, 20.
Estado do mercado: hoje, estivei: an-

terlor, calmo: mesmo dia no anno pas*
nado, calmo.

N. 4, disponível, por 10 klloa: hoje.
18*400: anterior.- 18*500: mesmo dl. no
anno passado, 15$700.

Embarques: hoje, 42.480 sacca,; anta-
rlor, 63.078 sarros: mesmo dia no anno
passado 29.589 saccas.

Entrada, até á. 2 hora, dt tardo:
hoje, 22.413 uccaa: anterior. 9.655
saccas; mesmo dia no anno pausado,
16.993 saccas.

Existência de hontem por embarque:
1.832,738 saccas; anterior, 1.852.885
saccas; mesmo dia no anno paaaado,
2.170.650 saccas.-

por mar, trem ou avião
evite o enjôo com o

VASANO
o remédio de effeito seguro

Em caixas d* 10 • «nveloppés d« 2 comprimido*,

E* um produeto <ffflfc^«ft

(«61)4)

Dl 1'ar.hiba ....

Total

Desde 1 do me*..
Saldas
Desde 1 do mes..
Stock actual ....

275

B65|
~074'

1.804
7.717

11.230

Cotações

20*200
21*1100
21*000
21*000
21(400
21*000
21*000
21(400
21*300

floro íoiipa — Typo
Seridd:

ITPo 8 
Typo 4 

«oro média — Tv
00 Hertôett

ripo 
Tipo 5 

Do Ceará:
Tjpo 8 
T*po 5 

fibra curta, Bailo:
I»po 3 
Trpo 5 

flhra ettrta — Pau-
lltta:

Typo 
Tjpo 

20(200
21*0011
21(001.
21(000
21*400
ittoool
21*000
21*400
21*300'

Solda.:
Para o Bio da Prata..

S. PAULO, 20.

Entrada»:

Em Jiindlahy, pela Es-
trada Paulista

Dendê o fechamento anterior, baixa de En) s paQ]0' pela És*8.4 ponto.. Novo contrato maio, lnal-i . .', o,;—'..i,... ..pon toe.
tendo.

HAVBE, 20.
Hoje Fecbamen-

to «nterlorÁbertun
CiM para entrega em

setembro .... 127 127 «4
(Jate para eatnfa «m

ileaembro ... 182 «4 18* 14
Ua(é para «ntrega «m

marco ..... 136 *4 187 %
Oafí para entrega em

maio .-:. . ..-. . 180 14 18» *4
Tenda»  5.000 . 15.000

EstMo do mercado: boje, estável; an*
terlor, estável.

Desde o fechamento anterior, balia de
1|2 a 3|4 d. franco.

. HAVBE, 20.
aeeaammlo

Catt para «ntrega «m
Mtembro . . . .

(lat* para .ntrega era
detembra ....

CM para «ntrega «m

HoJ.

126 14
182 14

rechamen
to anterior

127 *4

133 14

Stock exchange de Londres
LONDRES, 20.

Títulos Brasileiros
FEUEKAES:

fundiugi 6 çi 
.Sovo Fundfug, 11*14 ,»
Cundlns de 1031, i%
Oonvert-do, ItílU, 4% 
Empréstimo do 1018, 5 % (40 annos BI

ESTADUAES:

(Vinfrictò bfüLu-al, &% .»••
Rio de Janeiro, 1(127, 7 
lialllo. 1.128, 5%
fará, 5% 

Títulos Diversos
Auglo Soutb America tíank Ltd....
auuk ui i.Htiduu A aoutb America, Ltd
Urazlliiin Irui-tlon, Ugbt * Powei Oo

Ltd (*) 
Uruzilian narraiil Agency A ITlnanct

Co.. Ud. (£| 
Cables Si vVIreiesi Ltd, ("B" Sbarosl.
(toyai Jlaii Stcain 1'ackei IU,, Ltd
Imperai Ohemlcni Industries, Md..,,.
i.eopoldliia Rallwa> í*o.? Ltd tnovii

emissãor, 5%, Lerm Heb. 1935...
i.ioyd'» Uank. Ltd |*A' Shsree)
lllo de lanelro citj Imp. Co. I.td
(tio Flour Mills 1 urananea, I.td
a-30 1'aulo Hallwaj Co. Ltd
Western 1'elegrnph Co., Ltd., 4 %, Deb.

Btocfc

Títulos Estrangeiros
timprest. de Guerra firltanntco, 8 íi %,

10>7'47 ••¦*(¦••.., ••••••¦••*•••*
Consols., 2 14 t*o ....••.••••••••••••••

ROMPBADORES

Hoje
8 p.m

89.13.0
70.3.0
16.0.0
18.0.0
63.0.0

23.0.0
15.10.1;
7.0.0
3.0.0

4.17.1

11.87

0.1.ti
6.3.0

1.10.7 14

43.0.0
8.2.1 Vi
0.13.8
t.15.0
57.0.0

105.0.0

108.17.»
85.2.6

interior
8 p.m.

80.15.0
70.0.0
16.0.0
17.15.0
02.15.0

23.0.0
15.10.0
7.0.0
8.0.0

4.17.6

11.02

0.1.8 •
0.5.0

1.10.0

44.0.0
3.1.10 i
0.13.6
1.15.0
37.0.0

105.0.0

106.17.1
85.2.6

CAFÉ
: Rio d. Janeiro. 20 d. agosto 6> 1936

Movimento do dia 19:
ESTATÍSTICA

Bntndtu Baeeas
Pela Leopoldlna:

Do Bio  1.658
De Mina.  8.053

í.oll
Pela Marítima:

Oo Bio 40»
De Mina.  1.030
De São Paulo.... 1.009¦ 2.538

Cabotagem:
De Mina, —

ttefníl ITlamlnense
(Bio)  1.043

Kesnludores de Ml**)
nas 34

iti L'11'mlor Csplrlto
Santo . • • • * 1.167

UfKU.adoi D N. O.
INictheroy). . —

2.246

Total  10.895

Idem o anno passado....... 10.686 i
Desde 1 do teca 70.688;
MMIs 1.717
Desde 1 de Julho 249.600
MMIs 4.800;
Desde 1 de iulho do anno I

I passado 515.615
fntfi revertido ao Ftoc- des-

d. I de Jolbo 3.883
EJIBAttODE*

Cabotagem .... 1.07*
Europa ..... —
Amerlcs do Norte. —
America do 8nl 887
África .... —
Ali ,. —

Total .... 1.963

Deade 1 do mez
Desde 1 de Jolbo
Idem o anno passado ,.
Stock em 19 do corrente...
Consumo do dia 19
Oa» retirado pelo D. H. O.

na dia' 19 do corrente...
Oafí entregue como bonlfl.

caclo 
Oaf» doado
Bztitencla
Idem o anno pinado...,,..Paute Ido. dia. 17 a 2* d,

agosto) 

(6*82
248.884
444.8(1
670.70»

500
10.500

650.709
716.184

«480

O marcado disponível des» produeto
[uncclonou, hontem, em poslclo austenta-
oa, com regular procura e cotacoea Inal-
teradaa, Naa primeira, hon, foram re-
ílstrado. negocio, de 2.038 saccas a i
t.-rde de 1.069 ditas, ao preço de 14(800
uor 10 kilo. do typo 7.

Cotações
Por 10 Mio,

Typo S
Typo 4
Typo S
Typo 6
Typo I
Typo í

••••••••••¦•

••••••••••••

16*800.
16*300
15*800
15*300
14*800
14*300

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
20 de agosto de 1936

ENTRADAS

IUANT1IIAII8 Kll «AlalAe
DR (O SIM»

>wM»rit»»* >» R*tsd<» d*

I 
'I.

1 i * I, I â ¦ |

trada Sorocabana
Total...

BoetOê
 íoo

Hoje Anterior
Sacou Sacou
6.000 9.000

88.000 19.000
30.000 28.000

ASSUCAR
(RIO)

Hontem, esse mercado fonedonon em
posição sustentada, eom procura de pouca
monta e sem alteraçüo nas cotaçSea,

Verificnrsm.se volumosas salda, e re-
gnlares entradas.

Movimento do Mercado
Baeeot

Stock anterior  48.282

MOVIMENTO DO DIA 19
Entradas i

De Campos
De Mima .,

Total.,.. ••••••••¦tia

Desde 1 do raea .
Saldas
Desde 1 do me>..
Stock actual ....

4.917
583

5.600

128.487
25 476

182.572
28.306

Cotações
ler (0 kllo,

48*500 a 49(300
Nio ha

28(000 a 82»B0li

B. r. Central do Brasil..

B. «*. Central do Brasil..

B. r. Leopoldlna
Ilegulador.. .. .. .. ..
Ca nota cem .. .. ,. '.. *>*
b. ff Central do Brasil..
E. P. Leopoldlna
Kegulador.
Kegulador.

• • •• ••
•• •• »¦

Somma daa entradas..

De 1 do mea at* o dia 19.

AM esta data. • • '•* «• •• •• ••

668!

450|

5.1031

2

i.oooi

6.5581

I

84

3.3031

1.010
l

8.451f

1.168|

1"
1.1631

668

450

5,106

2

1.000

84

2.308

1.010

1.168

11.845

1.767

86.7901 21.8301

43.348] 23.3011

10.S9DI 70.689

12.0671 82.483

Extiteada anterior — «Ia 19] 650.709

Entradas da hoj. 11.(43

OaM antragn. . (bonlflcaclo) .. —
CLfcM deVOlVldtO.. ejej #a .. .. *»¦»

(«2.554

CAFE' A TERMO
CONTRATO ***

Prdnctrn Bolra:
OW.ía

Por U Mios eolacdo;
V. O anterior

Agosto. . . . 14*400 14*350 - *025'
Setembro. . . 14*375 14*300 + (0251
Outubro . . . 14*325 14*260
Novembro. . . 14*325 14*250 4- (025
Deiembro. . . 14(350 14*375 + 3025
Janeiro . . . 14*150 14*100

Veada.: 4.(00 uccaa.
23.(75 Estado do mercado, caUreX

BiBAttoani I
Caropa ¦* Otltt t sTOfto»* «•••>• »• *» ** •• •• •• ^&

Soropt *** Sol • Ltttst •• tM *>• ••.. •• •• •* •• •• ***¦?¦'

•Inetlca do Korta.. •• h n » w •• •»',•• •* 8.0TO

Aasenea do ¦nu.. «• •• •• «• «*- •• •• •• •• •• '¦¦

África^* Otfto • notto** ••«•«• «• •• •* •• •• ••*

África *** sW • Evttte*. •• *>• «• «•'•» •• •• •• •• •*• i

ASM». •* *. a* •• •• WBIH SS N •• ••••••¦¦» '

Oabettftsj •>»» RttftsV» •• .4st*'4s* «• •• •• •¦> •• ' •• i 480J

Oabotactai •»» flu ., •••••• •»,•*>. #• •• •• ••>, •• *** |

Somma doa svbuttoai.. •• «• •« «• •» •• '•• •*« 4.835 4.825
D. ido m« itto dia lt.. m .. (6.Í82

At* cata lata.. .. .. ...M-w'.. .. .. .. ..101.207
_________»„«________ ¦ 

(UancU, da merciJo „  .. 18.800 18.300
De 1 do mes at* o «Ia 19.. .. .. 19.500

AU esta data.. .. .... „ .. ,. .. .... .. (7.800

Ooainxo local «lario '..:.... .. .....— 500 SS.625- ...» ,

HoJ, Fecbamen.
to anterior

Branco crystal, Cam-
po. 

liltn de Sergipe 
Demorara,
Mascavo

LONDBES, 20!
íoonomanto

Assucar para entrega
em agosto. ..--, .

ÀBMicar para entrefia
em setembro. - . .

Assucar para entrega
om outubro. . . ,

Assucar para entrega
em deiembro. . .

NOVA TOBK, 19.
Boje rechamen

Fechamento to anterior
«.sxncai par. entrega

em aetembro. . . 2.77 S.76
As> tirar para entrega

em dezembro. . . 2.68 2.67
Asxiicar para entrega

em Janeiro. . . . 2.49 2.49
Assiiisr tiara entrega

era marco .... 2.47 3.48
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par*

ciai de 1 ponto

«18 ' 4|4

4|3 4|(.%

4|4 4|( S.

<|4 «14 V,

Por 10 kllos

r.isr.iio . 52*0(11
.'0*000 . 50*500

4ssouo . íbiauu
44*001) a 41*500

Nominal ¦
13(000

Nominal
42(0011

48*500 a 40(000
45*500 a 111*00(1

Hoje Anterior
12.30 p.m.

LIVEBPOOL, 20.
Mercado
Pernambuco Falr . .
Maceió Falr ....
SJo Paulo Falr . .
American Fully Mld-

dllng. .-:. . . . .
American Futures, pa-

ra outubro. . . .
American Futurei, pi-.

ra Janeiro. . . .
Amerli-an Futures, pà-

ra marco • • • ¦•
American Futures, pa-

ra maio ....
Disponível braallelro, baixa parcial do

5 pontos;
Disponível americano, baixa d. 10 poa>

toa.
Termo americano, baixa de 7 a ( pon-
lm. .

Ap. est.
0.10
0.10 .
6.25

6.65

6.18

6.12

6.13

6.13

Calmo
6.15
6.15
6.30

6.73

6.25

6.19

6.20

6.20'

Os resultados
obtidos em milhare$.
de escriptorios, com 6
uso dos artigos "União",
demonstram seu va-
for, além do custo

? 

«st»». **»£

Ramal?

(43472)

UVEBPOOL, 20.
HoJ. Fecbamen

to anteriorfídAíimonío
American Futures, pi- ,ra outubro. . . . 6.19* 6.35
American Futuras, pa.

ra Janeiro. . . . 6.13 (.19
American Futurei, pa*

ra marco .... 6.18 6.20
American Futures, pa-

ra maio .... 6.18 6.30
Mercado — Os operadores do Straddle

compram. O, balxlata. locaes estio ae
cobrindo.

Dead. o fechamento anterior, baixa de
6 a 7 pontos.

NOVA TOBK. 19.
Boje Fechamen

to anterior

clio, com aa Obrigações de Minss en illi
acccntuadfl.

Nos títulos do bancos e comvitDblai
nllo se registruii nenhuma inmlin.-aclo
oprrcluvel. fiiantoiido-ne taés ralorpii, po*rem, cm boas condições dt» •->t.i1»lii*ii«de.
tudo como ¦ se vc em seguida,

VENDA*

Apólices da Cntâo:

Onirnruilznda, do 1:000ío00,
5 ÇJ, nom., 1, 1, 8, IS, a Mr.jnon

Dita» IJeni. 10,  Tniiònoo
Dl.ersuii viiilv-NÕes de 1:000$,

5%, nom.. 4.  TflOJOoo
Ditas Idem, 10, CO,  7..25Q00
Dltns idem, 1, 20, 50, 100 a 760*000
Dltns port., 3,  ;.".°sooo
lilt.i» Idem, 1, 1, 8, 6, 5,

22, 8, 40, 60. 50, 05,
100, a  71(13000

Dltns Idem, 20.  7611000
HonJ nata mento Kconomlco de

500*. 6 %. port., c/ Ju-
ros de 6 semestres, I, 7, a STStOOO

Dito Idem. 2, 2, 4, 8, .... 3801000
Dito de 11000(, 6 %, port.,

o/ Juros üe 2 semestres,
83, 405, .  7221000

Dito idem, 50,  . 723*000
Dito lilem-, 10, 18,  725(000
Dito c/ Juros de 4 semes*

tres, 61. a  764*000
Dito cl Juros de 6 semes-

tres. 6, 8, 11, 30, 105, a 783*000
Dito idem, 2, 11,.a  78**000
Dito lilem, 62, 20. 7(0*000
Dito Idem, 2, 1, 1, 2, 10,

20. a  700*000

OM;a**ei da Unido:
I } ,• i

Thesouro (1921) de 1:000*,
7 %, port. 40, 60, 60,
100, 2.200, a  1:010*000

Dita. (1080) de 1:000*000,
7%. port., 25,  1:016*000'

Ditas Idem, 1,  1:015(000
Sita. (1032) do 1:000*000,

7 li. port, 5, 11, 50, 64,
60,  1:005*000

Dita. Ferroviária., de reis
1:000*. 7 7», port. 5, 56 a 1:015*000

Apólices mttmicivaes do Wt-
trlclo Federal.

Empréstimo d. 1920 de 200*
6%. port., 429,  138*01»

Decreto I 533. de 200*000,
7%. port. 60. 4,  161*500'

Empréstimo de 1031 de 200*
5%. port., 5. 5,  170*000

Ditas Idem, 15,  169*000

Apólices eiroduae»:

Minas Oeraes d* 200*. 5 *í,
port. (1984) 1, 5, 100, a

Ditas Idem, I ,1, 23, 58, a
Dltns .Idem. 16, a 
Ditas de 1.000*, 5 %, nom.

antigas, 8, 
Dlt.is.de 1:000*. 6%, port.

decreto 9.555, 4, 
Pernambuco de 100*, 5 •/.,

port. 5, a 
Dita. Idem. 6, 
Hão 1'aulo de 200*000, 5 f„

port. 2, 8, 5, 8, 20, 60 a

Olrioacõet Ssfada~.es:

Mina. Oerae. de 200*000,
* %, port 10, 20, a....

Dita. de 1:000*. 1, 9, 10,
.20, a 

Aecàet de OomponM*.:
Minas S. Jeronymo, 100, i
America Fabril, 10, 80, a.

Debenturssx
Doca, de Bantoa, 60, a....

144*006'
144*500
149*000.

615*000

600*000

«6*000.'
07*000.-

100*000:

1(0*00*

910*006 <

97*00»
310*000

193*003

Feollamento
American Mlddllag

TJpland 13.1* 13.(1
Anw-rl.-an Future,, pa-

ra outubro. . . . 11.68 11.71
AmerlruL Futures, pa-

ra Janeiro. . . . 11.68 11.77
Amerlrnn Future,, pa-

ra marco .... 11.68 11.81-
American Futures, pa-

ra maio .... 11.67 11.80
Mercado — Melhorou depois da aber-

tnra» porém, afrouxou novamente, devido
4. chuva, no Texas.

Desde o fechamento anterior, baixa de
18 a 14 pontos.

NOVA XOBKE, 20.
Boja Fechamen-

to anterior

NOVA TORK, 20.
Hoje

2.76

Fechamen-
to anterioritmtura

Assucar para "ntrega
em setembro. . . 2.76 3,77

AsMicar para entrega
em dezembro. . . —-- 2.68

Assuror par. entrega
em Janeiro. . . . 2.49 3.49

Asauiar para entrega
em marco .... 2.46 3.47
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa d,

1 ponto parcial.

KEOIFE, 20.
Estado do mercado: hoje, calmo; an-

terlor, calmo.
Preço por 15 kilo,:
Dalna de 1«: boje, 10*500 i anttrior,

10*500.
Oalna d. 2«: boja, 9(7(0; anterior.

9*750.
Cryataea: boje 0(260: anterior (1350
Demeraraa: boje, 8*050; anterior.

8*050.
Terceira Sorte: hoK 5*250; anterior.

5*250.
Somem»: hoje. 6*000 a 6(200: ante-

rlor, 6*000 a 6*200.
Broto. Seccoa: boja, 4*400 I 4*600;

anterior, 4*400 a 4*600.

Bntredat;

Desde hontem em
eaccoa de 60 U-
loa 300 (00

Otsdo l.« de aa-
tambro p. passa-
do. em aaccoa
de 60 Uka . . 1.751.SCO 4.753.(00
BsoortaçSo;

Para Bantoa, aae-
co» de 60 klloa —

Para outro, por*
toa do Sul do
Brasil aaccos de -
60 kilo. ... _

Para outros per*
toa do Norte do
Brasil «secos de
00 kllo. . 1.000 —

l.iistencla em aae-
co, de 60 kilo, . «71.160 (78.600

Cxlstaicls ii 6 fcsru da ttld»! S3(.I29

ALGODÃO
(BIO)

Bsse mercado tunedonon, contem, em
podclo estável, com regular procura e«•a nova modificado noa precoa.Movimento do Mercado

iTardoiBfock interior  15.373MOVIMENTO DO DIA 19afntrürJoa:
.iD» Ststet .,tMoiiitiour «o

Abertura
American Fatures, pa-

ra outubro. . . . 11.57 11.58
Amerii-an Futures, pa-

ra Janeiro. . . . 11.64 11.(8
Amerlrnn Futures, pa-

ra marco .... 11.68 11.68
American Futures, pa*

ra maio .... 11.60 11.67
Mercado — Commercio da caracter nor*

mal.
Deade o fechamento anterior, baixa de

1 e alta de 1 a 2 pontos.
8. PADLO, 20.

Abertura Oàmpr.
Algodão para entrega

em agosto. . . . 59*000
Algodão para entrega

em setembro. * , 60$500
Algodão para entrega

em outubro. . . . 61*200
Algodão para entrega

em novembro. . . fll$600
Algodão para' entrega

om dezembro. . . 4128000
Algodão para entrega

em Janeiro. . . . 82(500
AlinxISp nara entrega

em fevereiro. . 62*800
Algmlãn nara entrega

em marco . . , 61*000
Aluodllo para entrego

em abril .... 60*000
Vendaa: 8.600 arrobai.
Mercado, fraco.

Fend.

60*700

61*300

61*700

62*300

68*000

63*200

82*300

60*400

Vend

60*400

60*900

61(700

62*000

62*400

68*100

63(000

62*800

60*800

B. PAOLO. 20.
Feonamento Compr.

Algodlo para «ntrega
em acosto. , , , 60*800

Algodlo para entrega
em aetembro. . . 60*600

Algodlo para entrega
em outubro. ... 61(800

Algodio para ntrega
em novembro. , . 61(800

Algodlo para entrega
em deiembro. . . 62(800

Algodio para entrega' am Janeiro. . , . 62(700
Algodio para entrega

em fevereiro. . . 62(700
Algodlo para entrega

em marco .... 62(300
Algodio para entrega

em abril . . . . 60*200
Vendaa: 4.000 arroba,.
Mercado; estarei.

BEOIFB. 30.
Estado do mercado: boje* estável; an-

terlor. Arme.
Hoje Anterior

Fraco por 15 kilo.:
Prec» o» 1,« Sorte.

TenOdorea. ... —
Preço de l.a Sorte,

oompradorei . . . 53*000 33(000
tTnfradsa:

Desde bo&em em tac-
co, d. RO klloa. _Desde l.o de setem-
bro p, passado, am
aaccoa de 80 UIo. 179.000 179.000
íaporfaceo:
Klo honro.

Exlstencl. em sacco.
de 80 kllos . . . 25.200 25.500
Abatimento de consumo de boje, 800

eeeeaa d. 80 kllos.

A BOLSA
FoBcdoora o mercado de valores, hon*tem. <m condições anlmsdlsslmis, reall-aando-aa na Bolsa negócios multo deven-volvidos, principalmente «ohre ss Obrigaeüe. do Theaouro de 1921. Ficarem Urmea aa apólice, da divida publica, bemeomo a. afunlrlpae. « ettadon.. As desostaia tambea regularam em boa soei-

130(000

776*000 765*000.

770*000 768*00»
762*000 760*000

I5u»U00 .

740(000 ,
790*000 780*000..

760.110.
720*000 720*000

8401000
94 ft 98 Vs ''*

170*000 -
900*001

615*1100 .
600*000'

755*000
765*000.

750*000 740*000

143*000 144*506

942*000 882*000

423*000

800*000 — •
800*000 . — .,
112*111)0 11(1100*-

S2050Ü0

OFFERTAS NA BOLSA ,
Veni. (Ama*,.'

llbrlgacOes do The-
¦ouro (1921). . . 1:020* 1:001

Ditas (19301 ... 1:011
Dita. 1932, ex/Juro* 1:007* l:i
UHiir.. cfrrovlarlas de
1:000*  — 1:012*,-

¦ ¦lia. .Uiiuvlartas d.
1 kiiiii*. 6 %, nom. — 710*000.

ultaa. port . .
Unlfnriiil7Nrías dt ra.

1:000*. nom. . .
íilnu soes de

1:000*. nom. . .
Ditai, port, . . .
Empréstimo de 1903.
ileajui-tamento de ra.

i :nnu(, c/ 8 cou-
pon.

Dito c/ 5 coupons .
Dito c/ 4 coupons .
Dito c/ 3 coupons .
Kl., ae I .li"'», h <&,

port . ...
Bonu. S. Paulo, 8-F
(Catado do Paraná de

200*. 6 %
.Janta Catharlna, de

1:0im*. 7 % . . .
Ulnaa Ceraea d. ra,

I '(íoo*. 5 •», nom.
Ditas, port. ....
Dlm. de 1:000*000,

7 %, port. . . .
Dita.' decreto 9.71*
Dita. (em cautela)
l.lll.. .le VOU*. A %,

port. (1934) . . .
UbrlgacSe, de 1:000*

9 
•i' iu* uni»» r\e 1004,

Bio de 500*, B% ,
iiiiii. -li .luo*. b %,

port. . . . . '.
Ditas, nom
ttli. i Popular), 4%
Es Espirito Santo,

de I :i)IIOt >•¦ %
Ditas de 1:000*. t%
K de feriiniiiiiuci- de

100*. 5 % . . . 97*000 95*000
B .1. Mil.. Paulo, d,

200*. 5 % . . . 191*000 180*500
Sa. i'uulu. 1:000*.

lliiilficBçSol . . — >2s*uoa
Miinlcipaea li. 20,por-
tador  — 425*000

Ditas, nom  — 400*000
Ditas de 1906, port. 143*500 143*000
Ultai de IU14, port I43tuub HU"U0
Uliai. de 1917, oort 143*000
Dltao de 1931 . . . 186*000 185*00»
lilliii. iliitfí miúdos) IB>»iiU(. 166IIH»
Ditas de 1020, port 140SOOO —
liltn» de.-reto 1.535 ¦_-

(LagOa) .... 1(2*600 160*30»
i 20 . . 420IW»

Ultaa decreto 1.948
(Lyrá) .... 1(4*000 —

Ditai, arreto 1.999 ^i
(Castello) .... 164(000 161*909

Dltns decreto 1.988
(Lyra) 190*000 188*000

Ultai. decreto 1.098 .„.„«.
(Lyra) 184*000 IS2J00»

Dita. decreto 1.880 - ¦ 161*009
Dita. decreto 8.234 164*000 1MW9
Ditas derreto 3.839
Dita. decreto 2.091
Dita. ds Bello Horl-

¦onte. de 1:000J,
7 

Ulta. de Petropolls,
do 200*. 7 % . .

Ultas de Horto Ale-
gre de 500*, ( «í
üancos.

Uraail
Mercantil do Bio de

Janeiro . ...
Português do Brasil.
Dltns, nom. ...
Commercio. • • . ,
Knncrlnnarlos Publl*
CO.

Cmllto Beal d. MI-
na*- Herata •
Comp os Tecidos:

Alllanc. . . . .
Petropolltina . . .
Progresso Industrial .
!*firt*ovado • ¦ •
America Fabril. . .
Brasil Industrial . .•nflanci* 'nfltiBírlal.
lianuf. Fluminense .

162*000
163*000

730*000 700*008

173*000

465*000 —

885*000 880t0M:

430*000
105*001) —

9SJ00O —¦
210*000 205*009

60*000 43*000

820JUOO 22U*0<»

60*000 40*000
180*000 173*000
270*000 260*000

ÍWWIO
220*000 all'*0«0
830*000 S2S*W» 

¦
1 isimn „

240S000 a»$ooo

Votnp. as Segurou
Previdente. ....
Varpci-iiaa, • • • •
Gnsnahsni . . « »
Integridade. » • • •

Comp. d, Estrelei
it Ferro:

Ulnss Elo Jeronymo
Paulista de Estradas

de Ferro ....
f-ump nutrees:

Ik.-a. de Santos por-
| tador ......

Dltaa. soo, . ¦ ¦ .

8i000' ,5oi
ijoMW
310*500

98*000

219*000

87*00*

ÍSOloflf
318*000 310*005
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CORRETO DA MANHÃ —-Sexta-feira, 21 do AgONtode 1i)3((

í -*y-Ti-'í.^vT

15

LE1LÔK8

TSygowfs&cia.

Leilão de Peuhorts
11 DR AGOSTO DB l»3í

Sa 13 horas
.HIJVK I.IMIS W3I» * CIA
Bua* imperatrlt Ue»òldlns

„ 31 « Lul» d» CamBés n, ei,
.Vulna. »M«) W

C B. ÁUREA BRASILEIRA
*EO(J'0 «"» HKNMOHBll

it 7 DB SETEMBKO. 18'.
LtlISo eu» 18 dt eaotta

•O eataioto aer* publicado
._, "jornal do Commerclo*,

aVdls d* lèllfco 00041) W

IMPLORANDO A CARIDADE

Çítalhar ruà Occidental h. 114,
«&w»it^*,»
toú 8 fllhoa. rua Ocoldantal, 134,
CU?Ay a***".»" *•• "*•¦• «»a
imundo.d. Mello, JW^iã¦«ria Roeea. rua Jullè RlfcelIfO
» tt, Bòmauàceasà.

¦art*' "**rrelra. rua BariLo de
,tfií!ii^,"««*** w*. tm
M annos. cega e paralytlca.
Varia Venin-a. com 88 annoa,
tua senador Alencar tt. 115. Bâo
i*5a'lô?e d» Costa Ptatt», viuva,

j-m 70 annos, com 8 netos or-
Mloa, rua Isuassú, 207. Casca-

bscia Haéeío, rua Monte Ale-
m. Í7, quarto II. . .

lan*» d' Artwyde, rua Bmeren-
Mana. U. 8. ChrlstovSo.

Maria Baptltta ...
¦trln Bar-enla, viuva, eem TI

¦annos, rua Barüo de Itaquy, 207.
Sfrfttiao 7 Cascadura.

ícrlln Cabral.
Edita Fitraelratle, rua Cõrnello

b, 39 S. ChHatoVlo, alejjada.
«ariatlna Marta da Concáltno.

com 80 annoa, ruà Láurlndo Ba-
b,Bair»vado dá rua lUrílrú, 61»,
cata 11; céea, còm 70 annos.

PraoclaM 8t*l!e. viuva, oè» »
anhoB, traveaaà das Partilhas. IS.

aarea Cnata
Jnttlnn Gátàr* Sa Silva. C(np

M annos. rua Carlos Gomes, sí,
pòrlo.

§i.iii 

imr-i .iiiiiit ii n '" ' *
***!*.. S** *l"Sa*M'éMlma com on tem

__,_._. *o**í« • ceai «salienta penrio ernttka St '«mllla. rtttt de Botnforo. 170,
(I* 2486) j

Casas e còmmodos
no centro

A- 
WbTAÜEklIol 

""— 
Alnsam-at 5õ

Edifício EteponMc* RCübaSo de «mi
tnfr, á arenld» «on»» Frairo S. 84.
«o om quarto.-umn ttla, deis armário*,
tarànda. lua, «»» t tiltaboiw Inclnldot
M ms», com cbiivelro* rjoentt • frl»
Sn coilnha. dwde USOS a tilOlOOO

IP 438» I
'1 lB4i-8B optimo quarto, em casa dr
A fjibllli. pira eáaal «itrtnceiro, «ern
tlliõl. «oe trahSIfiè fera. oo rapaa «oi-
„lt», í ras do Rclendé n. 164. phon»
«M060. (O SM»*> 1

A~ 
ttJGA-S* um apàrtamen-
td eom 8 peças nó Edifício

Visconde fle Moraes, e quarto*
com café pela manhã, no Ho-
le) Monte Alegre, ma Maré
eUat PilsudsM n* 6 e 12. an-
ti*» tua Mòntè Alêtfre, esíol-
n» ds rua Riachuelo,

(4MW)

A MOaVgl am amplo prlm.lro andar
(fi- * *»• *»,.0uriJ«r a. IS4 itetreDumi.jaaa <i (letoalrtt Ula,|, a.r.Mo
K*J8íT*S?r. !9'**l C*1*** P«" unal.ni».««dei». Tratar aa raptl.rla illMre,___ . a «mi »

AiMl.ii*Hhv-<*.i'»|3«lin

*V **l*5«das dt conttrnlr, 4 rua r«r-rjlti PnttM Sa 141 a 148. Andarei*.Dtal coa tala • 'dali qnartos, unia com•eu e tre. quartoa é uma outra comdu!^.,•!•.,• J,u «u»'."* ? «brlie paraantomorel, Todaa cor» quarto do Imnliocompliito a timuradò ècabamcnto. Ver a
qualquer hora. Trtla» phone 314468,

(P 1711) 8

Botafogo e Urca
AlDOAiSB 

IWíà>~7i*iíio7 com lodd
, «mforlo. i m. Voluntários da Pa-

tria n. 178. Informações cott e Vicia,dlarlalntalt, dat 10 4t 17 horta.
(O 3M16) 4

Apartamentos de luxo
a praaoi módicos

AlnfUm-se ot últimos
apartamentos do medifi-
CIÓ BOTAFOGO" 4 Praia
«e aMtkfèió, S9 (Mona

di Viuva).
(48424) 4

ífTOJÍSiflH apalUmahtò/cein UaA tala, doll quarto*, eto.. por 4308, 4ist  _.rna almirante Oulllóbel, SI, em _tat». .TrtisjM * Ay._jKliV> WâSii. iss:Bota.

614. Phono 88.8*08. (P 8444) 4

AttiGA-SB 
optlmo aparUmentA 5

Rente, eom 8 qnartos, eala da lan-
lar, banheiro • cotlnha, mohlladot «n
nlo, 1 rna da fassasem n. 231 Teto-
phonar para 87.B890. (o 20718) 4

Copacabana e Leme
AHJOA-srt 

cata tm rnpa-ah»ha. 4 roa
Barata Klhelro, (IA8. - AlarmeiI tSOOS Pode wr rltto daa B 4a II Tra

tat» com loto Dal» Jaalor. 4 rua daOtnd.laria a IS. 4* andar IP iwi "

ALÜQA-SB 
na rna (fnãtãrõ Sampaio,

140, 6 apartamento térreo com todo
o conforto • tarar, part família de tra-
tamtato. TMta>»e na mesma rua no nn-
merè 84. (O 294891 «
A PAB-rAHriWff^iBiiAbt. '- 

Ain
£%. ta-se um Independente, confortarei,
eori etcéllent» pentto 4 família de trata,
atento. B. PIsu-lKdo IttrüilhScs, 141,
ètq. Tonelerot (O 207381 8

A t.TOA-BB nm tparramehto ¦ amplo, .
t\ ctaatt tem creánçaa, còm Uma tala.
dólá qnàttot. bantolrô o cozinha, 4 rua
Bulhíet de Oarralho a. 113-A, Oop-ica-
6anai telephone 37-0815. (P 82C) 8
f r&O --"Atnía.té amt váln mõfiiladã
Li i toa mrlrert, 84, ta). 27-3>VM

(P HS9» 8

CWPICiÕ ULTRA-** MAR. R. Prudente de
Moraes 656. Alugam-se
neste novo e magnífico
edificio confortáveis
apartamentos, com 3
íjuartos, hall, sala, ba-
nheiro, cozinha, quarto
para empregado, etc. Fi-
no acabamento. Abun-
dancia dágua. - tratar:
F. R. de Aquino &.Cia.
Ltd. Av. R. Branco, 91,
6.*, salas í, 3 e 5. —¦ Te-
lephone 23-4038.;

(t> 024T«) 8

A LHUA-SB nma Me cata modtraa me.£\ hlltdt com Ioda o conforto, hall,
tall dt «MM t JAAUf. 4 dOfMltotlot,
¦araie, otc, na Ar. minha Rlltabalh
n. 878 rer dai 10 Aa 4 llt.

(P llll) 8

SiilHirblOri da Contrai

A IDOA.BB a cais da at.ulla Alláh
A llca a. 1014, F',14 abtfU, traU.it
rut Xarltr da silrélra a. ST, - fhone
17-1308, ÍI» 1748) 8

Flamengo
APARTAMENTO mo-

biliado. Precisa-se um
com todo conforto, por
oito mezes, na aona do
Flamengo, até a cidade.
Offertas urgentes pelos
teles. 23-0673 a 23-4038.

(P 02475) 10

FIMMKNOO 
— AlD|a-N nm jEãítõ ter*

reo pan gircoonlUre om cata eat-ts-
(tira. Baipoita nntt jorail B. B.

(F 2(58) 10
A IUOÀ-8B a Mabor dl trat, linda

A aata com cn aom ttftse cm cata
do família, Boaa tefelcíei. Pb, 234048.

(P 1788) 10

Ipanema
PP^flCTIg rtiIJencU 'bati
A rattltlã dt alto tHt*. 8 «., 1 8, 8
banhelroi. àttan a lindo Jardim. BMVisconde de PIrt|4, 487. <P 3482) 18

1 ÜIÒA ttE a cala II) * rnt'barlo Aa'
A Torra. 111. Iptaeaa, Se loaitta
ceio reecaM, Com Itldlra, S «Nrtot, 1
salae. serrteo unitário para empregtdot,
Set 4801000. Ciarei ptr fator «a «atâII. Trau-ee com Ollrttrt, A Praça tolo
Penca, 8, loja. tol.pbone 42-004».

IP 1718) 12
ali iimiim i li it

Laranjeiras
SPAlITAMENlti* 

ícabaJea^dtcoaí-
trulr ulugam-si'. proilmo uo lano do

Mathsdo, no Edifício Tamoro, me Mar-
queaa dt Santób n. 5, dl 4808 a 880$.
Informações com o porteiro Belreclò, te-
lephone 23-2872, (P 2388) 18

Leblon
ALUGA.BE 

a cõu da rua fíoneral Ve*
naneto Flores n. 113 (ant, Dr. Ate.

vedo Lima), LeMou, eom 3 bons quartoa,
quarto do creado. Garage, etc Charéa
no tt. 114. (P 628) 17

IEBI.ON 
— Apartamento moderno..

j com aarage e quarto pira empregado
850S e 875$. Tel. .87-8100.

tP 1888) 17

Mo Christovão
ALUGA-SE 

maanltice apaHtmeato «Pm'sala, 
tros qufcrtoa, ooulnha, fjuatto

de creado e banheiro; d rua Emancipa-
cão n. 14. Edifício Bani» Ttoea.

(O 386921 24

Villa frade)
í A LTJCiA.SB a boa loja da 

"rua 
Theo-

l A duro da Sllra 8. 778. (P 2480) 28

!.-*
Tijuca

; \ liUOA-SB (ou tende-Hl a prédio da
I X» rua Visconde de flano Frio s 22,

Tijuca. Trttt-ie com o Sr Oscar Melrt,
.' na. ¦ttelontarla do Ministério da Educac'0. edifício da BIMIMhtca Ntchmál, 8.
: lindar. Pôde tef tlato a qualquer lera

I ' fP 2878) 17

ÃtuGA-BE 
por preco einepclonal, optl

¦ma moradia, Constrocçio nora» eom
trè. qnartoe, duil lalat, qulntalalfilio.
com en mm tarai», etc.á Avenida ata
racani a. 1.322. trecho em oonetrni-eje.
nroilmO 4 rna Badmacker n. 28. Muda
da TlincA (P 241») 27

Niotheroy
PEN8XO' 

«SBITS 'Apr^totTÔTfoy
tarela. OoMnha brasileira Pratl de

tcárabr.' 407 Tal. 3527, Nlctaere* ta-
tetnmcnte faintllar. |P 455| 88

VltNDR.SU 
oo alnga-ie apraalrel vi

renda. A rna Pedro CarrilW», 14.
dom 4 iiMrtot, illm de |T Mire diupre
Sailn, garaira, «rende quintal e «rlrar-l
lado. r.rlíllt'.. a pagamento, ttlepko
te S°.|II8S <P 5311 18

Vomla e compra dc
prédios e terrenos

AVENIDA 
PA8TRHU, 158 - viadtm.

tt terreno eom II x S0 ligado noa
fundni a outro tm tltracdo com 3IU4I
duiulnnndo n baiila. Ourlrei, BM».

(I* 8488) «1

ÃPAItl'ÁMF..N'lX)S. 
Vende-it t Artfil.

da Atlântica, medianto 10 Conto, de
entrada Inicial t o rtttante em preita-
Mea. Oonitruei.ío do *I,ir Brasileiro*,
14 Idlcllda. InfotmacSH. largo iiii Ca-
rioca, 8, l« tndaf, snla 105, dn» 14 4a
18 hortl, (P 25881 81

E
fU5(

AHAO DI1 MKBQtilTA — loto 4 ru»' Amaral, nlrelado com 88 metroe de
f"id'il » frento St 9 mttrot para cima
a liTnOtOO» pot ra.tro d« frento 1 rUla
«n tra orclttcott. Nlo tio forUMi Ou-
tlrea, 8M«, <P 3488) 01

COMPRA-8B 
no I.nblon,' terreno, com

10i80 A rleta. NIo ae ndmlttem tá-
rermtdlarloe. Oartai a' II. 8.'Parente. —

lalla_Poetai 8111,. .. (P 1881) 81a mm

DIAS 
DA CBÜS 

¦'«. Ve-84-et, ptoilm-
ao n 158, eaquhii da foi Ollrelra

Com 17x22, A rltta ou n niatoi florirei,
«4.1». <P 14881 81
E*ãSeíJd3
r Pateoe.

_ — V.nde-ee em Krui.Dlieini
„ Pateoe, a doll Mlomllrot da Hta
tf», a faiendlaha -Binti Urai". «alia
rltende com 14 alquelrti dt ttrrt. d*

SHlageni 
mala ou mtnoa, opUma casa

e moradia, htattpte «oaforttttl. tnel
linha, pomar; dlttraai bemfeltorlai. .ana
a Mb eleetttu, Ttat«.i» eom BB fttv
filIA I ROA I.DIZ l>B OAUOKH. 88;.iy. M» si

OBAJAHU* 
— iSata confortarei para

render por 40iO0O8. Inforiha-r* tele-
phone 32-3855, de 8 41 6 da tarde

(P 2805) .81

ffADDOCK LOBO — Vende-se i A rua
Uanóel Leitão, btlllsslmo tmeno

1*24. Oide 16*i4. Onrlret, 81-1*.
(P 2163). 01

YPOTHECAS - Em*
prestamos qualquer

quantia, sobre prédios
bem localizados e cons-
trucção solida. Solução
rápida. "Bastos de OU-
veira" S/A.; rua Ouvi-
dor, 59.

(49082) Bi

rANBMA 
-- Vendc-tè t tat Maria

Qultérln, «quina de 8x12. llorive»,
n. 01-1°. (P 2183) 01

1É6ION 
- Milton Pcwelra de Car-

j rilhò, Onrlvés, 51. !*>,' rindo «I te-
tttlntes. A rlata nu t pralb: 
rrnwtlno Ourto, 10x80 e ..,;' 20x80
Gcn. AHIgai. 13X25, 14188; 24 : •

por 38 e <ki., do ,...:  Slaíí
Ant. dos SiintoB, 12x35. 24x35.

12x16 e esq  17»80
Humb. dn Campos, 12x26, 24x38,

« esquina de  14>18
Dias Perrclra, 12x27. 12x24 (ft. ...

taml.tm para BUmberto e Com-
bos) • «aq. de  17x2U

numpo. de Carvalho .12 x 80 e
esquina.de ........«....>  K/il"

Ar. nelphlm fdorelra,. 10 x'40
e esq. de 10x30 e .......... 18x811

Mello Franco. 12x35 o  24X'15
D. PcdritóVeeq. .............; Wtl7

(P 2483).01
T>REDIO NA GÁVEA — Vende-se nm
A bem, còm 12 pecne. adaptarei e duas
residencial. Pttco -vantnloeltillno devido
nrgenida. Bua Marques de 8." Vicente.
«. 452. Toi. 28-7841. .,. -(P..1751) 91
*fpKl3Ã — Vende-eê Ã: t*i '-BrtUarlo
A Pànm, 'Stoülhlo da EsUílo, terreno
nlrclnrlo por 2:600$. Pechinchai Ourl-
res. '51.1*. ¦¦¦¦.¦¦¦ -.¦:¦ .,_(P .3483) glj

RPBÜDENT»1 
DB MOBABS - Veh-

. do rrHe.to prédio de um pivlmen-
to,; centro de terreno de 10- x 50," Jardim,
etc., pelo menor preco ile 80 contoa, ppf-
Soa Idòne» que o pretende énrl» seu pe»
dido 4 Caixa Postal 430. Proprietário;'(P 4456) 91

tWtt e> Bahli . . I0KMH) 7S>*))U
Ml t Colonlutla 7SU00 SSO00

Stexüto Mnnlclpt! —> S»$OOU
BnuilMra uiiriaritt» .„..
ftra UMO
BsMilweei .. ^ .'

Sucat de Santoa . lOttÒOO 19
Mma*. Municipal .,-_ 1}'-^;-,-,
Mssnl -Inmlnenee 316$000 Jl<*n™
Ballae Attei . . . _._ ílOtOOO

INFORMAÇÕES WVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 91 - Departomeato «a Oòríprai

li Prefeitura Mnaldpal, (rara a «Mi*
oi narerlal désnectaM*» toa atrtttee et
Pr-WInra.

Dl, 21 - Sacola Militar, atra a toe-
«-Jlmi+iM de foft*Í*ett.1

Dt» 38 _ flenrr* d* taatnretie 4a At*
BliatH dt Uoett, pata t fetliWiStnto
d. pedra do alfèMrit. Hlòlo, ptdra brl-
tios, cHiiento, cal, talbro» Ate», taatór
trlptjstf», caindo, InstalltcM elé**rlca
emoadrial, etb.

Dia 24 - Depattat-Mito ** «t*j«
a Meltnn Kunlclntl, ptr* * *tad» de
material desnecemarlA IM ttrrlcòt dt
rnrellbn

Dia 14 - Initltato lltwaM* Oraa. S*-
n o fertieclmeatc de prbdnctbt «Mtartot
ttiirairetitlcr* e drogtl, . _.

DU 24 - Bitrtda «• NrN ütatrai
4) 8riH). para e fòrnecllneate da «aer-
lb.*lectrl-B Ifotíal Al «tfMSM «a U-
ai» (S« dlrlaío), e» Vtrettca. '

Dia 14 - Departafmeto St Ob*-»*'
4i Prefeltnni «nblclpal. Wre S ¦«•«
4. material deanertttt-14 «oa terrtce»
di Cr-WInra.

Dia 14 - Uepartameate Sa Oftsvn*
oi Prefeimre Municipal, para e *—"-»
mota iio« artigos coaiUbtti dol
11, I, 14, 4 e 88.

UU M - tnipwtorM «t PUntoi !•«•
th ira Bello Bòrttont*. pera a «ecoçlt
oii obrai de InatallacTrc. da (tataclt Ex-
Rrlmèttti «t Plantai ftxtti, t» Bote
Urna», Rtlado de Ulntl Geraea.

Dl» 58 - inlpectorli (federal Sal ,tcatradsa. cara « forneclraeíto dt maWrlate
aimm 4 BstrlAt d* íerro I* **•*«

Dia 98 - 18* BattlMb dt Oaoadort».
(•ra o toneelmento dot artigo* «Matas-
tu tio» grupo. I a II.

Dia M - Departamento de Maptaa
d VnteKnra Municipal, patr « totettl-
«ato dós artigo* constantes do St*
to !..

Dia Sf — UepartatotMo dt t*f*tT*-
ti» Vegetal, para e trm.«lirM*itS. <t
luectteldit o formlcldal para a Otltba
Culiarli Vegetal.

JUNTA DÊ~CORRETO-
RES E BOLSA DE

MERCADORIAS
Preje» «fflclaei qu« rtgorara* le 8

« 8 dt agosto de 1938:

AQÜA8 UINEBAE8

llwiei — Dlrer.
m ftareaa — teto1*M* . . . . .

aintries — Dite»Ui mareia — col»
(arco ,

Caixa

— 37*000

» S5SO00

AW0DAO EM RAMA

IO Klloa
"»« tora - Cera.

« - typo 8 8
1™ ibtdla — Oea>
«Ü - **9* » • •™n Clrtl - Mat-«a «" trpo s. .

Cajloi. Litra eel.

5? «Uri. ....
fc Ü"* • •' > •
J»»W' . . .*. «nuobaeo. . .

4114000 49AS00

— 488000

•» 4«000

AOBABDBST»

480 litros

180SOOO 20OS0O0
1808000 200*000
1701000 180(000

AtOOOt,

Oii*» E-tra t.j,

h 11 cráos. . .
» «Mea. . .
9 H vivi. . .

480 tlttet

. . 2108000 270.7000

. Komlaal

ALFAFA

"Hktal.
8350 ISSO

AZBITB
"*"»• raireaa . . 8)000

ALHOS

TI500

Onto

ro 
10S000

0 14JOO0

ARROZ

Üftj - *• <««•
^.«Vtr**:
m*»V; *:
^aw • ¦ a a a

80 Mloi

808O0O OStOOli

Botl. .¦....*..-* -«•¦
Begular. . ... . . •-
Japonês, especial . 781000 7Ü80OO
Japone* «t Ia, . , T4S0ÓO 788000
Jepoaéb tt 1'. , . 881000 70)000
Banga NSo ha

ASStJOAB

80 kiloi
Branco crratal. . . 4S$000 481500
I. Amareilo. . , Kie ha
Mltolrlnho . . . » —
«Ilícito. .... 288000 838500

Ktl«

Bfflaado dt l* ia-
ça).•.. ..... . . :..íi :. itooó.

Befiaaé» **!*.. 1900
Refinada de !• . . .—...--
tUndadb de 2a . . — : '..^800

ÍACAtlSAÜ;./..

í. ¦¦ ; ca*», ¦••
Diretos» marcai . . í?o|ò«o 2258000

Mela caixa

Ôaeíhdot. i * i. 
'» 

1701000 176)000
Pelteltm.. .¦.'... —¦ v.i — .<..

: BAKHA

lata tom
• 4 e «
lata «m. . . •.
lata com

lata com

lata com
lata com

lata com
Paiíísta,
10 ktloe * -»
Pauliau,
i klros. --
Paallata,
1 Ult* . ,..'.;*-

BATATAS

Kll*
Mlacira e Panlltta . $900 18200
Blo Grande. . . . 8050 1)100

CEBOLAS

Caixa•fadonaet. .".'.'» **2$0b0 75$O0O
RttraoEcIrac. ... —

CATÍ*
Eli»

Torrado da 1». . . 9|*-óo aseoo
fim grfw -- typo 7 Í14S100 14)500

PABINHA b* MANDIOCA
'" 80 MfcW

D* Porta AlítTe —
rinl 27)000 28)000

Dè -Porto aU«tr*> —
Entrellaa .... 22)000 38)000

Dê Part» Altsra '_.'..'{?'¦•
Gretta. .... Mo ba

De Laaims — Hepe*
'PÂBBIÍLÒ 

DE IBÍqO

P. Alegre,
80 klloa

P. Alegre,
1 alia*

P. Alegre,
1 MIA .

I* Lamina,
10 MIoB

De Itajehj,
30 Mio»

D* Itajaby,
1 kllot

D» Ittjabr,
1 kllo .

Mttètn *
Uta «era

Mineira «
Uta eem

Mineira e
lata com

Kllo

3)830

3)980

8)930

81880

4*000

41000 .

4Í000

4)170

4)170

4)170

8)930

4*170

4)170

4*170

Oommum de 1" . .
Õommum dt 2* . .

De Baata Calha-
tina:

Btpeclal de 1' . .
Eatuclal de 3» . .
Baixo de 8*. ...

i D* Dublai - .

Especial. '. e • .
Superior. . . . .
Bom* t a • • O •

88)000
81)000

168000
12)000

80)000
40)000
80SOOO

40)000
38)000

20)000
16)000

00)000
55)000
40)000

... HEBVA MAM*

Barrica
De Poran» o Santa-' . ,. ..¦'..

Ctthorlnn ..'*; . . 10*500 12)00*

KEB0ZEN13

Americano — Dlrer.
... bae tnarcaa . . .

" 
WMBb

Caixa

Dt Minai e ParanA

MANTEIGA

25)000

K1I»
2*000 8)300

Mime o Estado do
Blo — B»a. . .

B.tran;olra — Dl*
tereag mareei . .

Kllo

8)000 8*500

naa, Blo o Sio 
Paulo  — - ¦'• —

Do Triângulo Mineiro
— Eepéclal ... ._ — -wi-.' .

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TBANSFEBÉNCtAS DB APÓLICES

Aa medite dll cotacSei dai apólice»
da IHVlda Publica', fornectdae pela Ca-
mara Sjrndlcal A Caixa de Amo*tlsacid,
para effeito de transferenciai, hoje, W'
tt lègulnleii :•-'¦'"- ''•;.
Pedéroés'dé 1 :'000*,'8 $4' .i.."'. 7 -J' •
Uaiformlaadaa, mludaa ...... ' ' —'
Dlvereua BnilaáSet., tnludas ,,?«,...—
Unlformlmdae de 1:000* ... 765)0m
Dlvcisna EmlosSes, de 1:000),

bomlhatlvaa ,, ,'IOoWO
ObrIgagi5eH Rodoviárias dè réis

1:000»; nom", ..';...,.í>..,,i,/'".'<•'¦' 
AtFÃTÍDÊÔA';i,'^

TI'DOA 
- VwuVeei A nu SabAli U

mi, 78, tritr* 8 conslritccíei itio4.r-
naa, terreno delíl per 18, multn pmt*
mo do liiion», corupletamoato planu, Ou-«iret a. 8H«.  (I* 844481 jl

TtJUOA 
- Vtndo-M 1 rua UaboU LI-

ma, 71, terreno da 15x33 tnttt 3
inodernai co»ilrmic5»l i multo prmliM do
boâdo » nivelado. ilurlTca, ni.l»,

<P 8481) «I

UBCA 
— Terreno — Vcniie-it am lote

PA Ar, SIo HntuetUn. Triilnr phone
3102. NU-ilicruy. nua Nilo ('acanha, 88,

(P 2440) 01

\/k.N1'K'BIT por ltO!000)OVU unui «pu-
ma reableneii, A mi Utncral t*olj-

iloru, ut Pode ter rlata » quiMquei bo-
ra « Irain-so K Vun Bania Clkfo, 101.
Ttl. 97-195U (U 29704) U)¦"«rÉílIHÍSíl 

A Íiiiía~<5o Hiiii Bellro
u. 410, rende 700)1100, cAo 10 wilns.

Tralar nom llabj riginiredo A rua üru
(iiB>aba,. 95, eala 4, l« andar.

 (P 3477) 01

VÉFffefi-SÉl 

'um','terreno 
com 100 ai-

queirea, 80 «ra mallti, eitttda dl
nutumori) noa terrenos. Pin Melkot la-
fuinictao praça Tlradeiilei a. 48, I» nd.

,, (P 1725) 81

TraK|iariSM-s«

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Gonthler

45, Lote de Camões, 47 e
19&, Bete dt Setembro, 105.

(4M40) 76

po:'R iuotlvo forcado, paisa-oo e (ta*
trato, dc nma ofttlmn ciisã, com to-

dot ou aiíiint moteli, a quem plflt
3i000* de.lnrai. Sdrrindu para pen«A«
«U flmllla dl MtAmebto, Depoafto dt

/1:<hi0*> ou í ra bom flador. Telepbune:
3f.-3j.84, <P 1878) 88

Creatlos
PEKCISA-RE 

«taa empresnda que ealba
coser, em caaa.de uma senhora ai;

tclçphono 37-8539.' (P 6881 88

l^niirfjíON dlverfior.
>BEOI«À'Sü talonelróii e fl! «ecader-
. «adorei para rua 8. 4osé, 84.

(P 1760).88

Animaes
CDBA 

INPATXIVftl. dll moleatlaa da
pelle do. cio, do gato, etc. Sarnas,

Srhunlifc!., Eczcmsa, Parasltaa (cerra-
patoe, etc). SARÍitIPTOL - VcterinlrtO
— A' relida na. brógarlat: Pacheco,
Bllrà Oomca, Mattlnt LIberato, eto.

(P 198) 91

Aves c Ovos
CANARIOB 

— Vendem-se, pmmptói pa-
ra criar; prnea da Ditndelra, Ifi.

jP 516) 65

WVANbOtTE 
Pratehda — Accelm-**»

encommèndai de ovos n 20) a du-
lia. trkta-ie còm Jos», 48-3287.

(P 817) 65

IJOMDOS 
Correio — Tcudemíse í ea-' iae«"«inea,.int 508000 Trata-se cèm

JôsP, te).' '48-3287.' ' 
<P 818) 85

Clifromantes
CARMftN 

E CWromante • eclenclaa
occnltas: ravda o t#(rr*-do humano

pola trintinlogia Mycboioala experlmen
tul e tribalboe de rranimlisln de' pc*a
mento: 18 toda a sina da pessoa nela
rblrooiODcla nrlfntlftí*a: «mniiHat. sobre
qnalnuer sentido. . partlcnlar e commer
Mnl Tlta se bornscíipos eompletoa. Atten
d»1 todos na ri.nu Dnmtnio* p terlndo»
dns 8 da manliii li. 0 da noite. Bna Ha
.ln e Barros, 858. Tel 28-3738.

(P 480) 6»

MMc. 
MAItlÃ, proteseoro de chlro-

• maneia"* «tapnóleitla,. perita nal
mito proplif-rlfis, jjttt? têín ildò àèertadis
•» somp». confirmadas ..Qaercl» sal>er de
tona tida. de roraol negocloi. qnestoea.
etratinlfiscdi-s aa tida, quertlt falir toi-
tar ahttiem de finem te tenha «parado?
Faeer *t*m calamento, cofiqiilélat boa.
imlcndee» Ide »m ilemora cAnnnltar a
eronfle •clebtr.ta qne rol sállelsrá ebm
uma sí tentntf*. A -rú» General Polr
ddro «-. 808-A. «oli.' (entrada pelo' 310.
1» portai Botafogo.' Dia S dl mafititt
da B dn noite. •" •''. (P 2390) 00

MHE\BÊTtY:%^v..0
382 - tclèntiofie 23-n'4t4,.'

(O 20879) fill

MADAME THERC DESLYS
s A mali famosa telepata, eloaladà peiá
Imprensa carioca • mnndlal, Praça rir*
dentes, 88, 1° .ndar. Phone 42-2288.

(0 302311 UU

Dentistas e orothpHcos~^^PiiHtó»r
ExiiMéS « tratamnfito rto« ffleo»

dpntarlòa ítlia dn OtWMdr, 181-1*
, Rnaiéftrtttils em 10 rr>iriitt<* .

(29610) *?

, Ouro de jóias velhas
Compram-iu ali 24*000 a vram, Brl-

lliantea pagam-oe ali lOiOOOfOOO o qul-
late mcllior comprador. Av. eratl», A
cata do Ouro. Ouvidor n. 95.

(P 02'd?) 75

Miiclifuas diversa*.
ENROLAMUNTOS 

t cftncitloi eo geral-
todo» ipptrelboi eHcIrlcoi Chamar

¦r. Strilto, M. 11.3527 Um dta. Ar-
cos n. 10, (O 99414' 7>

iVlodaN e OonlailoN
¦ ¦ouMíii
n. 187,

OI.DE8 — Ccrtabi-ie moldei « 63,
Na fltendt a 8)000, Biia Humoyl»" 

«part 1. (P 1987) 81

MME. 
AMARAL — Pai vestidos dca-

d* 88*. totta « atera * 10). Cor.
ta-ae tooldía: t rua da Carioca n. 16, 1<
andar. Telephone 481401 (O 19718) 81

A I>TA OOSTUBA « 1ICÍM di corto. —
A Meth. de Parle, flore» t chapeot, —
Pereira da Silva ». 98, 6. 8. 16-8897.

(P 2387) 81

CHÃTiúB 
— Mme. Lourdea. Reforma.

*e deldt 5*000, ftt.it quiiquer mo
delo a precoi modlcoa, Rna Uruguayana
t. 104, t* aídar. Tel. 38*8014.'¦¦¦ (P 1748) 81

Mo*veis novos e asados
VÊNDESR 

laia de Jantar: ter e tratar
d Estrsda Velha da Tijuca, 62.

(O 207101 83

COMPBAM-SB 
o vendem-ee moTela •

tudo que represente valor: rua Sio
Chrlatorlo n. 15. Phona 42-2454

(O 397021 8»

COIIPRAHOS 
moveis de escrltilurlu

machloai de escrerer, cofre, repls
ttadanit, etc,, 4 tua TTieopblIo ottonl
11S-A Wl S4't548 IP 2331» «8

\**ENDEM.8E 
26 cofres, arcblro de

aco: moreis dc escrlptorlo e marbl
baa de escrever por nreco de llqnldacai
4 ma dr* Ourives, u. 119.

IP 28311 «8

DORMITÓRIO 
e sola de Jantar, folhea

do « Imhuyi. com multo pouco ano,
vebde-se i 760) rCsp. 960) cadi Inale
ou «parados i rua Riachuelo, 418

(P 10721 98

PtAÓRMtTORtOS — 450SOOO
¦^ salas rle jantar, 500$000,
fabricação garantida em im-
bula e peroba; á rna Frei Ca-
neea n. 9.

(P 01SS9) 83

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos. crystaes. etc on mo-
biliario completo de casas on
éseriptorios Casa André. Te-
lephone 24-6332.

(O 29657) 83

rOMPRAM-SE rppyeis
^ e casas completas, at-
tende-se com toda pres-
teza, — chamados para
22-7382 com França.

(P 00496) 83

COMPRAMÕfe 
— Moveis, planos, crjs-

taea. tapetei ou nioblllarles comple-
toh, machlnas de costura e tudo qu* re-
preaebte valor, Tel. 20-3128. Paga se bem

¦(P-248S!88

Partelras e enfermeiras
MMB. 

DE MESTBE — Partcira pe
lat Faculdades dc Medicina dn Aus-

tria e Rio. trinta annos de pratico de
Maternidade. Attenfle n rna 8, José, ai
tel, 42-O700. Consultas grátis.

(P 2480) 84

I»ens5es e Hotéis
PENSÃO 

— Caso de família fornece a
domicilio farta e rarlnda, rua Copa'

oabana, 702. Tel, 27-4884.
(P 3462) 88

Beudn arrecadada bon-
tem (papel) 

ftendn tirrwndada de 1
a 20 dò corrente...

Em ecual período da
1985 ,. , ...........

1.720:8288700

22.599:4988900

31.784:98(l$$0O

Dtfferenca para ¦
em 1038 .....

male
7141512)100

MERCADO DE TRIGO
Buenos aiíies, ft...,

MILHO

60 Mios
Branco. D o » •
Amareilo. . »¦'. •
Mesclado. • •> •
Vermelho. * ¦ ¦
Do Blo da Prata.

21)000
30)000
22)500

32)000
21)000
23)000

Doi atolabet Nado.
¦aea . . . . .

«0 Mios

8)300 7)000

Doe MolbtiM
SIM . .

KtllOIDO

l*ad«.
10)0000)300

PABELUttHO- •¦

40 Mio»

0)800 7)0C

rABWHA DE 1*8100

Doe Molnnoa Nado.
uei . . . . .

Dt 1* qualidade
D* 2* quilldf.*
Dt 8" qualidade
Semollnt ¦ • •

t» MIO»
47*000
488000

_ 48)000
82)000

PKI-UO

60 Mio»
Prtto, reimltr. . .
Preto, bota. . . .
Preto a»w, especial
Dlt. «•*«• — leito

Alegr* .....
Mantelta. . . » ¦
Branco iiactoul . •
Branco ostrangetr* .
RaiôCNe • • • • *'•
ílalatlabo
Pridlfibo. • • • • •
Dt «atrai qualidade*

POMO

110)000
40)000

50)000
50)000

38S000
13)000

88)000
81)000

90)000
889000

De iltnat — Em
core*:

Especial
Boa . .
Bala». .

83)000 65)000

15 kllca

«.'4060 S08000
SOS0O0 55S00O
lirXMO 20)000

Dlo Blo e-asfe:

AatrtUo St I*
wm lAraait.no de í» <¦ »

48)000
.43)000

49)000
45)000

ÓLEO

D* Santa Catbarina
— Uta de B a
10 kilos ....

Da i llnhaca — Em
barril 

De llnbae» — Era
' lata. .....

Kllo bruto

. S$40Ò

8)560

«tro

De caroço de algo-
dlo — Nadonal , .=,*•

Ds caroço de algo-
dio — Eatraatèttb —

PHOSPHOBOS

Naclouavs — Dlrer-
eae marcai • . .

Lata

— 197)000

rOLTILHO

De Mlqiic, Blo « Sio
PauIO ....'-.

De Santa Catbarina.
De Porto Alegra . .

¦JÜEIÍO

Palmifrt, *#*»> "Bae-
00". • a • . e

Tjpo Prata, «tcloaal
CAL

8400
SlOO
7MO0

10*000
5)500

*800
$500
8500

12)000
6)500

Do Kortc, «rote». .
D» Kotter mola». .
D «Cabo Frl», Si**».
Dt Cabo Trlb, moldo
Estr^ngelte... . . . .

¦ VSAPIOCA

«0 klloa
8)700•im 8*690
«8500

ITfliOO

Diversas procedências

(TOUCINHO

Kllo
)§00 1)009

romeiro.
Commaiiit

Nacional. .
Estrangeiro.

Kllo
4)190 48400
3)000 8)500

VINAGRE

80)000
4»»000

Fechantento-
Preco por 100 Mios:

Faro entrega' em üo*
lembro *..'...

Pata entteínem ou-
tubro . • - . 

'• .:.
Pata «nirega em no-

Vembrò, . « • « .
Merendo • . . . • .
Dlapoblrtl — Tjpo"llarletta", para o

Brasil . . i -, -••
CBlCAuo — Preco

por bnshel:
Para entrega eln tf

tèriibro . . . . ,
farn entrega em do*

aembro . . , . .

boje ' Anterior

12.00,

12.00.

11.04
Estável

12.05-

13.00

11.94"
Calmó>

12.16

1.14.60 1.14.00

1.13.00 1.18.12

RECEBEDORIÀ DO DISTRI-
CTO FEDERAL

COMPARAÇÃO DA RENDA i -

17.020:620)400
947:0518800

17.970:67I*7ÒU

17.8701107)100

Benda arrecadada de 1
a 18 do corrente...

Idern «tn 20 dò corrente'
*s*eNH..v» .;>.,.»-

Em er.i'1 período de
1935

Dltterènea pata taalt
oaü 1938 ..........

Beada arrecadada de 2
de labétro « 20 de
agoMb de 1988 .... 208.668:979)609

Em «fuAl período do
1985 .-. , ......... 180.887:648)809:

«08:664)600

DlfferMba • Data ÜM»'--"-----^-
«19 1988 .......... 13.881:8368800

40)000
õajOOO

MOVIMENTO DO PíJÍRfò
ENTBADAS DE HOStBM., „

De Gdjrnla • caçara», vapor «peco "Ban
¦rranclic**. ''

D» Stntôi, tapar aUemlo *BM*.
D» Bnenoe Alrei « etedat, vapor 18-

glea «Nertliern PHabaV.-... _^'.^^.......
Da llaaioa « eteílii, vajiot mcrüntl'Aftebta Pe»n«". »
De Porte Alegre « cccatlb, vapor «ido-

nal -Ita««g«". {¦' >.¦¦ ...
De Trlelte t escllal, vapor Italiano"Nepturia". •¦¦ •• .. .... ..' De SloriAnonoltt « «scalat, vapbr sa-

cMeal *Ctrl Boepeka". t., ..,
De Porte Arqre « «acalaa, tapar aa-

«Mal *BuUI*.
De Bimbnrío e escalas, «por allemlo

General Eie Martin*, n. •„,

Saídas db hostem ., ,;_'

T1NHO

Betrangelro — Vir-
gera •

Htttaogelto — Verde
Kttrangciro — Colla.

tes* * • tj »'¦•»•

SABqOl

Do Rio da Praia.
pato» * mantas .

Do Blõ dá Prata.-
ointti. . . . V

ire Hlo Griade, pt-
tos « matai .

Do Blo Grande, mini-
Us. • . • . .

IM interior. SA KL .
nas, pato* O mkn-
Ua. ... . . .

De Matto Grotto,
pato». . 

'. 
• e *

D» Matto Grera»,
raantai. . ....

Da BMartae «a VI.

Barria .

tt9S0|
2-OOÕi

IrMO)

KU»

e**0»
¦4900

8)200

8)100

2)800 3*000

Para Antontla o cscilat, vapor belga-Aatridà'*. í
Para Buenóe Aires e cacalaa, vapor

kNliadta 'EtatliM*.
Pan Ctbtdelle • escalai, wpor «teto-

nal "AràUmb6". ~ .
Para Porto Alegra o escalas, 'apor na

cional "Itopura".
Para Kobe.« escalas, vapor Jiposia'Saltos Mard". '
Pin Arabá o cacalaa, vapor Ingltt•Baa Leoa*.
part Llvarpool « «scalaa, »*»or as**»"Browalng*.
Para KepabUca A-gtntttia a eioalai.

rancr IBglea "Cadtcena*. ~-
Pira Parto Alegre • etealaa, vapor aa-.

«total 'Xanbahd*.
Para Farto Alegr* e eecelat, vapor pa-

cional *Pn»nfu»*.
Para Santos. Tapar- belga -Joitpíto.

Caarlotte*.
Pata Nora Totk e {scalaa, vapor ingies-NorUern Prtace*.
Pata Buenos. Aires • escalas, vapor

Italiano -Keptunia*. I
i Para Florianópolis • «scalaa, -rapar na

«k»M *Bodr!gu»« AJtM*.
Ptoa *mrtar»p«ll« • «acalat, jrjpor na

docal *CampM Btllee*.
Pan Imbinba e ejcala», vapor sacio

<aal *•*«*«*»•.

«*•¦'¦'' '''^."SBSâSaak.^

7kL ypM%Â. j£Ljfwfi^»« ;

FORNECK-SB 
nenuiio de Ia. farta . ra-

rlada Casal 8003. Por nbsenulo Pbo-
né 27-6389. Copacabana. (P 686)' SS

PrÕfd-NSIHM-N

DENTAUUKAS DÜfLAS. das
aperfeiçoadas e oonfecclonadaa
Belo laureado eapeolallata llr. Sll-
«Ino MBIIn». Prrcoa raoSIci»* Kua
ãèté Setembro n. 194. Tel. 32-1866

(P 1740) 72

iKMõ Mattos W*sm
em dentaduras parclaes, de lus-
táposlçíb è -dupla*, bem como em
pOntes, rua 7, 194. Tel. 22-1656.

(P 1660) Vi

MDI ATTCD DENTISTA. Italoe X
. dLAIIEiK piobbqba

Dlpl. Pensj-lvanla Ü.8.A. T. 32-9080
Büdlograpbla 10). Ar. Blo Branco, 188.

(49917) 72

Diversos
ENCERADOS. 

Calafate. Jos6 Francisco
cOm pessoal de confiança, Baspa det

de 1 cominodo. 24.2984. 8. Pomped 246
(O 299711 74

Instrumentos de musica

C0IPRA-SE-*
Um plano, paga-ee bem. Pbo-
ne: 28»4413, '(P 4)3) 76

Oiíro e jóias
a" íoàMrÍà VAi.^ta:" coapn.

A vende,troca. fa« «'concerta lòla.
e relógio» cem lerledadet rua Gonçalves
Diar n. 37: Wiftn. 2809114. (P 14081 16

1 _ ¦¦¦¦¦ •_ Gautelaa e brilhantes
IfllIO pagamos, mala nâo
.IlIlH.. vendam sem primei-

.~ Xbi verificar . nosso
preço, rua dos Andradas, 22, Jufi-
to ao lai-go de S. Francisco.

IV 1752) 76

PBOPESSDB 
DE PORTUGUEZ — Pre-

oIm se de moço competento o dlsel*
pllnador para aualllar de ensino dessa
disciplina. Cariai Com todas as referen
clÀs para este, jornal A càlxa 11.

(P 17531 87

Ü^StíAblWA 
para creanças e adultos

em ciil-oo e nulas partlé. pel. prol
dlpl. na Allemanha. Massagens mediei
naei. Tel. 27-0918. - (49058) 87

TNGf.BK- 
— 'inacreditavelmente 

rápido,
por mt-tliodo excltiRlro o extraordlna*

rlaMérite original, qne habilita nos rapl
doe conenraoB. eonferenclnd loclcaa, pnl
lotophlcat e diplomáticas; para as pee
soas nu altas po.lc5ei Mr. B. B. BtlgW
— Cattète, 8. Tel. 42-8096.

(P 2474) 87

PROFESSORA 
AIXEMX ensina crean

cat e Idnllm pèlò methodo mala mo
derno e rápido. Tel, 27-0018,

(P 16811 87

DAME Francalse enselgne eon Idlorne
rapldement. 8'adreaeer 37-8618.

(P 828) 87

ALT.EMXO 
e matbemattca, ensina pro

fessor, com ae melhores referenclaa
Vae 4 residência drs alumnas 22.4648.

(P 1678) 61

LlfJOKH 
DE HESPANHOI,, 1NI1I.KB E

ALLEMÃO — Pereira da Silva, 08,
casa 8, — 25-3887, (P 28101 87

TACHTORAPtllA. 
Aprendam por ti no

litro do fcicliyarapim da rnmara dou
neputído». Armando O Carvalho, A ven
dt pot S$onO na Livraria Alves, on dl
reetãmente com o mtMtmo, no lurco Fflt
Ptancleco, 6, 2» andar. Tercaa. quinta.
h eabbadoB, dc 0 linra» ao melo-dla.

(P 1438) 87""lENDÃS^DIVERSÉ^^

VENDEM-SB, 
podendo ser ntnlso, 2

liIlhareB — Siiookor e nm frarireí.
Ôòrvetelra e Geladeira clectrlen, mohllla
rio, unnnçQpa e material próprio parn
eaf-S-hllliareB de l.* .'lanue. monlndo ha
• meztiB, h rua General Areollo, 245
Trata-se das 6 fii 10 horas,

(P 1708) 80

OURO VELHO
fARA O

Banco do Brasil
COM!PftAtrOR ATJTORIIÍADO

****¦ ae prece 16 Basco «o BMwll
8S, RUA S. JOSÉ' It. M

E«*. 4* tmu- H«SrUtt> *ll»a.

-., BRILHANTES
Pnpicno» c gratrdCa eoWitnoD qual.'

quer offerta não vtndam tem verificar
pafaterM e euxins á tn» de* Andradae
¦T-t <y 01635) 76

DB OURO, preco de
Bane»; - Brilhantes e
cautelas, tsuem me»
Ibor' saita. Concortoa

garantidos de loias e relógiosjOAUiEiHA s. Joaara. um.
Buaj*ana, El. Telephone 32-1662

MAS

jóias de oraol^Ser5:
JÓÁt^itniA HONHOH paga O
ouro jblae até íí|000. Brilhantes
t I, i ei contoa o quilate. Pra-
tarl^^m^prego^ venda.a. JOA*
na
àrtas bom .preço, venda. a JOA-
.HER1A MÔNKOE. R. Utuguajra.
ia bl. 3». .<•» »4»1) 76

OÜROI
IS». J0IA8 at« M

gratnma. cante-
Ias, orata, brilhar)-
tes, ««Decole as ei-
tens* daa-: outras
casas e veada na

JaaTkerla fSoiaea qn« OPbrlrA qu*l.
quer otttrta. RUA CARIOCA, 37.~ (O Í9663) 76
ílJIRfl em )olas at6 231000 a"Vj*".gãma>a. Brilhantes,. par.
ga-se o maior oreco, pratas a
2fó00 a gramma. Avaliação gre,.
US a iMlketla SSo SrbaalMe
Fua, do Rosário, 163 — Loja —>
QoacalvM Cias, _ ,(0 2*KS9Jt *i

VENDE-88 
por preco módico Oaf«-Bl-

lhnrea-Snooker, bem montado proxl
mo ao titndlnm do Vasco, 4 rua 88o Ja
nnnrlo, es-mlna de General Arftollo. trata
ej dá» 8 ia 10 horas. (P 1730) 80

Hypotheciír

PESSOA 
HABILITADA, Informa pel

Bôalmente •> condlçües em qw tm-
portante efflpree» seguradora, mediante
taxb rueoarcl, aesimilrla « "resgate* di<
debito brpothecarlo, desde 10 a 1 OOti
contos. Opèracdo Interemnte, tanto «o
devedor enmo no credor. Consulte, tem
compromisso, Corretor, caixa o. 68, ae*
te jornal. ¦ ¦ ¦¦ (P 648). OV

Manicure
MANIOUI1E 

françolw — Mme..t*oa.' 
n« — Rna Benjlmln Oonltant b 8,

Gloria. Tel 42-2178." (P «»S| 88

MAMOUBb — Francesa — Dêniie.
— JJelepuoae 43-3128,.(P 3470)- 88

Lancha 6 metroí
Eqalpada eom o reputado inotor ma-

ritimo "PtntA" de 10 HP. Própria pari
pescaria e passeio. Vende-se por réis
P«r 15:0001. Lavradio, 63 tel. 2M153

(P 02400)

DACíYWKiRÀPhlA
TACHYGRAPHIA

Curto commercial,
''Royal'1 mantido pela

Caia Edison
Daet-lograpMa rilnmada aò aos da

irratica. Methodo emerieeno. Único eo
Brasil. Cursos" dlnrnot e eoctarsot.
Lições dlitiaa, 151000 por mer, Steno-
graphla ÍOJtiOO por mer. Praea da Re-
publvca, 42 — 20 andar- — próximo i
raa da C<mstitui«lo. Elevador. Tele-
pbone 42-2316. (5005$)

LINÒWlSTA
Precisa-se de om Fraotrarata eeo

bastante pratica de eerrrcA Tratar com
o enceoneiro Andrade, d*e 11 ta 17
taorat, oo Edificio Nr.o-Mor., Aveiaida
N0a Pecanli* 155, 14 andar, ttla 104.

tólWÍSil

Médicos e Pharmaceutlcos

HEMORROIDA6 BLENORRAOIA
Cura i-adlcal «em opSraclo - Ourives 6. »,• S, 1 - I iii 4

DR. PRnRO M AOAI^HAÍ»
CIRURG. - SENH. V. URINARIAS

(P 62270) «0

Ofll\lflRRHFA nova °" IH,tÍLra* ou
UliunnnC/1 qualquer eorriniento

no homem e na mulher. Oura radical o
rápida com injecções hypodermicas.
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratório «Io liist.
Osvaldo Crus, 61 Asscmblés, i.» andar dc % il 5. Tel: U-3UÜ

«O Jí°?0) 60

ELIXIR DE

ABACATE
Médloaí.lo Soa rlna a do fl-

nado. O melhor dluretloo. DIB-
«olve o ácido urleo. Combate
O rhSurnattamo. àrlhrlllírno,
oh«»ldade e a furunculono.
tonifica o oorasfio.

Drogarias Braallelras — Pach«c0 « 8ui Am«Mcana. 
^- ^

Ha,M.MaMaMar<aarararAratlrar*-«v-aar*^
CUI4.CA ^\^^^^A%^^è\^KOK ^

GARGANTA • NARIZ - OUVIDOS
Trataraaato rapMo phyalotHerapIco (aera «pern«So) rlna

SINUSITES e OTITES: AGl,D*8,ú°Xc?A PACB

AMYGDALAS. Gurn raSIcal partlotheraplca (sen operncSo)
Edltlclo ODEON, 4.» a. a. 417-41». T. 22-0033. — CINELANDIA.

CONSTIPOU-8E 1
USEW"

Em todas DS Pharmrtcias «
Drogarias

I48S.<6)

MÜD1STÀT"
Si-1'liorm l)loi e Corlcr confrcciiuiatS

vcstliius cleiianlc» ror preços «em con*
coireliiin. Kua UrUBiiayaiia 4J, 1"
oiiili.r ,;ila .1. (P 01708)

Concertos de Radio
('oniulie a oKidna KADIO COlt»

TROU Technico compeitnlè. Concer-
tos ipirahtido*.. Preç^il Bilníhios. 54»
Tcdro 211 i sobrado, Tel. 34-2789.

(O 26994)

CASA - PRECISA-SE
Paia aiutuel nas proximidades da

praia do Hlamcnjo, com cinco e,uar!o*,
duas salas, narage, etc. Contrato o»
6 a 13 meira. Telephone 23119', cota
Joaquim, dias «lei». (P 01693)

Terreno para lotei
Coniprà-sc pequena »rt» «té Entena»

de Dentro ou Pcnba. «4 directanent»
com o dono. Cartas indicando rua, dl-
mensõrs, localiracSo e preco para a
caixa no«tal 3121, <P 0169J)

(487.10) 3n

GRANDE FABRICA
DE COLCHÕES

Encarrega-a* do fabrico e reformM
de colchões para o mesmo dia por prt-

¦¦___ .4JI_- Awl AJ 1*4C.l*l I .mt.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
ILWCdTÂNDItOLOÒICA

AÍlecçfte» «eneiess a nlo rtfv«roa» dos «»|td» «axuaes
4o homem ParturbaçGM «uncclonaes da sexualidade
masculina - Oiagnoatico «üur-al • tratamonio da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUÃ SETE OE SETEMBRO. 207-0» I âa O tior«»

(H 1Ü415) 80

I ii
Vae « tonicardium, totiloo dos rins • do eoracío. limpa s

bexiga, deslnfiamma oa rins, contra sa nèphrlUa. arelân, colieai
rèhaea, augnienta aa urinas. Tira aa InchaçOeí íõ« pia • roato,
hydropala» oú« can«a«o, falta At ar, balpltac°«». «Íoi-»» ¦,**>*« •
Coração, fcsthrna. chladoa no B«1tò. Na Casa Hubèr, ruà Beta. de
Setembro n. «5. Drogaria 8llva «SOmèa & Cia., DroBaHa Pacheco,
ruadoo Andradas n. 43 • Urofarl» Ataujo Freitas. Rio. Ap. polo ,
D. N. B. P., em 17-4-li. Lio. 171. (O 2442) BO ,

Pulmões fracos—Anemias—Palidez
Na Tuberculoae. d.vapepaia eom fraqueia, gorai, debilidade neí-

vosa, nourastlicnia « fraques* genltal, anemia, oOres palllrlae, ma-
sroisa, pontadaa, toaaa. rlOr no |>»lto, aaCArroa brancos e oom
euneue,. caneaço, vcrtlaerts, díaanimò teral, çom fobr* dlarla. ou
Intermitente, flOree brancas (oorrimentos), aío ouradoa corn 8TK.
NOLINO Milhares da attentado» de peHBòâa qü« Catavam tyaloa»,
anomlcaa, Impotente», neuraethenieas, dySpeptlcas • com raita ae
vlg6r. Bete maravilhoso medicamento encontra-se nas pnartnaalas
« na Drorarla PACHECO. (O 2443) 80~DR. 

BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Qenlto-
Urlnarlo no homen e na mulher.
OPERAÇÕES _ otero, ovarlos
hérnias, appendlclte, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rápida, por
processos modernos, sem dSr da

GONORRHÉA
e suas complicações, prostatltís,
orchitos, crystltes, estreitamentos,
etc. Dlathermla DarsonvallSaçSo.
Kua Republica do Peru, 23, So-
brado, das 7 As 8 e das 14 is IS
horas. Domingos e feriados da»
7 aa a horas. (O 28832.80)

Clinica de Senhoras do
Dr. César Esteves

Falta de regras, eólicas, en-
JOos da gravidez, hemorrha,-
glas, suspensão, atrazos, (rle*
aa e demais perturbações ova-
rlanas, tratamento opothèra-
pico sem operação • sem.dor.
Rsp. do Pèrü*. 116. T. ÍÍ-Í86Í.
de 1 As 6 horas...*To23mTw

HEM0RRH01DES. GOUtES*
DIARRHÊAS

UH. ARISTIUHS TAVARES
Pratica hosp. Parla (26 • 17)

Kl Yorli, (28). Berlim (80 e 81).
Av. Rio Rranco 188, s 808. 13 ta
15 horas. TeL 22-096».

(P 2161) (0

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

Dr. Arruda Câmara
Uruffiiayana 12-A, 4° andar 2«8, 4«a

e 6*a. —- Daa 15 ia 18 borae.
<P 01717) 80

ESTÔMAGO Dr. Ernesto

INTESTINO Fae. Med.
Univ. (Hosp. Estacio de Sá).
Novos meios diagnostico e
trat. ulceras est. e duod.,sem
operação nos casos indica*
dos. Coutes, diarrhéa, dys*
pepsia, acidez, atonia intes*
tinal. Doenças de nutrição,
Rheumatismo, asthma.

11, Quitanda, 22*8862.
(P 01666) SO

, VMS URINARIAS
Dr. Jnlio de Macedo

Molestlna reuerepii no homem
e na mnlk«r •*-> Impotência —
H. CARIOCA, M-A — 8 Aa 11

* 18 *« 18.

48485) 80

HYDROCELE
por rnal» antiga « volntana qne leia.
Cara rldieal, aera eperaclo cortante, eem
dõr • sem afastamento dai occnpncdee.
DR. OKISSIDMA FILHO — Boa Bo-
drlao Sllra, 7. —.Dat 18 lt 16 bom.

(O 23908) 80

DR; DUARTE NUNES ig
apparelho *enlto-tirl»»rlo «Si am-
bo» oa mm — Bf.BNORRHAdA
a SUAS COMPLIOACABS — HE-
MOHHMOIUAS B DOENÇAS ANU
FBCTABS — 8. Pedro,. 04 Ua»
8 Aa 18 ha. (47206)
r«n«,l4An/> medico. - Aluga-se
l/0nSUIl0lH) razoavelmente boa
Sala com todos requisitos. Rua
7 de Setembro, 194. Toi. 22-1665.

(P 2427) 80

APÓLICES SORTEAYEIS -
Accelta-se corretores para ven-
da de apólices a prestação. In-
formações com Mario Cunha, ft
rua Sete do Setembro, 288,
l.o andar, das 10 as 17 horas.

C49171)

Nâo empenhe suas jóias
Cmpramoa ouro, platina, brl.

ihantes eto» melhores preco» da
orada Avaliação «ratte travessa
Ouvidor. 8, tel 81860» (48433)

tlrrot oolltiiae» t leademieoa

Livraria Alves
BOA DO OüflDOR. 166."mJSS

296)

15:0005000
Vende-se nma boa cata com 2 (piar-

tos 2 calas bom quintal «te. Cartas para
este jornal á cairca n. 10a

(P 00569)

RÁDIOS
Assembléa 56, 1* andar

Desafia ot PRCM e «0tdlç5ea d<
toda a anta

Ai òltimai creacSee .mt mala afama--dot fabricantes, pot *>rt*jos a cosdieM
nnnca vistos na praça. TeL 41-3921.

(O 296561

»iaI:ô
Vi CAUDA

Vende-se magnífico
piano allemão, quasi no*
vo, por menos da metade
dc preço. Ver e tratar á
rüa General Rocca, 201.

(P 00541)

PENSÃO MILTON
Aiurâm-ee qnartos hera aotriladoa cem

penslo dt 1* para familia « catalkeirot
na rea Uarqaea de Abraates 36 ca
(rente da praia de Flamenjo.•'¦ (O 29688)

NUMA ILHA!
QUE DEUCIA!

HartrA caiu mellor qne passar O
fira dc semana numa ilTia tnaravilhos»,
loce^adamcate, respirando o ar puro da
mata * descortinando dethnnbraatc vista
«obre o r&arr Lotes dc tenta» deede
20$00 raensaet. bfo-taaeóei A ma
ürupitcrana, 104, 1», Kdoara» Date.

.a oi*i»i

EDIFÍCIO S. PEDRO
Av. Rio Branco n. 52
Oprimas lojas e salas

Alit(«m-ac esplendida! «alu a lojn no
edificio S. Pedro, á avenida Rio Bran'
co n. 52 (lado da eombra). Esse prt-
dio é servido por doii rapidoi elerado-
res e com agua gelada e filtrada cm
todoa os andares. Pfefcra raloarell. In-
(ormaçõee Com o chefe dot eabiAelros.

(O 29)14)

ARMAZÉM
Aln-a-se com 8 portae esquina de rua,

coro quartos « mau 2 lojas, para qull-
quer negocio 6*4 industria, preco barato.

Kua Barão de Mesquita, 524.
(P 01749)

Cadella perdida
Gratifica-i« bem a quem encontrar t

levar á praia de Botafogo n. 356, uma
cadella Fox-terrier, brinca, de pello
duro, dando pele nome de Oilljr.

Tel. 26-0113. (P 00581)

AUTOMÓVEL
Compra-»* Chevrolet ou Ford om, de

34 ou 33 aberto, de particular, tratar
«om o ar. Oscar telephone 27-1827,

<P 01754)

Venda Atelier Costura
Vende-lt ou «dmitte-i* tocla. lettal-

lacão «Itra-mbdema, Optlmo ponto, fa-
cllita-at pinamento. Rua Ouvidor 130,
2° Elevador Leiteria Salde).

(P 01756)

Vendedora Vestidos
Mie. Iaaura Kap«. «dmitt* para ven-

da colIeccSo masnifica que encontrará
facilmente compradoraa. Venda exclusi-
ramente il famílias prefere-te com tx-
perieocia on então tjue disponha dt re-
llcSee. Retaliados positivos, ponp» oa
preçoi favorecem, roa Ouvidor n. 130,
2» (Elevador ral5o 7>iteri« Sallete).

(P 01755)

Concertos de Rádios
A domicilio. Qualquer marca. I,abo-

ratorio de Sadio. Prata Olavo Bilac,
7, tel. 23-5583. (P 01759)

Radio G. E. - 350S000
Veadc-ae, n«gocio d« eecailSo, porriagem, rpiaai novo, muito bom. Sua

Benjamin Corutant, 20. (P 01758)

Vestidos e Chapéos
Últimos modelos

Veada «apectal liquidaclo toda co!-
leccã» inv«n» por preço» redatidoi.
Atelier Paria, fornecedor algumas prin-cipaet catai modas desta capital rewt
«ea teadtr todo u.exmas. familia. roa
Ouvisor a. . 130. 2* (Elevador taUo
Leittrto SAlfcta,

Aaceiu^e (ateada feitio diretcle cot-
toreir» rtcaitemccte c!te£taa Europa.

1£ «1757A

co» nem competidor ttli 24-0*50i r")h(P 01714)
1,1/9 -**%.i. -*ua«i|'v..\.

Sant'Ann.1 100.

Radio occasião
Vònde-se um moderno em T)«l**

feito estado, preco barotiaslm*).
Rua Marechal Florlano, 180. Pro-
ximo a Llght. (O "0661)

ENGLISH
Highly qualiíied and exptrienceil «a-

«lish lády teacher resumes 'tssons ia
BòtafOKO, beBinnerí, advancéd, anil com
mercial pupile Kimllí tel. tò 26-4.155.

(P 005.1*1

AUXILIAR PARA
CONTABILIDADE

Prcc)ia*fie para importante .firma par*
tarso inicial de futuro, falindo inirlea.
Cartas indicando ex-periencil, edade,
nacionalidade e ordenado pára a caixa
n. 9 dente (ornai. DMe preferencia a
qutm conheça òs serviçol de hancoa.

IP 00556)

APARTAMENTO
NA URCA

Alugaie ii rua Marechal Niohej II
apart. 2 com 2 quartos 2 «atas enrinha
e banheiro. Traia-le no nie*mn, daa
2 Al 5 horas. (O 29728)

Leandro Martins S. A.
Vendem-se 10 títulos desta sociedade

do valor de 1:000|000. cada, pela me-
tade do preço 500$. Com o corretor
Monla i rua General Câmara 41. loja.

(P 00433)

RÁDIOS
fr-mi.CO — PHILIPS • PII.OT

Por preçon barattsaimna BfB
pequenne preatnQões â longo prf»
sa Aisembléa. 106 Tel. 22-1224.

(O 01i.'4l

FORD
Vende-se phaeton 31 ver e tratar eof* .

Júlio Brand5o á rua Senador Verguei-'
ro 174. (P 0237S)

URCA
Vende-se optlma casa de solida «ml-

trucçâo. Trata-te directamente com .,
proprietário á rua Osório de Almeida
34 das 10 ás 12 horas.

(P 02378)

LARGO DOS LEÕES
Aluga-se um esplendido «parlamenta

na R. Vitorio da Costa 70 com uma,
aala doía quartos Cozinha banheira,
quarto e banheiro de criados trata-te
na rua Primeiro de Março 100 1» t«.
2.1-1553. (E 01680)

DONAS DE CASA!
Attenção

Seus tapetes estlo anjos atacados ri»
cupim ou traça? lavam-se e concertara*
ae serviço garantido a preços módico*
i rua Pedro Américo 6 e[ 2 tel. 42-2523
chamar BALTOR. _

(O 29613)

MACHINA SINGER
Vende-le uma em perfeito estado pari

ver e tratar 4 rua Senador Dantas, 41
3* andar, apartamento 31.

(P 00530]iAvenida Atlântica 100
Aluga-se até 31 de dezembro um optl»

mo apartamento no Edificio Ypiranifa
cora uma aala 3 quartos quarto e bã-
nheiro par» creadot trata-se rua Prt>
meiro de Março 100, 1» tel. 23-1553. i

(P 0!679>

A SENHORA
*ü»tá trlate ] A»
«naa retira» alio
dolnmaaa t Ir»
rrKulRrea, toate
CAP8VLAS S*-
VGINKRAUV
(Aplel, «nblna,
A rrada), q«a
ficara bfta. Ta-

bo, IkfIMO. — A' venda «a Uro«a»
riu Uiiher, R. T Setembro, 61.

(O 2037»),

wA I *l —

ALUMÍNIO
Tubos, chapa e cantonalrai. Saraiva.

Santo Christo n. 224. Tel. 24-4125.
(P 01678)

Não empenhe snas jóias
Compramos ouro, platina, brilhante*,

«te, melhorei preços da praça. Avalia-
ção rrratis, travessa Ouvidor, 8, tel.
23-3609. (P 02416)

Sua machina de costura
tem deleito?

O Mello concerto a domicilio, tatn-
bem colloca mesas novae tel. 48-0893.

(P 00507)

¦nWFUNK
—a-

970 * 18684-21

350*13 012* 3

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem as

receitas na.: 4.630 — 6.431 — 0.S1S
8.8S8 — 2.228 — 023 — 775.
*tn****t*Írm^*t^>»&'*>*l^t*0mt<*0>ttVssP*>»tV>lr+ií**r

lONSTANTINO
118
519
315
630
582

°3

". :--d
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PAI ÁCIO
Telephone: 42 00 20

IIOHAHIOi s_4 — O — 9«10 horas

A a. K. O. RADIO aprosonta —HOJE

FRED ASTAIRE
GINGER ROGERS J

"O REI H A RAINHA" da Dan.a em,

Nas águas da Esquadra
(FOLLOW THB FLBBT)

Nacional da D.F. B,

EEI5C3
Telephone: 42 00 53

IIOUAWIIOi S.OOt II.IIU n..(l| 7,<IO| H.-IO e 10,20

A ALLIANOA C1NEMATOUHAPHICA
apresenta -II o J U

Carpis, o Satânico
(Impróprio para creançao ate 10 annos)

eom

ADOLF WOLBRDECK
DOROTHEA WIECK

GLORIA
Telephone: 24 00 97

PARAMOÜNT NEWS

Nacional da O. F. B,

UOHAHIOi 2 — i — 6 — 8 • IO biiiii*

A INTERNACIONAL FILMS uproBonta • HOJE

0 CRUZADOR
EMDEN

A mais brilhante historia da marinha allomu na
guerra de 1914.
— Narrativa completa da odysséa desta celobre
nave de guerra.

. li

(Tos Movletone e Nacional da D. F. 0.

IMPÉRIO
Tehphone: 42-00-63

HOlIARIOi 2,00| 11,101 S,20| 7,00| 8,-10 c 10,20

A PAKAMOUNT aprosonta — HOJE

IENDJ BARRIE
JOHN HOWARD

— EM —

CASTELLOS NO AR
(Mlllions In the alr)

IPANEMA
Telepbones: 27 56 98 e 27 56 99

A PARAMOÜNT aprosonta — II O J B

MLm HETRICH
Gary Cooper

— EM —

PROFESSOR DE SOPAPQS — desenho do
MARINHEIRO

PARAMOÜNT NEWS e Naelonal da D. F. B.

DESEJO
Complemento Nnolonal da D. F. B.

DOMÍNÕO SO' NA MATINE-E:
Inicio do fllm em séries

A F L E X~A SAGRADA

Sogunda-felrn: — O REI DOS CONDEMNADOS
e A FLBXA SAGRADA.

SÀo JOSÉ
:42 05 92

HOJE II li .i |-
nOHARIOl -.OOl 3,1U| 5,80) T.OOl 8,111 o 10,110

A "30TH CKNTURY K0.\7ipi-cs(>iita

SHIRLEV TEHPLE
A menina prodlslo, ao lado de

BL1M SUMMEnVILI.E ¦ CUV KIIIISE em

0 ANJO DO FAROL
(Capltuln January)

Complemento: A lâmpada rh ai.adim -
desenho — Fox Mov. News — notiialldadeg |n.
tornaclonaes e Nacional da D. F. B.

MW>>WarW^rVWIrVl*l***"***U*»'i^-|lVvn<v^
POLTRONA
OU BAT.TAO

NOBRE

E-TUPANTES

CREANÇAS 1$
*s**_fc^_»*ww* «^___________a*_*»*¦*»* »aa»**i»*»a.»*«*i»ia*»«sa ¦i1.W^*,

3.' feira: Ann Sotfcern em "Motim em nlio ¦¦*.«
COLIIMBIA — Horário: 3| 3.40) o.20i 7i fi.in
• 10.20 w

ANNABELLA e VICTOU FRANCEN
SERÃO APRESENTADOS PELA INTERNACIONAL FILMS NA ADAPTAÇÃO DB M A R C B L _' II E R B I E B DA NÒVEL-Á DE C L A V DE P A R R B H E - DA AO. FRANCEZA

gli%^»%«^«^«%s>>Ai^Aiy«y»_»V>«>^»VMMWM
V»*«^sV»>MAM»Ms»*«>r>**^*»««V>iM>«V*J

(Veille d'Armes)

iiÉ»É»»«iaai»>««»««*««_*.|VVW|)J^^

BREVE
— NO —

PALÁCIO

M

m 

HERBERT ^r (tulwemetaoaim
I Ile GERTRUDE MICHAEL • LIONÊL ATVVILL

a rs ha II rodiarocque
SERVIR A PÁTRIA OU SERVIR AO AMOR ?

ESTE ERA O CRUEL DILEMMA ! -

COiffi

ALMA
_MiMB^aMM_______g**gtar.-"i'ri'^-g-a.jaia_i

O CINEMADOS BONS FILMS
HOJE - fêiephone 22 70ÕF

Horário: 2, - 3,40 • 5,20 - 7, 8,40 e 10,20 horas

DMtr. Nilo uiu-ckciKu o fllm frniivea, (nliid-j em iiortuKuez, velo
*>Ktewa "duuMu_e"

O Granel e
IMieol

por VASCO SANT'ANa|A .

UORTENSE LUÍ6

RAFAEL MARaVES

VILOMENA LIMA

RIBEIRINHO

Complementos:

"CHINCANA" — (nuc. D. F. B.)

"FOX MOVIETONE NEWS"

(novidades mundiaes)

^^^^^l^^^^_^^_ ___^__a__BIH_____I___l __MI Kl'' '" J-Hlj ll'"<-_jli_-________B_____l_-_PWff*l-a-Ptf

fl -.- I'K K . O  PREÇOS S
PLATÉA E BALCÃO NOBRE  4$400 POLTRONAS  «300 H

BALCÃO (elevador) .. ..  .. 2Ç200 \ ESTUDANTES , 15700 ¦
H  HORÁRIO   HORÁRIO ¦

2 — 4-6-8-10. 2 - 3.40 - 5 .20 - 7 — 8.10 — 10.20. ¦

A 20 th CENTURY, APRESENTA A COLUMBIA APRESENTA I

Segunda semana ¦ ¦ Alflt UAI Mil Ide retumbante suecesso LQYDNULAN I
De um dos melhores films do anno: H

PRISIONEIRO DA ILHA . «PMi^to7ui.tA!,i. IDOS TUBARÕES A PENHWWi I
(Impróprio para creanças até 10 annos. < :: " . -. ^

No programma M
No programma f Desenho. I

FOX MOVIETONE — NACIONAL. ; j 
FOX MOVIETONE — NACIONAL. |

i;ihii:iiiiiih'j
1 nUJe HORÁRIO'. 2-3.40-5-20-7-8.40-10.20 1
fl UM DRAMA EXTRANHO, ORIGINAL, Dl H

SENSAÇÕES FORTES E SITUAÇÕES B
___ F.NinrinM*r\lTFS ! -- B

I _H5__HiF^___i_l Ei_nmB

_____J^H _______-_^- _____¦ _|H_^__| a_a_a_a_P*V_a_Í_a_a___B-_aia_a_fVj_ÍB_IR

_a_**_**_*_*_w I *_a_a_aU ^^ a_a\^_i

MANUFACTURA DE VIDROS — nacional M

AVENTURAS DE CHIQUINHO — desenh'- I

trs IJIIMi

ScsallL-ii ii imrtlr dn» VI hiinm — Domlnuo c ferindo n piirtli- B
dn» 10 hnrn» — Poltronn» S«J2no —¦ Meln ciUr:iiln c isludnii- g

HOJE
A PAHAMOUN

auresontít

^___r* Ü ^<kx!vwSê\ ,^Í5_*>-_!:!_lrf*t

GíOBE DIEÍW
GARY COOPER

— EM

JOAX BLO.VDELL e GLENDA FARRELL em
A RAINHA n.\ ARMADA

VS AVENTURAS UE CRANK O GLADIADOR, 7.° e S.« episodioí
— MACIONAL.

SEGUNDA-FEIRA: "AMORES
TRAGAS"

/tL ÊL* *têl
Teli-Mlinilr - lia-IO-«7

HORÁRIO:
1.001 '.'.Sll| -1.40) M.ÍIO; 8.20 c ÍO.SO
Som c Conforto perfeito*!
Illumlillicilo «leHlumiiriiiife!
Tela iluiilii MSiwnclunal !

M0JE"A PEQUENA
DICfADORA"

ãa-a_*_- "g-^*»____l
__¦ ''**^__L^^_____i'v_B«vW ¦ ¦ i___l

"'w*1' "^\

^pi^l»">:*:..'í|___il • ^~-4 t>* Jn&
?S5__«_s_s_a_tií_^^/-íí',' ^__Wi in ikn-tt*** -¦^V,-'-í< ¦.;&-\-:v.^-:fr-&SSt'f

ii^_____l^l_^ ^_LS?^ it-t^JS&iáP ^ M

Kcao. PASC1IOAI. < Ultl.MI-lM - II. ». ,|n I'nlrlii - T«-l. _I>-IH»7-'

HOJE- ^Z™ HOJE
a Metro Goldwyn Mayer apresenta

A OAiVIA OE 1'KEXO — O RIU S.' FRANCISCO

Karenina
l'el.-, adoravtl eslrtlla CUR
DVKI.I.O V MEIA NOITK r

UIlH.lllKliI — 4 — II

PARIS - HOJE
Mntlnee n pnrtlr uns 13 horas
PAUL, MUNI om

A Historia de
touis Pasfeur

BORIS KARLOPP em

0 PODER INVISÍVEL
Imp. p* crennçus atê 10 annoü
AVENTURAS 1)13 VHA.N'K O
(il.AUIADOR. 1» n 2" cpi-iOdios

— xacio;? \ii —

2" feira: Noite Trlumplml —
Água* Perigo*»* — Nacional.

POPULAR - HOJE I MASCOTTE - HOJE i PRIMOR - HOJE
Mntlnée n pnrtlr dn* IO hora*
GEORGE MURPHY em

TEIMOSIA DE MULHER
TIM MAC COY em

ATIRADOR JUSTICEIRO
Imp. p* oieancns até 10 annos
13USTER flRABBE em

O HOMEM LEÃO
— NACIONAL —

Amanhã: O Poder Itivhtivel,
imp. para1 creanças atfi 10
annos — Crime e Castigo —
Colleelo de Snpequlimo —
Aventura* de Frank o GIu-
illadnr, 3° e 1" episódios —
Nacional.

GEORGE ARLISS em

Vagabundo Millionario
KAY FRANCIS etn

AMORES TRÁGICOS
AVENTURAS DB FRANK

O GLADIADOR, 6» e 6° eps.
— NACIONAL —

2" feira: Teimosia de Mullier
—' Akuii» PcrlRoaa* — O*
Mjaterlo* do Mar — Na-
clonal.

Mntlnée n pnrtlr llll» III horas
JAMES CAGNEY cm

HEROES DO AR
JACK HOLT em

ÁGUAS PERIGOSAS
OS MYSTERIOS OO M\P-
AVENTURAS UB fllAHK
O GLADIA 1)011. 5» e C° eps-

— NACIONAL 
2* feira — O Vnciilnuulo S1H«
llonnrlo — Desejo — Na-
clonal.

•-^TELLA PÃHISE"
'__ %UM HUNTER • PâüL LÜU6 • 8Y1IL J-SOÜ

O VAGABUNDO RULLIUNARIO — As aventuras de
Frank o Ghidiador, 9.° e 10." eps. — NACIONAL

Had-ock Lobo — Hoje
PAUL MUNI em

A HISTORIA DE L0U1S
PASTEÜR

IAN KTEPURA em

NOITE TRIÜMPHAL
AVENTURAS DE FRANK O
GLADIADOR. S» e 4» episódios

— NACIONAL —

2» feira: CoIIeBlo de Sap«jnls-
mo — Amore» Trágico» —
Nacional.

VARIETF - HOJE
BORIS KARLOFP em

0 PODER INVISÍVEL
Imp. p* creanças ate 10 annos
JACK HOLT em

ÁGUAS PERIGOSAS
AVENTURAS DE FRANK O
GLADIADOR, 1° e 2° episódios

— NACIONAL -
2' feira: O Rei Salomão na
Broadnaj- — A Batalha Con-
tra o Crime, imp. vara rrean-
ças até 10 annos. — Na-
clonal.

IflCTROPOLC
EMP. RADIAL FILMES —2 — 4 — 8 — 10 horas

AS NOVAS AVENTURAS
Phone 22-8280

2$200
i$100

ssmana

HERMAN

THE0D0R0 & Cia.
Uma comedia ú .repertório Leopoldo Fróes da Interna*
Fllm*. Impróprio para menores atê 10 annos.

THEATRO PHENIXi.122»
COMPANHIA CASA DO CABOCLO — CREACÃO DE DUQUt

HOJE- \'s8 e lObors» — Vitimo* ««.ectnculoa com

A CIDADE PRENDE...
AMANHA — E matlnee Popnlnr á* 4 hora* - Poltronas 2*000

SAMBISTA DA CINELANDIAGRANDE REPRISE DA
BURLETA CARIOCA «a-*-

THEATRO JOÃO CAETANO
Emprfizu N. Vigia;ii

ÚLTIMOS ESPECTACULOS BECHAKLiüS fiilVESS „O maior comlco-acrobata do niunuo e suas CO Estrellas

HOJE — ás 20'e 22 horas — HOJE
O melhor e mais bonito espc-ctaculo da temporada

QUE Llll... N
— 2.» CLICHÊ

Amanha, Sabbado, àa 18 ha. Vc*i>eral a pttjm redBJdno*_


